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Ja a Reorganização Ministerial
A imprensa vem registrando algu ns boatos sobre a reorganização ministerial. Esses boatos dão como
certo que o chefe do Governo Provisório já teria convidado vários proceres Para o Ministério a cons-
tituir-se dentro em pouco, já no re gime constitucional. 0 DIÁRIO C ARIOCA, entretanto, só tem moti-
vos para confirmar o que vem aff irmando ha vários dias: 0 sr. Getulio Vargas não convidou ninguém,
até hoje, para ministro, nem cogitou até agora do assumpto. Estamos informados, tambem, que o Che-

I s^S^STS fe do Governo não ouvirá sobre o assumpto nenhum conclave de in terventores, como foi noticiado.
Governo Provisório

i ***********************************************,

Sr. Marques dos Reis, que os
boatos dão como convidado
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A Carta Magna
evol

4.
V

Amanhã, será afinal pro'
mulgada a Constituição da
Segunda Republica, que
differe da que regeu a Pri"
meira, principalmente, pelo
caracter genuinamente na"
cionaLdo novo momento da
nossa cultura juridica e po-
litica.

Em 1891 adoptamos e
copiamos um regime con-
sagrado nas maiores repu"
blicas americanas. Puze"
mos o paiz num sapato chr
nez contrariando sua Índole
centralista e parlamentaris"
ta. A experiência só não
foi um desastre immediato
e estrondoso porque o ver"
dor da nossa formação po"
litica nos dava a malleabi"
lidade que certas circum"
stancias geographicas aju"
daram na penosa adapta"
ção de um regime artificial.

Comtudo, se os homens
da Primeira Republica não
tivessem emperrado no
egoísmo ou na covardia de"
ante de concessões e refor"
mas inadiáveis, talvez me"
diante formulas evolutivas
ainda vigorasse a carta de
91. Seja como fôr, veiu a
Revolução impondo pela
força das armas victoriosas
a grande revisão, que não
obtivemos da sabedoria dos
politicos do regime decai"
do.

Na reconstrucção das in"
stituições legaes fomos ago"
ra unicamente inspirados
pela nossa experiência,
pelas lições do passado,
pelas provações e sacrifícios
de uma existência politica
atribulada. O mundo nos
offerece neste momento
uma galeria de ensaios re"
volucionarios. Felizmente
não copiamos nenhum, nao
nos deixamos embair por
uma phraseologia oca, que
o tempo de Revolução nob

poderia impingir como con"
tingente de sua ideologia.

Na apresentação techni"
ca o novo estatuto pouco
dif fere do antigo. A gran"
de estruetura do novo syste-
ma é ainda a do systema
antigo. Se na Constituição
de 189 1 a òrthodoxia posi"
tivista se revelava prepon"
derante, desde o pream"
bulo da Constituição de
1934 accentuamos o idea"
lismo religioso tradicional
no povo brasileiro.

O caracter jurídico do
novo regime pfolónga a
concepção do passado. Os
poderes distinetos e harmo*
nicos, a legislação ordina"
ria sujeita ao padrão con"
stitucional, cabendo ao po"
der Judiciário velar pela
supremacia da Constitui"
ção.

Alargamos considerável"
mente a base democrática
do suffragio, encerramol"0
num systema gue educa e
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organiza a opinião, dando"
lhe com a magistratura
eleitoral incontestáveis ga"
rantia» de legitimidade.

Basta comparar estes
baldrames do Estado mo"
demo, com o que tivemos
quarenta annos, votos e
eleições falsificados, juntas
apuradoras nas unhas dos
chefetes governistas, reco"
nhecimentos de poderes fa"
cciosos, affrontosos e' es~
candalosos, para se medir
a vastidão do progresso po"
litico que a Revolução fir"
mou definitivamente. '

Depois do cancro da fal"
sidade dos mandatos eler
toraes, o maior da Repu'
blica velha, éra a hyper"
trophia do Poder Executi"
vo, a annullação do Poder
Legislativo, a invasão do
Poder Judiciário. Cuida"
mos na nova Constituição
de obviar a tudo isso. Se
restringirmos um pouco a
capacidade legislativa do
Senado, que ainda é por ex"
cellencia o órgão da Fe"
deração, demos"lhe novos
poderes delimitativos e res"
trictivos do âmbito do Po"
der Executivo, muito por
demais na antiga Consti"
tuição.

Nas crises das liberdades
publicas, que se tornaram
quasi a normalidade dos
celebres governos autorita"
rios, teremos de agora em
deante enérgica» contra"
molas, não podendo ser o
estado de sitio o paraiso
das violências que foi no
passado.

Os dispositivos referen"
tes á Imprensa constituem
uma base importante do
Estatuto desse órgão vital
da democracia. A educa"
ção nacional tem sadias di"
rectivas traçadas de accor"
do com o nosso meio cul"
tural e segundo as conclu"
soes da nossa experiência.

Emquanto a Constitui"
ção de 1891 era um engas"
te doutrinário convinhavel
indifferentemente ao Mexi"
co, ao Canadá, a Nova Zee"
landia — a Constituição de
1934 já nos saiu da nossa
carne e do nosso sangue.
Já é um produeto genuíno
da brasilidade, corresponde
as nossas necessidades,
trata dos nossos casos,
confunde"se com a nossa
sentimentalidade e com a
paizagem da nossa politica.

Nunca diríamos que a
Carta da Revolução é im"

ELA MORALIDADE
os Próximos Eleições

HTeXE^^
EM ALGUNS ESTADOS EXIGE PROVIDENCIAS ENÉRGICAS j:

DO GOVERNO FEDERAL j

A Mentalidade de Certos Interventores Não Evoluiu Nestes Quatro
Annos e Tudo Leva a Crer Que Em Outubro se Repetirão as Mesmas

Façanhas Anteriores
l*****************4

Em outubro próximo, dc-
verão se realizar, em todos
os Estados, os pleitos elei-
toraes para a constituição
das respectivas câmaras con-
sütumtes e para a renova-
ção da Ássembléa Nacional.

O Código Eleitoral vigen-
te foi feitn no sentido de as-
segurar ao eleitorado, intei-
ras garantias, procurandoevitar a fraude e as mise-
rias que constituíram a maior

J vergonha, da situação politi-
ca extineta em 1930. Cer-
cado dessas garantias effe-
ctnou-Se o pleito de maio do
anno passado que foi, sem
duvida alguma, o mais livro
que já se viu no Brasil.

Isso, entretanto, não evi-
tou que, cm alguns Estados,
os interventores e suas au-
toridades, em desobediência
aos desejos do sr, Getulio
Vargas, de respeitar, em
absoluto, a soberania popu-
lar, se desmandassem em
violências contra o eleitora-
do, desmentindo um dos mais
importantes postulados da
Revolução. A imprensa des-
t.i Capital teve, por mais de
uma vez, de registar os abu-
sos das interventorias do

Pará, do Maranhão, do Piau-
hy, do Espirito Santo e de
outros Estados. Parecia-nos
estarmos em plena vigência
da Velha Republica, em queos ódios politicos cegavam
os dominadores, roubando-
lhes as minimas reservas do
bom senso e a própria di-
gnidnde das funeções queexerciam. A ronda do des-
tino permanecia sinistra cm
torno da Nação. Repetindo
velhas façanhas dc outr'ora,
aquelles interventores mos-
travam-se divorciados das
promessas feitas solènnemen-
te ao povo brasileiro pelos
homens que so responsabili-
zaram pelos novbs destinos
da Republlca.

Tudo leva a crer que
aquellas violências serão rc-
prtidas no próximo pleito de
outubro- Os ânimos de hoje
estão mais exaltados e a
mentalidade dos intervento-
res não so modificou para
melhor. Chefiando, partidos
politicos, ostensivamente or-
gnnizados por elles e por
elles inspirados, òs bravos
rapazes quo ganharam as
pobres capitanias do Norte,
principalmente, não quere-
rão se 

"submetter 
ás surprezas

desagradáveis que, de vez em ; >
quando, as urnas preparam.!

Para evitar que semelhan-1;
te situação do arrôcno e de|;
arbitrio venha desmoralizar <!
e prejudicar as eleições dei!
outubro, seria conveniente | \
que o sr. Getulio Vargas;!
mandasse pessoas de sua!',
confiança fiscalizar em seu ];nome as eleições futuras. <!
Náo se poderá allegar de ![
absurda esta suggestão. Na- |;
turalmente não seria neces- j>sario que o chefe do Governa'!-
enviasse delegados a todos os?
Estados do Brasil. Mas nl-;,
guns delles precisam daquel-<!
Ia fiscalização. No pleito dc!;
outubro o...sr,. Getulio Var-;1
gas mandou um seu repre-?
sentante, pessoa de. Idonei-
dade moral ncima de qual-
quer duvida, assistir o pleito
paulista, sob a ameaça da
prepotência caricata do go-
neral Waldomiro. Havendo,
como ha, o precedente, uma
attitude semelhante do sr.
Getulio Vargas para alguns
interventores seria um ines-
timavel serviço prestado á.
Nação e á moralidade do re- ?
gime.

Como o N
cura Invadir

azisroo-Pro-
o Mundo

**********************************
peccavel esem jaca. Tem
muitas e visíveis demasias,
ousa varias novidades du"
vidosas, exa<?gera nas suas
virtudes e affróxa nos nos"
sos erros. Tudo isso, po"
rém, é contingente da fra"
gilidade das obras huma"
nas. O que observamos
com enorme contentamento
é que já fizemos a Consti"
tuição Brasileira, demos ao
paiz uma carta politica ge-
nuina, respirando no ambi"
ente nativista, vivendo da
palpitação do Brasil.

Uma Constituição vive,
prospera, evolue, corrige"se
e dá na sua fecundidade
sagrada os frutos do bem
publico e da felicidade dos
povos. A Carta Magna da
Revolução seguirá o ry"
thmo da vida da Nação.
Não cuidemos delia como
de coisa morta, acabada,
immutavel. Poupemos"lhe a
nota deprimente de um pes-
simismo inclemente. Consi"
deremol-a a nossa esperan"
ça; nas vicissitudes e soffri"
mentos do destino e nos
momentos felizes, vejamos
na nossa lei politica a mais
alta, a mais nobre, a mais
necessária das formulas do
gênio do povo brasileiro.

J. E. de MACEDO SOAR
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I AS INTERESSANTES REVELAÇÕES DE
I UM INQUÉRITO PARLAMENTAR NOR-

TE - AMERICANO

O Jornalista Albert Julien e Uma Providencia
da Ássembléa Constituinte do Brasil

PARIS, 14 (Havas) —
Os jornaes publicam, em
logar de destaque, infor"
mações procedentes de
Washington a respeito do
inquérito realizado pela
Commissao da Câmara dos
Representantes sobre a
actividade dos agentes de
propaganda hitlerista nos
Estados Unidos.

Segundo essas informa"
ções, Joy Lee, de naciona"
Kdáde nbrte"americana, e
um seu filho, recebem da
Allemanha a somma de
cincoenta e oito mil dolla"
res por anno, como paga-
mento de serviços que pres"
tam na qualidade de orga"
nizadores da propaganda
nacional-socialista no terri-
torio da União.

Ausentes neste momen"
to dos Estados Unidos, nem
Lee nem seu filho, puderam
comparecer perante a Com"

mHSBWBÊBMBSWBSBSEm
Adolf Hitler

missão Parlamentar, mas
um dos seus cumplic.es,
chamado Carter, declarou
que eram absolutamente
fundadas as aceusacões for-
muladas pela mesma Com"
missão. /¦'

(Continua na 3a. pagina)

Vésperas da Eleição Presidencial

*********************************"A SÃO PAULO" Companhia
Nacional de Seguros de Vida
SUCCURSAL NESTA CAPITAL, AVENIDA RIO BRAN-

CO N.n 1.31 - 1." ANDAR
: Directores — DR. JOSE' MARIA WHITAKER

DR. ERASMO 1. OE ASSUMPÇÃC"
DR. J. C. DE MACEDO SOARES

CHEGOU, HONTEM, A ESTA CAPITAL, OSR. ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA, IN-
TERVlljNTOR EM S. PAULO — O SR. OSWALDO ARANHA PARTIRA' PARA WASHIN-
GTON NOS PRIMEIROS DIAS DE AGOSTO — O REGRESSO DOS SRS. BAPTISTA LU-

ZARDO E JOÃO NEVES SO' SE DARÁ' NO DIA 23 DO CORRENTE
A Viagem do Sr. José Américo á Parahyba —¦ O Governo Constitucional do Maranhão — A Ins-
tallação de Novas Zonas Éleitoraes Nesta Capital — Conferenciaram os Ministros da Guerra

e da Fazenda
Os carcomidos, dois dias an-

tes ãa eleição presidencial,
ainda não resolveram apresen-
tar ao publico o seu canãiâato
invisivel. Aliás, essa historia de
canãiâato ãa esquerda já está
tocando ãs ralas ão ridiculo.

E' ãe se ficar pasmado ante
a ingenuidade daquelles cava-
lheiros ao julgar que a nação,
cançada dessa politicagem este-
ril, ainda leve a serio os seus
propósitos ãe combater cc can-
ãiâatura ão sr. Getulio Vargas,
que conta como integral apoio
da opinião publica do paiz.

Os reaccionarios até hoje, na
verdade, ainda não consegui-
ram um candidato, que os leve
realmente a sério, além âo sr.
Irineu Machado,

Nos círculos carcomidos, de-
marches, coordenações, canâi-
dato, e programma, nada disso
existe. O que ha é o ãesejo de
agitar o ambiente politico do
paiz com .a apresentação ãe
uma cariãiãatura nati-morta,
pretexto para explorações igno-
beis, visando desmoralizar a,
Revolução e os seus homens.

A CHEGADA DO SR. AR-
MANDO SALLES OLIVEIRA
Afim de assistir a promulga-

ção da Constituição chegou,
hentem, ao Rio, o Sr. Armando
de Salles Oliveira, interventor
federal em São Paulo.

O Sr. Armando de Salles Oli-
velra viajou em companhia do
major Othelo Franco, chefe de
sua casa militar; do Sr. Car-
los Prado Júnior e de S. Exma.
familia.

Afim de aguardar-lhe a che-
gada, achavam-se na "gare"
Pedro II, os srs. cap. Amado
da Silveira, representante do
chefe do Governo Provisório;

0"sr. Armando âe Salles

prof. Alcântara Machado, "lea-
der" da bancada paulista na
Constituinte; Francisco Macha-
do de Campos, secretario da
Viação em São Paulo; José Car-
los de Macedo Soares, Cardoso
de Mello Netto, Moraes de An-
drade, Abreu Sodré, Justo de
Moraes e Pinheiro Lima, depu-
tados á Constituinte; e major
Arcyr ãa Rocha Nobrega,

Oliveira entre amigos e prtocers
da Central

O MINISTRO JOSÉ AMÉRICO
VAE A* PARAHYBA

Seguirá para a Parahyba, no
próximo dia 22 do corrente mez,
onde demorará alguns dias, o
ministro José Américo. •

S. Ex. após alguns dias de
descanso no seu Estado, volta-
rá a esta capital, donde seguirá
para Roma, afim de assumir ç

que o foram esperar na gare
seu alto posto de embaixador
junto ao Vaticano.
O REGRESSO DOS EXILADOS

GAU'CHOS
Ao contrario do que foi noti-

ciado, os srs. João Neves e Ba-
ptista. Luzardo só regressarão ao
Brasil no próximo dia 23 ini-
ciando, então, a campanha elei-
toral no Estado.

(Continúa na 3*. pagina)
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Adiada a Votaç
Reforma do Lodi
AS INCOMPATIBILIDADES DOS MAGISTRADOS AGITAM VIVA-
MENTE OS DEBATES — FIXADO EM20:000S MENSAES OSUBSI-

DIO DO PRESIDENTE DA REPUBLICA

_YV. . ^ fl
11*

A Constituição Será Promulgada Amanhã e Terça - Feira Eleito
i. o Presidente

gas ae conservar no poder até á
posse do presidente constituelo-
nal, a ser eleito pela Assembléa.

Concedida a urgência, íoi
redacção final approvada.

O SUBSIDIO DO PRESI-
DENTE

Logo após, o Sr. Pacheco de
Oliveira, na presidência, annun-
cia o seguinte projecto do reso-
lução, com pedido de urgência:"A Assembléa Nacional Con-
stituinte resolve:

Artigo único — O subsidio do
presidente da Republica no qua-
triennio de 1934-1938 será, o íi-
xado pelos decretos legislativos
n. 5068, de 11 de novembro de
1926 © 5.741, de 25 de novem-
bro de 1929 abertos os necessa-
rios créditos e revogadas as dis-
posições em contrario".

Sobre o assumpto, falam os
Srs. Mozart Lago e Blas Por-
tes, sendo, por fim, o projecto
approvado. Podida verificação
de votação, constata-se este re-
sul tado: 127 votos a favor «31
contra.

ALTERANDO O CÓDIGO
ELEITORAL

Em seguida, o Sr. Pacheco de
Oliveira annuncia a indicação
apresentada pelo Sr. Pedro
Aleixo e logo acerescenta achar-
se sobre a mesa um pedido de
urgência para a immediata dis-
cussão e votação da proposição
citada, quo manda alterar o Co-
digo Eleitoral.

Contra a urgência pedida fa-
Iam os Srs. Aloysio de Carva-
lho, Barreto Campello e Soares
Pilho, que estuda amplamente a
questão, demonstrando profun-
do conhecimento do assumpto.

O autor do requerimento de
urgência, Sr. Pereira Lyra, re-
tira o mesmo requerimento fi-
cando adiada a votação.

O CREDITO PARA A CASA
DO JORNALISTA

Posto em votação o requeri-
mento do sr. Vergara, pedindo
tiranscripção nos Annaes dos
discursos do chefe do governo e
cio presidente da A. B. I„ por
oceasião da assignatura do de-
creto abrindo o credito para a
construcção da Casa do Jorna-
lista, foi o mesmo approvado.
Em torno do assumpto o depu-
tado Pedro Vergara pronunciou
brilhante discurso,
INCOMPATIBILIDADES DE

MAGISTRADOS
O parecer da sub-commissão

constitucional sobre as incom-
patibiüdades de magistrados,
posto em debate, agita o plena-
rio. Esse parecer versa sobre os

Sr. Pedro Vergara

A sessão de hontem foi pre-
sldida pelo Sr. Antônio Carlos.
Sobre a acta falou o Sr. Villa*
Boas, fazendo considerações em
torno da indicação Fábio Sodré,
quo regula a suecessão do che-
fe do Governo no periodo com-
prchendido entre a eleição e a
posse de presidente da Repu-
blica.

PELA REFORMA DO CÓDIGO
ELEITORAL

Na hora do expediente falou
o Sr. Pedro Aleixo, que estu-
dou a legislação eleitoral, mani-
íestando-se favorável á intro-
ducção de modificações no res-
pectivo Código, de forma c es-
clarecer o sou texto e evitar
certas, duvidas já constatadas
por oceasião do ultimo pleito.

O orador alonga-se em consi-
derações, procurando justificar
a indicação que vae apresentar
propondo alterações naquelle
cedigo. O Sr. Pedro Aleixo re-
cebeu vários apartes.

Proseguindo o orador diz quo
o eleitorado está deante de du-
vidas e incertezas, em face da
jurisprudência dos Tribunaes
Eleitoraes. ,, , . ...

— O Cedigo Eleitoral é ulti-
mo rodueto da revolução —
àpàrtèia o Sr. Barreto Cam-

O Sr Pedro Aleixo encheu
com o seu discurso toda a hora

t\e^N8M?SSAO DO PODER
A seguir, o Sr. Waldemar

Motta pede a dispensa da pu-
blicação da redacção furai do
projecto de resolução já appro-
vado (indicação Fábio Sodre),
perauUindo o Sr. Getulio Var-
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magistrados que sao deputados
e sobre os que exercem cargos
administrativos nos Estados.
Em torno do caso falam os srs.
Daniel de Carvalho e Fernan-
des Tavora, tendo este ultimo
affirmado que o que se queria
fazer era rasgai- a Constituição
antes de promulgada. O reque-
rimento de urgência, em segui-
da, foi retirado para logo após
ser renovado pelo sr. Waldemar
Falcão e outros deputados.

AGITAM-SE OS DEBATES
A renovação do requerimen-

to, pedindo urgência para que
seja votada, a incompatibili-
dade dos magistrados, leva á
tribuna os srs. Moraes Andra-
de, Daniel de Carvalho, Mozart
Lago, Aloysio de Carvalho, Bar-
reto Campello e Levi Carneiro,
todos contra o requerimento
que foi defendido pelos srs.
Waldemar Falcão e Medeiros
Netto.

O discurso do sr. Levi Car-
neiro foi veementissimo, mos-
trando, á evidencia, que de na-
da valeria o pronunciamento
da Assembléa interpretando
nesse particular a Constituição,
pois o órgão autorizado em lei
para assim proceder era o Tri-
bunal Eleitoral.

UM INCIDENTE
Aa falar o sr. Medeiros Netto

hou\fe um incidente entre o
deputado bahiano e o sr. Levy
Carneiro. Entre ambos verifi-
cou-sc accesa troca de apartes.
E, no meio do tumulto que se
formara, ouvia-se apenas o sr.
Levi bradar: — Eu não me pre-
oecupo -,om v. ex. Peço a v. cx.
que não *e -í-eoccupc .'ommi-

go. N&o rebaixa pára o terreno
pessoal uma questão Jurídica.

Posto a votos, o requerimen-
to foi approvado. Pedlu-se ve-
riflcação. Não houve numero,
sendo, assim, adiado.

A CONSTITUIÇÃO SERÁ'
PROMULGADA AMANHA
A uma interpellação do sr.

Daniel de Carvalho, já no final
da sessão, o sr. Antônio Car-
los respondeu que o projecto de
Constituição seria hoje publi-
cado e que amanhã, segunda-
feira, seria promulgada a Nova
Carta Magna do paiz. O presi-
dente deverá, pois, ser eleito
terça-feira.

A seguir, foi a sessão levan-
tada.
O INGRESSO NA CÂMARA
SEGUNDA E TERÇA-FEIRA

Para os tres dias especiaes de
oromulgacão da Constituição,
eleição e posse do presidente

da Republica, ti Commissão de jPolicia da Assembléa vem de
tomar providencias extraordi-
narias.

Resolveu ella reservar a tri-
buná central para os diploma-
.tas e aa lateraes para os con-
vldados que apresentarem car-
toes especiaes, da Mesa, não
prevalecendo para esses dias os
ingressos verdes já distribuídos.

Somente para as galerias pre-
valecerão os convites normaes.

Os chamados nichos de im-
prensa se destinarão exclusiva-
mente aos jornalistas.

Livros Velhos
Dão Dinheiro
^4^^t^+£^^^JS^4^ÍS^ AVULSOS

E BIBLIOTHECAS SOBRE QUALQUER A^UMüPTO

A' Disposição do E. M.
do Exercito

Pelo ministro da Guerra, foi
mandado passar 6 disposição do
Estado Maior do Exercito, o 1»
tenente Augusto Sérgio Ferrei-
ra da Silva, por trinta dias.

Telephone para : 2-1580

LIVRARIA J. LEITE
7 0 - RUA S. JOSÉ' _ 7 0
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Portugal Dia a Dia
E'COSE COMMENTARIOS

O OnSTACULO I.EINANTH

Temo-nos referido a lnconve-
nlenola do actual systoma do
cobrança dos emolumentos con-
sularos, unica e excluslvamen-
ta porque entendemos quo os
mesmos processos podem ser
modificados em beneficio dos
emigrantes portuguezes e sem
nffoctar a receita desses depar-
tartamentos da Republica Por-
tugiieza,

Como dissemos hontem, a
multa applicada pela falta de
revalidação do titulo no prazo
legal, é de 37$000, mais ou me-
nos, quer a falta seja de um
anno ou 20 annos, constitue ape-
nas um grande obstáculo.

Se tomarmos om conta o nu-
mero de cidadãos que pelo motl-
vo de nao poderem comparecer
no prazo regulamentar ao res-
pectlvo departamento, deixam
de fazel-o unica e simplesmente
por saberem que tanto pagam
por uma como por 20 faltas,
concluiremos que era mais útil
no próprio consulado haver uma
tolerância, embora multo limi-
tada que fosse, do que o regi-
me actualmente em vigor.

Um cidadilo qualquer, por um
motivo estranho á sua vontade
não pôde comparecer no prazo
regulamentar para regularizar
a sua sltuacilo. Por tal razão
julga-se incurso no dispositivo
legal que o condemna A. respo-
ctiva multa.

Então, começa elle a pensar a
que deve fazer; e o único caml-
nho que so lhe depara mais ra-
zoavel, é o de voltar ao consu-
lado somente quando de todo
não pôde prescindir.

Nestas condições, ha multas
centenas de portuguezes no Bra-
sil, E se houvesse, mais facill-
dade, isto é se houvesse um
pouco de tolerância para as pri-
tneiras faltas, todos esses indi
vlduos Iriam annualmente le-
var aos cofres consulares a taxa
das revalidações dos seus titu-

los que, na peor das hypotheses,
i-ppresenta sempre importância
muito superior á cobrança des-
sas multas.

Para demonstrar a realidade
desta affirmação basta fazer-
mos a seguinte comparação: —
Um faltoso primário, deante da
obrigatoriedade da multa, deixa
de comparecer.

Uns dez annos depois, ou por-
que pretenda regressar á sua
t»rra, ou ainda por qualquer «u-
tro motivo, precisa de Ir regia-

tar algum documento ao consu.
lado, c, para fazel-o paga a mui-
ta de 37$000.

Agora, se esso cidadão estl-
vesso pagando annualmente a
Importância do G ou 7JO00, que
6 mais ou menos a taxa do rova-
lidaçâo, não teria contribuído
com importância ¦ superior a
70$00O, e por tanto, quasi o
dobro da multa actual?

Tinha, a tinha-o feito sem
sacrifício e sem o inconveniente
de ser um faltoso no cumpri-
mento-dos seus devores cívicos.

Talvez que se o governo da
Republica Portugueza modifi-
casse esse systema, concedendo,
por exemplo, uma tolerância até
ao anno seguinte no da fulta,
i.>ara quo o subdlto [juclesr-e re-
gularlzar a sua fnlta som o lm-
pecilho de multa tão pesada, pa-
gando, já. se vê, as taxas refe-
rentes ao anno de atrazo o ao
da data do resgate, prestaria
um enorme beneficio alias bom
merecido, aos portuguezes que
vivem no Brasil.

E' multo mais justo e oquita-
tivo haver- esta tolerância do
que o rigor da lei imporante.

Estas nossas argumenia;ões
têm calado fortemente na opl-
nlão dos- portuguezes ão Brasil;
do que é prova eloqüente o tes-
temunho vivo quo nos tèm da-
do por melo de missivas muito
gentis; repassadas de gratidão
na singeleza do seu phrasoado
simples mas sincero, o ainda
por innumeras telephonemas
agradecendo os nossos eommen-
tailos.

Certos estamos que o dr.
Paula Brito, cônsul Geral de
Portugal no Rio de Janeiro,
homem culto e Intelligente e
sobretudo, acostaumado a lidar
diariamente com Immigrantes,
que por Isso mesmo deve co-
nhecer de sobra as razões des-
tes argumentos, serA o primei-
ro a Informar ao governo da
metrópole hs vantagens mutuas
de uma modificação na lei quo
roge actualmente a matéria em
questão.

E, assim fazendo, s. ex. pres-
tara um relevante serviço a to-
dos os portuguezes que vivem
no Brasil, muitos dos quaes lu-
tam com algumas difficuldades
na vida que não lhes permitte
satisfazer as exigências aoVual-
mente necessárias para gosarem
uma situação moral e civica, or-
gulho de todos os cidadãos: —
Üm titulo de nacionalidade de-
vldamente legalizado.

matriz: s.paulo
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ACTOS & NOTAS

A Magistratura do Acre
-« Sem Garanrias —
NA SESSÃO DE TERÇA-FEIRA PRÓXIMA
O TRIBUNAL SUPERIOR APRECIARA' A

MATÉRIA
Já tem sido. divulgado pela

A ABemanba e a Li-' 
ga das NaçSes

SIGNIFICATIVO SILENCIO
DO CHANCELLER HITLER

BERLIM, 14 (Havas) — O
"Deutsche Zeitung" referindo-
se ao silencio do chanceller
Adolf Hitler no discurso do
lleichstag sobre a volta da Al-
lemanha à Sociedade das Na-
ções accentua: "A Allemanha
official se recusa actualmente a
discutir publicamente projectos
que considera, pelo menos em
nia fôrma visível, como peri-
gosos e hostis."

O jornal accentua que o
"Puehrer", deante de questão
tão grave, considera necessárias
trocas de vistas capazes de tra-
zer mais luz sobre as intenções
das potências responsáveis pelos
pactos em discussão..

Por Causa da E!a«
boração da Carta

gna
ÜM TELEGR A.MM A DO PRO-
FESSOR MENDES PI-
MENTEL AO DEPUTADO

RAUL FERNANDES
O illustre jurisconsulto sr.

Mendes Pimentel. professor
de Direito da Universidade de
Bello Horizonte, recebeu o
•deputado Raul ¦ Fernandes o
seguinte telegramma:"Ao terminar a elaboração
do Código Politico Bra"silèiJr_
minha saudação augnral vae
para quem symbollza no mo-
mento a cultura jiiTidlcà na-
cional. Receba o máximo ar-
tifice da obra constitucional o
preito de gratidão e a homena-
gem de admiração do patri-
cio. — (a) F. Mendes Pi-
mentel",

Na Pagadorla do Thesouro Na-
cional serão pagas amanhã as
seguintes folhas do décimo quar-
to dia útil: Diversas pensões da
Guerra de E a O.

No Juizo da 2» Vara Cl-
vel, Ernesto Matheus, credor
por duplicata de _70$000, reque-
reu a decretação da fallencia de
M. Leite Ribeiro & Cia. esta-
belecldos á rua do Cattete, 350,
com o commercio de moveis.

Anísio & Cia. — Designado
o dia 23 do corrente para a as-
semblóa do credores (3« Vara
CIvcl).

Autorizada a continuação
do negocio (4> Vara Cível).

Assemblía de credores —
Esta designada para amanhã ás
13 horas, a seguinte:

4* Vara Cível — Paraíso &
Cia.

O director geral dos Cor-
reios e Telegraphos, concedeu II-
cença para tratamento de saude
nos funecionarios dos Correios
r Telcgrnphos desta capital,
Eulálla de Vllhena Alcântara
Araújo dois mezes; Maria Lulzn
Torres Krnff, dois mezes; José
Cardoso, üm anno, e Juvenal
Pereira dos Santos, um mez.

Nas Varas Criminaes serão
summarindos, amanhã, os se
gulntes rf-os:

Segunda — Claudlonor de
rastro .Martins, Ricardo Molina
Fernandes, Marcòllno Oenani,
Josrt Felix Palma o José Pires
de Oliveira.

Terceira — Augusto de 011-
veira Brito. Gilherto da Silva
Vargas, Djalma Tavares de Mel-
lo e Abom da Silva.

Quarta — Mariano Fernandes
Faria e Hernjindes Klbeiro.

Quinta — Arlindo Marques da
Silva, Francisco Cnetano Madei.
ro e Mario Pinto Oodoly.

Sétima — Dulz Vinhaes Fer-
nandes, Saturnino Fernandes
Comes, João José de Macedo,
José Pinheiro Alonso, Cosme
Jeremias do Souza e Juvenillo
da Silva Rabello.

Oitava — Alberto Bastos Pln-
to Júnior Antônio Muniz Af-
fopso, Antônio da Cruz Mon-
teiro, Manoel Lopes Antelo, Jo-
sé df Souza, José Miranda Viei-
ra, Francisco Angeio, Antônio
Ramos. Antônio Monteiro Almei-
da e Américo Lopes dos San-
tos,

— Sob a presidência do juiz
Magarinos Torres, a Tribunal de
Jury reunlr-se-á amanhã á hora
regimontar. Serã apregoado o
réo Carlos Ayres de Araújo ac-
cusado de homicidio.

Imprensa, com o destaque e de
talhes que a, relevância do as
sumpto merece, a situação de
absoluta falta ;de garantias em
que se encontra .a magistratura
do Território dò. Acre.

A gravidade da situação se
tornou tanto mais concreta,
quando os magistrados desem-
bargador Souza Ramos e dou-
tor Castro Monte procurador
geral no Território, se viram
forçados a abandonar os seus
respectivos cargos, o fugir pre-
cipitadamente em uma canoa,
ás 23 1|2 horas do dia 6 de ju-
lho p. passado.

Ssgundo ansioso appello fei-
to pelo desembargader Djalma
de Mendonça ao Tribunal Su-
perior de Justiça Eleitoral, esse
magistrado affirma que não
poude acompanhar aquelles seus

PORTUGAL!
Dois Chefes Fascistas
Foram Conduzidos á

Fronteira

o sn. nOi.Ao phf/to e o
CONDE DE MOJSÍSAKA/, VAO
SE ESTABELECER EM UIAK-

IUTZ

collegas na sahlda precipitada
do Território, por falta de re-

-cursos, e que entregara a sua
sorte a Deus, taes os perigos a
que ficava exposto.

Com a presença nesta capital
dos Srs. Souza Ramos e Cas-
tro Monte e as afíirmações que
ambos fizeram ás altas autori-
dades da Republica, o chefe do
Governo Provisório, determinou
que o Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral pudesse apre-
ciar o caso e tomasse as provi-
dencias que lhe parecessem ne-
cessarias.

O processo encontra-se em
mãos do desembargador Rena-
to Tavares, procurador geral da
Justiça Eleitora] para dar pa-
recer, e é provável que na ses-
são da próxima terpa-feira Já
possa o Tribunal pleno delibe-
rar sobre o assumpto.

Os Acadêmicos da
Faculdade de Medi-
cina Em Visita ao

Norte

AS CASAS DE PENHORES,
AO PUBLICO

O Syndicato dos Proprietários das Casas de
Pennores do Rio de Janeiro communica ao publico
que as casas de penhores reiniciaram suas opera-

ções e agradece á generosa imprensa da Capital a
solidariedade manifestada.

Igreja Positivista do
Brasil

Realiza-se hoje, ao meio dia,
no Templo da Humanidade, á
ma Benjamin Constant 74,
uma conferência publica sobre
a "Theoria da existência sociai
Familia, Pátria, Egreja".

Summario: — Analogamente
á, existência individual, a exis-
tencia collectiva se compõe de
sentimento, intelligencia e
actividade — Essas funeções
são exercidas respectivamente
pelo sexo afíectivo, pelo sacer-
docio e pela força pratica — A
preponderância de cada um
desses elementos conduz á for-
mação de tres associações que
constituem a ordem, social —
Classificando-se segundo a.tn-
tiimdadiHdecrescente W^$jm?.
tensão crescente, essas" associa'-
ções são: a Familia, a Cidade
ou Pátria e a Egteja —• A Fa-
milia é constituída pelo Amor
e tem por centro a Mulher —
A Cidade é fundada pela coo-
peração activa e dirigida pelo
patriciado —. A Egreja é for-
mada pela fé commum e pre-
sidida pelo sacerdócio — A res-
tricção das pátrias — A socie-
dade futura se comporá das
Cidades politicamente inde-
pendentes e espiritualmente
unidas pela Egreja Universal.

Tijuca Tennis Club
ELEIÇÕES PARA CARGOS

VAGOS
Sâo convocados os senhores

membros do Conselho Delibera-
tivo do Tijuca Tennis Club para
se reunir, em sessão extraordi-
narla, que se realizará, em pri-
meira convocação, na sede so-
ciai â rua Conde de Bomfim,
n. 451, amanhã, 10, ás 20 ho-
ras e 30 minutos, com a se-
guinte ordem do dia: a) — pre-
enchimento, por eleição, dos car.
gos de 2° thesoureiro e de dire-
ctor de Ssportes; b) — interes-
ses sociaes.

Caso não se verifique numero
estatutário, naquella citada da
ta ficam, desde já, convidados,
cm segunda e ultima convoca-
ção, os senhores membros do
Conselho Deliberativo, para o
dia 20 deste mez, no mesmo lo-
cal, ás mesmas horas e para a
matéria acima mencionada —
Rio, 7 do julho re 1934 — Hei-
tor Beltrão, presidente.

Casa do Sargento
De accordo com os Estatutos

vigentes, o presidente concedeu
assistência judiciaria ao asso-
ciado, sargento Joaquim Xa-
vier Assumpção, da Companhia
de Bombeiros, annexa á Força
Militar do Estado do Eio de
Janeiro, que se acha á dispo-
sição da Justiça Militar, res-
pondendo pelo crime de insub-
missão, sendo o advogado da
causa o dr. Paulo de Oliveira
Filho.

Em visita á esta Instituição
de classe, esteve hontem o ca-
pitão tenente da nossa Marinha
de Guerra, Luiz Inimá do Mi-
randa,

Foi incluido no quadro social
o sargento Francisco de Assis
Vieira, da Escola de Educação
Physiea da Marinha, proposto
pelo delegatario Juvenal Soa-
res de Mello. A secretaria ex-

fafedlu hontem,! carteira social
rao sargento Custodio Aleixo de
Gusmão, da Aviação Naval.

Foram expedidos telegrammas
aos associados Manoel Florencio
de Aguiar, da Marinha de Guer-
ra e João Ferreira Porto, da
Policia Militar, felicitando-os,
aquelle pela data do seu anni-
versario natalicio e este por ha-
ver contraido matrimônio.

Para as Obras das Re-
ligiosas da Immacula-
da Conceição de N. S.

de Lourdes
Patrocinado pela sra. embai-

xatrlz de Portugal e muitas ou-'trás 
senhoras de nossa socieda.

de, reallzar-se-á terça-feira, 17
do corrente, ás 17 horas, no Jns-
tltuto Nacional de- Musica, o re-
citai de Dulce de Saules, em
beneficio das Obras das Rei •
glosas da Immaculada Concei-
ção de N. S. de Lourdes

Pianista emérita, artista de
renome em nosso meio musical
o no estrangeiro, onde ja so
tem feito ouvir muitas vezes, 6
de esperar que o Instituto Na-
cional de Musica seja pequeno
para conter todos quantos apre-
ciam a boa musica o que esta
tarde marque época nas rodas
sociaes e musicaes desta "sea-
son".

OS bilhetes encontram-se á
vonda no Collegio N. S. de
Lourdes, á rua S. Clemente 438,
e no Instituto NaHn-;n -io yhi
sica, ao prego de 1 ('.;•' '• ¦
na ou varanda, BÇÕÜU, ua ;V.>
:;$UU0. galeria.

Um Almoço á Bancada
de Imprensa da As-

sembléa
O deputado Antônio Covêllo,

despedindo-se da Assembléa,
por ter de seguir para S. Paulo,
offereceu hontem, um almoço'
aos representantes da impren-
sa junto á Câmara. Durante o
agape, falou o constituinte pau-
lista, saudando os jornalistas,
agradecendo o nosso compa-
nheiro Ary Pavão.

Foram os seguintes os jorna-
listas que estivem m presentes
ao almoço offerecido pelo depu-
tado Antônio Covêllo á banca-
da do imprensa da Constituin-
te: Aderson Magalhães, Josó
Sizenando, Ary Pavão, Álvaro
Freire, Humberto Ribeiro, Mot-
ta Maia, Adalberto Coelho,
Othon Paulino, Silva Reis, iGl-
dasio do Oliveira, Esperedião
Esper, Joel Presidio, Severtno
Barbosa Corrêa, Waldemar Ti-
motheo. Marcial Pequeno.

Justificaram a ausência: Ru-
bens Wanderley, Dioclecio Duar-
te, Trindade Cruz, Martins Car-
los, Gilson Amado.

Ao almoço, estiveram presen-
tes também os deputados Sam-
paio Corrêa, Acurcio Torres,
Carlos Reis e Lacerda Werneck.

Nos Correios e
graphos

Tele-

ACTOS DO DIRECTOR
GERAL

Determinando conste dos as-
sentamentos do 3o official da
Directoria Geral, Antônio Nu-
nes Rodrigues, ter sido esse
funecionario o informante, na
2a secção da Directoria do Pes-
soai, dos processos dos concur-
sos de primeira entrancia e de
segunda que, na vigência das
instrucções approvadas pela
portaria de 29 de abril de 1933
do sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, ha pouco se
realizaram no Departamento,
funeção aquella que exerceu
com probidade e competência.

Determinando sirva na Dire-
ctoria Regional de São Paulo,
por seis mezes, a auxiliar de
2a classe da Directoria Regional
de Corumbá, Maria Luiza Pi-
nheiro Zeferino, dentro de cujo
prazo deverá a mesma regula-
ri zar sua situação.

Elevando de 1:440$000 para
1.800S000 o custeio annual da
linha de Pereiro a Cachoeira,
subordinada á Directoria Re-
gional dos Correios e Telegra-
obr do Ceará.

Tornando sem effeito o acto
do director regional dos Cor-
reios e Telegraphos do Distri-
cto Federal, que designou o au-
xiliar de 1* Edgard Fróes para
exercer as funeções de encar-
regado do trafego postal da
succursal da Lapa, nesta capi-
tal.

LIVRARIA ALVES
:- -—. roMcrl-ípq _ acadêmico.

RUA'__2 OUVIDOR, -68

f

General Cntmons

LISBOA, 14 (Havas) — O dr.
Rolão Preto, chefe do movlmen-
to naclonal-syndicallsta, e o
conde Alberto de Monsaraz, um
dos dirigentes do movimento,
deixaram Lisboa, pela manhã,
do automóvel, afim de serem
conduzidos A fronteira e expul-
sos do território portuguez.

Os dois, proceres nacionaes-
syndicallstas vão estahelecer-se
om Biarrltz.

E' de lembrar, a . propósito,
que, depois da sclsão do movi-
mento naclonal-syndicallsta, o
dr. Rolão Preto atacou sem
cessar a acção do governo, ten-
do ultimamente assignado e dl-
vulgado um manifesto dirigido
ao presidente Carmona.

CREME DENTAL

Ejuealol
¦-—"»

A Bolsa om a Vida!
UM AUDACIOSO ASSALTO

EM BARCELONA

BARCELONA, 14 (Havas) —

Tres malfeitores armados de re-
vólvers penetraram hontem á
noite numa tabacaria da aveni-
da S. Antônio e, depois de
ameaçar a proprietária do esta-
belecimento, * apoderaram-se da
somma de quatro mil pesetas,
com a qual fugiram num auto-
movei que os esperava.

Diversas pessoas sairam no
encalço dos ladrões, que atira-
ram repetidas vezes sobre os
perseguidores e desapparece-
ram.

Surpresa Macabra
O VOLUME CONTINHA DOIS

ESQUELETOS HUMANOS

VIGO, 14 (Havas) — Ao ser
aberto, na alfândega, um volu-
me que ali se achava depositado
desde 1928 e que nunca fora
reclamado, foram encontrados
dois esqueletos humanos. Trata-
va-se de um volume desemba-
raçado a 27 de outubro de 1928
de um transatlântico allemão
procedente do Brasil, e que vi-
nha consignado a José Garrido
Vila.

A policia procura descobrir o
paradeiro de Garrido, afim de
esclarecer o mysterio.

HOSPITAES, CLUBS. FACUL-
DADES E OUTRAS INSTITUI-
ÇÕES TÊM SIDO VISITADAS

PELOS MOÇOS CARIOCAS
S. SALVADOR, 14 (DIARIO

CARIOCA) — Encontra-se nes-
ta capital ha vários dias a ca-
ravana acadêmica da Faculda-
de de Medicina do Rio. Os es-
tudantes cariocas têm recebido
dos seus collegas bahianos Ine-
quivocas as provas d. amizade
e aproveitam a estadia nesta
capital para visitar prédios pu-
blicos, escolas, Faculdades, clubs.
etc.

A caravana deverá seguir na
próxima terça-feira pv.ra Reci-
fe onde deverá permanecer por
alguns dias.

Camoanha da Tu-
bercuiose

Abre-se amanhã, a Campa-
nha da Tuberculose, promovida
pelas mais velhas associações
de combate a este terrível mal
social aqui existente é já bene-
meritas por seus permanentes
e variados serviços gratuitos á
porjulação pobre desta capital.

A" Campanha da Tuberculose
acaba de ser abençoada por
S. E. o Cardeal Arcebispo, no
seguinte telegramma, dirigido
ao sr. Alfredo Ferreira Chaves,
presidente da Commissão Cen-
trai da Campanha: "Sr. Alfre-
do Ferreira Chaves. — Agrade-
cendo communicação próxima
campanha em que a digna com-
missão presidida por Vossencia,
vae appellar para a generosida-
de inexgotavel do povo carioca
em beneficio das obras do com-
bate é assistência ás victimas
da tuberculose, invoco as ben-
çãos divinas sobre os promoto-res, colaboradores e quantos
contribuírem para o exito des-
se grande movimento, tão alta
expressão christã, patriótica e
social. — Cordeaes saudações.
—- (a.) Cardeal Arcebispo."

0 Operário Foi Co-
Ifssdo Por Um Bonde

Como o Nazismo
Procura Invadir o

Mundo
(Continuação da 1*. pagina)
Todos os commentarios

que em torno desta informa-
çao publicam os jornaes
são muito sóbrios, o que,
todavia, não impede que a
imprensa considere, não
sem accentuada surpresa,
que as actividades dos
agentes nazistas constituem
uma espécie de invasão na
vida interna dos paizes on"
de se exerce semelhante
propaganda.

Sob a assignatura de
conhecida personalidade —
Albert Julien — que, como
se sabe, foi quem revelou
em "Le 

Petit Parisien"
com o titulo de 

"Instru"

cções confidenciaes", a
existência da organização
de propaganda hitlerista no
estrangeiro, aquelle jornal
publica novo artigo em que
se refere também á discus"
são que se travou na As-
sembléa Constituinte do
Brasil a propósito da pro*
hibição, em território brasi"
leiro, de organizações mi"
litarizadas allemãs e do uso
de uniformes dos nacional"
socialistas.

O sr. Albert Julien alie-
ga, em conclusão que taes
actividades têm fatalmente
que produzir em toda a
parte o mesmo sentimento
de digíiidade nacional of"
fendida que produziram no
Brasil.

E SOFFHEU FRACTtJRA DO
BRAÇO

A Assistência soecorreu, fa-
zendo-o, apôs, internar no Hos-
pitai de Prompto Soecorro, o
operário "Waldyr Nascimento, de
16 annos, morador íl rua 4, n.
26 o qual soffreu fractura do
craneo em conseqüência de ter
Rido colhido por um bonde na
rua Senador Euzebio, esquina de
Sito Dlogo.

O estado de Waldyr é gravls-simo.

O Tenente-Pharmaceui-
tico Berillo Neves á
Disposição do Ministe-

rio do Trabalho
Tendo o ministro do Traba-

lho solicitado ao seu collega da
Guerra, que o Io tenente phar-maceutico Berilo da Fonseca
Neves, fique á disposição de seu
Ministério, sem prejuizo das
suas funeções e respectivos ven-
cimentos, foi communicado quenenhum inconveniente ha nesse
acto, uma vez que não sejam
prejudicadas as aulas dadas no
Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro pelo referido official, nas
terças, quintas e sabbados.

LIVROS NOVOS
"CONSOLIDAÇÕES DAS LEIS

ELEITORAES", DO DR.
OMAR CUNHA

O dr. Ornar Cunha, que exer-
ce as funeções de secretario do
desembargador dr. Moraes Sar-
mento, presidente do Tribunal
Regional Eleitoral, va? publicar
um importante trabalho, deno-
minado "Consolidações das
Leis Eleitoraes".

Sobre este Importante tra-
balho, já se manifestaram com
elogiosas referencias os desem-
bargadores drs. Moraes Sar-
mento • Vicente Plragibe.

Decretos Assignados na
Pasta da Guerra

O chefe do Governo Proviso-
rio assignou na pasta da Guer-
ra, os seguintes decretos: Transferindo do Minis-
terio do Trabalho, Industria e
Commercio, para o da Guerra,
o Serviço de Protecção aos In-
dios, e dando outras providen-
cias.

 Rectificando o decreto
de 7 de junho findo para de-
clarar que a classificação do co-
ronel José Bento Thomaz Gon-
çalves, é no 28° B. C. Rectificando o decreto
de 28 de junho findo para de-
clarar que a transferencia do
major Oscar Apocaliose é para
o 2" batalhão do 7o R. I.

 Mandando reverter á
actividade o Io tenente de en-
genharia Antônio de Souza Ju-
nior, visto ter desistido da li-
cença que obteve para trata-
mento de interesses partícula-
res eol" tenente de infanta-
ria Mario José de Farias Le-
mos, por idêntico motivo. Approvando o plano de
uniformes de gala do Batalhão
de Guarda e dando outras pro-
videncias.

Nomeando:
3o official da Secretaria de

Estado da Guerra ,o escreven-
te José Velloso da Silveira;

3o official da Escola Militar
o inspector de aula Ary Mon-
teiro e inspector de aulas da
mesma escola o reservista Fran-
cisco de Assis Silveira;

sejeiro do Deposito Central
de Material Sanitário do Exer-
cito, o reservista Armando Pin-
to de Farias:

cutilleiro do Deposito Central
do Material Sanitário do Exer-
¦cito, o sejeiro Edyr Alves Pe-
reira;

segundos tenentes pharma-
ctuticos, os segundos tenentes
Wallemar Farias Rocha, Agnel-
lo" Baptista de Lelis e Benja-
min Acampora, commisionados
naquelle posto.,Concedendo reforma com
as vantagens constantes do ar-
tigo 14, letra "a" do decreto
n. 20.371, ao 3o sargento do
4o Grupo de Art. de Costa. Ar-
mando Gonçalves Pinto, visto
ter se invalidado em consequen-
cia da moléstia adquirida em
serviço.

Nomeando 2o tenente da
arma de infantaria da 2" classe
da reserva do Exercito de Ia 11-
nha, para servir na Ia R. M., o
3o sargento reservista Rubem
Benaton Vieira;

Demittindo: por abando-
no de emprego, Renato Duran-
te, do logar de aprendiz de Ia
classe do Estabelecimento Cen-
trai de Fardamento e Equipa-
mento, e a bem do serviço pu-
blico. Bernardo Lopes, do lo-
gar de servente da Escola de
Aviação Militar.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFIClASr

A MELHOR
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Nas Vésperas da
Eleição Presidencial

(Continuação da Ia. pagina)
A PARTIDA DO SR. OSWAL-

DO ARANHA PARA
A AMERICA DO NORTE
O Ss. Oswaldo Aranha pre-

tende embarcar para Washln-
gton, afim de assumir as suas
funeções logo nos primeiros dias
de agosto.
PARA O GOVERNO CONSTI-
TUCIONAL DO MARANHÃO

S. PAULO, 14 (A. B.) — O
nome do major Othello Franco
está sendo falado aqui para o
futuro candidato ao governo
constitucional do Maranhão. A
idéa parece ter partido de seus
co-estaduanos qué, de S. Luiz,
têm enviado ao actual chefe da
casa militar do interventor Sal-
les Oliveira mensagens de feli-
citações, concitando-o a que
aceite o lançamento de seu
nome. Pelo que sabemos, o ma-
jor Othello Franco não foi
apresentado por nenhum parti-
do politico de sua terra, tratan-
do-se de um movimento espon-
taneo de caracter francamente
popular.
CONFERENCIARAM OS MI-
NISTROS DA GUERRA E DA

FAZENDA
Esteve no gabinete do sr. Os-

waldo Aranha, o ministro da
Guerra, general Góes Monteiro.
A INSTALLAÇÃO DE NOVAS

ZONAS ELEITORAES
O presidente do Tribunal Re-

gional Eleitoral, desembargador
Moraes Sarmento, enviou, hon-
tem. aos juizes eleitoraes o se-
guinte officio-circular:"Communico a v. ex. que o
Tribunal Regional, conhecendo
da representação dos srs. jui-
zes eleitoraes, resolveu designar
o dia 25 do corrente para ins-
tallação das novas zonas, da
accordo com o plano approvado
pelo Superior Tribunal, conti-
nuando o serviço de alistamen-
to das 2a e 3a circumscripções á
avenida Mem de Sá n. 152, e
sendo então transferido o da Ia
circumscripção para o prédio da
rua Frei Caneca n. 200.

Do dia 16 ao dia 24 do cor-
rente, os juizes eleitoraes das
antigas zonas- deverão despa-
char todos os processos de qua-
lificação e de inscripção entra-
dos até hoje e receber as listas
de qualificação ex-officio, na
íórma do art'. 3o do decreto nu-
mero 24.129 de 16 de abril do
corrente anno, para serem en-
caminhadas opportunamente aos
juizes competentes; os novos re-
querimentos de qualificação e
inscripção durante esse periodoaguardarão para o seu recebi-
mento a referida installação.

Aproveito a oprjortunídade
para reiterar a v ex. os pro-
testes de minha estima e consi-
deraçao.

SEMPRE A CENSURA...
S. LUIZ, 14 (União) — Da

Chefatura de Polidia, nos com-
municam que, "tendo um ma-
tutino desta capital, em termos
descortezes e violentos, conti-
nuado na sua campanha de
diffamação contra o interventor
Martins de Almeida e sua ad-
ministração", revelando, assim,
intuitos de perturbar a opinião
© a ordem publica, aquella che-
fia, obedecendo a determina-
ções superiores, avisava que,embora não existisse censura,
por consentir o Governo na li-
vre analyse de todos os seus
actos, não permittiria, comtu-
do, insultos impressos contra o
chefe de Estado e outras auto-
ridades.

Esses insultos, no dizer da re-
ferida nota, serão reprimidos,
sendo severamente punidos os
responsáveis pelos memos.
MOVIMENTAM-SE AS CLÃS-

SES CONSERVADORAS
Stílicitam-nos a publicação

da seguinte nota:"Os negociantes dos Merca-
dos Municipaes do Rio de Ja-
neiro, por iniciativa do sr. Luiz
Rodrigues Eiras, presidente da
A. C, M.- M., em assembléa
especial do dia 12 do corrente,
deliberaram, unanimemente; a
fundação de um núcleo eleito-
ral do qual farão parte, tam-
bem, os seus dignos auxiliares,
para assim, solidariamente con-
gregados, fazerem valer, nos
momentos opportunos, as suas
prerogativas e poderem garan-
tir com o exito merecido, as
reivindicações de seus direitos,
a exemplo do que se vem veri-
ficando com as demais activi-
dades sociaes.

Outrosim, deliberaram ainda
os negociantes dos mercados,
que a A. C. M. M<. seja syn-
dicalizada dè conformidade com
a legislação em vigor, para as-
sim poder, desassombradamente,
na vanguarda das idéas pro-
gressistas, collaborar para a so-
lução dos nossos problemas so-
ciaes".
ALISTAMENTO ELEITORAL"EX-OFFICIO*'

No Syndicato Musical do Rio
de Janeiro, está senda inten-
sificado o serviço de alistamen-
to eleitoral ex-officio dos res-
pectivos associados, tendo sido
para isso inaugurada uma sen
cção especial que passou a fun-
ccionor diariamente, das 15 ás
18 horas.

Dirige tal serviço, o sr. Fran-
cisco C"<=ar da Cunha, secreta-
rio da Escola Joáo Luiz Al-
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íeistro Ataulpho N. Paiva
UMA GRANDE E MERECIDA HOMENA-
GEM ESTA' SENDO PREPARADA * AO

EMINENTE JURISTA BRASILEIRO

Diário Carioca
_rt*rr-~r. I *** ,'.__.

Domingo, 15 de Julho de 1934 NOTICIÁRIO

O ministro Ataulpho de Paiva
vae ser homenageado peios seus
amigos e pelos innumeros idmi-

.vádores dos seus predicados ln-
tpllectu-.es e moraes. Por mais
de uma vez íoram preparadas
ítfanifestações dc estima ao ln-
tfigro juiz, elle, porém, ferido na
~ua delicada modéstia encon-
trava sempre motivos para es-

qiilvár-se de uma tal maniíes-
taçêo publica. Assim foi quan-
c,n estavam nara offerecer-lhe,
os amigos, aquelle banquete que
se deveria realizar em nossa ea-
pitai por motivo da sua nemea-
cão para ministro do Supremo
Tribunal Federal. Agora, po-
rém. surgiu a feliz idéa dc se
homenagear aquelle ministro de
v.ma íórma ao mesmo tempo
discreta c á altura da sua per-
sonaildP.de brilhante. Ví.o sér
inauguradas placas de bronz.V
ria avenida Ataulpho de Paiva,
a magnífica artéria ds Copa-
cabana. que ha vários annos to-
mou tal denominação como uma
homenagem que tributava a
Prefeitura ao cidadão que em
matéria de Assistência Social e
de assistência á saude do povo
tanto se esmerou. Dizer-se da
acolhida que teve a sympathicâ
idéa não nos parece necessário.
Bastante 6 conhecer o largo
círculo de preciosas amizades
com que conta o illustre brasi-
leiro nas mais elevadas cama-
das da sociedade.'

E a lista dos que subscreve-
ram a merecida homenagem ao
illustre brasileiro constitue bem
uma relação de nomes dos mais
brilhantes e expressivos nos al-
tos sectores da actividade hu-
mana:

"Rio de Janeiro, maio de
1934. Exmo. sr. dr. Ataulpho
Nápoles de Paiva, m. d. rninis-
tro do Supremo Tribunal Fe--deral. — -A-reeente -e-consagra-.
dora ascensão de v. ex. ao mais
alto posto da magistratura bra-
sileira, como merecido e de ha
muito esperado premio a uma
longa folha de relevantes ser-
viços ao paiz, não poderia dei-
xar de produzir, pelo seu Incon-
íundivcl significado moral, um
movimento de grande conforto
e de expressivo júbilo no seio
da sociedade brasileira, que tan-
to se orgulha de o possuir en-
tre os seus mais nobres c auto-
rizados representantes.

Nasceu dahi, como eloqüente
testemunho do elevado concei-
to em que sempre o tiveram
amigos, collegas e admiradores,
a idéa de uma manifestação col-
lectiva, que bem traduzisse o
regosijo geral pelo applaudido
acto do sr. chefe do Governo-
Provisório, elevando v. ex. pelo
peu merecimento, pela sua cul-
(ura e pelo seu illibacln caracter;
á dignidade suprema da carrei-
ia judiciaria.

Eis ahi, exmo, sr. ministro, a
finalidade desta modesta ho-
menagem que, revestida embo-
ia da maior singeleza no des-
artificio cie suas expressões, visa
tambem reaífirmar, em pertlu-
ravel documento escripto, a
profunda admiração e a inque-
brantavel estima que lhe consa-
í*ram os que o assignam habi-
tuadòà todos a reverenciarem
em v. cx. o prototypo do ma-
!;isti'ada integro, consciencloso e
austero; amigo fiel, cujo nome

tambem é inseparável de tan-
tos campanhas victorlosns em
prol das causas sociaes do Bra-
sil.

Coilgratulando-nos com v. ex.
por tão justo e asslgnalado
triumpho, que veiu coroar uma
existência de devotamento e de
sacrifícios pelo bem publico, pe-
dimos venia ao illustre inter-
ventor no Districto Federal, sr.
Pedro Ernesto, para collocar,
solennemente as placas em
bronze com o aureolado nome
de v. ex. na grande avenida que
um decreto da municipalidade
desta capital consagrou a v. ex.,
para memória perpetua de um
assignalado serviço prestado á
cidade do Rio de Janeiro e que
o proverbial desinteresse mate-
rial de v. ex. insistiu por que
íosse gracioso.

Formulamos os mais sinceros
votos para que o Deus de justi-
ça e de bondade continue a ins-
piral-o nas espinhosas funcçôes
de que se acha investido e pos-
sa assim v. ex. proseguir. com
redobradas energias, na incor-
runtivel missão de sacerdote do
Direito edo—Bcm.

De v .excia. collegas, amigos
e admiradores:

Sebastião C a r d e al Leme,
Francisco Antunes Maciel, mi-
nistro da Justiça; Edmundo
Lins, presidente do Supremo
Tribunal Federal; ministro Her-
menegildo de Barros, presiden-
te do Supremo Tribunal Elei-
toral: ministro Bento de Faria,
procurador geral da Republica;
ministros Arthur Ribeiro, Car-
valho Mourão, Eduardo Espi-
nola. Plinio Casado, Laudo de
Camargo, Costa Manso, Ocla-
vio Kelly, desembargador Elvi-
ro Carrilho presidente da Corte
de Appellação; desembargador
Moraes Sarmento, presidente
do Tribunal Regional do Distri-
cto Federal; desembargador
Goulart tíe Oliveira, procurador
geral do Districto; desembarga-
dores Leopoldo de Lima. Angra
de Oliveira, Alfredo Russell,
Souza Gomes, Vicente Piragibe,
Edgard Costa, Ovidio Romeiro,
André de Faria Pereira, Joaé
Linhares, Arthur Soares de
Moura, Flaminio de Rezende e
Collares Morena; José de Cas-
tro Nunes, juiz federal da Sc-
gunda Vara; Antônio José
Fernandes Júnior, procurador
do Tribunal Regional do Distri-
cto; Jayme Pinheiro de Andra-
de, juiz do Tribunal Regional-do-Districto.:..barão..jle Ramiz
Galvão, presidente da Academia
Brasileira; Conde de Affonso
Celso, presidente do Instituto
Histórico e Geographico Brasi-
leiro; professor Antônio Aus-
tregesilo, presidente da Acade-
mia Nacional de Medicina; pro-
fessores Fernando Magalhães.
Aloysio de Castro, Afranio Pei-
xoto, ministro Hélio Lobo, Adel-
mar Tavares, Alberto de Olivei-
ra. Gustavo Barroso, director
do Museu Histórico; Olegario
Marianno, professor Roquette
Pinto, director do Museu Na-
cional; Cláudio de Souza, Fe-
linto de Almeida, Celso Vieira,
Pereira da Silva, Felix Pacheco,
ministro Oetavio Tarquínio de
Souza presidente do Tribunal de-Contas jr professor'' Cândido ""de"
Oliveira Filho, reitor da- Uni-
versidade do Rio de Janeiro;
Affonso Penna Júnior, juiz do
Superior Tribunal Eleitoral:
Herbert Moses, presidente da
Associação Brasileira de Im-
prensa; Raul de Araujo Maia,
presidente da Associação Com-
mercial do Rio ág Janeiro; Ta-
vares Bastos, presidente do Con-
selho Nacional do Trabalho;
Jayme Poggl, presidente' do
Syndicato Medico Brasileiro;
Joaquim José Fernandes Cou-
to, presidente da Junta Com-
mercial do Rio de Janeiro c sr.
Justo de Moraes, presidente do
Club dos Advogados.

O Almoço, de Ama-
tihã, a Eloy Pontes
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Eloy Pontes
Realiza-se, amanhã, ás 11 1|2,

no salão do Automóvel Club, o
almoço que amigos e admirado-
res de Eloy Pontes lhe offere-
cem pelo êxito do seu romance-
"Esforç-o-Inutil".

Essa homenagem ao illustre
jornalista e escriptor serve para
demonstrar a grande estima que
todos lhe votam e pelo admira-
cão que merece o seu talento.

A importância de cada uni
dos que adheriram será paga na
oceasião da chegada ao local do
almoço.

itercamDio
'¦ankee * Brasileiro

A EXCURSÃO DO TOURING
E OS APPLAUSOS DO CON-

SUL SAMUEL LEE
O sr. Samuel T. Lee. actual

coneul gera! dos Estados Uni-
dos no Rio de Janeiro, não é
apenas um sincero amigo do
Brasil mn«,tambem, um grande
conhecedor do nosso paiz, pois
já o percorreu de um extremo
a outro. E, sempre, procurou
concorrer; do melhor modo pos-
sivel para incentivar o inter-
cambio commercial, cultural c
amistoso entre os dois paizes.

Agora, nas vésperas cia se-
gunda excursão do Touring
Club, applaude o sr. Samuel
Lee a magnífica iniciativa, fa-
zendo-nos as seguintes decla-
rações:

— O turismo •— disse — é
--uma-coisa-que .se. deve fomentar

em todos os paizes. O turista é
uma pessoa que só traz do paiz
que visita boas ou más impres-
sócs. E quando são boas propa-
ga-se amplamente. No ca.so
actual, tratando-se de um in-
tercambio entre dois paizes re-
laclonados ha mais de um se-
culo, como o Brasil e os Estados
Unidos, só se podem esperar os
melhevas resultados. Os turis-
tas norte-americanos que visl-
tam o Brasil recebem aqui a
mais bella hospitalidade, o mes-
mo tendo acontecido aos brasi-
leiros que íoram em 1933 aos
Estados Unidos e aos que irão
agora. Resta apenas desejar
que essas viagens se transfor-
mem em habito, no beneficio de
ainhas as' nações. A iniciativa
do Touring Club, pois, merece
a minha mais franca sympa-
thla e os meus mais sinceros
applausos.

Musicas Novas
O editor Mangione, da casa"A Melodia", & rua Gonçalves

Dias n. 41, acaba de lançar
mais duas musicas modernas.

São ellas o fox "Construindo
um pequenino lar", do íilm"Escândalos Romanos", pala-vras de Harmindo Lara, e o fox"Você é o "porque" dos meus
sonhos", .-3o film "Wonder Bar",
palavras de Lamartine Babo.

ruEriVRAnos de valor da

FLORA CINAL
**+**********+***********+***************'***********+*****¦******* ******

COCCULOS
Soffrlmento de estômago, dyspepsia,

tonteiras, dór de cabeça, peso e somno-
lencia depois das refeições, etc.

*************************************

Indicado
thmatlea.

CARPASINA
na asthma e bronchite as-

AGONIADA
Moléstias do utero, metrlte e endome-

trite, eólicas e difficuldades de regras,
corrlmentos, ventre volumoso c dolorido.' 
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Sueco fresco de MUSA SAPIENTUM
que melhor resultado tem produzido nas
bronchites, tosses, grippes e escarros de
sangue.

P1PER
Medicamento poderoso indicado para o

tratamento das hemorrhoidas.

CHA' ROMANO
Laxativo brando, útil nas prisões de

ventre. Póde ser usado diariamente sem
nenhum Inconveniente.

t-****************************************, r******** *******

Vendem-se em todas as Drogarias c Pharmacias -

J. MONTEIRO DA SILVA
Matriz: Rua São Pedro, 38 

• Peçam o catalago scientifico a

& COMPANHIA
Única filial no Rio: — RUA S. JOSÉ', 73

Cuidado cora as imitações e falsificações
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SALAZAR
Vae Receber Um Bello

Presente
Um grupo de seUs cc-mpatrio-

tas domiciliados nesta Capital,
sentindo-se immensamente ra-
diante, com o estadista que tan-
to tem elevado o nome de Por-
tugal, vae offerecer-lhe um va-
lioso presente.

Para tal fim, foi confiada i
Joalherla Paz, á rua Uruguaya-
na, 47. a confecção de uma pri-
morosa jola, para a qual tem
adquirido e continua compran-
do, grande quantidade, de obje-
ctos de ouro, platina, e bnlhan-
tes até 10 kilates, pelos mais ele-
vados preços.

THEATRO

CARLOS GOMES
TEMPORADA JARDEL

JERCOLIS

HOJE — HOJE
A's 3, 7.15 c 10 horas
MATINE'E E SOIRE'E

A ratlto-revista de HEITOR
MONIZ :

Fa!aP.R« —
Cm espectaculo arte deslum-
bra, quando não faz rir a

"todo panno"

Fileto Jatahy
Accioly

E' convidado este Se-
nhor, ex-empregado do
"Prazoloiivre", a compa-
recer nos Armazéns do
Louvre, para certas ex-
plicações.

Tentou Contra a
Existência

Por ter brigado com o aman-
te, a domestica Mercedes Cos-
ta, de 21 annos. residente á rua
Meira n. 18, casa 2, na Pieda-
de, embebeu as vestes em al-
cool e ateou-lhes logo. Com o
corpo horrivelmente queimado
a infeliz foi soccorrida pela.Assistência do Meyer c a se-
guir removida para o Hospi-
tal de Prompto Soecorro.

LECLERC & COAGENTES Ol-FICIAES D*pnopiuEiMDE liVUüsrniAAHun Urnganyn-in, 104, esquina
de Itosnrii,

Enoarreg-arn-so âe contratar epromover o emprego dos apor-folcoamentoB ha fabricação detijellnhas para recolher leite deseringueira (arvore da bor-racha), privilegiados pela Pa-tente de modelo N. 10.5S2 na«uai b&o concesíílonarlo!! osbAFULGENCIO SAKTOS & CIA.

Du ema,
Odilon

nn oncrnitudora comedia

I

HBi m Eu
SCB

(dc llorr e Vcrneuil, trnUuc.<;ilo ile Alberto fle U»<ir<./.>silo o grande mucccnüo du
imtmcnto, no

RIVAL
no.lK, «n TPnperal, àfn 15 ho.ras e A noite ás ÜO e '.'S hor li*40» — -n> e -12(1 representa-

«r<>s segiiliiax de"ELLA eEU..."

0 PROF. MOURA
LACERDA

creador da Autocura e Pyrothe-i-apia, clinica natural, com 20annos de êxitos positivos, nacura radical de^todas as enter-rnidades chronicas, avisa, emgemi, que, antes de partir emexcursão clinica e de estudos dai*lora, para os Estados do Norte,até 30 de agosto, attenderá, noRio de Janeiro, consultório, Edi-üclo Rex, sala 922; 13 ãs 16 ho-ras. Consultas, mesmo por car-tas, com symptomas, 10S000. Ogrande livro da Aulocur*i, quedemonstra nâo existirem enfer-midades chronicas incuráveis,
?^„Correio ou no consultório,105000.

Podem Criar Pombos-
Correios

O ministro da Guerra, conce-deu, para que continuem acriar pombos correios, por láserem criadores antes da san-cçao do respectivo decreto e pa-ra que se inscrevam como so-cios colombophilos da SociedadeBrasileira de Avicultura. os se-guintes estrangeiros, todos denacionalidade DnrtugUHZa e re-sidentes no paiz ha mais de 5annos: Miçtiel Lemos. AlbertoRodrigues, Flavio Pereira dasNeves. Daniel Alves Martins,Domingos de Oliveira Leite. Jo-se da Silva Soares, Joaquimd Oliveira e Silva. BeniamiuGomes da Silva. Antônio Duav-te Moreira e Luiz Nogueira.
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H ã' I £ e durante toda semana próxima continuará o seu exito estrondoso na tela do BROADWAY
©REX em© BROÂOWÂY

ílÇTURkS

[RHOADWAYl

j^ ^^ÍÍM/ sabonete

V'¦¦¦/ \ i C-\XZA°onW V.:-W ^w

to! Víá ^i-ip S

Üm Sabonete
que alegra a pelle como
Carnaval alegra o espiri

Agora apparece "Carnaval" uma
novidade em sabonetes que, com
suas cores attractivas,seus perfu-
mes refrescantes, eua excellencia
baaica e a incfíavel brand ura de
sua espuma, é o deleite do banbo
c do toucador.
De hoje em deante ò "Sabonete
Carnaval" está á venda em toda a
parte. Escolha a sua predilecção
entre estes perfumes:
COLÔNIA LILÁS SANDALO
ROSA BOUQUET ALFAZEMA

mà d,versos

as Veperas da Nova
Campanha Eleitora

0 PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO DO |
CEARA» LEVARA' CHAPA COMPLETA !j

NA PRÓXIMA ELEIÇÃO
\*********************************************************'
Como Falou á "Gazeta de Noticias", dc Forta-
leza, o Ardoroso Jornalista Democrito Rocha,
Membro da Commissão Executiva Daquelle

Partido
so na terra do venéraiido ipa-

ILÊGÂNTE

VISITE NOSSA
SECÇÃO DE

ALFAIATARIA
CONFECÇÃO ESMERADA

BRINS Ê
CASI MIRAS
NACIONAES E
ESTRANGEIRAS

Bpw»an»tftaMHB»jfeff-. ''' ~?^T*'*%ggEfcjBB|Íijlg38jM

S. A. IRMÃOS IEVEH - são paülo
CTS, 1 • 091 Br.

NOSSA CAMPANHA PR0'-TRABA-
LHADORES DE SÃO BENTO

UMA CAUSA JUSTA, QUE ENCONTROU
E'CO NO SEIO DO GOVERNO PROVISÓRIO

0 DIÁRIO CARIOCA
de São

Vimos mantendo, lnlnterru-
pletamente, judiciosa campanha
em prol dos serventuários do
Núcleo Colonial "Sao Bento",
cuja situação angustiosa, ofíi-
cialmente annunciada, com uma
pretensa declaração de ifivali-
dal-os no seu honesto ganha-
páo quotidiano, ao que parece,
já encontrou o devido eco nas
conversações dos senhores dos
sus dstinos. E não nos arre-
pendemos de ter abraçado cau-
sa tao justa quão humana; por-
que, afinal, graças á nossa per-
severante attitude, mais do que
nunca devem estar esperança-
dos os nossos irmãos de traba-
lho, qüe pelejam num sector
de serviço, de todo aíanoso e in-
grato.

Com effeito — e somos os pri-
meiros a noticiar —, ainda hon-
tem, visitaram, demoradamente,
aqueile centro agricola, acom-
panhados ae outras figuras, os
Srs. Hüdebrando de Góes a
quem está confiada a direcção
dos serviços da Baixada Flumi-
nense, cujos interesses dizem
tao de perto com os do Núcleo
Sao Bento, e Joaquim Pimenta,
destacado elemento do Ministe-
rio do rràoaiho e principal col-
laboradòi; das leis que esse ramo
do governo ha elaborado em
bo.«...eu) das (.lasses trabalhis-
tas. fc nao foi só. Aproveitando
a estada de tão altos funecio-
ij.uiOb da União, os serventua-
rios de Sao Bento, pela voz elo-
quente de um de seus coliegas,
appeilaram para o antigo mes-
tre da Faculdade de Direito de
Recife, no sentido deste colla-
borar na obra de salvamento a

Eleito ürgão üíficial
Bento
que tedos se julgam com direi-
to, victimas oceultas de caracte-
res apaixonados, que, olhando o
interesse de seus affeiçoados,
esquecem o valor moral e ma-
terial daquelles que, justamen-
te, foram o mais forte esteio da
grande obra ali iniciada pelos
Srs. Salgado Filho e Getulio
Vargas,

E o professor Joaquim Pimen-
ta, numa vibrante allocução,
empenhou a sua pala vi a, allian-
do-se á causa, que temos abra-
çado, promettendo entender-se
directamente, e hontem msmo,
com os titulares do Trabalho e
da Viação, já pelo que lhe me-
recia o trabalhador nacional, já
pelo que representava a obra
meritoria, que estava conhecen-
do nos seus minimos detalhes,
nessa oceasião. Finalizando a
sua oração, disse: "Debaldo que
seja este meu ultimo esforço,
senhores, só tendes um caminho
a seguir: marchardes em mas-
sa ao palácio Guanabara — e
solicitardes o amparo do Sr. Ge-
túlio Vargas, que, numa gran-
deza de espirito e senso politi-
co-administrativo, vem sendo o
maior baluarte do trabalhador
brasileiro, dando-lhe o que até
hoje império e quarente anues
de republica lhe negaram. E es-
tou certo de que elle attenderá
vosso appello, como o estou, que
o attenderão, antes de ser ne-
cessario esse recurso extremo,
os titulares a quem me vol di-
rigir".

Por tudo isso. somos levados
a crer que, já agera, olha o Go-
verno pelos abiv-tririos servido-
res ri.; San Rfn.tn a aua o nosso

Providencias Sobre
Pagamentos

Pelo Ministério da Guerra, foi
providenciado junto ao da Fa-
zenda, sobre os seguintes paga-
mentos: 60S00O, ao 2o tenente
aefoimado Antônio Ramalho
Ferreira; 366S00O, ao soldado
Sebastião José Pereira; 7OS00O,
ao sargento ajudante radio Aris-
tides Pereira de Moraes; 200$,
á viuva do 2o sargento Placio-
nio Alves Guimarães; 5003000,
ao Io tenente Guilherme Ca-
tramby Filho; 187S500, ao 2o te-
nento contador Octavio Rodri-
gues; l:045$000, a Quintiliano
José da Silva; 8:OO0$00O, a Ma-
noel Pires Barbosa; 1:350SOOO,
ao soldado José de Oliveira;
75S000, ao 2o sargento Ivo Me-
nezes; 2:0023500, ao ooerario
Malaquias Corrêa de Mello; 200$,
á viuva do 3o sargento João
Duarte da Silva; 330S0OO, ao
2o sargento Noredin Rodrigues
Reis; 855S0O0, ao ex-2° tenente
commissionado José Eloy de
Souza Monteiro; 125$O0O, ao 2o
tenente commissionado Alfredo
Bento Alves; 1:010§000, ao 3o
sargento José Pereira da Silva;
1:143$000, ao cabo Graciliano
Moraes; 3:0005000, a Sebastião
Eleuterio da Silva; 1:9503000, a
Sebastião Ignacio de Farias;
28:6003000, a Paulo Scarcelli;
3005000, ao 3o sargento João Al-
fredo Costa; 0903000, ao solda-
do Benedicto Macario dos San-
tos; 1:2185000, ao soldado Abe-
lardo Antônio de Paula; 333$,
ao cabo Anisio Domingos da
Silva; 4565000, aos soldados Jo-
sé Lima Barbosa e Antônio Ba-
ptista Braga.

veemente appello calou fundo
no espirito dos titulares do
Trabalho e da Viação, quiçá do
próprio Sr. Juarez Tavora, que
não deixará se consume acto
tão bárbaro e injustificado.

Um grupo de rapazes de São
Bento esteve nesta redacçao
agradecendo, por todos os seus
companhiros a attitude que as-
sumimos perante elles, tendo

| essa phrase feliz: "O DIÁRIO
1 CARIOCA C hoje o 01'gão Otfi-
i ciai de São Bento".

Sr. Fernandes Tavora

FORTALEZA — fDo cor-
rnsTio^rl^nte) — A "Gazeta de
Noticia*", entrevistou o sr.
Democrito Ttoeha. director do
ve^ertlno "O Povo", que se
TvuhH^a nesta cam tal e mem-
bro «in nommlssflo Executiva
do Partido Social Derriocrnti-
co Falando ánnelle Inrnnl
disse- o sr. Democrito Rocha-

 "Devo assegurar nos nre-
z»dos confrades nue- a slt.ua-
cão do Partido Social Dpmo-
erótico ê no momento, a maia
animadora.

As eleições de 10 3 3 nao re-
nrese.ntaram de fórmi ne-
nhuma ns nossas possibllida-
des eleitoraes.

Os elementos pessedlstas do
interior pstavam em mas con-
d leões. Havia o desanimo e a
dispersSo causados pela secca
de 10 32 e o* chefes sertane-
jos não acreditavam nue liou-
Vesse? o pleito, julgando nu© o
governo discricionário dese-
java nrolonsrnr-se no ipaiz.

Quando o Tribunal Eleito-
ral começou a funcclonar e
organizou o olano e distribuiu
o material; demonstrando Oue

pi pito era mesmo uma ve.r-
dade. estávamos sem tempo
para mobilizar o' alistamento.
Os coliegas devem lembrar-se
nue não houve setenta dias de
serviço, pois o alistamento no
Interior começou pratieatnen-
te em fevereiro de 1933. fi-
cando encerrado trinta dias
antes das eleições.

Apesar de todo o nosso for-
midavel trabalho (que Deais
bem soube reeomnensar) nao
nos foi possivel uma articula-
cao com as forças que hoje
formam na vanguarda do Par-
tido Social Democrático é hão
dp leval-o á victoria.

Por outro lado todas as
forças nos combatiam. Nas
urnas, estávamos sob o fogo
convergente da Liga Catho-
lica. dog Conservadores, dos
Democráticos, dos Integralis-
tas, dos Economistas dos
Agrários, dos Nacionalistas
(estes remanescentes do 3 de
Outubro), dos Irredentos e
tantas outras legendas que
se não agiram em conjunto
multo contribuíram para a
dispersão de votos. A campa-
nha era toda contra o P.
S. D

Soffriamos ainda a "guerra
branca", solerte. q'iie deixo
aos confrades o encargo de
adivinharem e a "guerra san-
ta" dos vigários políticos nue
existem em vários colieglos.

Hoje, não.
A situação está quasi nor-

mallzada. E' raro o munici-
pio em que os nossos directo-
rios não estão em franca acti-
vldade.

Os elementos nue obedeciam
á orientação politica do coro-
nel Joaquim Magalhães, at-
tendendo a um apipello do ln-
terventor Juracy Magalhães
alllaram-se comnosco e esta-
mos trabalhando completa-
mente identificados.

K zona norte em que muitis-
slmo pouco conseguimos fa-
zer no nlelto anterior está.
agora, fortíssima a valorosa
realizando magnífico trabalhe
em favor do P. S. D. a que
hoje pertencem os mais for-
tes elementos politicos regio-
naes.

Os municipios do Carirl,
multiplicaram as forças elei-
toraes de nosso partido. O
concurso valioso dos Telles «^
uma segurança do trium-
pho.

Joazeiro é, como se sabe. um
grande collegio. Pois bem ve-
remos qual o Partido vlctorio-

dro Cicero
Os directorios ultimamente

reorganizados em diversos ter-
mos reúnem elementos valio-
sissimos.

Os Veras, em Camocim, os
Benevides, em Iguatú e Ma-
ria Pereira. Alexanzito Costa
Lima, em Aracaty, Bento
Louzada, em Acaraú, Auton
Aragão, em Cràteús. são ele-
mentos decisivos. com os
quaes não contamos no piei-
to anterior.

Não quero referir-me aos que
já mourejavam comnosco em
1933, mas friso que todo3 ei-
les estão redobrando esfor-
ços no sentido de dar ao P.
S. D. a victoria eleitoral,

• Os confrades devem estar
scientes de qu© o ministro
Juarez Tavora está a frente
do nosso Partido. Accrescen-
to-lhes que s. excia. deverá,
dentro de breves dias, lançar
uma proclamação aos cearen-
ses. concitando-os a fortalece-
rem o Partido Social Democra-
tico.

Na Constituinte temos clncó
representantes e qüasl tudo
quanto o nosso programma
reivindicava para a futura
Constituição do paiz conse-
guiu triumphar, e eu registo o
trabalho consciencioso dos
nossos representantes, nota-
damente o dr. Fernandes Ta-
vora, que se revelou um for-
midavel organizador, um con-
gregador efficientissdmo de
homens.

Ninguém mais do que elle
trabalhou pela reunião das
pequenas bancadas e estss fo-
ram as forças vlctoriosas nas
questões primordiaes da As-
sembléa.

O nosso partido aidóptou em
seu programma e reafflrmou
na convenção de Recife, em
19 33. que sustentaria as rei-
vindícações religiosas mini-
mas na Constituinte. R assim
fez.

Devo mesmo accentua-r que
a idéa do reconhecimento do
cas3mento religioso pela lei
civil consta do nosso program-
ma publicado, organizado em
julho de 1932 tendo sido do
minha autoria o artigo que a
encerra, no mesmo program-
ma.

Não conseguimos a unifica-
ção da magistratura, mas pas-
sou a unidade do processo nue
acaba de ser assegurada con-
tra futuros subterfúgios, por
uma emenda do deputado
Pontes Vieira, vtctorlosa em
plenário contra o parecer da
Commissão Especial.

Comparando-se o nosso pro-
gramma com os textos corres-
pondentes da futura Consti-
tulção vô-se que o P. S. D,
teve à grande fortuna de vei
triumphante a sua Ideolo-
gia.

Agora, aprestamo-nos para
a nova campanha eleitoral, a
da Câmara do3 Deputados e
da Constituinte Estadual.

Tenho a certez;. de qüe a
vic:torÍ3 será do P. S. D.

Não nutro a menor duvida.
E quem tiver desconfiança és-
pere. Falta pouco tempo.

O entrevistado fez. nessa
altura, uma pausa. Havia res-
pondido, de um jacto, varias
de nossas perguntas iniciaes
Como jornalistas, sabiatmos

quanto o tempo é precioso e
exiguo para attender ás mui-
tiplas providencias para a im-
pressão de um diário, que tem
hora certa para sair & rua.
Mas, tambem sabíamos que a
profissão dá-nós. direito de
paullficar nem que se trate de
um collega... E, por Isso,
aventurámos uma pergunta.
Desejávamos saber o numero
de eleitores que o P. S. D.
levou ás urnas em maio de &8
e emquanto estimava os que
accorressem ao próximo piei-
to. Disse-nos o director do "O
Povo":

 Em 1933 tivemos 5.51b
chapas completas, sem íalar-
mos na votação avulsa obtida
por nossos candidatos. B' ce-
do ainda, porém p3ra estimar
os algarismos das futuras elei-
ções.

A' pugna anterior precedem
um ambiente de duvidas. Não
se sabia se o governo qUerta
mesmo mandar realizar a elei-
ção. Essa circumstancia mof.i
vara certa abstenção e tam-
bem pouco enthusiasmo no
alistamento. Desapparecida*
taes causas, o effeito natural-
mente será outro agora. O nu-
mero de votantes não ficará
em 30 mil, como em 1933. O
augmento qual aerá porventu-
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Aigo, o Ind omito Esquimáo, o Homem de
Gelo. Em Cujo Peito Freme Um Vulcão

Francis Lederer, o grande artista tcheco-slovaco, actual-
mente na America, cognomin adb "o criador de almas", emuma scena com Ellssa Landi

(DE NOVA YORK. CORliES-
PONDENCIA DA AGENCIA
HAVAS)
Suppomos geralmente que os

corações ardentes e impatuosos
são um privilegio dos homens
nascidos nos climas quentes,
como o nosso; e imaginamos
que os habitantes das terras
frias são insensiveis e inteira-
mente refractarios ás paixões
violentas.

Assim não julgam, entretan-
to, os exploradores que, atra-
vés de mil perigos, já alcança-
ram as regiões que o sol illü-
mina durante seis mezes a fio,
e a noite envolve durante Os,
Outros seis consecutivos.

Os eskimós — dizem os qua
andaram pelas terras da Groen-
landia — se ofíerecem. na ver-
dade, a própria esposa ao hos--pede" qüe" Chega, são capazes,
todavia, de se apaixonar até
aos extremos que o homem cl-
vilizado raramente attinge,

Sob a apparencia de frieza e
indifferença, elles são homens
como os outros, variando aoe-
nas os motivos propulsores das
paixões. Se a mulher que há-
b'+a aquellas terras não é cau-
sa süfficiente para os fazer vi-
brar nos ipároxismos do amor,
uma mulher de outra raça pó-
de, multo bem, perturbal-os a
ponto de os tornar inteiramen-
te irresponsáveis. E por essa
razão, os exploradores nunca
levam ás regiões do Polo ííoí-
te, nenhuma representante do
sexo, oUtr'ora; fraco i

Não.é fantasia o que hârra-
mos. Varias e fiéis têm sido as
narrativas nesse sentido.

Baseado nesse ponto interes-
sante de psydhologia, calcou a
RKO Radio o enredo de "O
Homem dos Dois Mundos", o
film com que apresentou Fran-
cjs T.-^-""r, n sua mais recente

descoberta hos domínios artis-ticos.
Lederer,. que a Imprensaunanime da Europa e da Ame-rica considera um artista ma-gnifico, crêa, nesse film, a fi-gura de um esquimáo que seapaixona por uma moça bran-

Ça e por ella abandona fanfl-
!í«' ,Í5Í e amigos, na loucura
ígnotà. 

aventura CUJ'° f"n elle

míih^ de Pratlcar. Por umamulher de sua raça, um acto
qualquer além d* noTmaes,Algo — tal e o nome do esqui-
K 

~ e?ecuto, pela moçabiahça, coisas realmente invero-
™to JP8*? ° espii'ito d0 seu
ffi' E viya então uma exis-tencia accidentada jgue-quasi o"lesada desatinos;

Francis Lederer se revela, nes-se papel, o artista que as mui-tidoes acclamaram nos palcosde Nova York e da Europa E?o homem dè gelo em cujo p. ito freme um vulcão. Exteriorcalmo e indifferente, os seusactos denunciam a paixão in-ten-sa qu© o conturba.E uma psrsona lidade dunlaque se manifesta a todo ?Smento por gestos iiicomoreeh-«veis. Torna perplexo- o ob-servador, impossibilitado de en-tender aqüclle coi-po frio ahi-mado por uma alma de fogoE então, o talento do artistaempolga a assistência.
Francis Lederer, com essa suaestréa na arte cinematographi-ca, se tornou immediatamenteum idolo dos "fans" america-nos, como já o era do publicoaos theatros. ,
Foi o artista de caracteres,o creador de almas, que o ei-nema só • acostuma apresentarraramente.
E por isso venceu.

ra? O ardoroso pessedista deu
a sua oblniãò:

— Dentro das primeiras In-
formações, calculo em sessen-
ta mil o computo dn eleitora-
do geral do Estado para as
eleições de outubro vindou

ro.
Para terminar, fizemos-lhe

mais uma interrogação. Que-
riamos informar aos leitores
quantoa candidatos o P.. S.

D. apresentará, Obtivemos
esta reSnopta:

— r,evaremos a charia r<-,m-
nleta ás urnas. fCshirtando o

Código Rlettora! ChÊWt-fte á
evidencia de que chap- incom-
pleta é um s;rave erro.

Estávamos snfjjfeit.ns. Pr*-
cisávamos snir. Outras pes-soas aguardavam a s""a vez
pnra falar ao jornali.<*.i revo-lucionarlo.-.

; 'SP
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DIÁRIO CARIOCA
Prnprjrilnile da S. A. DIAniO CAniOOA

DIHKCTOHKSi
llornrln ile rnrvnlln» Júnior

t O. ftlnrtln* Uutmnrn.»

0 TEMPO

CHISFk da
llntilon

RBDA-J-AOl
Joblm

8IWKETAKIO DA RKDACÜAO:
Américo Falha

EXI-KlMKNTKl
Endrrrco ti»le»_rnphU»oi UIAUIO CARIOCA —
|'i «• iilH «o»» lllre. vflu» «a»»*» Adniini»»irot«oi
»_.;«>ih iicdiK-.noi a-ift-9 • a-apaa om«-;o"»«
•___«. AxhlKnnlornm a-3UU8. Gravador, a-U_o.

ASSIGNATURAS:
Para o eHerlon Vam o Drn»lli

Anno . .. .. «"«"fo 'Anno  t».$000
Semestre

I r
| Anno
/ Somes45>;0Uü / Semestre . . . SUJJUUO

PREVISÕES PARA O PERÍODO DAS 18
HORAS DE IION1EM AS 18 HORAS

DE HOJE
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

bom com augmento de nebulosidade e nevoel-
ro. Temperatura: estável. Ventos: variáveis,
sujeitos a rajadas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom
nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: esta-
vel.

Previsões para o trajecto da estrada Rio-
São Paulo, das 18 horas dc hontem ãs

mesmas horas de hoje
Tempo: bom, com nebulosidade e nevoel-

ro, passando a instável, já sujeito a chuvas
e trovoadas em S. Paulo. Temperatura: es-
tavel á noite, entrando em declínio de dia.
Ventos: de norte a leste, rondando para no-
roéste e sudoeste em S. Paulo. Rajadas ires-
cas em S. Paulo.

trada da exposição. Donde, vexame e pre-
juizo para o artista.

A arte não é immoral — affirmação que
se tornou axlomatica. Admittlndo, porém,
que a suspeite de immoral a autoridade pu-
blica, ou por excesso de escrúpulo mórbido,
ou por lncultura, ou por outro qualquer mo-
tivo, não é de modo algum aconselhável a
violência vexatória empregada com intuito
de correctivo, em defesa da decência social.

Haverá sempre o recurso do conselho de
outros artistas, senão o pronunciamento da
critica, para ajudar o discernimento e guiar
a acção da autoridade, antes delia agir no
escuro, de bôa ou de má fé.

A repercussão de taes decisões prepoten-
tes é sempre detrimentosa do estado de cul-
tura de uma collectividade, embora, como
é o caso presente, nada tenha ella a vêr
com possíveis exaggeros de pudicicla de de-
terminado agente do poder publico.

Vendo nv»il»«» Cnpltal 100 ra. — Interior 2IM1 ra.
Ao* domingo» *_-0 ra. — Interior. -OO r».

Sflo cobradores autorizados ou sr». -jOU-
renço Amaral • J. T -« Catvalho.

AGENCIA BM S PAULO:
S. bento <9 salas 63-63. T. 2-6398,

O
CORRESPONDÊNCIA:

» correspondência com valor ouToda -
»ob e us-umptoa que entendam com ttnni_na-
turaa. remeFsas de lornal publicidade retrl-
buida e outros de interesse da a<V?V"'í,\r .V_°

divb ser dirigida ao gerente do UiAKlO -A-
RIO». A.

INSPECTOR VIAJANTE DO "DIÁRIO-
CARIOCA":

Em serviço de lnspeceâo do DIÁRIO CA.-
RIOt A uercorre os Estados do Rio de Ja-
nelio. Espirito Santo e Minas Geraes, o sr.
Romualdo Porrota.

NA EXPECTATIVA DA PAZ

ANNUNC1A-SE 

como possivel, e

para breve, no Rio de Janeiro, o
inicio de negociações com o fim

de encaminhar a paz entre a Bolívia e

o Paraguay.
A chancellaria da Argentina tem

sido infatigavel nesse escopo, que, na-

turalmente, encontra inteira e pressuro"
sa sympathia nos demais paizes do cem"

tinente, a começar pelos Estados"Um-
dos.

De duas ordens são as difficulda**
des que se têm opposto ao encaminha"

mento da paz: a primeira é a íntransi"

gencia dos belligerantes, que entendem

só poder liquidar a contenda levando-a

pelas armas até ao fim; a segunda é a

falta de coordenação dos esforços dos

Estados neutros.

Querem todos, sem duvida alguma,

que a paz se faça; não tem sido possi:
vel, entretanto, chegarem a accordo

para, por meio de mediação amistosa.

ou por meio de

TÓPICOS
DEBULHANDO MILHO

S ditadores, á moda de Mussolini,
amam a theatralidade e o para-
doxo. Dias atrás, foi o Duce a um

 campo, perto de Roma, e, mettido
entre os lavradores, poz-se a debulhar milho.

Teve, então, menos para os lavradores do
seu campo, do que para os espectadores da
sua obra no mundo, uma phrase theatral e
paradoxal.

Se a Roma antiga se' perdeu, a culpa
íol dos Intellectuaes — disse elle por outra
forma, segundo um telegramma.

Ainda que seja o sr. Mussolini um ho-
mem intelligentissimo, não espanta a sua
aversão pelas actividades intellectuaes. Pri-
meiro. porque não é sincera (basta saber-se
que elle foi o criador da Acad;mia Italiana);
segundo, porque os regimes de força abomi-
nam geralmente os intellectuaes, ora porque
a sombra destes lhes é incommoda, ora por-
que não compreendem a utilidade do espi-
rito e da cultura no progresso e no pres-
tigio de um povo.

Por essa razão, os que exploram taes re-
glmes são contraditórios. Na própria Roma
antiga ha exemplos. Poetas, artistas, orado-
res foram, conforme o dominador da época,
engrandecidos ou exterminados.

Napolmo, que foi um genio e protegeu
sábios e artistas, ameaçava deitar ao Sena
a casta dos advogados. Hitler expelle da Al-
lemanha numerosos scientistas e escriptores
e queima-lhe as obras num colossal auto de
fé na via publica.

Os que vivem da ditadura são, portanto,
antlpodas dos que vivem da lnt?lllgen.la.
Mas a resposta melhor ao theatralismo pa-
radoxal do sr. Mussolini estaria na própria
gloria perenne da Roma antiga, gloria que
não íol criada pelos debulhadores de milho,
mas pelos que legaram á mais remT.a pos-
teridade os monumentos da arte, da lltera-
tura e do Direito.

Actos do Chefe áo Governo
Provisorio

DECISÃO CHOCANTE
M São Paulo, uma autoridade poli-

ciai mandou fechar a exposição de
pintura d2 um artista aceusado de
abusar de lmmoralidade na tela. Não

satisfeita, fez guardar por soldados a en-

DECISA

EtJ

O sr. Getuiio Vargas, chefe do Governo
Provisório, assignou os seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Abrindo os créditos. esp3claes de 453:000$
para attender a despesas com serviços affe-
ctos ao Juizo de Menores do Districto Pe-
deral. e de 108:000$000 para pagamento de
dacb-lographos extranumerarlos para o ser-
viço eleitoral.
NA PASTA DA EDUCAÇÃO

Approvando o regulamento para
sã^ e consumo dágua no Districto Federal.
N* PASTA DA FAZENDA

Autorizando o governo do Estado do Cea-
rá a applicar a importância do credito aber-
to pelo decreto n. 23.098. de 18 de agosto de
1933. que lhe foi integralm-nte transferido,
não só ao fim a que foi destinado, como
tambem no serviço de assistência medica ás
epidemias actualmente reinantes naqüelle Es-
tado.

Isentando da taxa de expediente os ma-
chlnlsmos, apparelhos e accessarlos e ingre-
dientes necessários á refinação da borracha.

Extinguindo vários logares na Casa da
Moeda e criando outros. Por este decreto
fica extineta a secção fiscal da mineração,
sendo as respectivas funcções que não colll-
direm com as da Directorla de Producção
iVUneral do Ministério da Agricultura, attrl-
buidas á secção fiscal da cunhagem; elevan-
do á categoria de oficina de ourivesaria e
medalharia, a actual secção de gravura me-
canica e ourivesarla da officina de gravura,
e organizando o gabinete de perícias,
NA PASTA DA VIAÇÃO

Approvando as cláusulas do contrato de
concessão ao Ef-tado de São Paulo para a
construcção e exploração do porto de São Se-
bastião, no litoral desse Estado.

Approvando o projecto e orçamentos para
execução de diversas obras na E. F. Oeste
de Minas, da Rede Mineira de Viação, bem
como de diversas obras na Rêd? de Viação
Férrea Federal do Rio Grande do Sul.

Considerando dispensados para effelto de
abono de dois m-zes de vencimentos vários
empregados, na commissão de estradas de

rodagem federaes, E. F. Noroeste do Brasil,
Inspectoria Federal de Obras contra as Sec-
cas, RÔde de Viação Cearense, e Inspectoria
Federal das Estradas.

Abrindo o crédito especial de 3.500:000$
para attender aos serviços preliminares da
electrificação da Central do Brasil, taes como
preparo da Unha, adaptação de pateos. con-
strucção de desvios e cruzamentos, modifica-
ção de edificios, inclusive a estação D. Pe-
dro n* , „ _Modificando o quadro do pessoal da se-
cretaria de Estado, elevando de onze para
doze o numero de primeiros officiaes, e ex-
tinguíndo os cargos de bibllothecario e dc
ajudante de motorista, cujos funecionarios
serão aproveitados, respectivamente, como Io
official e servente da mesma Secretaria,

Autorizando o ministério da Viação a con-
tratar com particulares o fornecimento de
material rodante e de tracção para a Rede
de Viação Cearense, mediante pagamento por
deducção nos fretes que lhe forem cobrados,
devendo esta e demais condições ser prévia-
mente submettldos á approvação do ministro
da Viação.

Organizando a Superintendência da Ele-
ctrificação da Central do Brasil, cujo quadro,
considerando a necessidade de se attribuir a
esses trabalhos uma orientação uniforme, para
garantia do exlto de obra tão importante,
constará de um engenhelro-chefe, um enge-
nheiro ajudante technico, cinco engenheiros
de 1a classe, cinco engenheiros de 21 classe,
um desenhista de 1" classe, um desenhista
de 2* classe, dois desenhistas de 3* classe,
dois desenhistas de 4' classe, um chefe de

\ secção, um almoxarife de 1" classe, um Io
conces-X escripturario, um 2o escripturario, um 3o es-

cripturario, um 4o escripturario, dois escre-
ventes de 1* classe, dois escreventes de 2»
classe, um continuo de 1* classe e um con-
tinuo de 2* classe, devendo para as respe-
ctivas nomeações ser o pessoal escolhido en-
tre os actuaes espregados da Estrada e fim-
ccionarios em disponibilidade.

Promovendo, na Central do Brasil: a es-
cripturario de 2' classe o de 3» José Joaquim
Monteiro; a escripturario de 3* classe, os
de 4* Gervasio Bertrand de Macedo Fernan-
des e Gustavo de Oliveira Palmeira; a es-
cripturario de 4' classe, os escreventes de
1* classe Franklin Martins de Araújo e Fran-
cisco José da Rocha; e a escrevente de 1*
classe, o de 2" Antônio de Oliveira e o au-
xiliar de escripta em disponibilidade Emílio
Wamose Vianna; e nomeando escreventes de
2' classe os diaristas em disponibilidade Ni-
comedes Cordeiro Dias, Geraldo Gasella e
Arthur Skinner.

Exonerando, por abandono de emprego,
Armando Costa, servente da Directorla dos
Correios e Telegraphos do Districto Federal,
e Oyama Olivar Oliveira, de carteiro auxi-
liar da Directorla dos Correios e Telegraphos
de São Paulo.

Promovendo, na Central do Brasil: a
agente especial, por merecimento, o de 1*
cjasse do quadro g-;ral Geraldlno Osório; a
agente de 1* ciar-se do quadro geral, o de
2* João Baptista Dias Peixoto: a agente de
2" classe, do quadro geral, o de 3* Salvador
Conforto: a agente de 3* classe, o de 4* An-
tonio Pereira Talhas Júnior, estes por antl-
guldade; e, por m°recimento, a agente de 3*
classe, os de 4» Pedro Nascimento Sanches,

José Jullo de Carvalho Silva e João Auguito
Verslanl.

Concedendo aposentadoria: a Noel de Al-
meida Baptista fiscal de 1* classe da Inspe-
ctoria de Illuminação; a Ezequiel de Assis
Rocha e Luiz Silveira da Rosa, ngantes de
1« classe; a Vicente Ferreira Sampaio, agen-
te dè 2" classe; a Arnaldo Manoel Fernan-
des Júnior, agente de 3* classe; e a Joaquim
Rodrigues da Cruz, conduetor de trem de 1"
classe, todos da Central do Brasil.

Promovendo, na Central do Brasil: a ca-
bineiros de 1" classe, os de 2* Atallba Koo-
per Medina; a cabineiro de 2* classe, o de
3* Arlindo da Costa Ramalho; a cabineiro dc

3» classe, os de 4" Domingos da Silva Bra-
ga, Joaquim José de Mattos, Aurélio da Ro-
cha, Lopes, Joaquim Pereira da Silva, Ulys-
ses Nogueira da Luz, José de Castro Mene-
zes Carvalho; a cabinelros de 4' classe, os
praticantes de 1* Carlos Theodoro, João Ba-
ptista Leal, Jorge Rodrigues de Campos. Fe-
licissimo Petrolla, Antônio José de Oliveira,

¦Jullo Celestino Magarâo; a praticantes de ca-
blneiro de 1* classe, os de 2* Orestes de Car-
valho Costa, José Baptista Pereira, Luiz An-
tonio de Abreu Pereira Joaquim Sanches,
Raul Rabello de Souza, Alfredo Teixeira Fer-
nandes e Avelino Guimarães; e praticante
de cabineiro de 21 classe, vinte praticantes
de cabineiro, extranumerarlos.

Declarando sem effeito a dispensa do 2a
escripturario da Noroeste do Brasil, Fran-
cisco de Paula Figueira, para o íim de con-
sideral-o em disponibilidade.

Declarando sem effeito a demissão do
telegraphista de 2" classe da Noroeste do
Brasil, Bianor Faria, para o fim de relnte-
gral-o, e consldèral-o promovido a telegra-
phista de 1* classe, a partir de 5 de maio
de 1925.

Demittlndo Firmino Pereira Filho, dc
agente postal de Monte Azul, em S. Paulo.

Nomeando: Interinamente, Amélia Maria da
Conceição, para agente do Correio de Pequy,
Minas Geraes; Hilton Tavares Lyra. estafeta
da agencia postal de Pesqueira, em Pernam-
buco; Humberto Carrilho do Rego Barros, es-
tafetá da agencia postal-telegraphlca de Rio
Branco, Pernambuco; o ajudante da agencia
postal de Tiradentes, Minas Geraes, Interina-
mente, agente da mesma; Odylia Prado Pai-
va Lenclonl, Interinamente, agente do cor-
relo de Osasco, São Paulo; o diarista em
disponibilidade da Central do Brasil, Cypria-
no Esteves das Dores, para escrevente de 2'
classe da mesma Estrada; Heitor Fernandes
de Souza, estafeta da agencia postal-tels-
graphica de São Leopoldo, no Rio Grande do
Sul; e José Botelho, para thesoureiro da
agencia postal-telegraphlca de Araguary, Ml-
nas Geraes.
NA PASTA DO TRABALHO

Exonerando, por ter aceitado outro car-
go, o Inspector do Departamento do Traba-
lho, engenheiro civil Marcos Valdetaro da
Fonseca; e nomeando o Inspector medico,
contratado do Departamento do Povoampnto.
dr. Leonidas Machado, para o cargo de ins-
pector do Departamento Nacional do Tra-
balho.
NA PASTA DA AGRICULTURA

Abrindo o credito especial de mil contos
de réis, destinado & acquisiçáo de sementes
de algodão, para o fomento da producção
algodoelra do paiz.
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osde sancções, induzir

dois* encarniçados adversários a porem
termo a uma luta de conseqüências im-

previsíveis.
De modo que a noticia de se inicia"

rem aqui as primeiras negociações com

homogeneidade de pontos de vista,

conforme se presume, é muito auspício-

sa e assásmente confortadora, porque
indica terem, emfim, as nações neutras

encontrado um terreno de entendimen

to para proceder a um exame objectivo

e talvez decisivo do problema.

A verdade é que a inércia dos neu"

tros não somente não se justifica, como

terá, se persistir, uma interpretação des"

agradável no consenso histórico do fu"

turo, dadas as responsabilidades de to"

das perante os destinos da civilização

nesta parte do mundo.

E' claro que não tem havido própria**
mente inércia, mas apenas falta de um

propósito firme, decidido, perseverante
dos paizes de maior autoridade conti-

nental, para afastarem embaraços e

chegarem a resoluções definidas, no

sentido da unidade de acção que se faz

indispensável para o exito da mterte"

tencia.
Sem isso, podemos estar certos de

que o Paraguay c a Bolivia lutarão ate

ao ultimo homem, porque as esperanças

suscitadas pelo embargo ás exporta

de materiaL bellico começam •
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çoes ae
desvanecer-se.

Agora mesmo, na Camara Alta da

Inglaterra. lord Cecil fez á Itália a se"

guinte severa aceusação:
"A Itália impoz para a aceitação do

embargo esta condição terrível: que to-

dos os contratos já concluídos pode-

riam ser executados. Assim esse paiz

por si só pode fazer fracassar a vasta

tentativa empreendida no sentido de

desestimularte talvez de deter os dois

belligerantes" .

Vê-se, por abi, que a selução pacr

fica da chacina do Chaco depende ex"

clusivamente da America. E* por isso

que encarecemos a conveniência de uma

prompta coordenação dos esforços unr

formes dos neutros, sendo, portanto, ex-

tremamente auspiciosa a noticia que nos

inspirou os presentes commentarios.

A Europa continuará a «P°rt« ar"

mamentos é munições, indifferente á

sorte dos nossos povos. Cumpre a

America neutralizar os effeitos dessa

insensibilidade deshumanat.

— Depois da visita de Alexandre
Magno a Diogenes, em Corintho, é a
primeira vez que um soldado illustre in"
terrompe a sua marcha victoriosa para
conhecer um philosopho no seu tonei!

Foram essas, creio eu, as palavras
que proferi naqüelle meio-dia de I 3 de

junho ultimo, ao penetrar no meu hu"
milde gabinete de trabalho, e ao en"
contrar ali, com o seu secretario e o seu
ajudante de ordens, o interventor fe-
deral em São Paulo, dr. Armando de
Salles Oliveira. E, se não foi essa a

phrase, se eu apresentava naqüelle mo-
mento. aos olhos dos meus visitantes
uma physionomia idiota e inexpressiva,
a ponto de lhes não dizer nada, façam
elles de conta que foram essas as feli"
zes palavras que eu disse.

Os dois dias anteriores tinham sido,
realmente, de inquietação e de febre,
em São Paulo e no Rio. O café, equi"
librado miraculosamente nos mercados
americanos, havia caido de repente, en"
chendo de terror os que se entregam á
sua cultura e ao seu commercio. Ha cin"
coenta horas o interventor paulista se ba-
tia, junto aos poderes públicos federaes,

procurando salvar os interesses capitães
da sua terra, ameaçados de uma catas-
trophe. E eis que, naqüelle fim de ma"
nhã, terminada a ultima conferência
com o ministro Oswaldo Aranha, deixa
elle o gabinete do Ministério da Fazen*
da e manda rodar o seu carro para a
minha casal Era, evidentemente, como

quem corre a cumprir uma penitencia

os vinte carros que fazem, arrastados
pelas quadrigas ardentes, a corrida fi"
nal da Revolução! E a que devia eu
aquella distineçao imprevista? Que for"

ças haviam desviado da sua ruidosa tra"

jectoria lá fora, trazendo-o a discre"
tear com um obscuro operário das Ie-
trás leves, um dos mais eminentes ho"
mens do dia . transbordanté de preoc"
cupações e cuidados? Unicamente a
sympathia intellectual. Unicamente a
circumstancia de amarem, os dois, o
estudo, e de ornarem as suas horas de
estudo, cada um á sua maneira, com um
retalho de sonho!

Da visita que fez. honrando as letras
naquelles que as amam, o illustre ho-
mem de governo não levou, positiva"
mente, senão uma decepção. O escri"

ptor a quem elle distinguia daquella ma"
neira tirou, todavia, altos ensinamentos
desse contacto. E, entre elles, o que
lhe adveiu nas informações colhidas, no
correr da palestra, sobre a Universidade
de São Paulo.

Eu considero a Universidade, nos
moldes a que vae obedecer a nossa, um
dos maiores serviços porventura presta"
dos ao paiz, na hora presente, pelo meu
Estado. A Universidade de São Paulo
é a primeira semente do Brasil novo.

Definiu o seu pensamento:

— Nós precisamos iniciar, immedia-
tamente, a formação de uma forte ge"
ração de homens públicos, responsáveis

peío Brasil de amanhã. São Paulo vae,
desde já, cuidar da parte que lhe com

depois de obtido um milagre: era, em 
^ 
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quando alguns indivíduos desappare"
cem. A Universidade cria as "elites".

E a crise brasileira não é popular, mas
das classes superiores; não é das mas-
sas, mas dos que devem dirigil_s e não
se acham preparados, nem conjugados,
para lhes imprimir uma direcção...
São Paulo compreendeu isso e vae ini"
ciar a grande marcha. A Universida"
de que estamos fundando, servida poi
especialistas eminentes, vae formar e
disciplinar para a vida publica, para as
necessidades da sua politica e da sua
sciencia, a primeira geração homogênea,
depois da Republica. Saidas dos mes-
mo» bancos, orientadas pelas mesma»
idéas, sob o influxo dos mesmos leade*
res do pensamento humano, as vindou"
ras gerações paulistas constituirão le"
giões serenas e esclarecidas, que se op-
porão, em conjunto, á anarchia mental
que ameaça destruir a Civilização, em
nossa terra.

Continuoui

— Da utilidade dessa coordenação
de energias, e dessa disciplina na for"
mação intellectual e moral, que so"
mente as Universidades tornam possi"
vel, é exemplo a França. Que se vê na
Europa, mesmo nos paizes de pequena
extensão, de governo mais fácil? A
anarchia. a incerteza, o susto, o conf li"
cto das idéas e das acções. A França,
entretanto, continua resistindo. A' di"
reita e á esquerda, ao sul e ao norte,
or homens batem-se nas ruas ou recorrem
ás ditaduras para terem a illusão da
ordem. A França mantida pelos seus

summa. como quem. conseguida das 
javjd__ a_ ______ fundas jnqui_taçõe8

potestades celestes a realização de um 
degta ^^ 
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desejo honesto mas impossivel, em pro"
veito dos ricos, quizeses pagal"0 com um

-acrificio innominavel, subindo, de joe"
lhos, a ladeira do Morro do Pinto, mo-

radia dos pobres!

Ali estava, entretanto, deante do
escriptor enfermo e alquebrado, que lhe

apparecia apoiado aos quarenta e sete
anno» ao bengalão a que os seus ante"

passados só recorriam depois dos oi"

tenta, o illustre homem de Estado cujas
mãos'habei» e firmes,apertavam, no

momento, com espantosa segurança, as

rédeas romanas do mais poderoso, do

_ai_ rco, do mais elegante e ágil entrf

didactismo dá personalidade mas an-
nulla a quasi totalidade das energias

generosas por elle concedidas aoindr
viduo, isolando-o dos demais. E' isso

que determina, entre nós, a infinidade
de idéas que circulam sobre os mesmos

problemas nacionáes, contribuindo pa"
ra que estes não sejam, jamais, resolvi"
dos. A Universidade, submettendo um

grupo de espíritos aos mesmos mestres,
disciplinando-os na mesma direcção,
não forma unicamente homens públicos,
mas uma consciência collectiva, uma

grande força intellectual e moral que
continua a viver _ a actuar mesmo

ens eminentes permanece firme na
tempestade que a cerca. Não abando"
nou o regime da Lei. Suf focou todas as
subversões, todos os movimentos de
rua. E de onde emana essa força? Da
coesão dos grandes espíritos, que se
disciplinaram e conjugaram nas Uni"
versidades. A Universidade, que está
premunindo a França, fará, ainda, a
grande força de São Paulo na União, e
assegurará, estou certo, a unidade na"
cional.

A palavra mansa, reflectida e clara
do interventor paulista fez, a um appel"
lo meu, algumas digressões em torno
do ensino primário, dando-me a conhe-
cer o accordo, era que nos achamos,

sobre o problema da alphabetização, e
que eu, por minha parte, havia defini"
do em uma palestra de radio, a pedido
da Sociedade dos Amigos dc Alberto
Torres.

— Ministrar ao povo o ensino ni"
dimentar, e deprimir as classes supe*
riores com um preparo deficiente, é
aggravar a anarchia. O povo mediana"
mente esclarecido não obedecerá, ja-
mais, a doutores ignorantes. Prepare"
mos, pois, primeiro, os doutores que
devem orientar o povo, e dirigir a Na"
ção em seu nome.

Eu não conhecia o dr. Armando de
Salles Oliveira. Nem elle a mim. O seu
discurso em Santos, na inauguração das
Escolas Profissionaes, no qual fez a ci"
tação gentil de um livro meu, delermr
nou algumas palavras minhas, numa
interpellação que me fizeram og "Dia"

rios Associados" . E isso o trouxe á mi"
nha casa, naqüelle meio-dia de junho ul"
timo. E essa visita oceasionou esta pa
Iestra. E como ne nnnuncia, já, para
breve, a abertura dos cursos da Uni"
versidade de São Paulo, eu, que, çutiio
o clasisco hespánhol, "de lo que es
cucho escribo, y lo que veo", me apres
so em divulgar aqui a finalidade patno"
tica e humana desse corajoso empreetr
dimento.

O interventor paulista, solicito e
amigo, sentia-se, parece, á vontade, no
modesto gabinete em que registo, agora,
quasi um mez depois, esta lembrança da
sua visita, honrosa, e estes reflexos da
sua palavra intelligente. Que„ia sabei
como trabalha um homem que Roffrc
durante as vinte e quatro horas de cadn
dia. Teve em mãos algumas curmsida*
des pobres, relativas á vida literarui
desse trabalhador vencido. Tudo exa"
minou, tudo viu, como se se tratasse de
um velho amigo, ou de um irmão des"
graçado. Não obstante, o meu espanto
continuou. E, de tal modo, que, quasi
duas horas depois, quando o fui dei"
xar, batucando a minha bengala de in"
valido, á porta do elevador, ainda cha*
mei á parte o major Othello Franco,
que o acompanhava, e lhe perguntei
em voz assustada e commnvida:

— Major, este homem que se acha
tão alto, não terá entrado em mino-'
pobre casa por engano? VA
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Nas Faldas do Morro de S
Irado o Cadáver de Um

ão Carlos Foi Eocon-
"Gary" Golpeado a Faca

Como o Caso Chegou ao CoÉecimsnto da Policia e as Diligencias Para a Descoberta do Crime
identidade da Victima e Outras Notas
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A onda de sangue, que vem
enodoando os dias do anno que
transcorre ainda não parou. O
cadastro do crime nunca esteve
tão enriquecido de dramas
emocionantes como no mo-
mento.

Os crimes succedem-se de mo-
do assustador, sendo a sua se-
ciuencia quasi que interminável.' 

Mal as autoridades do 24° dis-
tricto acabam de apurar os mys-
rerios aue envolvem a tragédia
da Estrada do Quitungo. eis que
tiuasi no coração da cidade, na
avenida Mem de Sá, desenrola-
se mn drama passional, tambem
revestido de certo mysterio.

Uma vez apurado convenien-
temente, o movei dessa tragédia,
;. população acaba de ter no-
ücias de uma outra tragédia
passional, desenrolada ás pri-
meiras horas da noite, numa rua
Ue intenso movimento como seja
a do Costa.

Fora um noivo, que levado
pelo despeito de ter sido aban-
do.iado pelo joven que amava,
não podendo sopitar o ódio de
que foi possuído, armou-se de
uma pistola e íoi esperar a
moça para abatel-a a tiros.

Quiz o destino que a arma em
seguida ao primeiro disparo,
engasgasse e assim a moça, não
íosse eliminada do rol dos vi-
ven tes, mas ficasse ferida gra-
leniente com um tiro na boca
e soffrido as conseqüências do

A victima no local do crimo

sal, apresentando vários golpes
de faca.

Immediatamente, o soldado
correu a communicar o suecedi-
do aos seus superiores, que por
seu turno levaram-no ao conlie-
cimento das autoridades do 14"
districto.

Nesta delegacia encontrava-se
de serviço o commissario Milton
Sucupira, que ante a nova que
recebera, partira incontinenti
para o local.

Chegando ao ponto indicado,
ali encontrou, a autoridade, o
corpo do desconhecido na posi-
ção já descripta.

O commissario Sucupira, sem
tardanca, communicou a oceur
rencia á D. G. I., pedindo a
presença dos peritos do Insti-
tuto Medico Legal e do Gabine-
te de Pesquizas Scientificas para
o necessário exame do local.

Isto feito a autoridade passou
a dar uma batida no local.

Da investigação procedida
pelo commissario Sucupira,
poude o mesmo constatar os
vestígios de luta travada entre
a victima e seu algez.

Em seguida, a mesma au-
ridade de syndicanciã em syndi-
cancia poude restabelecer a
identidade do morto.

Tratava-se de um morador
da localidade. Residia elle com
a familia no logar conhecido
por "Terreno dos Loucos" e
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ferimentos; um nò pulmão es-
querdo e cinco no pescoço, sen-
do que o mais profundo foi a"causa-mortis", pois seccionou-
lhe a carótida.

Pelo que apurou o dr. Tim-
baúba, o infeliz teria recebido
os dois primeiros ferimentos,
quando se encontrava junto ao
muro e os demais, quando já
na borda do abysmo.

NO ENCALÇO DO ASSASSINO
Apurado convenientemente

como" foi, tratar-se de um bar-
baro crime, o commissario Su-
cupira, encaminhou as diligen-
cias no sentido de descobrir o
assassino.

Das syndicancias procedidas
soube a referida autoridade que
Ivo Celestino na véspera do cri-
ma fora visto, em horas altas
da noite, em companhia de seu
visinho e amigo Raymundo
Luiz Ferreira, mais conhecido
por "Pernambuco".

De posse desse informe pre-
cioso, o commissario Sucupira,
tomou-o para fio das suas dili-
gencias.

Não tardou que fosse apurado
que effectivamente Ivo Ceies-
tino e "Pernambuco" tinham
estado cerca de 1 hora da ma-
drugada no "Café o Leiteria
Madureira", á rua do Estacio
numero 5.

Indo aquelle estabelecimento
commercial, o seu proprietário,
o sr. Mario Augusto Mendes,
poude precisar á autoridade,
que "Pernambuco" e Ivo Ceies-
tino tinham estado no seu es-
tabelecimento commercial e
quizeram jogar uma partida de
bilhar, o que só não o fizeram
devido o adeantado da hora.

Ao retirar-se o "gary" com-
prára um maço de cigarros,
tendo ao pagar, "Pernambuco"
dito para o companheiro:

— Troca logo esses 200S000.
A DETENÇÃO DE "PER-

NAMBUCO"
Nas proximidades onde* se

encontrava o cadáver de Ivo
Celestino foi o commissario Su-
cupira encontrar "Pernam-
buco".

Commentava elle o facto em
companhia de outros mora-
dores do morro.'

Apontado á autoridade poli-
ciai, "Pernambuco" foi detido
e levado para a delegacia da
rua Senhor de Mattozinhos, on-
de ficou incommunicavel.

"Pernambuco" encontrava-se
pesaroso com o suecedido.

O QUE DISSE "PERNAM-
BUCO»

Na delegacia do 14** distrlcto,
para onde íol levado "Per-
nambuco", inquerido pelo com-
missario Sucupira, declarou
chamar-se ' Raymundo Souza
Ferreira, residir nos "Terrenos
do Zinco", trabalhando em
construcções civis. Disse ser
muito amigo da victima, culti-
vando, tambem, ha muito, ami-
zade com a familia do morto.
Na noite da véspera encontra-
ram-se ambos, cerca das 21 ho-
ras, entretendo-se os dois em
jogar "blsca" em sua própria
residência, depois do que sai-
ram, ficando a passear varias
horas. Era já quasi 1 hora,
quando encontraram, na esquina
das ruas Pereira Franco e Frei
Caneca, um individuo que sabe
chamar-se Armando de tal, e
attende pela alcunha de "Fer-
rugem. Conhece-o como ma-
landro, e sabe que costuma pa-
rar na zona do Mangue.

Reunidos os tres, entraram no"Café Madureira", onde Vicen-
te e "Ferrugem" pediram ca-
chaça que, aliás, o deciarante
diz não ter aceito. Como já
fosse tarde, "Pernambuco" foi
para sua casa, deixando os dois
juntos a conversar. Passou-se a
noite sem que nada de anormal
acontecesse. Pela manhã, ao
sair, quando descia o morro,
mesmo em frente á "Serraria
S. Joaquim", em S. Christovão,
deparou com o ajuntamento e
soube do suecedido.

Foi elle detido e conduzido à
delegacia, afim de prestar de-
clarações. Não pode calcular o
que se tenha passado com Vi-
cente desde a hora em que foi
encontrado assassinado.
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Raymundo dc Souza Freitas
o "Pernambuco"

"Pernambuco", parece nada ter
elle com o caso.

A referencia que o mesmo fez
ao individuo conhecido pelo
vulgo de "Ferrugem", foi toma-
do na devida consideração pelas
autoridades do 14° districto,
que entraram a diligenciar no
sentido de ser descoberto o seu
paradeiro.

Todas as diligencias foram
infrutíferas, pois "Ferrugem",
não foi encontrado nos pontos,
onde costumava ser visto.

Para a sua captura foi pe-
dido o auxilio da D. G. I.

Â G R É V E D O S TELEGRA-
MSTAS DA UNIÃO
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A Situação Tende a Normalizar-se Em Todos os
Estados — Hontem á Noite Havia Boatos de

Que Se Reiniciaria o Movimento
A Impressão que se tem da

NO ENCALÇO DE
RUGEM"

"FER-

greve dos telegraphlsta s é que
ella esteja virtualmente termi-
nada. Da maneira que noticia-
mos em nossa edição de hon-
tem os tolegraphlstas dos Esta-
dos do sul permaneceram ln-
decisos e voltaram ao trabalho
hontem mesmo. Em São Paulo
não houve propriamente movi-
mento paredista e nos Estados
do N rte onde teve elle inicio
a situação permanece ainda

pouco segura.
BOATOS

Hontem á noite, cerca de 24
h-.ras, os boatos nas proximl-
dades da estação central na
Praça Quinze de Novembro, cir-
culavam com insistência.

— O movimento vae reini-
ciar, declara-nos um funeciona-
rio. E os outros confirmavam a
noticia. Novos grupos iam se
formando nas immediações. Ati.
áquella hora, porém, os fun-
ccionarios permaneciam no tra-
balho e os directores nos asse-

guravam que nada mais have-
ria de anormal.

A REMOÇÃO DO CADÁVER
Com guia das autoridades do

14° districto, em seguida á peri-
cia procedida no local pelo dr.
Armando de Campos, o cadáver
do infeliz "gary", foi removido
para o necrotério do Instituto
Medico Legal, afim de ser au-

Pelo modo por quo falou 1 topsiado.

Vicente Ivo Ceie stino. a victima

seu gesto, num catre do Hospi-
tal de Pr.mpto Soccorro.

Os commentarios em torno
dessa emocionante tragédia fer-
vilhavam. quando na manhã de
hontem surgiu um novo crime
envolto em intenso mysterio.

Na fialda do morro de São
Carlos, na parte que confina
com os terrenos do Hospital da
Policia Militar, foi encontrado
morto um homem.

Tinha o infeliz o corpo criva-
do de golpes de faca, o que de-
nunciava se tratar de um crime.
COMO A POLICIA TEVE CO-

NHECIMENTO DO FACTO
O soldado que sc encontrava

de promptidáo no Hospital da
Policia Militar, cerca das sete
horas, teve a sua attenção des-
pertada para uma agglomera-
ção de populares que do alto do
morro de S. Carlos, procurava
divulgar algo, que se encontrava
na iralda do morro, nos fundos
do hospital.

Sem nerda de tempo, o militar
foi ver o se passava, deparando,
então, com o cadáver de um
homem caido em decubito dor-

desta fôrma veiu a autoridade
a saber quem era a victima.

Era ella o "gary" da Limpesa
Publica, Vicente Ivo Celestino,
casado com Annita Celestino,
tendo 45 annos de edade e do
enlace que data de 12 annos
possuia quatro filhas: Wal-
demar, Sandoval, Manoel e
Orlando, respectivamente de 10
8, 6 e 2 annos.

Isto apurado, o commissario
Sucupira, mandou chamar a es-
posa de* Ivo Celestino, que re-
conheceu no morto, o esposo.

, O EXAME DO LOCAL
O dr. ' Epitacio TimbauDa.

dlrector do Gabinete de Pes-
quizas Scientificas, compare-
cendo ao local, procedeu o exa-
me pedido.

Poude o perito precisar que
Ivo Celestino, havia sido assas-
sinado a golpes de faca, em se-
guida a tremenda luta travada
e que uma vez morto, fora atl-
rado no abysmo, onde fora en-
contrado.

No exame que procedeu n'*
cadáver do infeliz homem, fo
ram constatados, os sèsüuifei
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Mulher e filhos da victima

EM MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 14 -i

(União) — Terminou a greve
do Telegrapho Nacional, com
a volta dos funecionarios ao
serviço.

O trafego ficou em curtas
horas perfeitamente normali-
sado.

O dlrector geral dos Correios
o Telegraphos teve o seguin-
te communicado do Bello Ho-
rizonte:

BELLO HORIZONTE, 14 -•
Respondendo vosso 221|13 por
mim recebido &s 10.30 ho.it>
communico que segundo nesta
momento acabo de ser ofticial-
mento informado pela chefia
do trafego telegraphlco nos-
so trafego foi hontem ás 23 50
horas reiniciado com Rio e
hoje pela manhã, com todas as
nossas coüectadas. Movimento
prevista nesta D. R. está. por
tanto, completimente extin-
cto. Congratulo-mo com essa
Directoria Geral pela auspi-
ciosa noticia. Saudações. Ser-
vindo de director regional. —
José F. Andrade Brand, chefe
do trafego postal.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 14 — Quero me

congratular comvosco, pela fi-
nalidade greve telegraphistas
devido principalmente actuação
sr. ministro José Américo e
vossa. A solução, mantido co-
mo foi principio respsito do po-
der publico e attendidas aspi-
rações respectivos funecionarios
resolveu harmonicamente deli-
cado problema. Como sempre
informei a essa director.?
ral desde o primeiro momento
todos telegraphistas de São"Paulo se conservaram em seus
postos, não fazendo greve, em-
bora reconhecendo justíssimas
aspirações classe. Não tive uma
só excepção. Assim, muito sa-
tisfeito cem todo pessoal apre-
sento-vos minhas felicitações,
pela solução rápida, efficiente
do caso. Cordiaes saudações.
— Raul de Azevedo, director
regional".

EM CURITYBA"CURITYBA, 13 — Resposta
nil 13 conforme communicação
fiz v. ex. intermédio radio do
Exercito, pessoal desta Directo-
rio continua disçiplinadamente
em seus postos. Saudações. —
Flavio Pereira, director regio-
nal".

NO RIO GRANDE DO SUL
O dr. Junqueira Ayres rece-

beu do Rio Grande do Sul, o
seguinte despacho:"PORTO ALEGRE, 14 — Adi-
tarnento meu 203 de hontem,
informo-vos que o trafego está.
completamente normalizado em
todas as direcções. Saudações.
—, Thompson'' Flôíes Netto,
director regional". -. ;!í„

HORACIO VELHA VENCEU
GAUCHITO POR "KNOCK-

OUT", NO 1." "ROUND"
Com um programma que, não

sendo optjmo, merece o qualifi-
cativo de raro, a Empresa P.
Brasileira realizou mais um
espectaculo.

No combate final, a despeito
da saraivada de golpes desferi-
da por H. Velha, a Commissão
julgou que o "knock-out" ga-
rantidor de seu triumpho foi
fruto de uma combinação, re-
solveu suspender a bolsa de
Gauchito.

Vamos usar de moralidade,
mas em casos semelhantes é
demais.

O programma íoi este:
AMADORES

1.*- (box) 4 rounds de 2' —
luvas de 8 onças — Vivente
Rodrigues x A. Mesquita,

Juiz: D. Campineira
Resultado — Empate.
2." (box) 4 rounds de 2' —

luvas de 6 onças — Jack Re-
zende x Assis Vianna.

Juiz — Raymundo Leite. Jack
triumphou por "k. o. t", no
i.° round.

PROFISSIONAES
1." (box) — 6 "rounds" de

.¦_' — luvas de 4 onças — Ro-
drigues Lima (port 59,500) x
NV-imto (br. 62 ks.) Juiz: Kid
Anb:rt. Venceu Rodrigues Lima

por "knock-out" technico, no
6." "round" .

2.» (box) — 6 rounds de 3* —
luvas de 4 onças — Seraphim
Cardoso (port. 61,100) x Jack
Pereira (br. 67 ks.) Juiz — Jay-
me Ferreira. Seraphim obteve
uma linda victoria por "knock-
out", no 3.°' "round".

3.» (box) — 8 rounds de 3' —
luvas de 4 onças — Annlbal
Prior (port. 62 ks.) x Sammy
Rodrigues (arg. 64 k3.) Juiz —
Joe Assobrab. Prior, revelando
sua optima forma, obteve um
lindo triumpho por "nock-out",
no 1.° "round", Sammy revelou
bom jogo de pernas.

FINAL — 10 "rounds" de 3'
— luvas de 4 .onças — Horacio
Velha (port. 68,500) x Gauchi-
to (br. 61,000) — Juiz: Kid Si-
môes. Horacio, logo no l.°"round"; após duas trooas vio-
lentas de soecos, attingiu Gau-
chito no baço, pondo "knock-
out".

SWING.

0 Extremismo na
Bulgária

FORAM EFFECTUADAS CIN-
COENTA PRISÕES

SOFIA, 14 (Havas) — As au-
toridades de Plovdiv descobri-
ram uma organização clandes-
tina extremista em que estavam
implicadas algumas dezenas de
soldados da guarnição local.

Foram effectuadas cerca de
cincoenta prisões.

Resolvido o Caso
dos Impostos do

Maranhão

O MOVIMENTO DES-
ARTICULADO

A impressão que se tem é
que o movimento grevista dos
telegraphistas está desarticula-
do. Parece ter havido um certo
descontrole da parte dos que
organizaram o movimento; Ao
norte, por exemplo, até hon-
tem, á noite, algumas estações
se mantinham irreduetiveis em-
quanto ao sul a volta ao traba-
lho foi quasi geral. Emquanto
em parahyba todos-os funecio-
narios se mantiveram em pa-
rede, em Santa Catharina ou
em Paraná o movimento foi in-
significante.
O MINISTRO DA VIAÇÃO EM
CONFERÊNCIA COM O SR.

JUNQUEIRA AYRES
O sr. José Américo esteve,

hontem, cerca de 12,30 horas,
no gabinete do sr. Junqueira
Ayres em conferência com o
director geral dos Correios e
Telegraphos sobre os últimos
acontecimentos. O ministro da
Viação retirou-se pouco depois
deixando reunidos ainda os di-
rectores de serviço.

NO PARA'
BELE'M, 14 (União) — Pela

manhã de hoje ainda não es-
tava restabelecido o serviço ná
Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos, mas com o
compareoimento de todo o pes-
soai, á hora normal, passaram
a funcclonar, em plena norma-
lidade, todas as seeções, tanto
do telegrapho terrestre como do
Radio.

De Belém o director gerai dos
Correios e Telegraphos rece-
beu o seguinte telegramma:

BELÉM, 14 — Tenho satisfa-
ção communicar a V. Ex. que
telegraphistas do Pará voltaram
hoje ao trabalho. Já estamos
trafegando em Baudot e radio
com Bello Horizonte. Congratu-
lo-me com V. Ex., pelo resta-
belecimento do trafego. Res-
peitosas saudações. A. Velloso,
chefe do trafego telegraphlco.

NO MARANHÃO
O director geral dos Correios

e Telegraphos recebeu do Ma-
ranhão o seguinte telegramma:

MARANHÃO, 14 — Congra-
tulo-me V. Ex. termino greve.
Agradeço muito desvanecido
honroso conceito V. Ex. sobre
directorla meu cargo. Procurei
cumprir mau dever tanto mais
tenho sempre me sentido for-
falecido apoio confiança V. Ex.
Felizmente ficam identificados
meu pensameinto e chefes de
serviço. Cordiaes saudações.
Serrano de Andrade, dlrector • O CHEFE DO GOVERNO
regional. ¦ ATTENDEU AO PEW^O QUE

NA PARAHYBA ** LHE FOI FEITO
Em João Pessoa, onde se orl- ¦ Por acto recente do chefe do

ginou o grande movimento gre- , Governo foi permittido o fun-
viste que se espalhou por todo ccionamento das casas de pe-

OS 500 CONTOS DE
HONTEM

que couberam ao bilhete nume-
ro 27.016 foram pagos hontem
mesmo aos actores theatraes ir-
mãos Alfredo Ruas e Jesu' Ruas,
pelo felizardo "Ao Minado Lote-
rico" — rua do Ouvidor, 139,
onde ficou exposto na sua prin-
cipal vitrine, uma fracção da-
quelle bilhete. Para a próxima
4."-feira habilitem-se ali:.'
300:000$ por 30$, fracções, 3S000.
Sabbado próximo, 500 contos por
64$, meios 32$, fracções a 3$200.
Para a melhor Loteria Hippica
do Mundo "Sweepstake" Brasi-
leiro, prefiram adquirir os seus
bilhetes ali, inteiros 50$, frac-
ções 10$. Em 11 de agosto, MU
contos por 120$, meios 60$, frac-
ções 6$, já á venda — rua do
Ouvidor, 139. "

Âs Casas áe Peite
res

Ainda Por 3 Annos

AS BASES DO ACCORDO
HONTEM ULTIMADO NESTA

CAPITAL
Esteve hontem na Associação

Commercial,* o ¦ interventor Mar-
tins de Almeida que, na com-
panhia do deputado Magalhães
de Almeida, conferenciou de-
moradamente com o sr. João
Daudt de Oliveira, dlrector da
Associação. Foi nesta oceasião
que se estabeleceram as bases
para a solução do caso dos im-
postos do Maranhão.

Após a conferência, que foi
bastante demorada, o inter-
ventor do Maranhão esteve no
Ministério da Justiça, em en-
trevista com o ministro Antu-
nes Maciel.

Conseguimos saber mais tar-
de que, após estas "demar-
ches", foi definitivamente re-
solvida a questão que tem tra-
zido agitado o commercio do
Maranhão.

No primeiro semestre do cor-
rente exercicio, o commercio
pagará o imposto como estava
na contra-proposta do inter-
ventor e no segundo semestre
o commercio pagará a quantia
necessária para attingir o total
que deveria pagar na hypothese
que vigorasse o orçamento tíe
1933.

o Brasil, a situação na verda
de, ainda não se normalizou porcompleto.

Noticias chegadas recente-
mente dizem que os grevistas
insistem ainda em permanecer
np, attitude que assumiram até
o final. Alguns funecionarios
altamente collocados foram de-
mittidos.

NA BAHIA
A primeira communicação

conseguida cbm a Bahia deu-seás 11 horas de hontem. Mais
tarde vários despachos foram
recebidos e innumeros outros
enviados por varias cidades
daquelle Estado.

O director geral recebeu de
S. Salvador o seguinte tela-
gramma:

S. SALVADOR 14 _ Cor-
reio em pleno funecionamento
nada havendo a receiar. Sala
apparelhos estação telegraphi
ca desde ás 23 horas de hon-
tem devidamente pecupada p*-lo 19o B. C, cujo comman
dante coronel Pantoja com-

pareceu pessoalmente. Saúda
ções. — Francisco Pernet, di-
rector regional.

BAHIA. 14 _ Ttrminou
a greve do pessoal do Te-
legrapho Nacional, com o
comparecimento do todos os
funecionarios ao serviço. O
movimento dos "guichets" esta
sendo intenso, muito embora
o serviço normal, nestas quasi
4S horaa de greve, tivesse sido
transmittido por intermédio
da Western e do Radio.

nhores pelo espaço de tres an-
nos. Assim foi attendido o ap-
pello feito por centenas de fun-
ccionarios nestes estabelecimen-
tos.

Foram mantidas aquellas mes-
mas taxas que vigoravam antes
ainda durante o tempo allu-
dido.

Choque de VeM-
culos na Rna Xavier

Curai
Úm accidente de consequen-

cias deploráveis oceorreu hon-
tem, na rua Xavier Curado,
esquina da estrada Inter-dente
Magalhães, estação de Maré-
chal Hermes.

O auto transporte da Assis-
tencia n. 5.796, collidiu com o
caminhão 6.276, saindo fétido
em conseqüência o motorista
da Assistência, Antônio Vi-
cente.

Os dois vehiculos ficaram
bastante avariados. A policia
do 25o districi'. registou a oc-
currencia,

TINTA BRâSILlT
TIPO Of-fltlüL
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A Estatistica e a Administração de S.PauloNOTA DO DIA TÍTULOS

O PLANO DE ORGANIZAÇÃO ECONÔMICA
A nova Constituição determina a organização de um

plano geral para -o desenvolvimento econômico do paiz,
abrangendo o periodo de seis annos.

A idéa é interessante e torna-se necessário que o re-
ferido dispositivo constitucional não seja relegado ao es-
queciniento.

Num paiz como o Brasil, onde o organismo econômico
ainda está em periodo de franca formação, com a maioria
de suas possibilidades em estado potencial e com uma sé-
rie enorme de problemas os mais relevantes e tambem
os mais elementares a resolver, a organização de um plano
dessa natureza representa a (ornuiia de perrnittir uma
asção conjunta dos poderes públicos, União, Estados e Mu-
nicipios, em collaboração com as classes produçtoras para
o rápido reerguimento da economia nacional.

Não acreditamos que acudisse ao espirito dos consti-
tuintes, ao approvar aquele artigo, a idéa de immiscuir o
poder publico na acção das classes produçtoras, numa tu-
tella permanente ás suas actividades. Tão recentes sâo as
provas de qne a intervenção official nos negócios peculia-
res á industria, ao commercio. à agricultura e á pecuária
são sempre tremendos fracassos, que stippomos que se trata
do estabelecimento de regras geraes para a acção dos po-
deres públicos na solução dos problemas geraes iiueres-
sando a producção: poiitica aduaneira, política tributaria,
transportes, credito, assistência technica, etc. -

Na Inglaterra, na França, nos Estados Unidos, a con-
cepção de planos dessa envergadura não teria motivos de
ser cogitada, porque se trata de paizes de economia pie-
namente organizada, e onde as crises advêm mais de cau-
sas externas, do que representam o máo funccionamento
do parque produetor.

Entre nós, a situação é totalmente outra. As orienta-

ções divergem, seguindo muitas vezes rumos antagônicos,
com enormes prejuizos para a economia collectiva.

O caso do carvão nacional é typico. Ü formidável es-

forço desenvolvido pelo Governo Federal, os milhares de

contos invertidos em amparar essa industria, no tempo da

guerra européa, íoram abandonados e perdidos logo que
a assignatura do arniisticio assegurou o abastecimento do

paiz com o carvão estrangeiro. Foi preciso que o. sr. bç-

túlio Vargas assumisse o governo do Rio Oram.e do bul

para que o parque carvoeiro daquelle Estado se desen-

volvesse, graças ao amparo intelligênte do poder publico.
O surto magnifico da indusüia carboinfera nacional se

deve ao facto dc que o chefe do Governo Provisório ti-

ve=se podido continuar, na esphera federal, o programma

que iniciara.no governo gaúcho. E em menos de sete an-

nos a producção carvoeira dccuphcuu. Tal facto nao se

teria dado se não houvesse continuidade na orientação au-

minjnfelizVmente, 
o que aconteceu com o carvão raramente

suecede. A regra geral, desde a administração municipal,

ati o governo da União, é cada governante adoptar uma

orientação pessoal no exame , na escolha das soluções dos

problemas, de preferencia em sentido contrario ao esco-

E por'seus antecessores, de forma a que nao passem

por meros continuadores, quando todos elles se tem na

mnta de notáveis innovadores. .
Ora a criarão de uma industria ou a implantação de

uma cultura não se improvisa. Exige um 'argo tempo de

experimentação e principalmente, da permanência das con-

Sões em que ella foi iniciada. Os reflexos que sobre o

sèrdesSvolvimento determinam as alterações tributarias

WA, nuutas vezes, causas de fracassos irremediáveis.

Dentro de uma ordem de idéas, a organização do plano
geral da economia nacional é tambem uma providencia que
pôde produzir os melhores resultados — é o que se refere

ao estudo technico, á determinação precisa das; condições
de vitalidade e os elementos para o desenvolvimento de

cada actividade produetora.
Ainda ha poucos dias citávamos, encarecendo a utili-

dade do Instituto Technologico, o caso da industria da

soda cáustica, tão fortemente amparada pelo Governo fe-

deral na presidência Wenceslau Braz, e que fracassou por
falta de conhecimento perfeito das condições especiaes da

nossa matéria prima. . . ym-. •',,-¦¦ .
A grande industria siderúrgica, cuja criação e um

dos mais relevantes problemas nacionaes, «e outro caso a

mostrar a necessidade de uma fixação racional e de cara-

cter permanente da orientação, administrativa do paiz. in-

íjustHa de importância primac.al para a grandeza do paiz

e pa a a nossa independência econômica, ate hoje nao

orSrediu dada a complexidade das questões que e a en-

S _transportes ferroviários, transportes marítimos,

apíVarelhameantoPp0rtuario, montagem.de 
J»'g^^

cas, replantio das mattas, cokeificaçao do carvão nacio

"^solução 
de cada uma dessas questões representa um

A solução ae ca. . 
d probiema em equação,

actual da nossa organização administrativa.
Com effeito, a administração publica brasileira faz

lembrar a deliciosa historia do genro do sr. Poiner — au-

xilio ás industrias, guerra de morte aos industriaes. Cada

vez que uma empresa pretende promover no Brasil, a

criação de uma industria qualquer, o caso da industria si-

derurgica serve para iUustrar a nossa affirmaçao. desen-

cadeií-se contra ella todas as mas vontades barram-lhe

os passos todos os obstáculos, antepoem-se-lhe todos os

óbices enxergando os estrábicos defensores do interesse

co lectivo em cada item da proposta apresentada um mon-

tão de escândalos e as armadilhas mais refinadas contra

o erário publico.
Dada a difficuldade de resolver casos concretos, dada

a mentalidade pouco arejada desses cavalheiros, só ha uma
formula: estabelecer regras geraes para cada industria.
Des**a maneira, quando se apresentassem os candidatos, não
haveria mais difficuldades a resolver, pois estaria a orien-
tação do Governo enquadrada num plano de caracter

Apesar de sabbado a nossa
Bolsa de Valores realizou hon-
tem um b-m movimento pois to-
ram vendidos um regular nu-
mero de papais levados a pre-
gâo, dos citados os que mais se
sobresahiram foram os Munici-
paes, Dec. 3.264, pois íoram
vendidos quasi meio milheiro,
sòbresahiram-se tambem as Ob.
do Thesouro, 1932 que foram
tambem vendidas em regular
numero attingindo a cotação
anterior quo foi de 1:0155000.

O movimento total de hontem
foi o segiünte: .

APÓLICES: 50 Ds., Emissões,
Nomits, 849S000; 102 Dvs., Emis-
sões, Nomits, 843S000; 3 Dvs.,
Emissões, Nomits, 8423000; 52
Dvs. Emissões, Nomits., 8433;
18 Dvs. Emissões, Nomits., 8443;
301 Dvs. Emissões, Nomits., 845S;
39 Uniformisadas, de 1:0003000,
8453000; 103 E't. de Minas, 7 "Io,

Port Dec. 9625, 830SM0; 13 Est,
de Minas. 7 T, Port. Dec. 9361,
830S00O; 25 Est. de Minas, 7 °i\

Pcrt Dec. 10997. 8303000; 64
Municipaes, 1917. Port. 155S000;
500 Miníicipáès 7 "1". Port. Dec. ¦
3?,fi4 174P0Í10: 380 Municioaes,
7 »|» Port. Dec. 1550. 1735000;
100 Muhicinàès 7 "Io. Port. Dec.
1990, 1753000; 1 Mumcioaes 8 V
Port. Dec. 1933. 198S0O0; 5 Mu-
nicinaes 8 °'\ Port. Dec. 1933.
1993000: 53 Municipaes 1931 c|
juros. 1953000: 55 Municipaes
1931 cl Iuros, 1963000: 4 Munici;**
pae-? 1931 ci iuros, 1973000: 14
Municipaes 1931 c| juros. 1983;
207 Obre. do TheJouro, 1930, de
de 5003000. 490S000; 67 Obrp; do
Thr-ouro 1030. de 1:0093. 995S;
320 Obre. do Thsi?oúrò. 1932. de

:OÒOS00O; 1:015SOPO; 40 Obrg
Ferroviária.-*, de 3.' Emi-são,
1-O12C001: 3 Obre. de Minis. de
2003. 1923000; 45 Obrg. de Mi-
tias de SCO**. 4int;000: 15 Obrg.
de Minas, d» 50C3000, 492'*C00;

Obre. do Thesopro-, *de 5003.
49L3000: 14 Obro:. ãr> Minas, dc
1*000^000, 937S00O: 50 Obrg. de
Mina", de 1:0003000. 936S000: 192
Obrg. de Minas, de 1:0003000,
988";• 30 Obre. de Minas, de
1*0003000, 9893000; 5 Obrg. de
Minis. de 5003000. 438S000; 27
Est. do Rio. 4 »j°, 1023500.

Debentures: 50 Docas do San-
tos 1973500.

Vendas por Alvará: 14 Uni-
formisadas 8433000.

Dezembro 13$000
COMPRADOR

IVIszes Preços
Julho 135450
Agosto 123975
Setembro 125850
Outubro jagBO
Novembro JoIwb
Dezembro 12**775

ASSUCAR
O mercado assucareiro traba-

lhou, hontem, firme, susten-
tando os preços anteriores pa-
ra os diversos» typos.

Entraram, hontem, 10.036
saccos, das seguintes proceden-
cias* 9.721 de Campos; 250 de
Maceió e 65 de Santa Catha-
rina.

Sariam 9.817 saccos, e fica-
ram em stock 13.720.

Os preços actualmente em
movimento sao os seguintes:

Branco Crystal, de 515000 a
51S500.

Crystal amarello, de 48§000 a
505000.
Masca vinhos, nao ha.

Mascavos, de 44$ a 45$000.

C A F R1
- O m?rc?.do do d'sponiv:l de-
cla-ado cimo, cem vèndns cie
1.469 ja-cas no pregão da ma-
nhã acecusou, hontem, mais
uma baixa em $500.

Verifica-se d ssa ferma, que
durante a K^mina oue v m da
se encerra-, o marcado do dis-
ponivel atravessou phases um
tanto criticas.

Esteve em cotações nominal,
depois foi cotado ?m 14S000 —
tvpo 7 _ perd ndo, pon anto
$900 sobre a anterior, e hon-
tem, bruscamante soffreu mais
uma quebra d» preços para to-
dos os typos. tendo caido em
8500, cotando-se o tvpo 7 —
dez kilos — a 13S500.

Eqüivale dizsr — perdeu ..
1$400 — em preço, de segunda-
feira á sabbado.

O mercado a termo no pre-
gão único do dia soffreu oscll-
lações nos. preços comprador,
eni comparação ao fechamento
da véspera.

Sljulho, houve alta de $075 e
baixa sobre os demais mezes.
sendo de $175 slagosto, $225 sise-
tembro, $125 sioutubro e novem-
bro e $075 sldezembro.

As vendas foram em numero
de 8.000 saccas, tsndo o merca-
do sido declarado firme.
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL

Typo  14S700
Typo  .. 14S300
Typo  145100
Typo  13S800
Typo  135500
Typo  135200

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
DO DIA PRECEDENTE

Entradas

Via terrestre: Minas .. 903
Via terres: Rio 1.171
Via mari tima: Minas .. 286
Via maritima: Rio .... 155
Regulador Espirito ¦ San-

to ....' 273
Reguladores de Minas .. j88

ALGODÃO
Encerrando a semana o mer-

cado algodoeiro trabalhou non-
tem apresentando novas modl-
[icações de preços, para tres
typos de fibra para o Sertões e
para o Paulista. . .

Para a fibra Sertões 3 veri-
ficou-se uma melhor cotação:
de 415000 a 413500, ficou em
413000 a 425, emquanto que o
algodão paulista, ambos os ty-
pos, o 3 de 383500 a 395500 e o
5 de 363500 a 373500, passa-
ram a cotação Nominal.

Foram essas as modificações
do dia. Deram entrada apenas
58 fardos, procedentes de João
Pessoa e sairam 194, ficando
em stock 4.070 fardos.

Os preços do disponivel são
os seguintes:

Fibra Longa — Sendo:
Typo 3, de .. 443000 a 453000
Typo 4, de .. 435000 a 44S00O'Fibra 

Média — Sertões:
Tvpo 3, de.. 413000 a 423000
Typo 5, de .. 370500 a 383500

Ceará:
Typo 3 .. .. Nominal
Typo 5, de ** 37^00 a 383000
Fibra Curta — Mattas:
Typo 3 .. .. Nominal
Typo 5 .. .. Nominal

Paul;stas:
Typo 3 ... .. Nominal
Typo 5 .. .. Nominal

O "DIÁRIO CARIOCA" OUVE O DIRECTOR DA ESTATÍSTICA
DA PRODUCÇÃO

«i^»||^^gl ' da racionalização dos servi-
ymàtWmtfr*. ^g pUblicos, o illustre cria-

dor do " Idort". Na verdade,
a alta compreensão do go-
verno paulista, representada
no sr. Salles Oliveira e nos
seus secretários, estão im-
primindo á engrenagem da
burocracia um sopro de or-
ganização e de rendimento
realmente notáveis.

A DESORDEM DAS RE-
VOLUÇÕES E O RECON-
STRUTIVISMO DA-GES-
TAO-SALLES OLIVEIRA

S. Paulo — como ninguém
ignora — soffreu mutilações
profundas em vários, senão
na totalidade dos sectores
da sua administração publi-
ca, de 1930 a esta parte. As
agitações politicas, as muta-
ções bruscas de governo com
os conseqüentes distúrbios de
quadro, em virtude das duas
revoluções, perturbaram la-
mentavelmente a obra de re-
construcção com que São
Paulo vinha reassumindo a
sua primazia de vanguardei-
ro do Brasil. O sr. Arman-
do de Salles Oliveira, toman-
do as rédeas do governo,
teve a intuição e a visão

exacta dos graves problemas
c;ue se lhe antolhavain, c to-
mou providencias imincdia-
tas para vencer todos os ob-
staculos. Foi esta a m«|irti*
são que colhi no meu en*_an-
tado contacto com . vari.is
chefes de departamento.

*Ewhmí*1Í 1
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Sr. Armando de Salles Oliveira

§' -ymimy.

Total 3.676
Embarques

America do Norte .... 475
Europa .. .. 150
Cabotagem ........ 388

CARNES VERDES'
l-ni3FEITHRA DO IllSTHICTO

FlUJKltAL.
Directoria ürr.il ile Abasteci-

nu*nlo
Si*r<:fi« cie ÜnriiCM

Gnrlo -lnilàilo parn o «icinHumo
uo Ul-slrlclo Federal

Mat. de Santa Cruz — 330 re*
zes; 36 vltellos; 52 suínos.

Mat. de Mendes — 162 rezes:
55 vltelior; 55 suinos; 27 ovinos.

Mat. da Penha — 96 rezes; 32
vltellos; 23 suínos.

Mat. de Nova Iguasu' — 87
rezes; 7 vitellos; 27 suínos,

Froi*oilon<*lnH c preços»
Mat. de Sunla Cruz — bois,

1$ouü a l$0Sü: porcos, 2S4UU; vi-
tellos, 1$200 a 1$300.

Mat. de Mendes — Bois 1^040;
porcos, 2$200 a 2|400; vitellos,
1S300.

Mat. da Penha — Bois, 1$020 a
1SD40; porcos 2$200 a 2Ç300; vi-
tellos, l$lüü a i$3U0.

Mat. de Nova Iguassú' — Bois,
1S040.

CEREAES
ARROZ Sacca
Agulha amarellão 68$ a 7UÇJÍU
Idem, esp  68* a (-U*uun
idem  60$ a 64?uuü
Idem esp  6U$ a U2$UUU
Idem Ia .. .. 56^ a 5S$uuu
Idem", 2'  60$ a 64$UUU
[dem 3»  40$ a 46$'l«JtJ
Japonez esp  44$ a 45?UUü
Idem 1»  •'2$ a 43$0UU
Idom 2»  89$ a 40$0«10
Idem 3"  35$ a 36?UU«J

FEIJÃO
Preto esp  21$ a 22p000
Preto bom .. .. Nominal
Branco grande «
meudo  22$ a 34$000

Enxofre — Nominal
Manteiga novo .. 20$ a 24$Ü00
Mulatinho .. .. 18$ a 20$000
Ameriolm —
Fradinho nacional — Nominal.

MILHO
Cattete verm. .. 19$B a 20$000
Idem amarello .. iSV a 18$5
Idem mesclado . 16$ a 17$000

BATATAS
Interior kilo .... $500 a $720
Sul  $400 a $660
Estrangeiras, caixa.. —
Movimento de Vapores

geral.
Não pôde elle, porém, para abranger todos os aspe-

ctos da economia nacional, ser organizado de afogadilho,

nem entregue ao arbítrio de burocratas desambientados das

condições'reaes do paiz. Para sua feitura, devem o Co-
verno convocai- todas as classes produçtoras, atray.es Uos

Total  ., i.oi3
STOCK

. Ficaram em stock 503.26*9saccos.
PAUTA SEMANAL

Pauta que vigorou até a da-ta de hoje; 1$480.
IMPOSTO OUROKstado de Minas, 3$000; Es-tado do Bio, 5$000.

MERCADO A TERMOPREGÃO DE ABERTURA
(Pregão único)
VENDEDOR

Julho .. .. ., ..*-„,,. 13$g50Agosto .. .. .,. „ ,t 13$150Setembro „ „ ot, co .„ 13S075
Outubro „„ .0 00 .„„. .:.- 12S350
Novembro U' «HO " «- 13S000

VAr-ORKS KS PER A UOS
DOS ESTADOS UNIDOS

Nova York, o esc, "Pan
Am-srlc«Eif* •• •« •• •¦ *

Nova York e"eso., "Eastern
Prince"  *\

Idem, "Mandu*  *°
Nova Orleans, e esc, "Cabe-
dello"  28

DA EUROPA
Amsterdam e eso., "Ora-

nia" .. ....:  13
Hamburgo • esc, "Cap.

Acona" •• 18
Hamburgo o osc, "Raul Soa-
res" 19

Bremen e esc, "Madrid" .. 20
Londres e esc, "Hlghland
Brlgade" 's

Havre e esc, "Kerguelem". 23
Trieste e ec, "Neptunia".. 26
Hamburgo e esc, "Siqueira -
Campos" °°

Southampton, e esc, "Al-

Conforme tivemos ocea-
sião de informar pela nossa
secção econômica, o sr. Ra-
pbael- Xavier, director da
Estatistica da Producção. no
Ministério da Agricultura,
achava-se ultimamente em
S. Paulo, aonde o levara o
objectivo de uma col labora-
çâo entre os seus serviços
e os congêneres do grande
Estado bandeirante.

O sr. Raphael Xavier é
unia organização dynamica e
nervosa de funecionario, mo-
dclada pelo espirito pratico e
sportivo do nosso tempo,
cuias realizações na secreta-
ria do ministro Juarez Ta-
vora têm recebido uma una-
ninie consagração da nossa
critica. Quizemos ouvil-o a
propósito da sua viagem «jt
S. Paulo.

A FINALIDADE

— A minha ida a S. Paulo
— disse-nos o sr. Xavier ¦—
teve o fito de concluir as
ultimas demarches do convc-
nio iniciado para uma reci-
proca cooperação entre a Di-
rectoria de Estatistica do
Ministério da Agricultura e
a Commissão do Censo, no-
meada pelo sr. Armando de
Salles Oliveira, para maior
efficiencia e unidade neste
inquérito. O seu^ jornal já
teve para esta iniciativa do
interventor paulista as pala-
vras de estimulo e de justiça
que se deviam esperar. Posso
dizer-lhe que tudo resolvi;
com promptidão e facilida-
de. Não estivesse á frente
da interventoria o apóstolo

manzora" , 30
Londres e esc, "Almeda
Star"  30

DO RIO DA PRATA
Rio da Prata "Hlghland

Chief tain" .'  1?
Idem, "Uruguayo"
Buenos Aires e ecc, "Cab*

pos Salles"
Bahia Blanca e esc, "Ale

grete" 
Rio da Prata, "Southern
Cross"  19

Idem, "Conte Grande" ...,
Idem, "Andalucia Star" ..
Idem, "Western Prince" ,
Idem, "Prlnclpessa Gio

vanna" 
Idem, "Lima
Idem "Espana" .. . .. .
Idem, "H. Prlncess" .. ..
Idem, "Orania"  31

DE CABOTAGEM
S. Francisco e esc, "Po-

cone" 
PortOB do Sul "Itaguassu'"
Portos do Norte, "Campos"
Belém, e esc, "Comte. Rip-

per" .. .. .. 
Portos do Sul "Pirahy" ..
Cabedello e esc, "Araran-
guâ"

Portos do Sul, "Araraqua-
ra"

Portos do Norte, "Baepen-
dy"

Santos, "Jaboatão"
VAPORES A SAIR,

PARA OS ESTADOS UNIDOS
Nova York e esc, "Ayuduo-

ca"  17
Nova York e esc. "Southern

Cross" .. ..  19
Idem, "Western Prince" . 26
Nova Orleans, e esc, "Ja-
boat&o"  29

A RESUPRETÇAO DA' 
ESTATTSTTCA PAÜ-

LISTA
Com a sua enorme cr.liu-

ra geral e com a sua reco-
nhecida competência em as-
sumntos de ordem econcuni-
ca e financeira, não escapou
ao sr. Salles Oliveira que,
ser estatistica bem orienta-
da e bem certa, jamais ai-
gi.tni conseguirá soluções ra-
cionaes e seguras para os
problemas geraes de admi-
nistração. A palavra'estatis-
tica lembra o Estado — "sta-
tus" — na sua própria ety-
mn'ngia. A quantificação do**
phenomenos sociaes é un Ce-
gma de que o culto inter-
ventor é crente fiel. Por istf*
nomeou uma commissão de
peritos acatados para estudar
as condições . da eslatisti«:a
paulista. Averiguada a situa-
ção lamentável de coiifu-*ac
cm qiit se achava, a comuns
são organizou um plano co-

Sr. Raphael Xavier

ordenador e centralizador
dos serviços dispersos, para
a execução do qual o inter-
ventor facilitou recursos e
amparou com o máximo
prestigio. E foi ainda dentro
desta vigorosa atmosphera de

j incentivo, que o sr. Arman-
do de Salles Oliveira resol-
veu que se procedesse ao cen-
so perai do Estado «Je São
Pan'0, iniciativa de largo
vôo e immérisâs vantagens
ecoi omicas e sociaes para o
futuro da terra bandeirante.
Entregue a direcção do czn-
so a uma commissão c!c tç-
clinicus reputados — sri.
Carvalho e Silva. Godoy t/l-
lho t professor jaru-i.-i --
tenho por absolutamente cr-
to o êxito da operação, rara
a qual. contribue em grande
parte o espirito publico e o
f-ievado nivel cultural do
povo paulsita. Impressionou-
me sinceramente como em
São Paulo as difficuldades
partidárias se apagam deante
da evidencia do interesse
col lectivo e d0 bem commum.
Quero, finalmente, chamar a
attfn«,ão dos meus coPegas
de ecíudos estatísticos e eco-
ncMiccs para este extranrdi-
nario administrador que é o
chefe da intervento. ia pau-
iis!:a. A^iadecendo a tão lou-
«-eivei curiosidade do DIA-
RIO CARIOCA em torno
destes assumptos sem sensa-
cionalismo mas aos quaes se
ligam intimamente os desti-
nos do nosso paiz, a Dire-
ctoria de Estatistica da Pro-
ducçáo sente-se feliz em col-
lauorar com a estatistica ban-

l oeirante.
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seus elementos mais representativos, e, conjuntamente, es-
tudiosos e technicos em assumptos dessa natureza, de forma
a assegurar-lhe condições de viabilidade e, ao mesmo tem-
po, collocal-o num plano superior a quaesquer interesses
privados.,

MARÍTIMAS
VARIAS NOTICIAS

A thesouraria do Instituto
de Aposentadoria e Pensões
dos Marítimos, aceusava até
hontem. um saldo de 
7.908:357?976.

., ¦ Da,secretaria do Syn-

dicato dos Médicos da Mari-
nha Mercante, pedem-nos a
publicação da seguinte nota"Tendo chegado ao conhe-
cimento desta directoria que
certos indivíduos,* pescadores
de aguas burvas_ assás co-
nliecidos e suspeitos á nossa*
classe, procuram intrigar o
nosso syndicato com certas
autoridades sanitárias, vlsan*
do fins inconfessáveis, pedi-
mos aos nossos collegas syndi-
callzados que se abstenham de
conversar, ou discutir, qual*
quer assumpto referente ao
mesmo em logar que não seja
a nossa sede. — A directo-
ria".

¦ Tendo em vista a decl-
são do Conselho Nacional do
Trabalho que mandou refor-
mar o accordo de 29 de maio
ultimo para o fim de determi
nar a realização da nova elei-
ção dos representantes das
empresas no conselho admi-
nistratlvo do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ma-ritimos, e para conhecimento
das empresas de navegação
avisa-se que. dentro de qua*tro dias, a partir de 9 do cor-
rente, deverão enviar á secre-
taria do S. A. P. M. os no-
mes dos seus representantes,
sendo um como effectlvo u
outro como supplente.

Nos termos da decisão do
Conselho, nâo se contarão os
votos quo recaírem em pes-soas que não sejam directores
ou principaes administradoret*
de empresas ou serviços com
preendidos nos decretos nume-
ros 22.872 e 22.992. respe*
ctivamente de 29 de julho e26 de julho de 1933, eleitos
Pelas respectivas assembléas
seraes Ou designados pelosrespectivos contratos sociaes.

Pa votos poderão recair quer

AIR FRANCE
MATjAS PARA O SUL (SeTun-

da-feira, 16 do corrente)
O fechamento das malas parao sul e paizes da America, quodevia ser feito, na Droxima sex---feira, dia 20 — fica •*ir*rr-^so.

nessa semana, e substituído poroutro, na 2."-feira, 16 do cor-
rente — recebendo-se as corres-
pondencias na agencia

At. RIO BRANCO, 50
até ás 19 HORAS

nos directores da própria em-
presa quer nos das suas con-
generes, devendo, constar da
Indicação a natureza das fun-
cções exercidas pelos Indica-
dos, de accordo com o lispos-
to nOi art. Io do decreto nu-
mero 24.222.

Sob o íommando do ca-
pitão Francisco Alves, dexihoje. a Guanabara, ás 10 ho-ias. o paquete "Almirante
Alexandrino", que se destina
a Hamburgo e escalas. O director do Dapartn-
mento Nacional de Portos con-ferenciou hontem com o mi-nistro da Viação, apresentán-
do as. ex., a rela«;ão dosfunecionarios que devem con**tituir as commissões a seremdesignadas para os serviçosde melhoramentos 1103 hortosdo paiz, do accorrlr. cr—i isinstrucções approvrd?s re-fministro.

Serão executados r..*- ;¦_..-nos porlos: de Air •r*r--"o -•
Piauhy Canal de S. ,i-*V por-tos de Maceió. Arnia BrancaAracaju, AntoMnh e Ita^ahve nos rios Tocantins e Ara*
guaya.

7
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OS 51 CONTOS de hontem e a
ESQUINA DA SORTE

Uma vez mais á "CASA GUIMARÃES" a popular casa
„a "i:S(„'lJINA OA SORTE" á Rua do Ouvidor, 50 e 1." de
Março, 27, coube distribuir o premio maior da extracção de
hontem, com o BILHETE 27016 premiado com Rs.:

:ooo$ooo
A venda foi effcctuada por Intermédio do seu cliente

Sr. Emilio Bruno, á Avenida Mem dc Sá n." 3 e, ao que se
sabe, inteiramente fraccidnado.

Assim 6 que deverão ser 20 ao todo os contemplados,
dois «los quaes já são conhecidos, por hontem mesmo terem
recebido da CASA GUIMARÃES o valor da importância
correspondente aos seus respectivos vigésimos. Sao elles os
Srs Walter dos Santos, residente á Rua do Rezende n." 144
c Manuel Tavares Leite, residente á Rua da Mantiqueira
ií." 7, em S. Christovão, a cada um dos quacs coube o pre-
mio de MiOOOSOOO.

Na próxima 4.a-feira :

J*UBr ^fc^ ^gm* AT^mW ^tW %_# ^mf

Inteiro  30$000

Fracções  3$000

OUVIDOR, 50— Esq. de 1.° de Março

"A Esqu:na da Sorte"

eativis
ohfrao portuguez

Como vem sendo annunciado.
realiza-se no próximo dia zs.
P.ibbaclo, nos elegantes salões
do Orfeüo Portuguez, das 20 e
meia as 4 horas o seu grande
baile de anniversario, precedido
de uma sessão solenne, durante
a qual serão cmpossndps os no.
vos corpos gerentes, eleitos pa-
ra a gesiao de 1934-35 e Berfto
entregues as carteiras üe ao-
cios Honorários do Orfeão „ as
senhorlnhas Yolanda Silveira e
Eddie Pereira e o sr. Edmundo
André.

Será exigido o traje a rigor
(casaca ou "smocking" para oa
cavalheiros e "tollette" de gran-
dc baile para as clamas).

A eommisíao de porta vedara
o Ingresso a menores de 15 an-
nos e a quem Julgar conveni-
ente.

BANDA PORTUGAU

Realiza-se hoje nesta sympa-
thioa agremiação, das 19 ás 24
horas, um grande festival dan-
sante promovido pela "The Bra-
zíllan Jazz" em homenagem ao
gr. Llndolpho Corrêa da Costa.

A' essa festa, que está sendo
esperada com viva ansiedade,
acorrerá, por certo, um gran-
de numero de graciosas senho-
rlnhas que desfrutará uma noi-
te festiva e alegre.

O salão da Banda Portugal os-
tara caprichosamente ornamen.
tado e feérlcamente lllumlnado,
concorrendo assim para o com-
pleto exito da festividade des-
ta noite. .—._
COLUMNA NÁUTICA MARAM-

BATA
Pela Assembléa Geral Ordlna-

ria reunida a 5 do andante, foi
re-elelta a directoria da Colu»
mna Náutica Marambaya, filia-
da ao Club de Natação e Rega-
tas que, desta maneira, conti-
nuará assim constituída:

Presidente, Carlos Medeiros;
secretario Lourlval Villarlm;
thesourelró, Adelino B. Lopes;
D. Sports, Oswaldo F. Oliveira.

A directoria em questão, em-
pnssada nos respectivos cargos
pela mosma Assembléa Geral, Já' ostá tomando as providencias
preliminares para a noite dan-
nante a realizar-se no dia 22 do
andante, a qual promette assim
revestlr-se do máximo brllhan-
tlsmo.
CAPIUCHOSOS DE BRA56 DE

PINA
Os freqüentadores deste que-

rido grêmio' carnavalesco e re-
creativo da zona leopoldinense
terão hoje uma Imponente tar-
denolte dansante que será abri-
Ihantado por optlmo conjunto
musical. , ,,

DIARTO CARIOCA, foi dlstln-
puido com um convite e se fará
presente a essa promissora fes-
tlvldarle de hoje.

RECREIO DAS «FLORE»

O victorloso rancho do bair-
ro da Saude estará om festas
hoje com a grandiosa reunião
mastigo-dansante que ali se ef-
fectuará promovida pela pujan-
te "Ala Abafa a Banca".

A festividade será dedicada
aos tres manhosos "Recreio das
Flores, Respeita ás caras e
UniSo das Flores".

As 16 horas será servida uma
siToculcnfa. peixada á bahiana.
A's 18 horas uma gigantesca
passeata organizada pelo con-
junto das caipiras em homena-
gem ás galantes meninas Dulce
dos Sanlos (Princeza dos Bri»

lhantes) madrinha do "Recreio
das Flores". Jurema da Silva
Costa, (Princeza da Banca Abo-
nada), madrinha da Ala Abafa
a Banca e Nllza de Almeida
(Princeza dos Diamantes) e
madrinha do Grupo dos Bacha-
nos.

Em seguida terá logar um
formidável baile que será abri-
ihantado pela excellente jazz
Tuna Carioca.

Das 16 ás 18 horas será ser-
vida a pelxada a bahiana, feita
pelo competente mestre cuca
Bahiana do Entulho, homem dos
mil e um paladares.

ENDIABBADOS D„ RAMOS
Satisfazendo a grande ansie-

dade que a aguardava Berá, fl-
nalmente, realizada hoje a espe-
rada "Festa do Leque".

O Inicio da festa será ás 15
horas. Excellente orchestra, jâ
contratada, a essa hora estará
a postos para satisfazer aos bal-
larlnos e aos que almejam a che-
gada desse Instante de ale-
gria,

A comitiva do Centro Galego,
que representará essa sociedade
na grande festa de hoje, che-
gará á "Caverna" ás 18 horas,
e será recebida com grande en-
thusiasmo pelos populares en-
dlabrados. E' fácil calcular o
delírio que essa chegada provo,
cará.

A commlssfio promotora da
"Festa do Leque" Instituiu um
concurso multo Interessante pa-
ra que mais attraente se torne
essa iniciativa. Trata-se do es-
colher, no decorrer da festa, a
moça presente que mereça o
voto de maia sympathica. Ha-
verá um premio que será of-
ferecldo á eleita.

Esse concurso provoca g*-an-
de enthusiasmo na zona leopol-
dlnense.

FIDALGOS DA PRAÇA DA
BANDEIRA

Os Fidalgos da Praça da Ban-
doira, darão hoje, a sua primeira
domlnguelra do mez.

Sociedade cheia de triumphos,
que tem em seu seio verdadel-
ros foliões que pretendem no-
vas victorias para o maior en-
grandeclmento do club. Estes,
organizando a "A dos Princi-
pes" resolveram offerecer uma
"peixada" ao thesourelró sr.
José Garofalo.

Quem conhece a fibra dos
componentes dessa ala jamais
esquecerá a alegria communica-
tiva que sempre reinou em to-
das as suas festas.

As comldaB ter&o inicio ás 16
horas.
alIKM FAL-A DE NO'S TEM

PAIXÃO
O pugllo de graciosas patrl-

cias que constitue a "Ala Sof-
fres porque queres" vae reali-
zar hoje uma Imponente festa
mastigo-dansante das 14 ás 24
horas.

Nessa festividade será servi-
da uma saborosa peixada, pre-
parada pelas peritas "cucas
Alice Silva, Malvina Britto, Ma-
ria Juliana, Maria Magdalena, e
outras, que so.esmeraram para
apresentar um pltéo saborosis-
slmo. . . _ __,

A Ala promotora da festlvi-
dade é composta das graciosas
senhorlnhas Elza Silva. Amélia
Ferreira, Nathercla Silva Hilda
Ferreira, Ruth Llndalva, Jure-
ma de Araújo, Irmã Fontes e
Annita Carbontíttl.

Pelos preparativos a resta
de hoje no "almirantado" trans-
correrá num ambiente de fran-
ca animação.

I* n*** 
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Tormentos indescriptiveis causados
por este inimigo invisível
Milhares de pessoas diariamente estãii ííi-do

envenenadas pelo excesso de árido urico scc"***ml*i*i'*i" no organismo. Crystaes afadisíirrio*! -*'c*»*ie
veneno alojam-se nas articiibçí-e.t c awículo?,
causando d^res intensas. \

Os rins, qne de.vetium fltrat r pitíôc;.: o
sangue estão talhando em suí) 'íiniição f..s

a razfto pela q.'*"l V. S acha-se soffreni. dt
Dores nasjuntas. DArcs chióniws von
quadriz. Palidez fatítl Niinrf.rnrco,
Dores de cabeça. Mi' pcato na bwn,
Noites mal dc*n"'d-*f r

IM TODAS ÃS BOAS
OROCiARIASí FARMÁCIAS

5lfO»'TA««Oa,

DROGARIAS BRASILilRW
ÍU.NCRA0A5.Í1-RIO U-J *-*-*¦-»,

rtms IIAUIO»
ELIMINAM O

XtlDOURJCO.

constantes dô~s -nas Cos-
tas e nas perna*!.

Nio ex—te melo mais seguro de livrar o sangue do a ride urico e
¦-egularizai as funeções dos rins em seu effeito salutar do que um
curto tratamento com as Pílulas De Witt para os Rins e a Be-ti^a.

As Pílulas De Witt podem ser tomadas com absoluta confiançn
por homens e mulheres em todas as idades e períodos, não obstante
o sen estado de fraqueza. Este remédio não contêm drogas perigosas,
é sdentifícamente preparado e lhe fará bem logo na primeira dose.

Persevere com este afatnado medicamento, e logo a seguir voltará
todo o vigor e vitalidade da juventude. As dôrcs cessarão, e V. S.
desfruetará novamente todos os prazeres e alegrias da vida. As
Pílulas De Witt por serem tão excellentes tem sido imitadas.
Verifique o nome estampado na caixa. Exiia e obtenha

FILO-AS

De WITT
PARA OS RINS 13 A BEXIGA

Re--»mmendadM com absoluta seijurança erti todos os casos de Rheumatiamo, Dores na*
Costas, Ddrws Articulai-es, Sciatioa, Males da Bexiga, Lumbago, Impureza do Sangue, Perda
de Vigor, Insomnia, Perturba<-^es dos Rins, Dores nos Quadriz o todo depauperamento
•resultante do excosso ds Ácido Urico no organismo.
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Flor rtn pa-rem «ine n tí dn ntlrArn Hs nltemntlvns do
vicio, elln ern a inalai - seduetora "(tixl-donccr" _ dn-

aiuelle club. . ,

Anjo de
Nova-York

"CHIAD OF
MANHATTAN^'

lv ^^^^ ttwj11**^^

"Toda a mulher merece pena e sympathia, póu-
. i

co importa quanto tenha caido. Si fôr culpada,

que pague a culpa. Mas si não fôr, que sejam

punidos os que a aceusam"

A CASA BO CAMONDONCO MlCKLY

_|p\v

JOEL MAC CREA

PAT 0'BRIEN
•".. — EM —

PAIXÃO DE JOGO
(Ganbling Lady)

AMANHÃ no

AMANHÃ. «O

Designações na Avia-
ção Militar

O ministro da Guerra íez as
seguintes designações na arma
de Aviação: major de aviação
Floriano Peixoto da Fontoura
Nunes, para a 2* divisão da Es-
cola de Aviação Militar; o ma-
jor de aviação Antônio Alber-
to Barcellos, para adjunto de
divisão da Directoria de Avia-
ção; capitão João Mendes da
Silva, para adjunto da Dire-
ctoria d© Aviação, por conve-
niencia absoluta do serviço..

LECLERC & CO.
AGENTES OFFICIAES DA

PROPRIEDADE IlVDTJSTRIAIi
Rua» Urugronrana, 104, csciulain' «le Rosário

Encarregam-se juntamente
eom B. P13NTEADO 3. A., es-
tabeleclda em Limeira,, Estado
de Sao Paulo de contratar e
promover o fornecimento dos
apparelhos seccadpres de grãos
e semelhantes, dotados dos at«er.
felçoamentos privilegiados pela
Patente de invenção N. 19.-4..S,
da qual í concessionária o Sr.
NICOLINO GUIMARÃES MO-
REIRA,

Demittido o Auxiliar
de Casino do Collegio
Militar de P. Alegre
O ministro da Guerra deferiu

o requerimento do l" tenente
Guarany Trota, pedindo demis-
são do cargo de auxiliar de en-
sino do Collegio Militar de Por-
<-o Alegro, devendo o requeren-
te só abandonar o cargo d°nois
que tiver substituto uara que
não seja prejudicado o anda-
mento dos trabalhos lectivos.
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seu
nunca deve faltar este
magnífico remédio:

As fricções dc FRIXAL proporcionam?
allivio rápido c certo, de modo fácil, agra-!
davel e econômico, em todos os casos dc
dores rheumaticas, gotta, lumbago, sciatica,'
dores de cadeiras, pancadas, torceduras, etc.

cvbâi
Igual não há; melhor não pode haver.l

O anttdoloroso rápido o corto. Para uso externo.
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Grêmio Literário Pau-
la Freitas

Na quarta-feira próxima pas-
sada, realizou-se no Grêmio sob
a presidência do sr. José Duar-
te, mais uma sessão.

O sócio Hugo Mosca, depois
de enaltecer as qualidades do
sr. Odenath Ferreira, com ter-
mos justos ,e merecidos, propõe
que o referido sócio fosse ele-
vado & categoria de benemeri-
to. De accordo com a proposta,
em escrutínio secreto, por 14
votos e um em branco, o illus-
tre presidente dessa sociedade
literária de alumnos do Colle-
glo Paula Freitas foi aclamado
benemérito. Está assim o Gre-
mio de parabéns.

Por proposta ainda do sr.
Hugo Mosca, foi dado o titulo
de sócio "honorário" a sra.
Edith Paula Freitas.

Passando-se a 3' parte da"Ordem do Dio", oecuparam a
tribuna diversos sócios que fa-
laram sobre vários assumptos,
entre elles os srs. Carlos SI-
mas, Orlando Soares, José Du-
arte, Ellziario Rezende e Ono-
fre Mello. A these apresenta-
da pelo sr. Hélio Guedes mere-
ceu um voto de incentivo do sr.
1» secretario, Hugo Mosca.

Num enthusiastico improviso
o sr. Hugo Mosca, depois de
falar sobre a importância do

Resultado dos exames de se-
gunda época da cadeira dc
Grêmio, propoz que na próxima
segunda-feira fosse lnstituito o"Dia do Grêmio", e què 

"daria
um prêmio ao sócio que conse-
guisse mais sócios para o Gre-
mio, prêmio esse que elle inti-
tulou "Odenath Ferreira".

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
As senhorinhas: Yvonne Fa-

ria, Juracy Miranda o Naddy
Costa Pinto.

As senhoras: Rosalina Coe-
lho Lisboa Muller, conhecida
escriptora o Nair Cintra.

Os senhores: dr. Mauricio de
Medeiros, ex-deputado federal e
José Marques Gondlm, jorna-
lista.

Fazem annos amanhã:
As senhorinhas: Maria Es-

ther Irarrazaval Zanartu; Olga
Faria Cessent o Aida Ribeiro da
Costa.

As senhoras: Álvaro Mouti-
nho, Otto Prazeres, Armando
Mangia o Lucinda Carneiro Fer-
reira.

Os senhores: drs. Joaquim
Pires Ferreira e-Patricio Ribei-
ro de Faria.

Wilson Bakker — Faz annos
amanhã, o sr. Wilson Bakker
cie Araújo Costa, disciplinado e
zeloso funecionario do Depar-
tamento Nacional do Trabalno
e director da "Gazeta do Tra-
balho".

O anniversariante que é uni
elemento de destaque no seio
cio lunccionalismo federal, on-
de se tem batido com ardor e
ràésàssòmbro pelos altos inte-
rèssés da classe, vae receber, no
dia de amanhã, as maiores pro-
vas de estima dos seus ami-
'gos-.- -¦-¦¦

 Faz annos amanha, o
commandante José Cavalcante
Argollo, que serve á bordo do
paquete. "Pedro I". '

 Festeja amanha o seu
anniversario natalicio, sendo
por esse motivo muito cumpri-
mèfttadá por suas amigUmhas
e àdmiradoràs, a senhorinha
Elza Guttierres Pinheiro, filha
do dr. Américo Marinho Pi-
nheiro e de d. Aurora Guttier-
res Pinheiro. ,, ,A' noite, na residência da
distineta anniversariante, será
leyàçja a effeito uma festa in-
tima.—- Festejou hontem o seu
anniversario, ssndo por esse
motivo muito cumprimentada,
a senhorinha Santinha Castello
Branco, funecionariá do Minis

COMPRE BEM, E CONOMISANDO.

ECONOMISE, COMPRANDO BEM
Aproveite Amanhã

a

Ixcepcional Liquidação

LUTO
3IISSAS

do

A Maior e Melhor Casa do Brasil

Vendas a prazo pela "A COMPENSADORA"

dr. Eunapio Castello Branco,
delegado do 10° districto poli-
ciai (São Christovão).
NASCIMENTOS

Acha-se em festas o lar do
casal dr. Evaristo Corrêa, com
o nascimento do uma linda me-
nina que se chamará Jenny.
VISITAS

Dr. Baptista Leite — Esteve,
hontem, em visita á nossa re-
dacção, o conceituado clinico
dr. Baptista Leito.
FESTAS

Dispensado Antônio At Pa-
dua — Realiza-se hoje, ás 21
horas, nos salões da rua dos
Andradas n. 59, a noite-dan-
sante que o Dispensario Anto-
nio de Padua organizou em be-«
neficio dos seus enfermos ne-
cessitados.
HOMENAGENS

DR. SYLVIO DE MATTOS —
Está definitivamente marcado
para o dia 19 do corrente ás 21
horas, no Hotel Mejatarod, em
Copacabana, o jantar que os

terio da Educação e irmã do amigos, collegas e admiradores

do Dr. Syvio de Mattos offere
cem, por motivo de sua promo
ção ao cargo de chefe do Servi
ço de Engenharia da Caixa Eco
nomica desta capital.

A lista de adhesões continua
com o Sr. Lauro Ferreira na
Caixa Hypothecaria, á rua 13
de Maio — 7.° andar,
CASAMENTOS

Enlaço Fiúza Lima-Gcorgina
Carvalho da Cunha — Reali-
zou-se hontem, o enlace matri-
monial do sr. Carlos Fiúza Li-
ma, com a distineta senhorinha
Georgina Carvalho da Cunha.
A cerimonia civil teve logar na
5* Pretoria Civel e a religiosa
na Matriz de N. S. de Lour-
des, em Villa Isabel. Foram
padrinhos, do noivo, no civil, o
dr. Arthur Nunes da Silva, pro-
fessor de direito e a exma. se-
nhora e no religioso, o profes-
sor dr. Luiz de Medeiros e a
senhorinha Elizabèth Neiva Sil-
va. Da noiva, foram padrinhos,
no civil, o Industrial Arlstheu
Teixeira Bastos e senhora e no
religioso, o dr. Júlio de Maga-
Ihães e d. Débora de Carvalho
Neiva.

Vluvn Bnrrcto D<iní:t* — Hon-
tem na egreja de S. Francisco
de Paula, foi rezada a missa
de 7o dia por alma de d- Ade-
Una Baptista Barreto Dantas.

A extineta, senhora de excel-
sas virtudes, era viuva do dr.
Manoel Barreto Dantas, falle-
oldo como juiz do Tribunal Ci-
vil e Criminal do Districto Fe-
deral. Morreu aos SO annos o
deixa os seguintes filhos: dr.
Manoel Barreto Dantas, juiz de
direito da Comarca da Vassou-
ras; dr. Democrito Barreto Dan-
tas, advogado na Capital Fe-
deral; d. Maria Carollna Dan-
tas de Mendonça, casada com
Antônio Banlistn de Mendonça,
coronel do Exercito a professor
do Collegio Militar; Anna Dan-
tas Pereira da Rosa, casada com
J. C. Pereira da Hosa.

Era tia do desembargador
Ezequlel Ponde, vice-presidente
do Supremo Tribunal de Justiça
d\ Bahia e presidente do Trlhu-
nal Eleitoral Regional; do dr.
Ezequlel Coelho, engenheiro ci-
vil; de Ezequlel Ponde do Ban.
co do Brasil; dos drs. Manoel
Coelho a Theodoro Coelho, jui-
zes de direito na Bahia; do dr.
João Ponde, clinico na Bahia;

tppat-tacío^ m no JK

do dr. Jjiil- Coelho, clinico na
Bahia; de Francisco Ponde, Io
tenente do Exercito; José Pon-
dé, 2o tenente do Exercito; Jay-
me Ponde, guarda marinha da
marinha de guerra.

O vasto templo ficou repleto
de famílias e pessoas de desta-
que de nossa sociedade que ali
foram prestar a sua homenagem _
religiosa á. memória da ex-*'
tlncta,

Na próxima terça-feira, ás
8,30 horas, realizar-se-á na
igreja do São Jorge, á rua Ge-
neral Camara, a missa de 7o
dia mandada rezar por alma do
sr. Jehovah Ramos Novaes, en-
teado do nosso collega de im-
prensa Mauro de Almeida.

Engenheiros navaes fallecidos
— Em suffragio das almas dos
engenheiros navaes fallecidos
desde a criação do respectivo
Corpo até a presente data, se-
rá rezada missa no altar-mór
da igreja da Candelária, no dia
23 do corrente, ás 9 horas da
manhã.

Não haverá convites especiaes,
desejando os actuaes engenhei-
ros o comparecimento dos pa-
rentes, amigas e admiradores
daquelles saudosos collegas;

¦MUSICA

Servidores do mi ir vossas nis
No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS -SERVI-

DORES DO ESTADO
podeis instituir uma pensão vitalícia para vossa esposa, filhos ou entes que vos sáo caros,
prolongando após vossa morte, a protecção que lhes deveis.

As tabellas do MONTEPIO sâo módicas c actuarialmente calculada*,
ü seu activo social é de 17.462:53758X7.
As suas reservas technicas são dc 7.679:9795000.
Nos últimos 21 annos foram pagas pensões no valor de 14.901:016$Z93, sendo actual-

mente as suas pensões annuaes de 703:7835800 distribuídas por 2.826 pensionistas.
O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos.
Podem ser associados do MONTEPIO ...»

Os funecionarios públicos federaes, chis ou militares, e bem assim os funecio-
narios estaduaes e municipaes.

Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo dos seus man-
da tos, quer federaes, estaduaes ou municipaes.

Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados ou ad-
ministrados pelo Governo da União.

Os membros de associações scientificas que recebam auxilio directo ou Indlrecto
do Governo Federal.

A pensão nâo põdc soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo dia de vida
da pensionista.

"A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA
QUE A IMPREVIDENCIA"

A Secretaria do MONTEriO (Travessa Bellas Artes, 15 — junto ao Thesouro Nacional),
vos nrestará todas as informações e vos remetlerá prospectos e folhetos com as precisas

instrucções. (Telephone 2-6362)

Nos Estados sereis Igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES

Funecionarios Públicos, inscrevei-vos sem demora como sócios do

Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado

"MARCHA DOS AVIADO
RES" — JÚLIO ROBER-

TO FERNANDES
O festejado compositor Jullo

Roberto Fernandes acaba de
lançar, com o melhor exito, a"Marcha dos Aviadores", parti-
tura inspirada e dedicada ás or-
ganizações militares da 6." arma
sabendo-se já em vias de offi-
ciallzação, tal o sentido de ex-
pressão que a consagra, o quo
não é de admirar, tendo-se em
vista as varias outras prodno-
ções do mesmo autor que têm
conquistado pleno suecesso pelo
muito de- carinho e inteligência
que encerram e que são as ca-
racteristicas mais sensíveis des-
se conhecido musicista patrício.
Somos gratos ao exemplar com
que nos distinguiu.

Universidade Livre
-1 da Capital Federal

380 excursionistas ar-
gentinos

Aoabamos de receber commu-
nlcaqSo da grande empresa
mundial de viagens "Exprin-
ter" que entrará na manha de
segunda-feira próxima, em nos-
so porto procedente do Rio da
Prata, o navio "General Oso-
rio" que vem ao Brasil em via-
K«m especial, para visita do Rio
e Sao Paulo conduzindo 3S0 via.
Jptites uruguayos, argentinos e
chilenos.

Tal excursão qu» se fa_ todos
os annos por iniciativa de "Ex-
printer", traz ao Brasil grandenumero das mais destacadas fi-
guras soclaes do Rio da Prata
e procede & exeursiTo de luxo
do "Cap Arcona", tambem or-
ganlzada por "Exprlnter" quetrará em agosto próximo ao
nosso porto numero superior a
1.000 visitantes.

Tivemos o prazer de verificar,
pelos programmas e prospectos
que "Exprlnter" nos enviou, aorganização do Itinerário quecompreende passeios, e í»xcur-
soes em toda a nossa capital eem SSo Paulo, bem como pelosarredores das duas cidades bra-
siielras.

T)e accordo com esse profrram-ma os Ulustres visitantes pio-tlnos estarüo em permanentecontacto com o Rio -ie ranei<*o
em suas excursões a Tijuca, aoCorcovado ao P_o de Assucar,
ao Jockey Club, Jardim Bota-
nlco, bem como a Petropolis eThere/opolis.

Registamos com satisfação, obom exito que coroou a lniciatl-
va de "Exprlnter", assim com
a victoria. qua obtém o turismonacional.

Resultado dos exames de se-
gunda época da cadeira de
Histologia e Embryologia Geral
do Curso de Medicina. Banca
examinadora: Professores: drs.
Emyl Flygare, José Lopes Fer-
reira e Fernando Tavares. Alu-
mnos: Antonio de Alcântara, 4:
Ambroslo Manoel Torres, 4;
Rosário Brunelli Spoto, 4;
Amaro de Souza, 3; Jean Bapt
Rudolf, 3. Um alumno inhabi-
lltado.

Primeira prova parcial de
Historia e Embryologia Geral

da 1" serie medica
Banca examinadora: profes-

sores: drs. José Lopes Ferrei-
ra, Fernando Tavares e Emyl
Flygare. Alumnos: João Bene-
dicto Martins Ramos, 7; Eucli-
des de Aguiar, 7; João Maria
de Lacerda Netto, 7; Jordão
Gregorio Cansado Conde, 6;
Braz Vieira de Souza Santos, 5;
João das Mercez Villa Lobos, 5:
Alfredo Kalil Birbary, 4; Paulo
Simões da Rocha, 1; Deodora
da Fonseca Carvalho, 1; Anto-
nio Augusto da Luz Gallas, 1.

.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICJAI*

A MJELHOS

LECLERC <& CO.
AGENTES OFFICIAES DA

PROPRIEDADE INDUSTRIAI,
Rua Urugrnnynnn, 104, eNtiulnn

de Rosário
Encarregam-se juntamente

com a COMPANHIA UNITED
SHOE MACHINERY DO BRA-
SIL, S. A., estabelecida nesta
cidade, á rua Suo Christovão,
115, de contratar e promover o
emprego do methodo de curtir
couro o pelles, dotado do aper-
felçoamento privilegiado pelaPatente de Invenção n. 19.065,
da qual é concessionária a
UNITED SHOE MACHINERY
CORPORATION.

Na Policia Central
DELEGACIA DE DIA

Está hoje de dia o 3o dele-
gado auxiliar, sr. Democrito de
Almeida.

CONFERÊNCIAS
O capitão chefe de policiaconferenciou, tíemoradamente,

sobre objecto de serviço com o
inspector geral de policia, di-
rector de investigações, sr. Ce-
sar Garcez, capitão Affonso de
Miranda Corrêa, sr. Edgard Es-
tellita, delegados auxiliares, srs.
Miranda Netto e Democrito de
Almeida, e delegado do 16° dis-
tricto, sr, Eunapio Castello, I Branco,

RADIO| EDUCADORAA DO
BRASIL

Das 9 ás 10 horas — Radio
Jornal. Das 14 ás 14,15 — Quar-
to de hora intellectual pelo poe-
ta Darcy Teixeira Monteiro.

Das 14,15 ás 16 e 30 — Discos
variados. Programma Infantil
da P. R. B. 7.

Das 19,45 ás 20 horas — Pro-
granima variado em discos."Hora de arte", organizada pelo
pianista prof. Francisco de Pau-
la Basilio, com o concurso das
Srtas.: Alda Felicio dos Santos,
Lúcia Basilio, Nair Basilio, Ma-
gdalena Mesquita, Carmen Ba-
sillo e prof. Odila Macedo Lima.
Das 22 ás 23 horas — Musica
selecclonada em discos.

Segunda-feira — Das 9 ás 10
horas — Radio Jornal. Das 14
ás 15 horas — Discos variados.
Das 17,30 ás 23,30 — Musica po-
pular em discos. Programma da
Academia Brasileira de Musi-
ca. Quarto de Hora Educativo
da C. B. R. Canto lyrico. Pro-
(•ramraa official. Discos varia-
dos. Quarto de Hora "Ingesta".
Musica variada em discos. Mo-
mento literário pelo poeta Re-
nato Araújo. Discos pouulares.
RADIO SOCTEDADE GUANA-

BARA
Programma para o dia 15 de

jnlhoo de 1934 — Domingo —
10 ás 15 heras — Programma
infantil, Pinto Filho e Tonlp
no programma cômico "O Ma-
gro e o Gordo" — Discos va-
riados. Radio Miscelanea orga-
nisado por Gramury com bons
artistas.

Das 18 ás 23 horas — Suppl.-
mento musical. 19 ás 21 horas— Discos variados. "Nosso pro-trramma" de E. Frazâo com:
Manoel Monteiro, Sylvio Sale-
ma. Arnaldo Amaral,"Noel Rosa,Aracy de Almeida Anna Maria,Benedicto Lacerda, Conjunto
Retrional Guanabara o outros.

Para amanhã — Das 11 ás 12horas' — Supolemsnto musicalde meio dia. Discos variadas.
Das 16 ás 23 horas — Hora dolar. Propramma do Master Sys-tema do Brasil no studio. Quar-to de hora da C. B. R. Discosvariados — Boletim meteorolo-tricô — Varlasl noticias. | Pro-Gramma nacional. Programma

de studio no qual tomarão par-te os novos artistas da RadioGuanabara.
RADIO CRUZEIRO DO SULDO RIO DE JANEIRO

Das 12 ás 13 horas — Discos.Das 20 ás 21 horas — Pro-
gramma variado. Programma
da Rede Verde-Amarella.

Progi-amma para amanhã
Das 12 ás 13 horas — Dis-cos. Das 19.30 ás 22 horas —

Programma Nacional. Das 20ás 21 horas — Programma va-riado. Hora certa e previsão dotempo. Das. 21 ás 22 horas —
Programma da Rede VerdeAmarella.
RADIO SOCIEDADE MAY-

RINK VEIGA
Não ha transmissão hoje —

Programma para amanhã
Das 6.25 ás 8.15 — Duas au-

m de gymnastica; Das 11 as13 — Programma das Donas deCasa ;Das 15 ás 16 — Discosescolhidos; Das 18 ás 21.45 —
Discos variados. Quarto dehora educativo da Confedera-
ção Brasileira de Radiodiffu-
são. Discos populares. Pro-
gramma Nacional — Svlvinha
Mello e Orchestra de salão —
Arnaldo Pescuma e Orchestra
Regional — João Petra de Bar-ros, Madelu' e Orchestra dedansas — Chronica da cidadeMario Reis -^ Sylvinha Mel-lo e Orchestra de cordas — Ma-rio Reis e Madelu'.

Das 22 á3 23 — Dezenhos
animados — Um philosopho ca-marada! — A mulher que quizmorar mun convento de fra-
des — Avó: — Mãe com as-
sucar — Pedro i, jornalistadesastrado — O perigo de um
ponto de interrogação — Acensura japoneza e 03 beijos
clnematographicos —- o diário
de Luiz XVI — A's 23 horasCommentarios do observa-
dor da PRA 9, dentro da As-sembléa Nacional Constituinte.
Actuará como speaker Cezar
Ladeira.

PARA AMANHA DIA 15RADIO CAJUTI — P. R. E 13Onda: 225, G metros fre-
querida: 1.330 quilociclosDas 10 ás 12 horas — Caiutidansante; "speaker" ZolachioDiniz. Das 12 ás 14 horas —

Supplemento musical do almoço— Discos variados — "Speaker"
Paulo Barbosa. Das 18 ás 19 —"Cajuti Jornal", a cargo deZolachio Dinlz. Das 19 ás 23horas — Transmissão do grandeprogramma — Francisco Alvescom os seguintes elementos:Orchstra Typica de Juan Ras-sol Jazz Bonifácio, Boutman,Conjunto Regional, Fixlguinhamais os artistas: Francisco Al-ves, Luiz Barbosa, Lucy Maria,Moacyr Bueno Rocha, BillDann, Freytas, Noel Rosak,Carmen Machado, Orlando Sil-va. Henrique Brito. Mario Ca-brai, "Speaker" Christovão deAlencar.

PARA AMANHA. SEGUNDA-
FEIRA, DIA 16

Onda: 225, fi metros — Fre-
quencia: 1.330 quilociclosDas 9 ás 10.30 horas —"Cajuti

Jornal", a cargo de ZolachioDmiz, Das 12 ás 13 horas -Supplemento musical do almoço-- Discos variados. Das 14 ás15 horas — Supplemento femi-nino, a cargo de Lourdes Mo-reira Ribeiro. Das 15 ás 16 ho-ras — A nossa hora (Estúdio C)amadores — Novidades — Lite-ratura — Humorismo — Notas
• rt0C1tes*, --<,<-• "Speaker Ranatodg Andrade.

Daa 18 ás 19 horas — Discos
seleccionados — Novidades —
Hora aperitivo do jantar."Speaker" Paulo Barbosa. Das
19 ás 19.30 horas — Supplemen-
to do jantar — Musica de ca-
mara pelo Trio de Ouro de
P. R. E2. "Speaker" Paulo
Barbosa. Das 19,30 ás 20 horas

Retransmissão do program-
ma do Departamento Nacional
de Publicidade. Das 20 ás 22 ho-
ras — Cadeira do barbeiro —
Expresso Cajuti — Chegada dos
artistas ao estúdio "C" para o
programma do dia composto?
dos seguintes elementos: Or-
chestra Regional, Pixiguinha
mais os artistas: Carlos Galhar-
do, Nair França, Alberto Revel,
Celina De Nigro, José Maria,
Alberto Rio.. Kalúa, Henrique
Brito. "Speaker" Itá Ferraz
(ás 21 horas "A Nota do Dia",
pelo professor Bevilacqua). Das
22 ás 23 horas — Hora "H".
Das 23 ás 24 horas — Discos
variados (Estúdio "A").
RADIO CLUB DO BRASIL

7.20 horas — Edição da "A
Voz do Brasil". Das 10 ás 14 —
Hora Catholica — Quintetto de
PRA 3 — Sônia Barreto — Ra-
dio-theatro com Annita Spá e
Edmundo Maia. Das 14 ás 1530.Transmissão de gravaçõesorchestraes — Resenha sporti--
va. 17 horas — Chá dansante
da mocidade. Das 20 ás 21 ho-
ras — Boletim sportivo — Re-
transmissão tíe um programma
do Radio Club de PernambucoProgramma symphonico e
Radio-theatro com Olga Na-
varro e Adacto Filho — Pro-
gramma variado com o con-
curso de La Chiíenita, Trio
Milonguita, Orchestra Jazz de
Luiz Americano — Musica' dan-
sante tío GriH-Room do Copa-cabana Palace.

Amanhã,
7.30 horas — Aulas de gy-mnastica pela professora Polly

Wettl — Supplemento musical
da guryzada — Edição matuti-
na da "A Voz do Brasil". 12noras — Gravações orchestraes.
13.15 horas — "Momento Fe-
minino", por Madame Sinbilla.
16 horas — Gravações popula-res. 17 horas — Gravações-
fantasias, intermezzos e valsas.
18 horas — Gravações svnipho-
nicas. 18:45 horas — Quarto de
hora educativo da C. B. R. 19
horas — "A Voz do Brasil"', o
jornal falado de PRA 3 (fun-dação de Elba Dias). 19.30 —.
Radio Jornal do Serviço dePublicidade da Imprensa Na-
cional, 20 horas — Heloyza He-lena e Luiz Americano com suaOrchestra Jazz. 20.30 horas —
Rancheras, tangos e valsas pelaOrchestra Typica Argentina.
20.45 horas — Palestra humo-ristica pelo escriptor Berilo Ne-ves. 21 horas — Foxes, sambas
e valsas americanas pela Or-chestra de Luiz Americano eHeloyza Helena, cantora. 21.30-- Orchestra Typica Argentinaem seu repertório. 22 horas —
Programma variado pela Or-chestra de pra 3 e cantoraHylda Borges Curty. 23 horas —
Musica dansante" do Grili-Room do Copacabana Palace.

RADIO-RIO
Das 8 ás 12 horas — HoraCerta. Transmissão do Concer-to n. 12 da Série: "Os GrandesMestres da Musica". Jornal doMeio Dia. Das 16 ás 23 horas—Musica Dansante em discos.Previsão do tempo. Discos va-nados. Quarto de Hora dePaulo Roquette Pinto — pro-gramma "ODOL" - chronicasportiva por Sylvio Mello Lei-tao — Discos variados Trans-missão do "Radio-Jornal Luso-Brasileiro - Programma dediscos seleccionados da Joaihe-na Baptista, Senador Euzebionumero 100.

Amanhã
8.30 — Hora Certa. Jornal daManha. Das 12 ás 21 horas -Hora Certa. Jornal do Meio

^H°Âa Certa* Jo™al daTarde. Quarto de Hora inian-tll por Tia Beatriz - Supple-mento musical - Previsão doTempo - Discos variados -Curso pratico da lingua fran-ceza, mantido pela 07 B R _Discos variados _ Programmanacional _ Programma, deAntigas musicas populares com«enrique Guimarães, TinocoFilho e Mario de Azevedo Can-Coes com Sônia Barreto e Or-chestra de Musica Ligeira -
Quarto de Hora de LupercioGarcia _ Musicas de Operetas
3S AJ*n» de AlbuquerqueMello e Orchestra de musica li-geira - Concerto com o con-curso de Cecília Rudge e Or-chestra sob a direcção de Ro-meu Ghipsmann.

RADIO CWíClMA |ÁVILA ]
m«vp£os âe- rtu!ios: «n*o-
der _i,P;'"Pr,° ,,ara atie'"-der dia e noit?. Tel. 8-ÍU28

RUA RÈ^ENUÉ. ?_
*•#-?-** i"-r*._N*-v».í!' *

mxi-erürtèntem o café {
VALPARAISO
PURA E DELICIOSA

BEBIDA
•V. Almirante Bar-

roso n.a 15- TELEPH.2-Ü965  ',
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JfcPELLECRINO
Í|? PUÍRGA RE FRESCA 6 ES IN FEÇTA

1 Com pequenas prestações mensaes,
podeis adquirir um terreno ou prédio,
isento de todos os impostos municipaes
TERRENOS SEM ENTRADA INICIAL — PRÉDIOS COM
TEQÜENA ENTRADA E PRESTAÇÕES EQUIVALENTES

AOS ALUGUEIS

MUDA DA TIJUCA — Informações com o coronel Padilha,
ã rua Pinto Guedes, junto e antes do numero 136.

MAPIA DA GRAÇA — Com estação da Linha Auxiliar no
centro do bairro, bonds de Penha, Ramos e Ca-
chamby próximos e cm breve atravessado por nova
linha de bondes. Escola Publica cm construecao.
Informações com o sr. Magalhães, á rua VIII nu-
mero 119, c sr. Nicolâo, á rua VI s|n, (casa velha).

FREI MIGUEL e PIRAQUARA — No Realengo — Proxl-
mos da eslação e da Estrada Rio-São Paulo, com
água encanada em quasi todas as ruas. Informa-
ções com o tenente Vaz, & rua Dr. Lessa n. 1GG;
sr. Athayde, á rua Santa Odilia, 22, c com os vigias
nos bairros, .. ..

EM MARIA DA GRAÇA E PIRAQUARA EXISTEM DX-
VERSOS PRÉDIOS PROMPTOS PARA

SEREM HABITADOS.

j Companhia Imobiliária Nacional
RUA DA QUITANDA, 143

FONE : 3-2101

"Pequena Cruzada"
Para maior brilho da tarde

de amanha na "Pequena Cruza,
da" nada ser A preciso açores-
contar, bastando citar os nomes
das Illustre» damas, sob cujo
patrocínio ella se realiza:
exmas. sras.: ministro Cavai-
cantl de Souza, almirante Mar-
quês Couto Edmundo de MIran.
da Jordão, Raul Gomes de Mat-
tos, Raul Bonjean, Itogelro de
Freitas; Sebastião Cerno, Olavo
Canabarro Pereira, Rodolpho
Josettl,'

Na parte artística, haverá can-
çOes j-ussas e o maestro Banlk
regerá a orchestra tlpyca do
Kutám composta de lnstrumcn-
tos reglonaes.

Servirão o chá: Maria Clara
Rio Branco Dia Magel, Sophla
Sabola, Maria Martins, M. Bu-
grcnla, Vera Pereira de Souza,
Sylvla Goulart do Andrade, Za.
zá Eiras, Francisca Maciel, Ce-
cllia Motta Mala. Fernanda Rau-
Uno, Zllah Macedo, Maria Euge.
nia e Lulza Maria Faria, Edel-
vira Flores, Mary Chagas Dorla,
Solange Sá Vieira, Cecy Arthon,
Maria Thereza. T.lmã Rocha e
Suxnna Gonçalves,

As, mesas para o chá podem
ser reservadas pelos telephontes
6—2165 e 5—-2982.

SYPHILISf

ELIXIR DE NOGUEIRA
BARATINHAS MIÚDAS
.10 dwinppnrecpm oom o n«o do
¦min» proclnolo liquido «.no
nltrne . es termina na formi-
Kiilnlin.i emielrn. e toda c«pe

cio de barata*."BARAFORMIGA 31"
Dorg. IlnptlHtn, Ia de Mnrço. 10

Vidro. 3$; pelo Correio, 59.'4mmom+MiÈa<i4a*a4Êm<im+i>mm>c — n -___km_-_mm_»o«-_-«m*****»o«_m>«b**k* wnw amm^mm^oâmimnmmommi *

UM NOVO MOTIVO DE SUCCESSO
RIVAL THEATRO

NO Primeiras

' ^ / ?'v4-?%**É$í %L

«PÁSSARO
DO

CB'GO", NA CASA
CABOCLO

Edlth de
Edlth de Mora*-, ft íoven irmã

do Dulcina, trouxe com a sua
recente entrada para o elenco do
Rival Theatro um motivo novo
de suecesso da comedia de Ver-
neuil "Ella e eu..."

Edith é sem duvida mais uma
estriendida revelação da familia
de Atila e Conchita de Moraes.

A despedida de Sar-
rasani

No domingo de hoje, a Es-
planmla do Castello, deverá ter
um movimento fora do commum,
em vista de Sarrasanl realizar os
seus espeutaoulOH do despedlda.e
o publico, naturalmente, querer
se aproveitar dessa ultima op-
portunidade. de apreciar as suas
exhibições circenses, como sô
elle o sabe fazer.

Haverá hoje, vesperal, ás 15
horas e funeção nocturna ás
20 lj_, com programma comple-
to. Ka funeção da tarde ás cri-
ancas até 12 annos, pagam a
metade dos preços a partir do
l" assento.

.A pantomlma aquática, cuja
formidável enscenação, seu colo
rido desenrolar, será levado na.
duas funeções..

A cnheeção zoológica de Sar
rusatil ooderá, hoje ser visita
da peia ultima vez, das 10 ás
12 horas.

Sanasanl agradece por nos-
so intermédio ao put-'.k-o cario-
ca pelus gentilezas n preferen-
cia, com que tem sido" dlstin-
guido.

Moraes
Na joven lrmfi. da lncompara-

vel Dulcina os recursos artisti-
cos sa casam com uma belleza
que encanta. A sua passagem
pelo Rival Theatro ficará por
certo marcada por um suecesso
á altura dos seus predicados ar-
tistlcos.

 -MM — UM» -Il —

A "Canção Brasileira
hoje, em tres sessões

A FESTA DO COItPO CORAL
FEMININO, AMANHA, E A
"VIUVA ALEGRE" NA SEXTA-
FEIRA, NA FESTA DE GILDA

DE ABREU

"A Canção Brasileira", a oPe-
reta bonita que nos reserva,
sempre emoções novas e que se
aslsste. sempre, com o mais
vivo prazer, s6be á scena hoje,
tres vezes, em "matinée", dedl-
cada ás senhoras e em duas
"solrées" elegantíssimas.

"A Canção Brasileira" que
nesta sua "reprise" sensacional
vem marcando um grande exito,
ainda hontem foi representada
em tres sessões literalmente
cheias, o mesmo* so esperando
para hoje. dado o prestigio for-
midavel da deliciosa opereta
que o maestro Vogeler envolveu
na carlcla Irresistivei da musi-
ca. mais insiparada • bonita.

CASA DO CABOCLO
HOJE — A'» 7.45 — O.-tl --

e 10 1|- horn» — HOJE
O grande exito .nc é n peçn

regional i
"PÁSSARO CE'G0"
Llndna cnn.Oe* e Inipngnvcln

qtindro» cômico».

II O J 19 — Mntlnee A» 3 e.
. 1|2 horn».

"Primeiras
"FALA V. n.

LOS
...» — NO CAR-
GOMES

A nota mais interessante da
peca em scena no Carlos Gomes,
desde Ncxta-feira, 6, sem duvida,
a ostr.a de Heitor Muniz, como
autor.

Foi uma estréa multo auspl-
cloBa a do conhecido escriptor
bahiano, só so tendo a lamentar
náo se ter lembrado ello ha maio
tempo, de fazer, revistas.

A sua peça tem elementos do
agrado dentro dos moldes dos
originaès quo Jardel, apresenta
ao seu publico.

Como sempre, aparte de fan.
tasla é superior á cômica, ape-
sar do grande trabalho que ti-
veram os cômicos, prlnclpalmen-
te Oscarlto, que tem os melho-
res papeis nesta temporada. Se-
nao fosse esta peça elle passaria
despercebido na actual tempo-
rada do Carlos Gomes.

Palitos fez um bom typo agra-
dando como sempre acontece.
Peplto é que continua a ser com-_
pletamente esquecldo-no elenco.
As actrizes tiveram actuação
discreta.

Lodia Silva, a estrella de Jar-
dei, esteve elegante e apresen-
tou seus números com grande
brilho.

Quem está optimo nesta peça
6 Lula Barreira, que so revê-
lou um bailarino.

O "baile do coraçflo" í um
grande trabalho de Lou que fez
prodígio com as suas duas du-
zlas de "glrls" de quo dispõe.

Os outros artistas em papeis
menores, agradaram tambem. A
montagem, quanto a guarda-
roupa, é boa, porque é do gosto
e original. Os scenarlos sáo,
quasi todos aproveitados de ou-
trás peças.

Agrada o espectaculo do Car.
los Gomes, quo, por signal é o
ultimo do Jardel no Rio.

JOSÉ' LYRA

INVERNO
O mais formidável sortimonto de NOVIDADES em

L&S, SEDAS, COBERTORES E AGASALHOS
a preços èxcepcionaes na

A' PAULICÉA
LARGO S. FRANCISCO, 2

"Precisa-se de um pae ,
no Casino

Tres formidáveis enchentes
vae registar hojo o Casino, o
theatro elegante do Passeio Pu-
blico, onde se exerce Irresistível
a fascinação de Procopio Fer-
reira.

E' que se represonta ali na
vesperal das tres horas e nas
duas sessões da noite a deli-
ciosa comedia de Munhoz Seca,
"Precisa-se do um pae", na ha-
billssima traducção de Eurico
Silva,

Tres actos de grande anima-
çao, de ruidosa alegria consti-
tuem elles um excellente pas-
satempo para quantos vao ao
Casino.

E ao Casino' tem ido toda a
sociedade elegante do Rio. Pro-
copio desempenha um papel
muito interessante, no qual tem
so fartado de fazer-rir. E' o do
Qulrôs, um homem liberto de
escxupuTosir preconceitos que
tudo aceita para nao ter pre-
oecupações sobro o dia de ama-
nha. Uma das melhores criações
que Procopio reúne á sua exton-
sa e variada galeria.

A Casa do Caboclo, o thea-
trinho regional da cidade, que
nestes tempos de táo grande cri-
se theatral, vem cumprindo com
brilho sua finalidade, tambem
acaba de mudar oeu cartaz. Cha-
ma-se a nova peça, "Pássaro

C-go", e, é de autoria de Ary
Kerner, Calazans e Duque este
o o grande criador e animador
daquelle gênero de espectaculos
na cidade. O original é um dos
mais Interessantes ali represen.
tados. "Pássaro Cego", é o no-
me de uma canção feita por um
musico atacado de cegueira.
Enfermo e em difficuldades fl-
nanceiras, vendo ello aquella
producção, inspiração das tré-
vas em quo se vê mergulhado,
da dor que aos poucos o vae de-
flnhando e da miséria que o
atormenta, a um vendedor de
terrenos, que o faz sob a lm-
posição de passar elle por seu
feliz autor, o que na realida-
de ha hoje, muito por ahi..

O musicista cego, é porém, por
piedade assistido na angustia
de seus sofírimentos, por uma
joven pintora, que reside nas
immediações de sua choupana.
Esta ouvindo, certa vez, a can-
ção, 

'apaixona-se 
pelo autor na

pessoa de seu comprador.
Convida-o, a executal-a e, ©Ue

se desculpa embaraçado, vindo
ella a descobrir o doloroso de-
senrolar de toda a scena. Esse
o prólogo da peça, e o motivo
do seu nome.

Seus personagens foram Au-
gusto Calhelros, Maria Izabel,
Eugênio Paschoal o J. Aranha,
todos muito bem. Tem a poça
dahi em deanto varias cortinas
cômicas como ás Marlenes, bo-
nltos números de musica e dl-
versos quadros de real agrado,
dnstacando-so o da Constituinte,
um pouco mutilado pela censu-
ra, mas ainda assim, do agrado
certo.

Durvalina Duarte, a galante
estrella da Casa do Caboclo,
agradou, como sempre, não ha-
vendo duvida que é hoje, uma
das mais fl^Is interpretes do
que é nosso. Maria Izabel, ain-
da, cantou e bem, melodiosa can.
ção de Duque, sendo tambem,
applaudidas em vários números
aa sras. Antonletta Mattos e
Carmen Novarro. Ratinho, exe-
cutou, em seu saxophone mag-1-
co, dois números, que agrada-
ram francamente. Elle, Jararaca
e Mattlnhos, que de peça para
peça, cada vez mais se vae im-
pondo, fizeram as despesas co-
mlcas da noite, o que consegui-
ram com facilidade. Calhelros,
cantou, deliciando a platéa. Es-
tá ahi o que é "Pássaro Cego",
quem são seus autores e quaes
foram seus personagens. Não
lhes fazemos nenhum favor dl-
_endo-lh.es que venceram uma
etapa brilhantemente.

RHEU.-ATIS-IO.

ELIXIR DE NOGUEIRA

"Meu Brasil"
E' O TITULO DO NOVO THEA-

TttO OLE SE VAE ADRIR

Va« o Rio de Janeiro ter um
novo theatro.

B esse theatro vao ser dirigi-
do por tres nomes, quo, de an-
temão, garantem úm suecesso:
o escriptor Vlriato Corrêa, o em.
presario N. Vlgglanl e profes-
sor Eduardo Vieira.

Recordam-?e os leitores do
fulgor que, ha dez ou doze an-
nos pasados. alcançou o Tria-
non? Quem naquelle tempo di-
rlgia a antiga "boite" da Ave-
nida, eram Vlriato e Vlgglanl.

Eduardo Vieira é o professor
scenlco de maior competência
entre nôs, quo a tudo imprime o
caracter de limpeza, de equili-
brio e de belleza artística.

São estes tres elementos de
evidente prestigio no mundo
theatral que vão dirigir a nova
casa do espectaculos."Meu Brasil" (assim se deno-
minará o novo theatro).será em
pleno coração da Cinelandiá, á
rua Álvaro Alvim, na parto ter-
rea do _dl_iclo Góes.

TOME

ELIXIR DE NOGUEIRA
0 baile de hoje no Eldc-
rado Dancing e os pre-
pativos para a "Festa da

Primavera"
A bohemia da metrópole terá

heje o prazer de desfrutar no
bello salão azul do Eldorado
Dancing, mais uma enthuslasti-
ca noite dansante, presidida pe-
Ias musicas da "Eldorado Jazz"
do maestro Paschoal do Bar-
ros.

Para a "Festa da Primavera"
que o director artistico J. Mat-
tos (Paulista), está organizando
para o próximo mez de setem-
bro, tem sido enorme a pro-
cura do convites o, por isso mes.
mo o promotor da festividade
resolveu que não haverá convi-
tes especiaès, todos os frequen-
tadorea estão convidados para
o grande bailo, quo será em
homenagem aos bailarinos da
cidade. Do magnífico program-
ma què será apresentado, cons-
tará' lindos números do baila-
dos e monólogos, por artistas
do nosso theatro.

Durante essa festividade ha-
verá um concurso, para eleger
a rainha e duaa princeza» do"Baile da Primavera". Aida, Ro-
sita, Lourdes, Nieta, Maria, Ara-
cy, Dorlnha, Gullhermlna, Ritl-
nha, Nalrzlnha, Carlota, Marina,
Laurlnha, Ruth, Thedy, Gea-
nett, Dedê. Juracy, Jalz, Noe-
mia, Nylsa,' Rosinha, Dulce, Ma-
rlazlnha e Mary são as cândido-
tas que vão disputar os am-
blclonados aceptros, no ruidoso
pleito.

A festa de Gilda de
Abreu cem a "Viuva
Alegre'' no ]oão Cae-

tano
Gilda do Abreu ê hoje um no-

me consagrado no theatro mu-
ateado brasileiro.

Desde a sua estréa em "Can-
ção brasileira", a nossa actriz
patrícia firmou os seus credi-
tos do cantora do gênero.

Artista elegante, Intelligente
e culta, Gilda de Abreu reúne
as qualidades mais apreciáveis
para a scena cantando com es-
cola e desempenhando-se ad-
miravolmente. Por isso, o pu-
bileo carioca a admira com en-
thuslasmo, comparecendo R°s
espectaculos em que ella se
apresenta, como aconteceu no
Republica na representação de"Eva", quando o theatro Jteve
a sua lotação esgotada.

LI AKHA lio«_____) ___— __tf_- M ci (I iLn_ IM BI _B_ wL R _____¦ .ENTES
3 GRAUS EM 3 DBAS
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SECUNDA-FEIRA, , v TERÇA-FEIRA

Seu sorriso Slfta o \ ls, maravilhoso! Asencanta. Qui- meu I manchas o a cor
sem ter dentes conselho I escura estão des-
claros como os e tora ^*k3""»*3 nppnrecên do I Meus

sousl lindou ÉIIsÍh dentes JA estão mais

1. '

Os tres ambientes origi-
nalissimos nos quaes se
desenrola a acção de"Ella e Eu..."-

Um dos fortes motivos de augr-
gestão de "Ella e Eu..." a fina
comedia de Berr e Verneull
que Alberto Quelroas traduziu
para o Rival Theatro • qua
suecesso táo ruidoso vem mar-
cando com a gloriosa Interpre-
tação de Dulcina é, sem duvida
nenhuma, o bom gosto e a ele-
gancla dos ambientes através
dos quaes se desenrola a acção
Intensa e vertiginosa desse es-
pectaculo singular.

De facto, os tres scenarlos de"Ella e eu.->" são encantado-
res.

A BIbllotheca do primeiro
acto é um primor de sceno-
plástica. As estantes om que
se arrumam os livros, avultam,
como avultam estes e o mobl-
llarlo o as tapeçarias dão bem
a impressão do recanto luxuoso
onde a princeza Irene guarda as
suas preciosisidades literárias.

A sapatarla do "FIlosol", no
segundo, ê uma maravilha de
sceno-plastica. Não se nota nel-
la o concurso do pincel; as pra-
tolelras dos sapatos são reaes,
como reallsslmas a maioria das
caixas destes.

DESTROE INSTANTANEAMENTE
OS GERMENS CAUSADORES
DA MAIOR PARTE DAS INFEC.

ÇÕES DA BOCCA
Em poucos dias verificará como
Kolynos torna os seus dentes mais
claros e limpos. Este Creme
Dental Scientifico faz nos den-
tes uma dupla .tm.-.-rn, o que
não conseguem as pastas com-
muns. 1: A sua espuma penetra
em todos os interstícios, age sobre
a superfície de todos os dentes e
elimina milhões de germens. 2:
Eemove as pelliculas escuras e
tira as manchas. Ao primeiro em-
prego de Kolynos seus dentes sa
tornarão limpos, apresentando a
coloração branca e linda do es-
malte, sem prejudical-o. Comece
a usar Kolynos—meia pollegada
eobre a escova secca, duas

Continue sor-
rindo.. .Nun»
ca vi dentes
tSo lindos «

claros.

QUARTA-FEIRA

Lisongclro
... Ha 3
dias n3o
diria Isto.

vezes ao dia—e obterá im-
mediatamente resultados
visíveis: dentes mais limpos >
e claros, gengivas maia sau->
daveis. Compre hoje mesmo '
um tubo de Kolynos. 10sH -.

**********************************************************..
Theatro João Caetano

EMPRESA PINTO LTDA.
TEMPORADA OFFICIAL DE TURISMO DE 1934

Hilda Bobasso no
rida

He

0 Carlos Gomes vae ser
cinema?

Corre como certo nos meios
bem Informados, que a Empre-
sa Paschoal Segreto, está em
negociações para arrendar o set>
único theatro á uma poderosa
Empresa de Cinemas.

Registramos o boato, apenas.

0 segundo domingo da
revista "A Feira da Ale-

gria", no Republica
Hoje haverá, no theatro Repu.

blica tres espectaculos com ap-
paratosa e linda revista portu-
gueza "A Feira da Alegria".

O publico que freqüenta este
gênero de espectaculos já está.
sufficlentemente informado do
quo são os sabbados e os domln-
gos de uma revista portugueza
que agradou em cheio, no thea-
t: ihlica. _

Se nos dias de semana o thea-
tro enche-se llteramelmente, cal-
cule-se por ahi o que sao os sab-
bados e domingos.- "A Feira da Alegria" 4 uma
linda revista, póde-se mesmo-
Julgal-a como uma das melho-
res que o Rio tem visto.

Nao ha nesta magnífica re-
vista uma unlca scena, um unlco
numero quo não tenha agrada-
do ao publico.

O quadro dos moveis usados
ê de uma comicidade que provo-
ca tal hllarldade como raras ve-
zes se tem visto no theatro.

Defendem este quadro bri-
lhantemente os applaudidos ar-
tlstas Tereza Gomes, Álvaro de
Almeida, Assis Pacheco, Bar-
roso Lopes, Miguel Orrlco e ou-
tros.

JJW*" • ¦ --~ -—ww1;;1-':. :"'*'';-,
HOJE — HOJE
AV 3 horas da tarde

MATINÉE CHIO dedicada ás
senhoras'

A' NOITE — DUAS SESSÕES —
A's 8 e 10 horas

Com a peça Theatral qne bateu
todos os "Records"

A Canção
Brasileira

Libreto de MIGUEL SANTOS
e LUIS IGLESIAS, com musica

de HENRIQUE VOGELER.
AMANHA — A's 8 e 10 horas — "FESTIVAL DO CORPO
CORAL FEMININO" com"A CAxNÇÃO BRASILEIRA"
TERÇA-FEIRA — Nas duas sessões — A's 8 e 10 horas —
Grande Festival para commemorar o MEIO CENTENÁRIO

da nova edição da "A CANÇÃO BRASILEIRA"
QUINTA-FEIRA — A's 3 horas da tarde — Ultima "Matinée
das Crianças" com "A CANÇÃO BRASILEIRA". Distri-
buição de caramcllos "BUSI" com POLTRONA a 3Ç000

******************************
'! APPROVEITE) O DOMINGO

i*vp,o nm muito ©
com

PROCOPIO
nn comedia mnls engraçada

de-te annot

PRECISA-SE
DE UM PAE!

do grande humorista MTT-
NH07, SECA. em optimn .rn-
ducçfto de EUniCO SILVA.

HOJE — Mntin-e ás 15.hs. e 4
Molr-e As 20 e 22 hs. HOJE Z

PRECISA-SE DE
UM PAE!

completará 8»-_elra o

MEIO CENTENÁRIO
0 commentario da noite

Vfio dar ao novo theatro
da Cinelandiá, o nome de "Men
Brasil".

O Jnjrne Costa, qnando len a
noticia, exclamou i

Sern que o Brasil diminuía
tanto ¦".x-iiiií

fFWm BRAN.il
. \i^.-W _fl_s_j_^j&--_ 4
x ^^^^fW^^Ê]^^ú

NTR/ffr#PG
HO.
CÀSPÁprairaCALVICií

'*********** .*********

************************************************************ t
THEATRO REPUBLICA

O conjunto que está. actuando
no Florida tem alcançado cada
dia, maior exito.

Sylvio Caldas secundado por
Luiz Barbosa o o pianista N.nO,
forma o trio mais feliz que já
se organizou no Rto.

Multo breve, logo que o ma-
ravilhoso trio permitia, o Caba-
ret Florida apresentará unia
troupe de optlmos elementos, na
qual figura Hilda Bobasso.

HOJE E TODAS AS NOITES— SESSÕES A'S 8 E IO HORAS
A MARAVILHOSA E COLOSSAL REVISTA

A Feira da Alegria
OUTUO ESTRONDOSO EX.ITO DA COMPANHIA PORTU-

GUEZA SATArVEM-FH-.NCIS
NOVOS FADOS POR SI AR IA ALBERTINA

PREÇOS — Frizas, 35S000 - Camarotes, 305000 — Poi-
tronas dc Orchestra, 7S000 — Poltronas de A à M. 6$000 —
Poltronas de N à W, 55000 — Poltronas de X á Z, 45000 -
Balcão, 1." fila, 6§000 — Balcão, outras filas, 4§000 — Gafe-
rias muneradas, 3$ — Geraes, 2Ç000 (sello a cargo do publico)

A seguir — A grande rc rlsta "FOGO Dr VISTAS"

CHÁCARA
Vende-se uma com optima vi-

venda, toda plantada de arvores
frutíferas, tendo água e luz.
Bonde e omnibus á porta. Vêr e
tratar á Rua Dr. Nilo Peçanha,
958. S. Ç4onçalo de Nictheroy.
(Bonde "Alcântara").

igiíEXA;NiP:F?ÊE

LECLERC & CO.
AGENTES OFFICIAES DA

PROPRIEDADE INDTJ STH IA L
nua Urugunynnn, 104, esquina

de Rosário
Encarregam-se -juntamente

com a COMPANHIA UNITED
SHOE MACHINERY DO BRA-
SIL, S. A., estabelecida nesta
cidade, á rua São Christovao,
115, de contratar e promover o
fornecimento das machinas que
operam nas partes extremas do'
calçado, dotadas dos aperfeiçoa-
mentos privilegiados pela Pa-
tente de Invenção N. 19 96., da
qual é concessionária a dila
Companhia.

AMARELLÃO - OPILAÇÃO
Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de

PHENATOL — considerado fta annos entre os seus conge-
neres o especifico da Opilação Náo exige dieta nem pur-
jantes. A cura c confirmada pelo exame das tezes.

Com o empreso do - PHKMATOL - e em seguida dos
comprimidos de — KEUKO OKUANICO - tem-se aosoiuta
certeza da cura da Opilação e da Anemia produzida pot essa
moléstia- A' renda em todo o Brasil. Correspondência —
Caixa Postal. 2.208 - RIO.
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O Pista da Gávea Será Palco, Esta Tarde, de Uma Peleja de Proporções Extraordinárias
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0 Sensacional Encontro de Serinhaem,
Zaga, Hall Mark, Jacutinga e Brunorb

O G. P. 1G dc Julho foi, sem
pre, uma das provas do nosso*'turf" que despertaram maior
expectativa cm torno de sua
disputa, c que, raramente, dei-
viram de corresponder, na rea-
lidade, a este grau de sensacio-
naiisino prévio. De conformação
muito semelhante à do Cruzei-
ru do Sul, pois é reservado a
animaes de tres annos e tem o
percurso cia milha e meia, o
tradicional clássico possue um
factor de attracção, que não ve-
mos naquellé; o de marcar 6
encontro dos melhores "three
years" nacionaes com os es-
trangeiros.

O "1G DE JULHO" E O
DERBY DE EPSOM

Vista por este prisma, a pro-
va desta tarde preenche muito
mais os requisites do Derby ori-
gínario do que o próprio Cru-
zeiro do Sul, que costumamos
chamar de Derby Brasileiro.
Como se sabe, o Derby de
Épsom, fonte de todos os der-
bys, á maneira do "16 de Ju-
lho", abriga animaes de tres
anhos de qualquer nacionalida-
de. Dado que a "élevage" bri-
tánnicâ, pelo seu adeantamento
chegou á situação de ditar nor-
mas a todas as demais do uni-
verso, os inglezes pouco ligam
a esta interferência estrangei-
ra, que, por isto mesmo, se ve-
rifica com muita intermltten-
cia. Sabemos como é differen-
te, neste ponto, o panorama dc'•turf" brasileiro. Sendo quasi
que metade do nosso effectivo
composta de elementos de pro-
cedencia estranha, os quaes, na
maior parte das vezes, sobrele--. am os do paiz em qualidade,
accentuou-se muito mais, nc
nosso intimo, esta noção dc
fronteiras, formando-se uni
profundo espirito de competi-
cáo internacional.
OS IMPERATIVOS DA NA-

CIONALIZAÇAO
Acreditamos, comtudo, não

terem sido apenas estas justi-
íicativeis tendências chauvnhs-
tas que, repercutindo nas es-
pheras da alta administração
do turf do paiz, tenham feito
cerrar, aos estrangeiros, as
portas de grande numero de
nossos clássicos, inclusive o
Derby, competição, por princi-
pio, internacional. Actuaram
ahi, predominantemente, as in-
juneções de uma technica de
protecção ao cavallo brasileiro,
que se justifica, pelo fim ale-
van tado que visa: tornar exe-
quivel, dentro de breve espaço
de tempo,' o velho sonho da na-
clonallzação do "turf".

De qualquer maneira, nas pro-
grammas clássicos de nossas
sociedades, surge, bem marca-
aa, esta preoecupação, talvez
deseJegante, da presença di.
elemento importado, assim co-
mo o empenho em criar-lhe
embaraços em face dos exem-
plares creoulos. O Derby, com(
competição exclusivamente des-
tinada a produetos brasileiros
é, a este respeito, definitivo.
O ELEMENTO ESTRANGEI-
RO E O "16 DE JULHO"
Por isto, affirmamos mais

uma vez: o "16 de Julho", com
o feltio hospitaleiro do seu
campo, isto é, passando por ci-
ma deste espirito jacobinista, t
muito mais Derby do que o
Cruzeiro do Sul. Em quasi meio
século de existência, poude, por
isto mesmo, fornecer encontros
muito mais interessantes, Para
não irmos muito longe, respon-
dam-nos o que teria sido o "16
de Julho" de Santarém sem t
estimulo da presença da ame-
ricana Dark Eyes, que, com-
quanto julgada imbativel pela
nossa cathedra, soube dar-nos o
prazer de soffrer o jugo cate-
gorico do "crack" nacional?

Circumscripto a produetos dt
paiz, o "16 de Julho" de 192C
teria provocado aquella formi-
davel expectativa, oriunda dc
encontro do "crack" Vulcaln
com o argentino Cascabeilito
que estreava, com uma fama
raras vezes trazida por produ-
ctos de egual procedência?

E aquelle emocionante "16 de
Julho" dc 30, em que Ufano e
Ultraje terminaram confundi-
cios, cabeça a cabeça? Que te-
ria sido sem a figura do filho
de Molitor, parelheiro de re-
cursos verdadeiramente nota-
veis naquella época?

Lançando os olhos ao passa-
do, ou nos adeantando aos dias
presentes, em que Hall Mark t
Brunorb surgem como poclero-
so incentivo ao "16 de Julho
cie 1934, que vemos senão esta
verdade? O "16 de Julho", na
sua funeção de sagrar o melho:
producto de tres annos, em
actuação nas pistas brasileiras,
terá sempre uma capacidade de
attracção muito mais intensa
do que o Derby dos produetos
nacionaes.
OS NOTÁVEIS CONCURREN-

TES DESTE ANNO
Além das "vedettes" máximas

do Cruzeiro, Serinhaem, Zazc
e Astoria, disputarão o "16 di
Julho", nesta qualidade, a eguc
nacional Jacutinga, que se nã
formou na constellação do Cru-
zeiro, deveu-o, unicamente, ac
descaso de seus responsáveis
que não a inscreveram em tem-
IX). e Hall Mark e Brunarb
que, por principio, excluídos dt
Derby, aproveitar-se-ão do ca-
racter acollicdor da prova cie
hoje.

Vale dizer que a reunião dc_
tes seis "performers", as 1
guras máximas da penúltima
turma, constituirá o prlmeirc
grande acontecimento turfist:
do anno.

Preliminarmente ha a notr
fortíssima, que proporcionará a
estréa da égua Jacutinga, ani
mal que, comquanto tenha
cumprido sua primeira comp
nha .exclusivamente na Moóca
anda, ha multo, na boca de to-
dos os "turfmen" da cidade.
Em segundo logar, ha varias
rivalidades, ha muito tempo
em pendência, na expectativa
de agora dirimir-se. Assim a
de Serinhaem e Zaga; a de
Zaga e Hall Mark; a de Serl-
nhaem e Hall Mark e a de Za-
ga e Jacutinga.

E, por fim, vem provocando
uma grande curiosidade o oi;
sado experimento de Brunorb
que, embora acabe de ganha,de Marcilegi, é tido por mui
tos na conta de um verdadeiro"crack", o que, esta tarde, te-
rá oceasião de sobejamente de-
monstrar.
SERINHAEM, ZAGA E HALL

MARK
Entre Serinhaem e Zaga, o

resultado do Cruzeiro torna os
nossos "turfmen" propensos a
filho de Eagle Rock. E' verda-
de que depois disto, na mesma
distancia do Derby, Zaga dis-
tancíou lAstoría, que a havia'
precedido anteriormente. Poi
conseguinte, tudo faz crer qu;
o final do Derby não se repro-
duza, daquella maneira, e qi
a tordilha seja, de Serinhaem
uma adversaria como não o f
no seu ultimo encontro.

Entre Serinhaem e nall Mark
já a referencia é mais preca-
ria. Ambos defrontaram-se.
uma única vez. em novembro
do anno passado, levando a
melhor o nacional, é verdade
que numa carreira muito acci-
dentada. Aquella superioridade,
que surgiu entáo um pouco an-
nuviada, parece-nos, entretan-
to verdadeira. Este anno, as"performances" de ambos po-
dem, quando muito, eqüivaler-
se. E' certo que Hall Mark anda
em condições excepcionaes, mas
a vantagem, em kilos, que terá
de dispensar ao nacional é um
argumento eloqüentíssimo a fa-
vor do adversário.

Entre Zaga e Hall Mark, que,
ha mais de um anno, encontra-
ram-se, pela primeira e ultima
vez, cabendo o briumphc á tor-
dilha. a situação é semelhante
á que acabamos de examinar, já
que Zaga pouco fica a dever a
Serinhaem. Por conseguinte,
está para Hall Mark quasi na
mesma proporção que Seri-
nhaem, maximé sabendo-se que
recebe do argentino uma van-
tagem mais ampla do que o
pensionista do stud Lundgren.

ZAGA E JACUTINGA
Por fim colloquemos, frente

a frente, Zaga e Jacutinga. Em
distancias severas, como a do"16 de Julho", a representan-
te do "turf" paulista levou,
sempre, a melhor. Estreando,
hoje, entre nós, a filha de
Miau parece que o não fará, em
condições satisfatórias de "trai-
ning". Se assim fôr, é difficil
que continue a manter em pis-
tas cariocas o seu ascendente
sobre a filha de Ousada e por
extensão a Serinhaem e Hall
Mark,

BRUNORB
Por ultimo, tragamos Bru-

norb á tona. O filho de Santoi
vae effectuar um salto de quais
seis turmas,

Será que, nas suas recentes
exhibições o cavallo ingiez te-
nha oceultado tanta qualidade
que lhe permitta, agora, trans-
ferir um dominio sobre Marci-
legl para um sobre Serinhaem?
Tudo se vê no "turf". Já assls-
timos Myrthée ganhar de Zezé,
e duas semanas depois, vencer
um clássico da nossa primeira
turma. Julgamos, entretanto,
ser tão brusca, desta vez, a
mudança, que preferimos espe-
rar pelos acontecimentos para
formular um juizo.

CONCLUSÃO FINAL
Do que expuzemos, deduzida

á circumstancial superioridade
de Zaga sobre Jacutinga, a in-
equivoca de Serinhaem sobre a
tordilha. a difficuldade que pa-
ra Hall Mark representa dar
tão grandes vantagens de peso
aos animaes, e a posisvel ex-
temporaneidade da tentativa
de Brunorb, veiu surgindo au-
tomatleamento a nossa Inclina-
ção para Serinhaem.

De facto, em can-elra normal
pensamos que o filho de Eagle
Rock deva ser o ganhador.

recido apenas pela mudança do
terreno, pois. como sua notável
irmã, é reconhecidamente "gra-
matico".

Jaguaryahiva, que correu bem
na sua ultima apresentação, e
Yale não estão, absolutamente,
íóra de carreira.
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OS NACIONAES SOBRESAEM
NO PREMIO "BRASILEIRA"

Pela primeira vez, este anno,
potros de 3 annos ganhadores,
tomarão parte numa carreira
commum. Dada a sua melhor
classe, o pareô qua os reunirá
apparece como um dos mais
attracntes do programma. En-
tre a meia dúzia de disputan-
tes, nacionaes e platlnos, os pri-
meiros parecem ser depositários
de maior parcella de chance.
O que mais seduz pelas "per-
formances" é Favorito, potro
clássico por excellencia. Os
outros tres, Palpiteira, Sympa-
thia o Yambi vèm de obter a
primeira victoria, depois do que
não mais correram.

Como dissemos, Favorito é o
competidor mais credenciado.
Umas tantos circumstancias fa-
zem-nos, entretanto, collocar
Palpiteira ao seu nível. A fl-
lha de Palmas não produziu em
publico, a metade do que o fl-
lho de Embaixador tem feito.
Mas, de suas qualidades, fala
eloqüentemente a conta em quesjjus responsáveis a têm, a pon-to de confirmar sua inscripção
em todos os clássicos que se
vêm realizando, com preferem-cia sobre Ribeirão, Paraguayo,
etc. Fica explicado portanto,
porque a egualamos a Favori-
to e lhe damos, mssmo, o nos-
so voto na frente do potro mi-
neiro. Sympathia que deixou
optima impressão, ao sair de
perdedora, Impõe-se como ter-
ceira força
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BRONZE LEVARA' ADVER-
SARIOS PERIGOSOS

O potro Bronze que tem for-
mado nas fileiras clássicas, on-
de hão actua apagadamente,
voltando ao seio dos perdedores,adquire, uma situação forçosa-
mente dominante.

Apesar desta explendida cre-
dencial, o filho de Magasin vae
encontrar uma carreira sobre-
modo difficil. A difficuldade
principal nasce, ao nosso ver
da presença de Urutago. O íi-lho de Tanguary, estreando, hauma semana, deixou excí-llcnteimpressão. Como su?. tendênciaé para melhorar aquella "per-
formance" nãò nos causará
surpreza alguma se já, está tar-de, abandonar a categoria dos
perdedores. Kumell. qüe o pre-cedeu por cabeça na oceasião--irada, é a terceira força, sen-do Rainheta, Nevada e SemReserva, oa melhores azares.
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PUM! ACABA DE OBTER

S1NGIFICATIVA VICTORIA
A potranca Pum! vem de

obter um triumpho tão fácil,
que é, no premio "Sar.tarcm",
a competidora vista com me-
lheres olhos. Pelo qu-> deduzi-
mos, entretanto, a filha de
Fulgarin está longe de ser uma
força destacada. Preliminar-
mente, digamos que subiu para
a mesma turma, em qua Nora,
reputada a ella superior não
encontrou suecesso. Para esta
categoria desceu Rex, animal
evidentemente superior. Por
fim, julgamos a distancia de
1.750 metros excessiva para uma
potranca de 3 annos, como é a
irmã de Edda. Essas considera-
ções fazem-nos assignar mais
chance a Rex, que, como dis-
semos, baixou de turma e se
encontra favorecido pela dis-
tancia. Negro que chegou a uma
cabeça de Nora é a força im-
mediata.

A Casa
Názareth

e doas sortes gran-
des de hontem

O bilhete 6.499, premia-
do com 100:000$000, na
extracção da Loteria Fe-
deral, hontem realizada, foi
fornecido pela casa Naza**
reth ao sr. Paschoal Botti"
no, que o distribuiu á Casa
Odeon, Av. Rio Branco,
105; onde foi, finalmente,
vendido esse bilhete.

E o bilhete n.° 23.730,
com 20:000^000, na mes**
ma extracção, foi também
fornecido pela mesma casa
Názareth ao Centro Loteri"
co, Travessa do Ouvidor, 9.

Casa
Názareth

OUVIDOR, 96
No balcão da casa Naza-

reth acha-se á venda o
Sweepstake Brasileiro, para
5 de agosto.

equivalência de forças da maior
parte de seus concurrentes.

Assis Brasil, Navy e üitraje,
que foram terceiro, quarto e
quinto, quando ganhou Insur-
recto, tiveram muito pouca luz
a separar-lhes.

Observadas as differenças de
peso, hoje existentes, apresen-
tam-se os tres em igualdade de
condições. Adarga, nesta ca-
tegoria, é um elemento apre-
ciabilissimo, por fim, Haragan
que eqüivale a Zug, deve correr
tão bem nesta turma, como fez
o filho de Feuillage, no domin-
go, ao secundar Insurrecto.

Adarga-Assis Brasil é a du-
pia que indicamos.
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BRAZINO ENFRENTARA'
NOVAMENTE A PARELHA

ZAB-ZIZI
Brazino vem de derrotar Zab

e Zizi, ajudado por uma opti-
ma partida, e psla • distancia
breve da prova, favorável aos
seus rocursos de animal essen-
eiahmmte ligeiro. A segunda
vantagem já, hoje, não existe
e é provável que a primeira
também não torne a se verificar
pois "nem todo o dia é dia san-
to". Sem estes dois ndjutorios
e com o gravame de kilos. que
lhe acarretou o recente trium-
pho. as probabilidades de sue-
cesso estão, todas do lacio da
parelha do stud Èxpedíctus. O
irmão de Therezina está lave- »
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NAO Ha QUEM SE DESTA-
QUE, NITIDAMENTE, NO

PREMIO "XAVIER"

O equilíbrio que se observa
entre os competidores do pre-
mio "Xavier" promette fazer
desta carreira, uma das mais
interessantes da reunião.

Os oito competidores, que-formarão seu campo, apresen-
tam este ou aquelle titulo, quenos impede de relegar qualquer,a um segundo plano. Pebete,
Capacete de Aço, Ygerne eIbulna. chegaram muito proxi-mos, um do outro, na prova
ganha pelo primeiro.

Levadas em conta as dlífe-renças de peso, existentes dedomingo para hoje, já não po-demos considerar Pebeto. for-
ça, e sim Capacete de Aço eYgerne, qu6 escoltaram mais de
perto e se acham, agora, bene-«ciados em 4 e 5 kllos. respe-ctivamente.

Por outro lado ha o espectro
do Valence, segunda do Hara-
gan em pista de seu desagra-
do, quando precedeu o próprio
Pebete.

Dignos de menção são ainda:
Ritual, que vae muito leve e
cuja ultima corrida não foi
ma « Capuçino, que em São
Paulo andava regulando com
Ygerne.

Forçados a escolher uns no-
mes, apontamos o de Ygerne,
que com Capacete de Aço ©
Valence formarão a nossa cha-
pa,.
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QUE LOTERIA E' O PREMIO"VENDOME"!
Num pareô de animaes velo-zes, como é o premio "Vendo-

me", Mango que acaba de ven-cer nesta turma, com algumassobras, e de cujas caracteristi-
cas estamos bem ao par, deveencontrar difficuldades bemmaiores. Assim, não é difficil
que a carreira, no final, estejaentre um dos chegadores, quese apresentarão, provavelmente
quando os ligeiros entrarem adeclinar. São elles: Micuim, quetem corrido invarviaelmente
bem; Triste Vida, cujo pesosoffreu uma apreciável dsecar-ga; Tiraoteu, a quem o augmen-
to da distancia favorece; e,
Blue e Royal Star, sempre pe-
rigosos em. pista secca s nes-
ta turma. Resaca, que vinha
correndo bem em São Paulo,
também não pôde ser despre-
zada. Sem nenhum motivo for-
te, isdicamos Triste Vida paraa ponta e Micuim para a du
pia,

dio West" — 1.500 motros —
4:000$000.

Ks.
Jaguaryhlva & Qu-
tierraz  55
Brazino, J. Mesquita. 55
Seu Cabral ( O. Cou ti-
tinho  55

Yale, W. Andrade. .. 53
Zab, A. Silva  55" Zizi, G. costa  53

2* carreira — Premio "Brasi-
leira" — 1.400 metros — Réis
5:000$000.

Ks.
Yambi, J. Mesquita.. 50
Sympathia, P. Faz .. 48
Arquero, S. Batista .. 55
Palpiteira, A. Silva .. 48
Favorito, I. Souza. .. 50" Ojos Lindos, H. Her-

. «ra  55
3' carreira — Premio "Prin-

eWoo.1'300 metros - Réis
• Ks-

(1 Bronze, S. Batista. .. 54
(2 Oding, F. Mendes. .. 54
(3 Kumell, T. Batista. .. 54

2~ (
(4 Nevada, N. 52
(5 Urutago, I. Souza. .. 543-(6 Sargento, c. Fernan-
dez  54

(!• Sollnger, A. Feijó .. 54
(7 Rainheta, A. Brito .. 52

4-(8 Sem Reserva, A. Silva 54
(" Epatante, G. Costa .. 52
4" carreira — Premio "San-

tarem" — 1.750 metros — Réis
4:0005000.

Ks.
(1 Pum!, J. Mesquita .. 52

l-(
i <2 Irigoyen, C. Gomez 56

(3 Rex, S. Batista .... 56
2-(

(4 Yvon, J. Nascimento. 50
(5 Negro, T. Batista. .. 53

3-(
(6 Roulien, O. Coutinho. 48

4-(7 Massiço G. Costa. . 50
(8 Tout Ank Amon, A.

Rosa  52
5' carreira — Premio "Xa-

vier" — 1.600 metros — Réis
4:000$000.

Ks.
(1 Pebete, C. Gome*!. .. 56

(2 Ibluna, T. Batista .. 52
(3 Capacete de Aço, H.

Herrera  52
2-í

(4 Valence, E. Opazo .. 51
(5 Ritual, O. Coutinho. 49

3-(
(6 Capuçino, c. Fernan-
dez  53

(7 Ygerne, A. Silva.. .. 50
4-(

(" Xenon, A. Costa. .. 55
6> carreira — Premio "Mos-

soro" — 1.600 metros — Réis
4:000$000.

Ks.
(1 Assis Brasil, J. Mes-

Quita  51

(2 Lord Breck, O. Cou-
tinho  51

^^lm^^^^^^^^ÊÊ^%^'^^W^!^^lf^^M

(3 Adarga, S. Baptista. 53
2-<

(4 Navy, I, Souza .. .. 51
(5 Haragan, H. Herrera, 52

3-(6 Ultrage, A. Costa. .. 52
(7 Colt, T. Batista .... 52
(8 Velasauez, W. Andra-

de .'. 51
4-(9 La Sonkina, A. Silva. 56

(" Trompito, G. Costa.. 51
7' carreira — Premio "Ven-

dome" — 1.600 metros — Réis
4:000?000 — "Betting"

Ks.
(1 Micuim, O. Couü-

nho 50
l-( 2 Kamarada, I. Allendz 52

( 3 Cachalote, J. Mis-
quita 50

( 4 Mango, P. Costa.. .. 52
2-( 5 El Ghazi, T. Ba-

tista 56
< 6 Facelia, S. Batista 56
( 7 Triste Vida, I. Souza 52
( 8 Blue Star, A. Brito. 48

3-(
( 9 Resaca, C. Fernan-

dez 53
(10 Vichy, E. Opazo.. .. 56
(11 Royal Star, G. Costa, 49
(12 Tiraoteu, F. Mendes 50

4-(
(13 Delme, C. Gomez;'. .. 56
(14 Martíllero, W. An-

drade 54
8* carreira — Grande Pre-

mio "16 de julho" — 2.400 me-
tros — 25:0005000 — "Bet-
ting".

Ks.
(1 Serinhaem, I. Souza. 52

l-(
C Astoria, J. Mesquita. 50
(2 Hall Mark, H. Her-
rera  55

(3 Haragan, D. correr 52
(4 Jacutinga, F. Batista. 50

3-(
(5 Brunorb, A. Oliveira. 53
(6 Zaga, A. Silva 50

(" Zug, G. Costa  52
9* carreira — Premio "Ul-

traje" — 1.800 metros — Réis4:0005000 — "Betting".

( 1 Xerem, A. Silva. 54I-( " Ypiranga, G. Costa. 53
(2 El Tigre, H. Herrera. 56
( 3 Twinbar, B. Cruz 522-( 4 Yolanda, F'. Mendes! 53
(5 Nobleman, W. An-

drade 55
( 6 Bon Ami, G. Fèljó.. 56

3-( 7 Ogro, T. Batista. .. 52( 8 Kobelik, I. Souza. .. 54(.9 Romana, S. Batista 564-(10 Gin Puro, J. Mes-
quita 55

(" Séa, Duv. correr .. ..' 54

A Reunião de
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CARREIRA DIFFICIL E'
TAMBÉM O PREMIO"MOSSORÓ"

Outra carreira que s© dese-
nha complicadissima é o pre-mio "Mossoró", em razão da
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YPIRANGA LEVARA'
ADVERSÁRIOS PERI-

GOSISSIMOS
Outra carreira, em qu» aIgualdade de forças dos com-

petidores torna difficil qual-quer prognostico, é o premio"Ultraje".
Xerem acaba ds obter nítidotriumpho, nesta mesma turma,mas o accresclmo de peso, deri-vado desta victoria, reduz-lhemuno a chance. Sua compa-nheira Ypiranga, talvez sejamelhor indicação, pois suas ul-timas "performances" 

tém sidoexcellentes.
Os principaes adversários dajunta do stud Expedictus são:

Romana, que tem demonstrado
frq„Wi,er a franga; Ogro ©Kobelik, que atropelaram bemna prova ganha por Xerem, esoffreram uma sensível rebaixadevpesçv Séa, ss conseguir cor-rer focada © Bon Ami, cuja ul-

lf1";™'* lh° marcou
Capü ComPartilhada com

A nossa indicação recáe na
parelha do stud Paula Ma-
chn ri ^

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Zab — Zizi — Brazino.
Palpiteira — Favorito —

Sympa tüia.
Urutago — Bronze — Kumell.
Rex — Negro — Pum!
Ygerne — Capacete de Aço —

Valence.
Adarga — Assis Brasil —

Haragan.
Triste Vida — Micuim —

Tiraoteu. ,
Serishacm — Zaga — HallMark.
Ypiranga — Kobelik — Ko-mana.
P carreira — Premio "Mid-

LECLERC & CO.
AGENTES OFFICIAES UA

PnOPlUEDADB INDUSTRlAli
Hua fruguayann, 104, esquina

de ItoMiile
Eriearregam-se de contratar e

promover o emprego do nietho-
do de construir estradas firmes
em terrenos molus, privilegiado
pela Patente d» invenção N.
lü.Sll, da qual é cessionária a
SOCJEDADK ANONYMA CONS-
TRUCXOKA DJS CAÜINOS KIN.
OITB.

MANTENDO-SE INVICTA, ESTE ANNO, A SURPREFNDFNTT^MAKIQUITA, OBTEVE SEU QUINTO *ranJ^O^Iamvo
JVTnlfl limo nnhí\n'-irn» 4r,l «í . __._.,. .' __ » V/Mais uma sabbatina foi ©f-

fectuada hontem, no Jockey
Club. com o suecesso relativo
que acompanha ©sta sorte de
divertimentos.

A reunião foi iniciada com
a disputa do Premio Fusão
que marcou a primeira victo-
ria de Solteirinha est© auno.
A íllha de Tomy saiu na fren-te e, na frente chegou, sem-
pre acompanhada por Jemo-
potyr.

Diga-se de passagem, qu© a^pensionista do "stud" Peiio-to de Castro, confirmou a per-formance anterior.
No seguindo pareô veriíl-

cou-se uma oceurrencia des-
agradável. Julgando que o"starter" havia dado a parti-da, os competidores cumpri-
ram o percurso da prova, sa-
indo vencedor o cavallo Car-
tler. Na duvida, a maior par-t© sobre a validade da par-tida, © por outro lado, não
querendo abandonar, de todo
a carreira, os oito 

' 
animaes

percorreram a distancia com
grande, differença de um parao outro.

Cruzado o disco- Cartier,
Ibiraputan, Vampiro © Gala-
rim occuipavam aa principaes
posições.

Como se esperava a carrel-
ra foi annmllada, ficando re-
solvlda a sua disputa no fim
da reunião.

O Premio Brazino, paraanimaes estrangeiros sem vi-
etoria no Jockey Club Brasi-
leiro. foi ganho por Bilhete,
um filho de Sens que vinha

grande trecho. No fim da cur- 1va. Matupiri e Topaze, que ovinaam escoltando desde o¦pulo. forçaram, arrebatando-
lhe a vanguarda. Na recta, ocavallo paranaense voltou ácarga, e passando outra vezpara a frente nao permittiuque delia o despojassem, con-tendo com muita galhardia aíorte carga de Orca.

O pareô seguinte marcOumais uma bella victoria daégua Mariquita. que se con-sorvando invicta este anno,alcançou seu quinto triumphoconsecutivo.
A filha de Constantine vaesubindo de turma, ninguémacredita nas suas possibilida-des, mas triumpha sempre nomesmo estilo.
Moncilegi correu na ponta.u filho de Legionario fugiumais. ao entrar na recta, pa>

laM^e8t&^ com ° triumpho
garantido Das especiaes emdeante, Mariquita começou aavançar impetuosamente degeíto, a poucos metros antes
n^d-isc?\poder llTpar sob opensionista de Américo deAzevedo, insignificante diffe-rença.

Os trlumphos JA quasi in-
Caveis de Mariquita attes.tam duma maneira positiva acompetência do profissional
ment" 

°rienta ° "entram©.

Por ultimo, foi disputada &segunda carreira, annullada
pelas oceurrencias já expôs-

Vampiro que havia chegadoem terceiro na carreira ante-

Ganho por mn corpo e melo:do 2.° ao 3.» tres corpos.
Rateios: 55S500 em l.°: dunla

ín^1S4T°°: p,acés: Solteirinha103400; Jemopotyr 10$100; Ta-
garella 10$300. '

Tempo: 87"
Total das apostas: 10:540$000.
Criador: L. de P. Machado.Treinador: Manoel de Mello,-

RATEIOS EVENTUAES
(1 Jemopotyr . 217 185400
(2 Dão Pedrlto 31

2-3 Solteirinha 72
Dlableja . 3

(4 Tagarella. ., 128

129S000
55S500

l:333$30O
31$200

(5 La Mala-
guena . . -.-

(6 Chevalier. .
(7 Herodes . .

Total . . ,
11
12 .
13 .
14 .
22 .
23 .
24 .
33 .
34 .
44 .

Total.

3
27

16

500
51
91

147
54

1
66
20
11
26
4

471

666S600
148S100

2505000

73S800
41S400
25S600
69S700

3:7683000
57S000

188S000
3423500
106S400
9425000

produzindo excellentes priva- X S™ na carreira ante
dos. ?„-*.-¦ ^™,r. obteve um trabalhoso

Chouannesi© tomou a Ponta, j,ezU^pÍ1r0a,n80bre C1°- Galarim
e, seguida de Sweet OutT veiu ' 

vímDi£ í* Tw?mpa+Ilhado por
até a curva final, quando Bi- 

va™pIro e Ibiraputan
lhete encontrando passagem
por dentro, a ella --mpa-T--
lhou. livrando vantagena narecta.

Dahi em deante o irmão deSéa veiu até o disco, muitofácil, ainda escoltado porChouannesle.
Na carreira ssguinte, venceu

muito facilmente o cavallo
Itú que, grandemente jogadono prado produziu uma per-formance multo em desaccor-do com as anterior©g.

O filho de Metz tomou a
ponta, e sempre en0rmemente
destacado dos demais fez o
percurso da carreira, nâo seapercebendo das investidas deGaribaldi, Gandhi e Leverrier,
quo, nesta ordem, o escolta-
ram.

No Premio Violão saiu vi-rtorioso Benemérito,' que pro-duziu também uma perfor-mance muito dlfferente das
que vinha cumprindo.

O filho de Rataplan saiu
bem, o que lhe valeu c leade-

1I

túrttf Í,, a' tVamPlro. Passou
n^a-a f5ente- mai-tendo suaposição d© domínio até aoesperado ataque final de Cio

I 2' CARREIRA |

1* CARREIRA 1

T-r-r Premio "Fusão"—Anl-
•J-a V maes sem mais de uma
victoria neste anno. Pesos es-
peciaes, com descarga paraaprendizes 1.300 metros — Pre-mios: 3:000$; 6005 e 1505000
SOLTEIRINHA, fem. zaino,

6 annos, S. Paulo, Tomy
e Mimosa, do Sr. A. J.
Peixoto de Castro. 56 63ks. A. Brito. ap. 1»

Jemopotyr 49 ks. a". Silva 2''Tagarella, 50 ks. F. Men-des  3„Dao Pedrito, 49 ks. w 
'

Cunha u 0La Malaguena, 56*63 ks' j'Morgado, ap. nChevalier, 51 ks. J. 
'santos 

oHerodes, 43 49 ks

1*
2o
3»

374 Pvemíf> "Pmni» -An!-
V * -r mae-! de 3 nnnos e maiseoadp — Pesos esi-iRpíses eom
de^f-r-ra para nnrendtzes —
1600 mtro<* — Prêmios: 3:000$,6003 e 1503000.
VAMPIRO, ma.se, alazS&

5 annos. S. Paulo. Sang
Froid e Judia, da senhori-nha Suelly M. Camisa, 51kllos. G. Costa

Cio 52 ks;. I. de Souza.. .'.'Violão. 52 ks., A. Rasa.. ..Cartier. 53 ks., W. de An-drade q
Thlfsmiiitan. 48 kllos; 

"w'
Cunha o

Galnrim, 4847 
'kilos." 

j*Morcrndn. nnrpndl^ o
Xotnnt-p. ü6 kilos, c" Ferinandez  q

Nâo correram: Má em Crosse Kassinia.
Ganho nor mnla Tíbeça; doi" an 3°. tres cornos

\rÍUfiI7,nn' 0'nn,is: Vamniro,ííisnoo: cio. ms4oo
Tempo: 107" 25.'Totai das aposta;.. ?6-44OÇ000,Criador: Th. Lara Campos.
Treinador: Nestor P. Gomes.Nota — Esta carreira, annul-

riWBfni

<

J. Mes- t-,j " ."-^a maneira, annui-
r,nSa.dí carreira; dírante^^- iXjâ^ii bruz Sr ' 

o° 
'l ^ff^r*'

(Continua ua 13* pagina),
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Paulistas e Cariocas Travarão Uma
Grande Peleja na Capital Bandeirante
A IMPORTÂNCIA DO COTEJO — OS PAULISTAS CONSEGUI-
RÂO A "REVANCHE" ? — COiVIO OS QUADROS PISARÃO A

CANCHA — OUTRAS NOTAS
rantes se a ;.• resentar«1o refor-
gados.

O quadro jogará completo e.
além disso, com a vantagem
de actimr na própria "can-
cha". nara uma torcida toda
favorável. E' üma grande op-
portunidad© que se offerece
ao scratch paulista. Os techni-
cos compreenderam isso. Tan-
to que procuraram fazer o me-
lhor scratch. De certo modo
conseguiram o sou desejo.
Pelo meno.', nâo seria possi-vel fazer um quadro melhor,
nas circumstancias actuaes. O
football paulista soffre- um
abalo com a perda do Walde-
mar o Luizlnho, elementos queintegraram o seleccionado.
COMO OS PAULISTAS EN-

CARAM O MATCH
Os paulistas encaram omatcii i omo uma opportuni-

dade excepcional. Querem
aproveitai-a. sobretudo por-
que ella não se repetirá tão
cedo. 0 scratch paulista será
quasi o mesmo qu© enfrentou
os cariocas no 1 a 0.

Soffreu apenas duas modifi-
cações que, no emtanto muito
augmentaram a sua efficien-cia.

Junqueira, o extraordinário
zagueiro do Palestra, já re-
feito da contusão que experi-
mentou, jogará, formando a
parelha com Neves. A defesa
do scratch ficou uma mura-
lha. dizem os chronistas ban-
deirantes. Realmente, o team
está solidamente- defendido.
Lara entrará na meia es-
querda, substituindo Alberto
que não convenceu no ultimo
match.

Será o seguinte, o quadro
paulista:

Batataes; Neves e «Junquei-
ra; Tunga. Zarzur e Tuffy;
Sacy, Nico, Romeu, Lara eHercules.

O QUADRO CARIOCA
Muitas circumstancias con-tribuem para que o scratch

carioca não pudesse ir como sedesejava. Todavia, seguiu umscratch forte e que muito po-dera fazer, no encontro do
boje.

Felizmente, muitos dos ele-
mentos cuja presença, parecia•diuvidosa. jogarão, emborasem quo a sua efficiencia sejacompleta. A defesa do scratch
está boa. Não fora a circums-
tancia de estarem alguns dos

ti' ..'"'" .yywijft. <..y, '
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Em São Paulo mais uma vez
se encontrarão os clássicos ri-
vaes do football brasileiro.
Paulistas e cariocas jogarão
num curto periodo. pela se-
gunda vez. No primeiro cote-
jo os cariocas venceram, em-
bora pela differença mínima.
A partida caracterizou-se peloequilibrio que predominou em
todas as suas phases.

Os paulirtai e os cariocas
não puderam apresentar a sua
força máxima, dlfficultados
iPor embara«;os imprevistos. O
scratch paulista veiu sem Jun-
queira e Gabardo, ambos con-
tundidos. Já hoje- os bandei-

yyy -yy : ... yy-' y ¦_;. ¦¦¦ ••¦.;¦¦¦
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Gringo
seus elementos machucados,
poderíamos depositar nella
uma confiança integral. Oscratch carioca jogará com aseguinte constituição Rey,
Domingos e Itália; Gringo.
Fausto e Ivan; Orlando. Rus-
so. Gradim. Nena e Jarbas.

UMA GRANDE PELEJA
O match será ainda comme-

morativo do jublleu de Frie-
denreich. uma das figuras
mais gloriosas do nosso 

"foot-
bali. Tiulo indica qu© São
Paulo verá uma grand© pe-leja. De uni lado, os bandei-
rantes desejando vingar a der-
rota que experimentaram ro-
centemente. Do outro, o qua-dro carioca disposto a tudo
para confirmar a "performan-
ce". Qual será o resultado docotejo?

jHBj, J»»-l.>Wii 
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S. CHRISTOVÃO E BANGU', AMERICA
E BOMSUCCESSO, DUAS BOAS PELE-

JAS NA TARDE DE HOJE

TAVARES CRESPO E JOHN 1LL
COMBATERÃO HOJE A' NOITE NO" DO "ESTADIMO LAPA"

A IMPORTÂNCIA DOS MATCHES
OS TEAMS JOGARÃO

COMO

(Contüjuaçáb da IE* pagina).
RATEIOS EVENTUAES

(llbirapuíían „ 80 132$500
l!
(3Xamatc. • , 203 B20200
(3 Cio. .... 407 266000

2 | .
(4GaIarim. 44 240$900

3-5 Violão. 175 66*5500<8 Cartier 199 53S200
4!

(9 Vampiro. 217 48S300

Total: 1323
11..' .o .. .. .. 33 298S400
12.. aa oc O0 .., 192 51S200
13.o ,'. .. .. 70 140S600
14.,, .. .. .. .. 132 74S600
22.o .. cc «o „. 62 158S700
23.., o. o» o» o. 204 48S000
24.. o« .o o» o. 368 26S700
54.. .. .. .. ., 103 95S300
44.. .. o» .o oo 67 146§900

Total: 1231

! 3* CARREIRA |

3*r jr Premio "Brazino" —
' v? Animaes sem victoria

no Jockey Club Brasileiro —
Pesos da tabeliã — 1.600 me-
tros — Prêmios: 3:000$, 600$ e
15OS00O.
BILHETE, masc, 4 annos

Uruguay, Sens e Lady
Marion, tío rs. João J. de
Figueiredo. 54 kilos, W.
de Andrade  Io

Chouannerie, 52 kilos, S.
Baptista  2o

Enemigo, 56 kilos, T. Batista 3°
Irlgoyen. 56 kilos. C. Gomez 0
Sweet Cut, 52 kllos, S. Gu-
bienez  .. .. 0

Sa limar. 54 kilos W. Cunha 0
Guarany, 56 kilos, E. Opazo 0
La Orticaria, 52 kilos, A.

Brito, aprendiz  0
Ganho nor tres corpos; do 2o

ao :*u, dois cornos.
Rate'os: 96S70I). em Io; dupla

(34). 28S100; placés: Bilhete,
47S500; Cbòüánrieriè, 20$700.

Temno: 106" 215.
Total das apostas: 20:390SOOO.
Importador: Oswaldo G. Ca-

misa.
Importador: Trajano de Car-

valho.
ÍÍATEIOS EVENTUAES

(1 Guarany. . . 35 24Q$400
II

''2Trigoyen. . . 107 78S600''SSwet Cut. . 152 55S300
2 l

(4 Enemigo. . . 107 7SS600
('•-"Bilhete. ... 87 9GS700

3!
(6 Salimar. . . 43 39$500

4-7 Cir,"'*nnérle -
La Orticaria 351 23$900

Total: 1052
H.."'.'... 20 358*58(10
12 38 188S30Í,
13 62 115S700
•4.. 115 62S40Ô
22..  jo aeisnno

 66 lOJOTOO
74  230 31S200

33.o o„ «.o .. o«, 48 149$400
34 255 28S100

34 210$000

Total; 897

44

I 4* CARREIRA |
-ZIA Premio « Palhaclto " —
JluAnimaes sem mais de
duas victorias neste anno —
Pesos especiaes, com descarga
para aprendizes — 1.500 me-
tros — Prêmios: 3:000$, 600$

e 150$000.
ITU', masculino, alazão, 6

annos, Rio Grande do
Sul, Metz e Lila, do sr.
J. A. Flores da Cunha,
53 kilos, J. Mesquita .... Io

Garibaldi, 54 kllos, W, de
Andrade "... 2o

Gandhi, 52 kllos, G. Costa 3o
Leverrier, 56 kilos, C. Fer-

nandez  o
Fusão, 54 kilos, S. Batista 0
Cuauhtemoc, 54 kilos, I. de
Souza  o

Pirata, 53 kilos, H. Herrera 0
Xaviana, 52 ks., H. Herrera 0
Alterosa, 50|49 kilos, A. Bri-

to, aprendiz  0
Kruppe, 55J52 kilos, J. Mor-

gado, aprendiz  0
Blefe, ex-Marat, 56|53 kilos,

S. Bezerra, aprendiz  0
Jaguaré, 51 kllos, A. Rosa. 0

Ganho por tres corpos; do
segundo ao terceiro, meia ca-
beca.

Rateios: 418700 em primeiro;dupla (13), 48$300; placés: Itu
18$900; Garibaldi 26$100, Gan-
dhi 32$000.

Tempo: 101" 2|5.
Total das apostas: 24:580$00O.
Criador: Pio Martins.
Treinador: Elpidio Corrêa

RATEIOS EVENTUAES *
( 1 Fusão. ... 44 232S700

2! 2 Itú 245 41S700
( 3 Alterosa . . 33 310S300
( 4 Cuauht. . . 378 27$000

2 | 5 Xaviana . . 73 140S200
( 6 Kruupe. . . 50 204$800
( 7 Garibaldi. . 107 95S700

31 8 Pirata ... 107 95S700
( 9 Gandhi. „ . 51 200$700
(10 Jaguaré . . 45 227S500

4 !11 Leverrier . . 134 7GS400
(12 Blefe. ,. . . 13 7875600

Total

11
12
13
14
23
24
33
34
44

Total

1280

63 129$500
148 55S100
169 48S300
82 99S600

292 27S900
51 160Ô100
95 8-S900
47 173S700
11 742$500

1021

5" CARREIRA |„

^¦j— Premio "Violão'" --*-** l ' Animaes sem mais de
ires victorias neste anno — Pe-
sos especiaes. cem descarga pa-

ontem
' ra aprendizes — 1.500 metros

Prêmios; 3:000$, 600$ e 150$000.
BENEMÉRITO, masc, zal-

no, 4 annos, Paraná, Ra-
laplan e Castilla do sr.
Antônio J. Diniz, 53 ki-
los, I de Souza  1«

Orca, 56 kilos, s. Gutierrez 2"
Lentejoula-, 52 kilos, J.
Mesquita  3°

Alsaciano, 52 kllos, G. Cos-
ta  o

Libertino, 50 kilos, W.
Cunha  o

Matupiri, 53|50 kilos, A.
Brito, ap  0

Topaze, 56 kilos, W. An-
drade  o

Dux, 50|47 kilos, J. Mor-
gado, ap  o
Ganho por pescoço; do 2o ao3«, quatro corpos.
Rateios: 71Ç800, em Io; du-

pia (23), 62S300; placés: Bene-
mérito, 29$000; Orca 26$800;
Lentejoula, 16S600.

Tempo: 99" 4|5.
Total das apostas: 23:420$000.
Criador: Ângelo Piotto.
Treinador: Alberto F. Gul-marães.

RATEIOS EVENTUAES
(1 Matupiri, .o 154 63$800
(2 Dux ...... 222$700
(3 Orca 128 76$80Q

2-(
(4 Lentejoula 310 46$800
(5 Topaze.. 131 75$100

3-(
(6 Benemérito 137 71$800
(7 Libertino .. 340 28$900

4-(
(8 Alsaciano .. 86 114$400

ASKET-BALL
II Campeonato Oficial
da cidade do Rio de Ja-

neiro
03 encontros marcados na

tabeliã para 21 de junho p. íln-
do e 5 do corrente e transfe-
ridos por diversos motivos, se-
rão realizados nos dias 25 e 27
deste mesmo mez, conforme
descriminaefio abaixo:

GRUPO C
Julho 25 — 13 Club x Santa

Heloísa — Campo: Rua Aristi-
des Caire n. 162. Arbitro — Le-
vy de Magalhães Mello; Fiscal

José Marturi Curi; Clnono-
metrista — Guilherme Gomes;
Apontador — Newton Carvalho
de Souza; Delegado — Guilher-
me Pastor.

C. R. Botafogo x Costa Lobo—- Campo: Salvador Corrêa —
Leme. Arbitro — Manoel Mo-
reira; Fiscal — Edesio Quartin;
Chronometrista — Oswaldo No-
vaes; Apontador — Hélio Al-
bernaz Alves; Delegado — Luiz
Beltrão dos Santos Dias.

Villa Izabel x Bomsuccesso —
Campo: Avenida 28 de Setem-
bro n. 274. Aroitro —- Jacomo
Monta; Fiscal — Jayme Maia
Arruda; Chronometrista - Car-
los Cirardin; Apontador — Os-
waldo Lemos Coelho; Delega-
do — Fouad Chalfum.

Fluminense x Edison — Cam-
po — Álvaro Chaves n. 41. Ar-
bitro — Affonso Lefever Lopes;
Fiscal — Hercules Roberti;
Apontador — Luiz Andrade;
Chronometrista — Armando
Paiva; Delegado — Waldemar
Rocha.

GRUPO B
Julho 27 — Tijuca x S. Chris-tovâo — Campo — Rua Con-

de Bomfim ri. 451. Arbitro —
Affonso Lefever Lopes; FiscalJosé Cruz Mendonça; Chro-
nometrista — Oswaldo Novaes;
Apontador — Armando Gon-
çalve3 Pereira; Delegado —
José Monteiro Valente.

LECLERC & CO.
AGE.VTES OFFICIAES DA
PIlOrUIEDADE IXDUSTIUAI,
Hon ürügnnyiiun, 104, esquina

do Kosnrlo
Encarrogam-s.e de contratar e

promover o fornecimento dos
tubos sem costura, fabricados
segundo os aperfeiçoamentos
prvileglados pela Patente de ln.
vencao N. 15.M3, da qual é
concessionária a SOCIEDADE
ANONYMA "ETERNIT" PIE-
TRA ARTIFICIAM.
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CARLOS DOS SANTOS E ARAÚJO LOPES,
NA SEMI-FINAL

Hojo á, noite, ás 20,30 ho-
ras, terá logar no "Stadinho
Lapa"_ completamente remo-
delado, sito á rua Joaquim
Silva n. 64, o annunciado .es-
pectaculo pugllistico de ama-
dores, no qual iriteryirão na-
da menos do dez dos nossos
mais fiutüíoaos "cracks". bem
como os conhecidos profissio-naes Tavares Crespo, "Gato
Selvagem", que foi um dos
maiores adversários de André
Miguez, Ramon Barbens, Pe-
ter Johnson e _outroíi,_e John
Kills um optimo e promissor
peso leve pertencente ao São
Christovão Boxing Club.

Esta luta que vem sendo
aguardada com vivo interesse
por parte dos dfficióriados
promette- ser sensacional, de-
vendo offerecev portanto lan-
ces do verdadeira emoção.
Crespo, que após um longo
periodo de repouso vae rea.p-
parecer "para continuar a sua
carreira gloriosa de victorias,
está magnificamènte prepara-do confiando cegamente no
seu triumpho sobre Kills.
Entretanto, o pupilo de Ray-
mundo Leite espera derrotar
decisivamente o pugilista luso,
tendo para tal se preparadocom todo o cuidado.

A semi-final do proRramma
promette tambem ser impor-
tante. pois quo nella intervi-
rão os dois conhecidos amado-
ros Carlos dOH Santos e Arau-
jo Lopes' Ambos subirão ao"ring" tem prepafàdós e dis-
postos a vonder bem caro a
sua derrota.

O I-ROORAMSIA
1* luta — Oswaldo Pinto x

Ferreira Pinto
2» luta —Lncio Gonçalves

x João Bonifácio.
r>« luta — Antenor Costa i

iManoel Coutinho.
4* 'luta — Gato x Jeronymo

Teixeira.
5* luta (semi final) — Car-

los dos Santos x Araújo Lo
pes.

fia luta— Final — Em S
rounds rie 3 minutos e luvaa
de 4 onças.

Tavares Crespo x John Kills.
Arbitrará esse encontro, Geor-
g& Godfrev,

AS ARCHIBANCADAS
As archibancadas ficaram

concluidas hontem e. optima-
mente dispostas.

OS INGRESSOS
Os ingressos serão cobrados

aos seguintes preços: cadei-
ras de ring. 3.$000. Archi-
bancadas, 1?500.

RODRK

n
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total.

Total...

1.230
17 472Í900

163 49S300
65 123$600

144 55$300
44 182S700

129 62$300
218 37$000
53 151$600

115 69S900
57 141$000

1.005

l 6* CARREIRA |
ZT O Premio "Le Reuard" —
H l ° Animaes de 4 annos e
mais idade. Pesos especiaes, com
descarga para aprendizes—1.600
metros — Prêmios: 3:000S, 600$
e 150$00O.
MARIQUITA, fem.. casta-

nho, 6 annos, R. Janeiro,
Constantine e Sunspôt, do
Sr. José Salgado, 52 ks.
J. Mesquita „ i.«

Marcilegi. 49 ks. G. Costa. 2.°
Xiah, 48 kes. J. Santos . . a'>
Grand Marnier, 54)51 ks. A.

Brito. ap. ....... .Mani. 53 ks. H. Herreira .King Kong, 52 ks. A. RosaYak. 40 ks. W. Cunha . .Zorrastron. 49 ks. T. Batista' Barrnka, 50!47 ks. J. Mor-

gado . .' 0
Zirtaeb, 56 ks. O. Gomez . O

Ganho por meio corpo do 2.°
aO'3.°, tres" corpos.

Rateios: 57$700 em I.°; dupla
(12) 63Ç700; placés: Mariquita
19S200; Marcilegi 24$30O; Xiah,
463800.

Tempo: 106"
Total das apostas: 33:370$000.
Criador: Alfredo S. Rocha.
Treinador: o proprietário.
Total geral das apostas: réis

138:740S000.
Pista de areia: humida.
RATEIOS EVENTUAAES

( 1 Marcilegi „ 466 28$400n 2 G. Marnier. 270 49S100
( 3 Barraka . , 27 491Ç800
( 4 Mariquita 230 57Ç700
( 5 Mani ... 236 56S20O

3 | 6 Xiah. ... 57 232S900
( 7 King Kong. 57 232S900
( 8 Yak . . . 81 1635800

41 9 Zorrastron 129 102$100
(10 Zirtaeb. . 107 124$100

Francisco

O match qUe reunirá hoje o
Amerlea e o Bomsuccesso, assu-
rno uma grande importância
para o quadro rubro. Allmen-
tando esperançass ao campeo-
nato o America precisa vencer
o obstáculo constituído peloBomsuccesso. E' no entanto um
jogo perigoso para o quadroamericano.

Por isso mesmo a torcida
teme pelo segando coliocado. O
encontro indicará se o America
ainda pôde alimentar^ illusões
ao titulo máximo. Uma derro-ta viria, sem duvida, cortar as
pretensões dos rubros. Dahi aimportância do cotejo, o Bom-
suecesso não tem sido feliz, mas
é um quadro do qual se pôdeesperar todas as surprezas.' 
O MATCH S. CHRISTOVÃO E
BANGU' APRESENTA UMA
GRANDE IMPORTÂNCIA

Qualquer que seja o resultado
do match de hoje, reunindo o
São Christovão e o Bangú,
grande será o seu reflexo, na
tabeliã do campeonato carioca.
Por isso mesmo, o match des-
perta excepcional interesse,
preoecupando as rodas sçortlvas.

os quadros'BANGU' — Euclydes; Mario eSá Pinto; Paiva, SanfAnna eMédio; Sobral, Paulista, Tião,Plácido e Orlandinho.
S. CHRISTOVÃO — Francis-

co; Mario e Zé Luiz; Agricola,
Dodó e Armando, Walter, João-zinho, Manoelzinho, Bahianinho
e Quintanilha.

BOMSUCCESSO — Raymun-
do; Lázaro e Fraga; Alfinete,Otto e Claudionor; Carlinhòs,
Caldeira, Hugo, Cecy e Miro.AMERICA — Walter; Vital eDe Saa; Ferreira, Mariani eArresi; Francisco, Carolla, Na-bor, Curto e Carreiro.

ÜES E SABBATÍNO NUMA DAS
GRANDES LUTAS DA TEMPORADA
O CHOQUE SE REALIZARA' QUARTA-FEI-
RA PRÓXIMA, NO ESTÁDIO BRASIL

k=x''4-)^

¦ Sabbatino, um dos magos tio «pugilismo. próximo adversário
de Antônio Rodrigues

ponder. Sabbatino preparou-sebem para a luta, sabendo o va-lor do adversário. Ha muito o

11
12 . .
13 . ;
14 . .
22 .• .
23 . .
24. .
33 . .
34 . .
44 . .

Total.

Total 1660
191
190
398
184
30
88
91
71
218
53

1514

63S400
63$700
34S300
65S800

403S700
137S600
1335000
1695200
55S100

228Ç50O

Privilégios e Marcas
Interessa a V. S. qualquer as-

sumpto em referencia ao titulo?
e tambem S. Publica  Voja
pagina amarella, 119 catalogo
do telephone. Rio — Sizenando
Rodrig-ues dc Almeida.
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Curto

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes c acadêmicos

RÜA DO OUVIDOR, 160

CONGRESSO~mjCHARfôTICO INTERNAI
CIONAL DE BUENOS AIRES

As pessoas que desejarem assistir ao grande Congresso Eu-charisticp Internacional, á realizar-se em Buenos Aires, no mezde Outubro próximo, tendo passagens e estadia, tudo de graçaofferecido pelo Amparo Reciproco, deverão dirigir-se a Sede domesmo, â Rua Buenos Aires, 46-Terreo, afim de obter informações !completas,

A luta dc Rodrigues e Sab
batino era esperada ha muito
pelo publico. Não se podia com-
preender que estando em nossa
Capital um homem da classe
do portoriquenho, não fosse in-
dicado Rodrigues para enfren-
tal-o. Sabbatino deixou a me-
lhor impressão possivel nas pro-vas a que se submetteu. E' semduvida um grande pugilista, umboxeur de recursos vastíssimos.
Sua technica c clesconcertante.
apoiando-se em meios natu-raes como uma mobilidade es-
pantosá. e uma grande- malícia.Em Buenos'Aires o portorique-nho derrotou Sposito que é ocampeão argentino, e noqueouTapia, campeão chileno. Oschronistas argentinos assigna-
Iam que ha muito não appare-
cia na America do Sul um bo-xeur de technica tão notávelcomo Sabbatino.

Realmente, o próximo adver-
sario de Rodrigues é o que se
pôde dizer um boxeur excepcio-
nal. Tanto assim quo os te-chnicos o apontam como um dos
melhores homens do mundo,
na categoria. Um setembro,
Sabbatino enfrentará Marcai
Thil, detentor do titulo de cam-
peão mundial dos médios, e não
poucos entendidos prugnosti-cam a sua victoria..

Este ê o homem que Rodri-
guès enfrentará quarta-feirapróxima no Stadium Brasil Oportuguez se encontra em tunaforma admirável. Aliás, as suasul «imãs lutas, por certo brilha n-res, valem como unia prova in-discutível.

Derrotou todos os adversários
quo se atravessaram na suacarreíi-a. Rodrigues está noapogeu, nunca o vimos em tãoboas condições. Ainda bem queassim ^ acontece, dlásm seus"fa"s". Qu? conhecem o valorde Saboatino. Não há duvidoque Rodrigues s»rá submettidr.a uma das mais difficeis provasde sua campanha pugjlistica..Conseguirá saltar o obstáculo?
E uma pergunta difficil cie res-

portoriquenho não se via em tão
grande forma. Espera fazer umdos seus melhores combates.Sabbatino mostra um grandeoptimismo.

—- Esporo derrotar Rodri-
gues mostrando assim ao nubli-
co carioca as minha** verdndei-
ras possibilidades. Estou bem
preparado é o que posso ga-rantir. Sei que Rodritrues é umadversário perigoso mas isso
não mo inquieta. Tenho sem
embargo uma grande, ràsriori-
sabilidade no coteio. Como sa-
bem enfrentarei breve Mareei
Thil e uma derrota renerenti-
ria desfavoravelmnnie em Pa-
ris onds o combate se realiza-
rá.

UMA GRANDE LUTA
«Sabbatino e Rodrigues farão

i um dos grandes combates dos' últimos tempos. A luta d?sner-
ta excepcional interesse attràin-
do o publico pelos seus aspectos
sensacionaes.

Reunirá dois grandrs techni-
cos. Mas se o combate nor um
lado Próriiette irivú%ar belleza
technica. não é menos certo
que terá Brande emoção.

_No mesmo progratrirria toma-
rão parte: Mnnoel Pires. T.ooes
Chaves. Brãzilino. Acoste.. Ores-
tes Esteves e outxo,'*.

OS INGRESSOS
As gerpo** "erão cobradas no

preço d? 5S000,

ÀGEXTEiB ÒFFlCiÃRS D.V
PliOPRTfepÀIJR IMlIWItHI,
Iliiii DrMKunynnn, H'!, t>^»i"i!»n

il«.' Itosnrlo
Encarregam se «!p ron^rator e

promover o fornecimento do ap.
parelho nara prodncr\"ío fie <«aes
aTnpnificaós, prlvUÀIádo nelaPatente tle invenção n" 17.Võ5,
da. nual é éoneessionaria -i'-.".mXTKCATIXr <•<)(•! 
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Conferências Com o
Ministro da Guerra
Conferenciaram hontem com

o general Góes Monteiro, mi-
nistro da Guerra, os generaes
Daltro Filho. Xavier de Barros,
Gaspar Dutra e o coronel Mello
Sampaio.

hireceao de
LLOYD BACON

 ,-Hr

1?1CARP0 CoRJtZ.
Al JoIson

Bailados por 
"Busb/
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Movimenf am-se as
Classes Conserva-

doras
OS NEGOCIANTES DOS MER-
CADOS MUNICIPAES E A
FUNDAÇÃO DE MAIS TIMA

AGREMIAÇÃO POLÍTICA

WÊ,'* -***"

PARA QÜE A CENSURA CINE MATÔGRAPHICA NAO SEJA
DESLOCADA DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO y

O MEMORIAL DIRIGIDO AO CH EFE DO GOVERNO PROVISÓRIO
PELOS CINEMATOGRAPHISTAS — UM AUGMENTO INJUSTIFL
CA VEL DE 33 POR CENTO SOB RE A TAXA POR METRO DE

FILM CENSURADO
Os meios cinematographicos

desta Capital acaham de ser
surpreendidos com a noticia de
que se cogita de transferir a
censura' dos films do Ministe,-
rio da Educação para o Minis-
terio da Justiça, bem como de
haver sido projectado ura au-
emento de $300 para' $400 na
taxa por metro de pellicula cen-
surada. Não ha motivos que
possam justificar a transieren-
cia da censura cmematographl-
ca para o Ministério da Justi-
ça e muito menos que possam
autorizar o augmento da 'taxa- ,
ção, correspondente a 33 J , so- |
brecarregando, ainda mais, a ja
oneradissima importação ae
films. As taxas alfandegárias
e os diversos impostos que ja
Se acham em vigor constituem
pesada obrigação, representan-
do por si só o valor de cada
copia de film que entra no paiz.
E' esse um caso único, era que
uma mercadoria paga de dl-
reitos de entrada, tanto quan-
to o seu próprio valor. A Asso-
ciação Brasileira Cinematogra-
phiça° em defesa dos legítimos
interesses dos toP?rtad°resd<í
films. acaba de dirigir, ao che-
ie, do Governo Provisório, um
memorial em que demontra, com
brilhante • incisiva argumenta-
ção a inconveniência da trans-
ferencia projectada Transae-
vemos, abaixo, o alludido me-
mortal cujos termos merecerão,
sem duvida, a attenção do Go-
verno Provisório, de modo a
permanecer a censura cinema-
tugraphica sob o controle ap
Ministério da Educação, que e,

realmente, o único autorizado
a tratar do assumpto:"Exmo. Sr. chefe do Gover-
no Provisório — A Associa-
ção Brasileira Cinematographi-
ca, sociedade civil, com sede
nesta capital, á Praça Floriano
n. 7, teve conhecimento, por
publicações feitas na imprensa,
nesses últimos dias, de que era
pensamento do Governo trans-
ferir o Serviço de Censura de
Films Cinematographicos do
Ministério da Educação e Saúde
Publica para o da Justiça, com
a mesma organização que lhe
deu o Decreto n. 21.240, de 4
de abril de 1932, subordinada a
commissão e serviços adminis-
trativos ao director da Impren-
sa Nacional.

Pede a supplicante, data ve-
nia, para trazer ao conhecimen-
to de V. Ex. os seus justos re-
ceios de que a transferencia em
questão, que não é determina-
da por qualquer deficiência que
se possa attribuir á fôrma por
que esses serviços têm sido exe-'
cutados até agora — que é in-
contestavelmente excellente —
por órgão do Ministério da Edu-
cação e Saúde Publica, poderá
vir perturbar a boa marcha
dos negócios cinematographicos,
com o deslocamento daquelles
serviços desse Ministério, que
offerece todas as qualidades de
ordem technica indispensável
para se attingir os altos objecti-
vos educacionaes e cultúràes vi-
sados pelo Decreto n. 21.240,
acima citado, para o Ministério
da Justiça aue, embora oífere-

cendo as mesmas garantias de
ordem moral, é muito justamen-
te reconhecido como sendo uma
pasta essencialmente politica,
que não poderá projectar sobre
esses serviços a autoridade de
ordem educacional e cultural
que lhes proporciona o Minis-
terio da Educação e Saúde Pu-
blica que, pelas suas funeções
technicas, e actuação apolitica
o collocam em uma posição es-
pecializada tal, que representa
uma verdadeira garantiajjontra
possíveis perturbações'as activi-
dades cinematographicas.

Afim de deixar' bem claro
quão lógica e intimamente se
acham os serviços da Censura
Cinematographica ligados ao
Ministério da Educação e Sau-
de Publica não precisa a Sup-
plicante usar de pelavras suas,
mas basta invocar a serie de
brilhantes "consideranda" do
Decreto n. 21.240, que invoca,
fazendo-os parte integrante
deste requerimento.

Quanto ao augmento da taxa
cinematographica de $300 para
$400 por metro de fita, pede a
supplicante venia para os se-
guintes pontos que merecem, a
seu ver, detido exame:

a) quando íoram feitas as
reducções dos direitos alfande-
garios, de que cogita o Decre-
to n. 21.240, foi simultânea-
mente creada a taxa cinemato-
graphica á razão da $300 por
metro de fita;

bi o augmento, segundo in-
fc.maçóes que chegaram á sup-

plicante, de $300 para $400 re-
presenta uma majoração de
33 °|° (trinta « três por cento);

c) as novas tarifas alfande-
garias, pelo art. 557, augmen-
taram os direitos sobre carta-
zes e photographlas coloridas
de 100 °|° tcem por cento); e

d) não obstante o que dispõe
o paragrapho único do Decreto
n. 21.240, diversas policias es-
taduaes exigem o pagamento de
sello ou outras taxas para visar
os certificados de censura fe-
deral.

A majoração da taxa cinema-
tographica em questão viria re-
presentar um ônus que o com-
mercio ciàematographico não
comporta, pois neutralizaria, por
completo, as concessões feitas
pelo Decreto n. 21.240. voltan-
do esse commercio á situação
em que. se achava antes do
mesmo. —¦¦

Sabe bem a supplicante que
existe tuna tendência para se
crer que a locação de films ci-
nématógraphicos deixa lucros
fabulosos. O exame attento e
sereno desse aspecto da questão,
porém, não pode deixar de des-
fazer por completo essa impres-
são errônea.

Em média pode-se dizer que
a locação de films dá 33. "Io
(trinta e tres por cento) da ren-
da ao locador, desses 33 °|°
(trinta e tres por cento), porém,
o locador paga todas as suas
despesas que absorvem, no mi-
nimo, li °|° (onze por cento)
e ainda paga os direitos, taxas
de censura e outros impostos
que absorvem outros 11 °|°
(enze por cento), deixando-lhe
apenas líquidos uns 11 °|° (onze
por cento) .

Verifica-se, dahi, que 89 T(oitenta e nove por cento) do
movimento dos films importa-
dos ficam no paiz e são gas-tos no pagamento de direitos,
impostos, sustento de mais de
20.000 pessoas que trabalham
no commercio cinematcgraphi-
co, fretes e annuncios que at-

tingem a sommas vultuoslssl-
mas.

E' preciso, tambem, não se
perder de vista que de 50 films
que cada agencia importa, ape-
nas 20 é que fazem quasi que
toda a receita bruta, ao passo
que 30 produzem uma parte
muito insignificante dessa re-
ceita. Mas todos esses films pa-
gam os direitos, taxas e impôs-
tos iguaes. Resulta dahi para
as agencias cinematographicas
uma verdadeira quota de sacri-
íiclo que lhes é multo pesada.

Ao concluir e para não tomar
demais o precioso tempo de
v. ex., pede a supplicante ve-
nia para annexar um estudo da
situação cinematographica, du-
rante os últimos dez annos,
apresentado em outubro do an-
no passado pelo auditor da sup-
plicante, sr. Adhemar Leite Ri-
beiro, ao sr. presidente.da Com-
missão de Censura Cinemato-
graphica, pelo qual se vê que a
promessa que esta Associação
fez a.v. ex. de que a importa-
ção seria augmentada com as
concessões consubstanciadas no
decreto n. 21.240, íoi cabal-
mente cumprida.

Isso posto e confiando no ai-
to espirito de justiça de v. ex.,
espera a supplicante que v. ex.
se digne conservar os serviços
de Censura Cinematographica
a cargo do Ministério da Edu-
cação e Saúde Publica, assim
como que não permitta lhe se-
ja elevada de $300 para $400 a
taxa cinematographica por me-
tro de fllm censurado.

O que a Associação pleitêa do
honrado primeiro magistrado da
Nação, é, de certa fôrma, a
manutenção da sua própria obra
governamental, na matéria em
foco. Foi v. ex. que com a sua
clarividencia e natural aptidão
de administrador, resolveu a
crise dos clnematographistas
nacionaes. com a adopção de
medidaS que estão sendo pau-
latinamente destruídas.

Eis ahi novo e capital argu-
mento para qus sejam manti-

Vidros, crystaes, alumlnlos,
talheres, e. metaes. Appare-
lhos de jantar desde 45Ç0O0.
Artigos para presentes e to-
das as miudezas para uso
doméstico.

A preços baratissimos

¦«¦¦illlll IIlllllll lllllll
Sr- Luiz Rodrigues Eiras,

Os negociantes dos Mercados
Municipaes do Rio de Janeiro,
por iniciativa do sr. Luiz Ro-
drigues Eiras. digno presidente
da A. C. M. M. em assembléa
especial do dia 12 do con ente,
deliberaram, unanimemente, a
fundação de um núcleo eleitoral
do qual farão parte, tambem, os
seus dignos auxiliares, para as-
sim, solidarlamente congregados,
fazerem valer, nos momentos
opportunos, as suas prerogativas
e poderem garantir com o exito
merecido as reivindicações de
seus direitos, a exemplo do que
se vem verificando com as de-
mais actividades sociaes.

Outrosim, deliberaram ainda
os negociantes dos mercados,
que a A. C. M. M. seja syndi-
calizada de conformidade com a
legislação em vigor, para, assim,
poder, desassombradamente, na
vanguarda das idéas progressls-
tas, collaborar para a solução
dos nossos actuaes problemas.

Lojas irasilesras

is?

Avenida Passos, 104

Avenida Passos, 75
ENTREGAS A DOMICILIO

Informações Prestadas
Pelo Terceiro Delegado

Auxiliar
O 3o delegado auxiliar infor-

mou ao juiz da 7a Pretoria Cri-
minai que Enedina Faria não
foi processada por aquella de-
legaria como incurso no artigo
157 do Código. Penal, no anno

das as disposições por v. ex.
determinadas.

E' um novo golpe, quasi de-
finitivo, o que lhe é dado pe-
Ias reformas em nerspectlvas.

Nestes termos. E. R. deferi-
mento. — Pela Associação
Brasileira Cinemato gr aDhica. —
(a.) Alberto Torres Filho, pre-sidente".

CASilSR
PROCUREM

METRO DE OURO
159, R. Rosário, 159

Âggredido Por Âpa-
m Paneis Vellsos
Quando se entregava á sua

humilde profissão de apanha-
dor de papeis velhos, em fren-
te ao prédio n. 181 da rua Max-
well, um pobre velho de nome
Manoel Joaquim EVlgueiro foi
interpdlado por um "gary" que
lhe vibrou violenta bofetada.

A victima, que soffreu esco-
riações, apresentou queixa na
delegacia do 18o districto.

LECLERC & CO.
AGEJÍTES OFFICIAES DA

PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Rua 1'rng-unynnn. 104, esquino

de Rosário

Encarregam-se de contratar e
promover o fornecimento e a
construecão da estrearia em
fôrma de caixa e feita de cha-
pas, prlvlleslada nela Patente
de Invenção N. 18.807, da qual
ê concessionário o sr. JOSEF
1I13ISER.
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Fundador: J. E. DE íjAÇEDO SOARES

Acordou-se ás duas da madrugada.
Tinha os ossos doloridos, o corpo frio, o
estômago com fome. Aconchegou-se mais
ao banco e mediu a noite com um olhar
furtivo, o parque, a obscuridade. O ron-
dante não o descobrira desta vez. Mas
tinha fome e havia de fazer alguma coisa
antes que rompesse a aurora. Sentou-se
á borda do banco e pôz-se a meditar.
As idéas, porém, iam-lhe e vinham-lhe
na cabeça, cruzando-se como sombras as-
sustadas. E acabou por não pensar em
nada.

Por trás de umas arvores, entrevia-se
uma faixa horizontal de claridade. Era a
rua Rivadàvia, onde, de quando em vez,
velozes, passavam bondes luminosos .e au-
tomoveis buzinautes.

Perto do seu banco, emergindo de um
tufo verde escuro de magnolias, branque-
java o mármore de uma estatua. Mais
perto, uma torneira mal fechada gote-
java monótona na relva.

Espreguiçando -se penosamente, en-
saiou dois ou tres passos e approximou-
se da bica. A água fresca caia em pe-
sadas gotas, e já brilhava em derredor
um vaste/circulo na herva verdoenga.
Lavou as mãos, depois o- rosto, _ bebeu
um gole e afastou-se do parque limpan-
do-se nas mangas do paletot.

As ruas de Caballito estavam deser-
tas. A luz dos globos electricos se en-
tornava no cinzento das calçadas, banha-
va as paredes alvas das casas e se con-
fundia no alto, absorvida pela escuridão
da noite. Enfiou-se por Doblas, logo por
CTiiayaquil, depois por José Maria Mo-
reno e dahi por Eormosa. Seus olhos at-
tentos demoravam-se conhecedores nas
fachadas, medindo alturas, calculando o

golpe. Em uma esquina, um policia pa-.
chorrento, enfiado no seu uniforme azul,
enrolava, pausado, um cigarro. Cosendo-se
ás paredes, fazendo pé leve, seguiu
adeante. '

Em uma casa de grade negra viu um
letreiro branco de letras tambem negras
— "Aluga-se". Deteve o passo em frente
ao prédio. Olhou á direita e á esquerda.
NÍngúem. Nem uma sombra, nem ruído
de passos. Trepou então a grade e pisou
a terra fofa de rim canteiro. Emum se-

gundo atravessou o pequeno jardim íáte-
ral e encontrou-se nos fundos- da casa.
Duas ou tres figueiras sombrias, uma

tina de lavar roupa, um rolo de arame
reluzente pendurado á porta do gallinhei-
ro Mas o que lhe interessava era a pa-
rede que tinha era frente, de dois metros

e meio de tijolo nú. Esfregou as mãos

nas caldas e approximou-se do muro

Pareceu-lhe ouvir um ruído qualquer a

sua espalda. Voltou-se. Nada. Então, com

cuidado, para não fazer bulha, começara

escalada. Ouando já se achava a cavallo

sobre o muro, inspeccionou com uma ra-
°da 

olhadela, a casa vizinha. No meio

Se um amplo jardim, onde a gumas pd-
meiras tinham as canoras osc lante; pela
brisa caridosa, erguia-se um chalet de

dois andares. As janellas protegidas por

gelosias verdes, estavam fechadas.
Haveria cães. Não era provável 

--

pensou. Se houvesse, ja teriam ladrado.

Escorregou sem ruído para o jardim.
Como não havia lua, poude deslizar cau-

Idosamente, de arvore em arvore, ate at
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tingir a vereda de ladrinho que circum-

dava o edificio. Cominhando sobre a rei-
va, foi rodeando a casa, olhando detalha-
damente as portas, as janellas, um jar-
rão de barro vidrado, de onde brotavam
odorosos jasmins que trepavam a facha-
da. Por fim, seus olhos se immobilizaram
sobre um rectangulo negro, no primeiro
andar. Sem perder um minuto, tirou os
sapatos e foi escalando a parede, traba-
lhosamente, até alcançar o lado da ja-
nella. Sangravam-he as mãos, ardiam-lhe
horrivelmente os joelhos de tanto se esíre-

garem contra as asperezas. Apurou o ou-
vido e ficou escutando. Eá no fundo da
habitação ouvia-se uma respiração Iran-

quilla. Com grande cuidado pôz os pes
no parapeito e introduziu-se no interior

do quarto. Já agora, acocorado entre o
guarda-roupa e a parede, espiava, com o
coração oppresso, o que havia cm derre-,
dor. Estava em um quarto dè dormir. A
pouca luz que entrava pela janella caia
sobre um tapete verde, estendido aos pés
da cama. No leito, alguém dormia. Dis-
tinguia unicamente o brilho áureo de uma
eabelleira esparramada sobre a fròriha
alvadia e a forma indecisa de um corpo,
sob uma colcha verde-mar, 0 quarto ti-
nha duas portas. Ambas, porém, estavam
fechadas. Tentar abril-as era temerário,
ainda que nisso puzesse muito cuidado.
Compreendeu, então, que não tinha tem-
po a perder. Começou por fazer uma re-
lação mental das coisas que podia carre-

gar. Sobre uma mesinha, aos pés da cama,
brilhava um relogio-pulseira, umannel,
um cofre fechado, talvez com jóias.

Com movimentos lentos, sustendo a
respiração apoderou-se de tudo aquillo e

volveu-se para alcançar a janella. Immò-
bilizou-se, porém, como que tocado por
uma faísca electrica. Atrás de si havia
ouvido, de repente, o barulho de um cor-
po a saltar da cama e umà voz baixa e
autoritária que lhe ordenava ainda na ob-
scuridade:

«— Mãos ao ar I
Voltou-se. Os braços estendidos para

6 tecto, os bolsos atulhados com o pro-
dueto da rapina. Deante delle, a dois pas-
sos apenas, uma joven o ameaçava com
um revolver.

Que fazer? Fugir? Atirar-se sobre
ella? Acabou por não fazer nem uma
nem outra coisa.. Abandonou-se á sua
sorte, fitando, de quando em vez, a jo-
ven. Afogada em um camisolão azul-ce-
leste,.a um tempo muito largo e muito es-
treito, os braços nús, as melenas loiras
alvoroçadas, os olhos verdes desmesura-
damente dilatados, ella tambem o espiava
com olhar perserutador, mas não impla-
cável.4Elle, então, poz à.imaginar o.quão
grotesco não estaria naquella attitude,
com as mãos para o ar, a barba crescida,
a roupa velha e suja de caliça, os bolsos
í— por onde assomavam os sapatos e o
cofre — quasi a romperem-se. Pensou,
então, na sua fome, na sua pouca sorte,
e, olhando a linda e ameaçadora visão,
que tinha deante de si, sorriu com tris-
teza.

Os olhos verdes o examinaram ainda
alguns segundos. Passeando-lhe de alto a
baixo, detendo-se no rosto pallidoe an-
guloso, fundindo-se, afinal, inquiridores,
durante o século de um minuto, nos seus.

O vulto negro do revolver foi baixan-
do, pouco a pouco, até que o braço parou
junto ao camisolão azul-celeste.

Vae-te — ordenou em voz baixa.
Elle pestanejou surpreso. Plavia ou-

vido bem?
Vae-te — tornou a voz, desta feita

quasi suplicante.,
Eoi retrocedendo lentamente até che-

gar á janella e voltou-se para saltal-a.

Antes de desapparecer, olhou pela ultima
vez o interior do aposento. Junto ao leito

'vez mais,' a fdrmosá eabelleira loira; -ru-t
tilante como ó Irrigo novo, os olhos ver-
des e serenos, o corpo esbeito dentro do
camisolão azul-do-céo.

Por um momento teve vontade de dei-
xar sobre o peitoril o relógio, o annel, o
cofre de metal. Ella, porém, parecendo
adivinhar-lhe a intenção, fez um gesto com
a mão. Deslizou, então, parede abaixo,
até a relva, e o seu vulto se fundiu na
escuridão.

.mm******************-^*1 ***********
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OS PROJECTOS DE MARIO

DE ANDRADE

Depois de vários dias de esta-
da nesta capital, regressa hoje,
a São 1'aulo, o escriptòr Mario
de Andrade,.

O notável criador dc "Bella-

rart*". que veiu inaugurar a se-
rio de conferências culturacs da
Sociedade Fclippe de Oliveira,
recebeu, durante a sua perma-
uencia. no Rio, as mais expres-
sivàs demonstrações de sympa-
thia. 15 deixou, com os seus ad-
miradoiícs, a novidade dos seus
projectos. Pretende publicar,
ainda este anno, dois romances
— "Café" e "João Bobo" —
além de estudos musicaes c um
ensaio sobro o folk-lorc nordes-
Uno, intitulado "Nà Pancada do
Ganzá".

NO BRASIL

Realhar-se-á, amanliã, no Au-
tomovel Club, o almoço offere-
culo ao escriptòr Eloy Pontes,
pelo exito do seu romance "Es-

forço Inútil".
 Luiz Martins vae lançar,

breve, um volume de contos.
Cum o titulo de "O ApperitiVo
e o Resto".

—- "Rua elo Siriry" é a le-
genda rio novo romance de Mario Andrade

Amando Fontes, Será lançado
pela Editora José Olympio.

Rosário Fusco está escre-
Vendo um ensaio sobre Rosseau
e Amiel. Ápparcoerá ainda este
anno.

 "O Homem e o Cavallo",
o novo livro dc Oswald de An-
drade, está obtendo grande sue-
cesso dc livraria *

 Camillo Soares lançará,
no mez vindouro, nm volume de
poesias. Com o titulo dc "Poc-
mas Deseguaes",

 Reapparecera, breve, a
revista "Festa", dirigida por
Tasso da Silveira c Andrade
Muricy.

—— "Meu Céo Interior" ê o
titulo de uin livro de poemas que
J. G. de Araujo Jorge lançará
no mez vindouro.

—-— R. Magalhães Junior es-,
tá concluindo um ensaio sobre
"Os Suicidas na Literatura Bra-
sileira".

"Século XXI", o novo li-
vro de contos de Berilo Neves,
está obtendo um magnifico exi-
to de livraria.

TINTA BRASÍLIA
TITO 0FFF1CIAL

& MELHOR

Meu caro amigo — Eis dean-
te cie você um homem embara-
çadissimo: li, com um interesse
sempre crescente, a sua carta
de "Nancy", e tão satisfeito
fiquei de sua fôrma e estylo, que
me envergonho agora de escre-
ver-lhe nessa árida e forte lin-
guagem adquirida em dois an-
nos consecutivos de deserto.

Aliás, já se me desarraigou
do coração a inneffavel espe-
rança de que você chegue ao
fim'distante do volumoso ca-
lhamaço que lhe envio sob o
pérfido rotulo de carta.

Diz você que fez ahi ruido
estrondoso a historia nevoenta e
commentadissima, como tudo
aquillo que se não conhece bem,
de um crime, que o "sidl"

Oman, chefe árabe de "tuaré-
gue" praticara na remota re-
gião da fronteira tunisiana: e
o meu amigo recorre a mim
como quem lê um fasciculo de
traducção estrambolica do ex-
centricb "sir A. Connan Doy-
le". Seja, sujeito-me ao papel
novella policial.

Hoje, aqui neste lugubre
oásis de "Tuggurt", chove como
jamais se viu chover na Alge-
ria. O unico ruido que se ouve
é o cair surdo das bategas
d'água, e som mais vivo de uma
gotteira.

E lá se foi o condescendente
"Jean", fazendo a corte ao pae
da sua amada, para o "passeio
mortal" de que falam, com um
ridículo ar de dramalhão, os
carpidores jornaes parisienses.

Toda essa cnevoada historia
foi a própria filha do chefe
quem me a contou, em parte,
como a todos aliás, desvairada
i? cheia de lagrimas.

Chegados que foram á colina,
quando "Jean" para ser agra-
davel ao poderoso "sidi",. se
extasiava a admirar de sobre o
pequeno monte a vastidão do
deserto escaldante sentiu brus-
camente üm corpo que tomba-
va sobre elle, um rude pulso
que se descarregava na face...

SOUZA BRAGA
e o delicado "habitue
«taoulevards" desmaiou de ter-
ror.

Tranquillamente, como quan-
to ajaezava elle mesmo, o seu
cavallo favorito, o velho "sidi
tomou "Jean,f no» braços, li-
gou-o todo com cordas que Já
trazia e poz-se pacatamente,
como um bom proletário, a ca-
var a areia em volta.

Pouco tempo depois voltava o
chefe, calmo e com .dido, para o
lar tranquillo; no topo da colma
somente a cebeça escabellada de
"JeanV emergia da areia: o
pobre amoroso estava enterra-
do até ao pescoço,

E essa noite, as scenas dessa
noite, não as poderei Jamais
evocar sem arrepios de horror,
tal qual se deviam ter passado.

O simúm ílagellou a pequena
colina; e o rosto de "Jfan.•
cego pelos rodamoinhos da
areia, ia aos poucos submergin-
do, conforme augmentaya o ni-
vel do logar pelo amontoamen-
to que se produzia.

E o pó, pérfido, com a inexo-
íavel regularidade de uma am-
pulheta, coberia lentamente a
face livida de "Jean".

Um alvo albarnoz encharcado,
pendendo até ao chão, dos hom-
bros de um natural, perpassa
rápido, de quando em vez, pelas
vidraças da tosca janella üo
minha caoana. Vejo então dois
olhos muito negros e ávidos que
fixam um momento a garrafa
de vinho "Saummur" que está
na mesa, a garrafa desse Uqui-
do traiçoeiro de que Mafona
prohibe o uso.

isto inspira-me a descrever
um negro crime melodramático;
mas tudo, no inicio do meu re-
canto ri na puerilidade de um
idyllio ingênuo, çmquadrado nas
ondulações harmoniosas do de-
serto — velha capa cinzenta,
presa ãs espaduas athleticas do
Atlas, que vae. agitada pelo so-
pro rude do simu'm, terminar...
mas como dizer do fim do de-
serto infindável ?... Com.-i em
todas as historias l^a n0,rtP un >
mulher — sem muin.uj-. ,:-:nc:i

dosse poderia no mundo ter cria-
do um romance.

Para esse pobre "Jean", qua
era afinal meu amigo, e a quem
os jornaes dahi chamam "a vi-
ctima", a "historia", o enredo,
veiu no exótico talhe capitoso
da filha do "sidi" Ornam. E* o
rapaz, que habitava por essa
época commigo uma cabana di-
gna de um cenobita, próxima ao
lugar'onde de preferencia acam-
pava o chefe, poz-se a fazer, em
detrimento dos seus antigos ha-
bitos de "dandy" e de audaz
conquistador, passeios vagos pe-
lo areai, murmurando em fran-
cez, para a semita, coisas mui-
tissimo mais vagas.

Poi numa dessas noites aba-
fantes de céo muito azul, em
que na própria palidez da lua
ha tons azulados por detraz das
nuvens escassas, uma dessas
noites desesperadoramente Un-
das e cálidas, como as ha na
África, que aquelle mendigo rô-
to, de grande cara esquálida
pediu, ameaçador, a primeira"baeshish" ao amoroso "Jean"
e & sua amada.

O meu incandescente amigo
recusou, furioso por ser inter-
rompido na oecupação agrada-
bilissima, mas a linda filha do"sidi" Ornam, mostrou tal ter-
ror, que, para livrar-se do im-
portuno o mais rapidamente
possivel, elle lhe deu uma ré-
gia "baeshish"; È emquanto o
perfil curioso do indigente des-
apparecia ao longe, como a in-
sinuar-se entre o céo azul e o
estendal d'areia, a mulher, mui-
to tremula e receiosa, foi con-
tando ao "Jean", a mirabolan-
te historia daquelle "cão ulva-
dor", como ella dizia.

O caricato sujeito vivia a
perseguir, incansavelmente, to-
dos os amorosos do logar, e, sot
ameaças de revelar a pães ot
a maridos, o amor oceulto qut
jossue toda a mulher árabe da¦Vlgeria, pelo estrangeiro que
melhor lhe fala, ia estorqulndo

(CoüíiiHia na 24". naeina)<
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JOHN BOLES CANTA MAIS UMA VEZ
EM "ADORAÇÃO"

Este garoto bonito que o caro lciícr está vai do, lem um Ii.í;:o1 ile
destaque em "ADORAÇÃO", o supcr-íilm que á Universal nos

dará amanhã, no Rex
O CANTOR MAIS EM EVI

DEXC1.V NA TELA
Este ê um ''record" mantidoum ''record

pór este monarcha musical üo
cinema. John Boles que ha seis
aunos nos vem empolgando
com sua m.iviosa voz desde"A Canção do Deserto", primei-
ra opereta einematographica
que se produziu,

A popularidade por elle es-
tabeleciua desde então o tem
conservado no espirito do to-
do bom "tan" do cinema como
o melhor e mais encantador
actor do cinema.

Outros actores tém tido um
suecesso temporário, mss com-
parados aos serviços que Boles
tem prestado nada são o que
qualifica esto actor de le-ider
na sua especialização.

Amanha no cinema Rex ello
poderá ser visto mais uma vez.
numa destas criações quo por
força artística e emotiva são
irnmortaes, em "Adoração". "O
romance musical de um século

de vida perfeita de dois ente»
humanos" que a Unlversrci fil-
mou e no ciual elle divide hou-
ras com Gloria Stuart.

Xec>a giv.ndiosa obra John
Boies apparece como um des.-
favorecido compositor musicai
que, escreve uma symphonia
destinada a ser immortal, ten-
do sido idealizada na mais
grandiosa atmosphera musi-
cal.

Neste film ainda Boles can-
ta varias cangues entre cilas:•¦Adoração'', '.'P.orget" e "In
the gloaming". e muitas ou-
trás, compostas por Victor
Schertzinger. que dirigiu "Avio-
ração".

A interpretação deste film
acompanha Joan Boles desde o
seu nascimento até a edade
madura de 9 6 annos, quasi uni
século de vida.

Este film-não só surpreende
pelos artistas, pelo romance e
pela musica como tambem pela
maquillagem artística que é de
abysmar cs mais sce«-;ticos.

am-t rmmommnmmHtmmommHhmmommw «m^mb»o«m tmm^mm n a»i«»(Hn»o«»()4A MULHER MODERNA E O CONCEITO
DA BELLEZA
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Buster Crabbe c Ida Lupino,
amanhã, no

Os trabalhos preparatórios a
que precedeu a Paramount pa-
ra a filmagem de "A conquis-
ta da belleza" permittiram aos
technicos firmar uma nova
theoria sobre o conceito da bel-
Icza moderna.

Os padrões nesse sentido, de-
cididamente mudaram! A fi-
gura alta, junonesca, que foi
através de tantos annos. desde
a Grécia; a incarnação da bel-
leza feminina, está cedendo o
logar á mais delicada, peque-
nina, encantadora, ctirvilinea

sim, mas muito menos volumo-
sa,

Quanto aos homens, outra
evolução: homens do 1.70 a
1 SO, esoeUos, graciosos, em
vez dos homens baixos, atarra-
cados que eram padrão aceito
ha dez ou vinte annos!

A Paramount. para "A con-
quista da. belleza". que o Pathé
palácio vae apresentar na pro-
xima semana, effectuou um
concurso que reuniu os mais
bellos typos de belleza physica,
encontrados om todo o mundo.
Homens e mulheres lindos da
Inglaterra da Escócia, da Ir-
! nida, do Canadá, dos Estados
Unidos, da Austrália, da África
Meridional -¦

B as medidas anatômicas
liesaa linda gente tornaram ela-
ro que a Ve-uus do Milo fumo-
sa se tivesse entrado no certa-
me. perderia a palma da vi-
ctoria muito embora a perfei-
ta proporção das suas linhas
4 "> 

pollegadas de busto. 36 <le
cintura, õl de cadeiras, — se-
ria de fazer fugir aos juizes,
habituados aos eólios de Ves-
pa. ás cinturinbas de ello das
mulheres do agora!

A Paramount, além de pôr

em "A Conquista da Belleza"
Pathé Palace

em "A conquista da belleza"
um magnífico cast em que so-
bresàem Ida Lupino e Buster
Crabbe. deu ao film uma mon-

tagem súmptúosa, em harmo-
nia com o certame de modela-
de o formosura a que elle ser-
ve de quadro.

O Pathé Palácio está de om-
rabens por ter adquirido esta

obra para o seu programma da
próxima semana.

"0 homem invisível",
amanhã, no Pathé

O GRANDE MILAGKE CINE-
MATOGRAPTJICO PE 1934
A imaginação de H. G.

Wells, a competente direcção
de James Wliale e um selec-
cionado elenco dc astros do ci-
nema o theatro, tornam "O Ho-
mem Invisível" sem duvida
um film do mais alto valor.

Como a Universal conseguiu
collocar esta extraordinária
historia lio celluloide. ficará
sendo um dos mysterios de
Hollywood, porque, através to-

da sua projecçào, aconteceram
coisas tão incriveis. que se
chega a sacudir a cabeça e
olhai- multas vezes para se
crer o que apparece ha tela.

Naturalmente com um the-
ma tão interessante e uma idéa
tão novel que vae além das
proporções communs, nada há
quo surpreenda tanto como o"Homem Invisivel". a grandio-
sa producçao que o Pathésinhc
vae lançar no dia 16 deste, isrc

Diário Carioca —, Domingo, 15 clc Julho de 1934 CINEMA
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CHEGOU O DIA DA ESTRE'A DE "A COMPANHEIRA DE TAR»
ZAN", O NOVO FILM DO C A M P E Ã O WEISSMULLER!

de 16 a — uma semana
inteirinha.

Mystèrio, amor e um apu-
uhado de scenas magnífica-
snenfe.iVrlginãès, f •<;-m tiasfí
film uma grande atif-icfílo.

UMA FANTASIA DE RARA BELLEZA, ONDE WEISSMULLER, VALENTE E NU', VENCE
LEÕES, RHINOCERONTES E CROCODILOS. . .

O Amor Não Respeita Lei, Nem Preconceitos!...
A Sabia Licção, Para a Vida, Que "Paixão clc
Jogo", Nos Ensina — A Sensibilidade do Film
de Barbara Stanwyck Que Vae Estrear, Ama-

nhã, no Gloria

.Toei Mac Crêa e Barbara. Stainwyck, que veremos amanhã no
film da First no Gloria — "Paixão de Jcgo"

Uma fantasia? Ora. .,
Sim, uma fantasia mas quefantasia! Que mundo de sur-

prezas e de sensações fortes,
armou a Metro por intermédio
do cstheta Gedric Gibbons pa-ra prodigalizar essa fantasia
ao publico e habilital-a ao
agrado de todos. "A compa-
nheira de Tarzan" é uma fan-
teia — mas acima de tudo, um
film onde sé equilibram o sabor

da aventura e o senso da bel-
leza. Seus apanhados de ma-
china, focalizando primores ob-

tidos pela "camera" de Clyde
dc Vinna, são repa.stcs esthe-
ticos para 03 olhos, de bom-
gosto. E a nudez de Weissmul-
ler e >l?.ureen O' Sullivan
principalmente nas scenas eni
que. nas aguas cie um isso
crystalino elles ae entregam
ãs 'delícias da,- natação, é toda
uma seductoi-a propaganda da
Eugenia.. . e do nudismo. . .

Dentro dós V episódios de"A companheira, de Tarzan".
•Weissmulier, 0: Apollo cias .pis-
cinas, estã • perfeitamente &

vontade. Hão de convir todos
que elle póde sei' especialista
no "crav,T'_ nas bràç-dás viso-
rosas, mas que é com a mesma
bravura que elle centraliza as
emocionantes [passagens do seu
novo film, fazendo frente a
leões, a rhinocérpníes e até lu-
tando corpo a corpo com um
feroz crocodilo, debaixo d'a-

sua. ..
A estréa de "A companheira

de Tarzan" — fantasia optima.
repetimos, para todos os "fans"
— será amanhã, no Palácio, ás
2. 4, 6, S e 10 horas.

"WONDER BAR^lÍMAi^TlfÕ^DEü?
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Visão grandiosa, que constitue um dos grandes encantes

"Wonder Bar", o film mais
rico em preciosidades artísticas
e tambem em musicas que per-
duram, vae apresentar em um
movimentado romance, dispu-
tando as sympathias dè Ricar-
do Cortez o entre risos e deli-
ciosas mentiras de uma socle-
dade brilhante. Kay Francis e
Dolores Del Rio. Qual dellas a
mais bella e fascinante? Qual
a mais seduetora? Qual a mais
elegante? Uma e outra a,p;<ia-
recém ostentando os modelos

AnnaSien — Amfeai- Jxatriz do Soviet Rus- jso em Hollywood. .. \
SUA PRIMEIRA ESTRÉA \

EM "NANA" J

A grande revelação cine- i
matographica da presente \temporada, que a United %
vem promettendo desde mar-
ço, é Anna Sten. Essa será
a embaixatriz da Rússia So-
vietlca em Hollywood, para
fazer propaganda... da bel-
leza feminina moscovita em
todo o mundo ! Anna Sten,
um typo inédito de mulher,
tocada ao calor da geração
nova da Rússia, "aprés" a
revolução de outubro, mulher
de fogo que não se diria ter
nascido tão perto da Sibéria !
Anna Sten, labareda flame-
jante que Hollywood rece-
beu com evasivas e descon-
fianças, mas que devia con-
firmar, bem depressa, as es-
peranças nella depositadas
por Samuel Goldwyn.

Mais de um anno esteve
Anna Sten. em Hollywood,
percebendo elevado salário
semanal e sem filmar coisa
alguma. Tratava então de
ambientar-se ao meio ci-
nematographico americano.
Aperfeiçoar-se no idioma da
terra. E estudava, com afin-
co, a personalidade compls-
xa de "Nana", do romance
famoso de Emilio Zola, que
devia ser seu film de estréa.
O suecesso alcançado par"Nana" foi alguma coisa f!c
Inédito nos annaes cinema!ographicos mesmo os norte-
americanos. E será também
com "Nana" que a Uriitèd
Artists vae fazer, muito bre-
ve, no Gloria, o lançamento
ri" Anna Sten.

do famoso Orry Kelly. Ambas
são completas em virtudes phy-
sicas. Ambas conquistaram de
ha muito o coração dos "fans"
do Rio. E ambas finalmente
têm papeis de grande destaque
em "Wonder Bar". Por quem
a escolha? Pelas duas, eviden-
temente.-.

E "Wonder Bar" tem multo
torneios semelhantes a esse.
Lá estão por exemplo, num
movimentado pareo cômico,
Húgh Herbert e Guy Kibbee.

o "senador Ward". de "Modas
de 1!)3<1" e o velho pateta-ma-
landro de muitos films da
Warner-First; lá estão Luiza
Fazenda e Ruth Donnelly e"Wirua Kénhedy e Fifi D'Orsay.
E por ultimo, numa competi-
çáo vocal, nada menos que os
azes do "slnging" no radio e
no cinema americano; Dick Po-
well e Al Jolson.

»II«*>l>«t*0«l

Como devem ser classi-
Iscados os artistas, se-

gundo a opinião de
Francis Lederer

Hoje. posso ser um vilão."
mas amanhã, serei um galã
E, em qualquer desses dois pa-
peis, tenho que me fazer notar
sob pena de ser esquecido &
desprezado pelo publico, Eu
quero que. cacln vez que appa-
reça em scena. o espectador
encontre em mim um persona-
,L'em novo e não aquelle mesmo
indivíduo que já viu em outras
pelliculas. Se não variar, se
não encarnar cada persona-
gem de modo differente, devo
dizer adeus á minha carreira
artística.

Por isso, tendo tido, em "Au-
tumn Crocus" um papel ro-
mantico 110 qual fui admirado
durante oito mezes conseeuti-
vos. escolhi, para estréa uo ci-
nema, um typo diverso, semi-
selvagem, nias cheio de im-
pulsos, de dramnticídade, dt
vida. 10 tenho que fazel-o tal
como elle deve sor para o pu-
blico me receber no ecrán, eo-
m'o me recebe no palco"."O homem dos dois mundos'
será exhibido segunda-feira
da semana próxima, 2 3 do cor-
rente, na tela do" Broadway, s
com elle o publico carioca tra-
yarã conhecimento com o ar-
tista do momento nn America:
Francis Lederer.

dc "WONDER - BAR"
Faltava .para elevar ao "ma-

ximum maximorum.W" esse
espectaculo brilhantíssimo, a
collaboração do grande Bus-
by Berckeley, e esse tam-
bem apiparece, com 6 00 "girls''
agora e 1.5 00 "featured play-
ers", realizando maravilhas
que nenhum outro cérebro deartista podia sonhar! "Wonder
Bar" será apresentado pela.Warner-First, a companhia nu-
mero 1, a partir de amanhã, no
Odeon.

Especial de.
wood para o "Diário

Carioca"
George Holloway, Williará

Robertson e Porter Hall fo-ram acerescentaãos ao elen-
co ãe "Stuãent. Tour" áa
Metro-Golãiuyn-Mayer. Jim-
my Durante e Charles But-
terwortr fer do os principaes
papeis neste film sob a dire-
cção áe Charles Riesner.
Hall c actor theatral e farásua estréa na tela em "The
Thin Man".

Depois ãe uma ausência
de mais de um anno dos es-
tuãios áa Metro-Goláwyn-
Mayer, Neil Hamilton retor-
na aos mesmos estúdios parainterpretar um ãos impor-
tantes papeis masculinos em"100 % Purê" em que a es-
trella é Jean Harloio.

Antes de Hamilton sair da
Metro-Goldwyn-Mayer, no
anno passado, bateu um re-
cora. Elle interpretou conti-
nuamente por vinte e seis
mezes em quasi o mesmo nu-
mero dc films para um só
estúdio... sem contrato de
qualquer fôrma.

Appareceu e desappareceu
dos films da Metro tão con-
sisientements que era crença
geral que elle era um actor
seb contrato.

No 7iovo film dc Jean Hai-
toio. Hamilton interpreta o
r-apel ãe Charlie Turner,
um 7nillionario novayorkino.
Jack Conway dirige "100 %
F*.tfe", sob a direcção exe-
cutiva dd Bernard Hyman
õ elenco inclue 

"Lionel 
Bar-

rvniorc, Léiois Stone è Patsu
Kelly.

As situações profundamente
humanas de "Paixão de Jogo",
fazem desse celluloide "War-
ner-First", uma producçao de
classe. E' que dentro do seu
enredo realissimô palpita tudo
que a Vida tem de mais ver-
dadeiro e exacto. Ha que ad-
mirar o senso de Realismo que
Doris Mallòy deu a esse roriian-
ce que o director Arcbie Mayo
plasmou no celluloide com as
tintas mais vivas da sua ima-
ginação e com todo o cabedal
precioso do que elle já obser-
vou na Vida. Aquella luta
desesperada que com sorrisos-.luas mulheres travam pela
posse dum coração de homem
repete a vida de todos nós. n0
correr dos dias... De uni lado
é um estratagema hábil queleva uma criatura feliz a se
precipitar n?.s incertezas ". 

de
um divorcio, contra as exigen-
cias do próprio coração; de
outro é a Verdade que reage
contra a Infâmia para repor a
Felicidade no seu próprio lo-
gar.- "Paixão de Jogo" é, as-
sim, a Verdade da vida que se
transporta para a Mentira do
celluloide. Barbara Stanwick
a graciosa mulher cujo talento
illuminado desafia a própria
belleza. incama essa figura

superior que é "Lady Lee" e o
faz de maneira a nos conven-
cer. Sua arte de apotheose. o
prestigio da sua figura serena
que se impõe aos nossos olhos
desde que ella surge na incar-
nação inimitável, se desloca
dentro do romance, como na
vida se deslocam as criaturas
todas. E ella sabe ser expres-
soes de todas as phases a queo Destino a obriga a enfrentar.
Ella é o sorriso, no momento
da felicidade e é a lagrima,
ao desabar da desgraça maior;
ella é a coragem ao enfrentar
o perigo e é a virtude ao se
obrigar a uma renuncia quenem todos aceitariam. Élla é
grande.em "Paixão de Jogo" erevela até onde póde ir a sua
arte cheia de clarões. Com
Stanwyck. na sua mais feliz"performance" vemos Joel Mc

.Crea. e a seducçãò de Claire
Dodd; vemos a correcção sem-
pre impeccavel de C. Atibrey
Smith e o trabalho sem falhas
de Pat 0'Brien, bem como de
todo um "cast" luzklo e bri-
lhante.

Os "fans" tém neste pro-
gramma que o Gloria lhes vae
offerecer amanhã, tim film
que jamais esquecerão. Disso
ternos certeza absoluta.
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Martha Eggcith, a encantadora heroina de "A Symphonia In-
acabada" — Uma super-producção que o Programma Alliança

nol-o dará no Alhambra, no dia 23 do corrente

"E' assim que eu gosto"
é uma moderna mistura
de comedia, drama e

musica
Os tres ramos da cinemato-

graphia, comedia, drama, e mu-
sica foram habilmente combina-
dos e temperados para criar
uma diversão fora do commum
na excepcional producçao da
Universal. "E' assim que eu
gosto", aue estréa no cinema
Rex no dia 23 deste mez.

Nem nor um instante, esta
producçao que foi confecciona-
da com especial carinho, deixa
cair o interesse do publico.Pelo contrario, gira em torno
de um thema apropriado, mo-
vimento com rapidez e de fa-
cil compreensão, ficando-se ad-
mirado de sua originalidade.

A historia de um cómpe.tèn'.
te vendedor de seguros de vida
que quer vender o "Amor" a
prestações, é uma das mais di-vertidas que ¦ a tela este anno
apresentou. Particularmente re-commendado neste film é a suanhotographia. original e arrola-do com seus extraordinários
trues de câmara criados pelaelevada imaginação artística dodirector Harry Leckmann. Todoo cuidado foi dispensado aosnúmeros choriographicos nos
quaes tomam parte lindíssimas

Kirls". que. com seus movi-mentos rythmicos, dão muitorealce ao film.
Max Sheck é o responsável

aos ensaios dos bailados. Con-rad, Cottler e Michell, celebre;-compositores, foram os criado-res das musicas originaçg quesão "E' assim que eu gosto","Miss 1934", ambos cantados
por Shirley Grey.

Gloria Stuart e Roger Pryorestão á frente deste formidávelelenco comoosto ds Maria-.Marsh, Noel Medison. MickevRooney. Lucillè Glesson Shirlej-rey. Merna Kermedy a mait•girls" da Universal, typosdo belleza especialmente e«co-imdos para =>$te film.

Como com 1.000 mar-
cos se póde íazer a figu-
ra de "grande dsma"...
diz Kathe Von Nagy —
em "Quero ser uma

grande dama"
Kathe von Nagy—no romance

Quero ser uma grande dama ap-
parece-nos como joven vendedo-
ra de uma casa ds automóveis,
por signal que ha ali. encostado,
sem comprador pelo seu alto
preço, um carro de luxo, uma
limousine vistosissima — E o
patrão promettera mil marcos
a nu°m conseguisse véndèl-a —
e foi a nossa Kàtti? o''em t?ve
essa sorte, por signal que a
dona. uma joven 

' 
millionaria

americana, pediu que fizesse a
entrega do carro em Biarritz,
onde ella iria fer dentro detres dias. E Kathe. que tantas
vazes acariciara com os olhos e
com as mansinhas as alm^fa-'
das ricas e macias do carro, se
viu ali sentada, levando aauéllariqueza para a praia elefante,
Quasi nerto ha uma panne Umíoven que dirigia uma chárrúana lavragem rio campo, veiu au-xillal-a e dpoois se apresentou:dono daquellas terras, e.%. ba-rão. Riu-se ella com a pilhériae se awessntou também _ con-dessa, dp RovciiV'!... e. rrostan-
do do titulo, foi G-ssim que seapresentou no hotel.

"Quero ser uma grande da-ma" é uma das mais lindasonr-retas oue a Ufa fez, e qnp oProgramma Ari; nos van dardentro dP poucos dias, no ci-nema Rex.

«<< .i.-*!,„„,fP,.PT, „„,„ „ niio (1oimiI™ nr.,.1,,,.»,, n,,,.!,!,, „11C.nrtpnr o ptlc-mln» r,« r„rm»
CnlT.lins Oü-Ptr:,* ,. ,„,ln <.„,,,,.

<••* 'ir hnrnlnx."BARAFORMfGA 
31"

¦ 'j-ok. n.-,„„-s<n ,.,,,. „.iriMi I0
Vlili-í. :iç., pelo correi», 5$.



rf?*^"™z-j - >$?_%

J'Ü , ::>

'$M
_k ii
wÊÈ

F_"A«iM3

| '¦I._ vt^fe

-___
t ssa

litil

\V 'Wx- -V; \';t*3$
¦j]^iraj

' "1

1 .¦¦;*%^ãs|H

Diário Carioca — Domingo, 15 de Julho de 1934 ia

I
CINEMA

Um Aspecto Social Que Interessa á
Curiosidade Feminina...

A VIDA DE UMA "TAXI-DANCER" NAS
CAPITÃES DO MUNDO

Singularmente bella, embora sem a graça provocante desuas companheiras dc profissão, na simplicidade de seus 18
annos — flor de pureza, que a sorte atirara ás tentações do
um "danceland" nova-yorquino, entre a orgia barulhenta
das classes médias e o desejom sem requinte, nem illusões,
dos homens communs...

Assim começa o romance do film "Anjo de Nova York",
da Columbia Pictures, que o Império estreará amanhã, como
o cartaz mais sentimental da semana, e onde a fulgurante e
instlnctiva formosura de Nancy Carroll encontra a melhor"atmcspliera" arlistica, o angulo mais propicio de sua traje-ctoria pelo "ecran".

A historia dessa heroina, que sc inicia por tal fôrma, cm
ambiente tão arriscado para o destino de qualquer mulher,
vem focalizar, perante a attenção de nossas platéas, o pro-blema social que é a situação actual de milhares de moças,
atiradas á luta pela vida, á conquista do pão de cada dia, nos
mais perigosos antros de prazeres pagos.

Mostrando ao certo a realidade desse quadro, a miséria
moral e o luxo canalha de taes scenas, a pellicula desenrola
uma enfiada de seqüências de grande rythmo, de uma ver-
dade opportuna e definitiva, com o desfile de seus typog bem
acabados, com a exposição de vários modelos vivos dos "ale-
llers" du capital norte-americana, que apresentam soberbas"toilettes", criadas pelo mestre Harold Kallock...

E, então, vê-se como é a existência de uma "taxl-dan-
cer": 10 centavos por vez, para dansar; c o resto, fácil de
prever...

No caso, porém, do "Anjo de Nova York", o enredo pre-
paia uma surpresa á fascinante dansarina, a quem todos que-riam — o amor de um millionario, de um Vanderkill, por
quem ella tambem se apaixona...

Es_e millionario está maravilhosamente encarnado peio"astro" John Boles, que realiza assim a melhor performancedc sua carreira.
A direcção é de Eddie Buzzell.
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Maqdalae"Rabiscos"
Kr**********************************4

Clark Gable c Claudette Colbcrt, que veremos no film da Co-
lumbia "Aconteceu naquella noite", dia 23 no Odeon

Gaby Morlay, no papel
de Claire de Beaulieu,

do romance de Ohnet
Gaby Morlay, artista do palco

francez, attraida para o studio
do cinema tem sido uma revela-
cão na tela. Quando a vimos,
ultimamente, em "Accusada. le-
vante-se", ficamos todos com a
impressão de que surgia uma
estrella na constellação do ci-
nema. Gaby Morlay revelou-se
não somente artista, como de
uma photogenia absoluta.
Agrada pela sua figura, pelo
seu gesto, pelo seu sorriso, por
sua elegância.

Se naquelle film ella se re-
velou, agora vamos ter a con-
firmação do seu valor, em "O
Grande Industrial". Ella incar-
na admiravelmente bem a per-
sonalidade de Claire de Beau-
iieu, a linda mas orgulhosa fi-
dalguinha do romance de Geor-
ge Ohnet — "Le Maitrc de
Forges", uma das obras mais
conhecidas no mundo inteiro e,
que entre nós, foi divulgada
mesmo com o titulo com que
agora, se apresenta o film."Ò Grande Industrial" vae
ser-nos dado pela Sociedade
Franco Brasileira de Films,
dentro de uma semana, no Pa-
thé Palace.

Meu "Beguin"
Quem na sua mocidade não

teve o seu "beguin" ? Quem
passou pela vida sem ter amado
alguém ? Este é o caso applíca-
vel a Llliáh Harvey que dentro
em breve reapparecerá ao pu-
blico carioca no seu ultimo film
para 1934, que tem por titulo —
"O Meu "Beguin". Trata-se de
uma comedia amorosa cheia de
musica, de encantos de mulhe-
res bonitas, elegantemente ves-
tidas e mais elegantemente
despidas nos mais tentadores e
"rendosos" "deshabillés". . .
B. G. De Sylva, o autor das
melodias de — "Loucuras de
Hollywood" — tambem compoz
expressamente para Lilian Har-
vey a canção lindíssima — "My
Weakness". Law Ayres é o es-
plendido galã deste film que
David Butler dirigiu dentro
dos mais originaes e riquíssimos
ambientes. "Meu "Beguin"
será apresentado em breve pela
Fox no Alhambra como uma
despedida saudosa de Lilian
Harvey "made in U. S. A." aos"fans" cariocas para a "sea-
son" de 1934 !
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No Grill Room TRIO LOUYS, SILVIA & MAY
TODAS AS NOITES DIVERSÕES

JANTARES DANSANTES NO GRILL ROOM

15$ 00 0 por pessoa
DUAS ORCHESTRAS - CINEMA

MATINCE AOS DOMINGOS AS 3 HORAS DA TARDE
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: Dentre todos os jornaes
que habitualmente me hospe-
ciam, um tanto por falta de
gusto, uni tanto por excesso
Je generosidade, prefiro este
para a divulgação do meu
pensamento a respeito do
livro "Rabiscos".

H' que a autora do mesmo
se revelou ao grande publi-
co pelas columnas co DIA-
RiU CARIOCA, fazendo
apenas critica dc musica,
mas nesse dominio especial
e restricto do jornalismo pa-ienteando logo uma vocação
invejável para o cultivo das
letras.
.Musicista, e de bastante

mérito, acompauliava as tem-
poradas; de recita.es e cou-
certos, de modo a orientar c
esclarecer ns seus leitores,
sem. que as maldadezinhas
tao inlierent.es ao meio mil-
sical — esse meio sempre
horrivelmente desafinado —
lhe compromettessem a ltici-
ciezda opinião e o equilíbrio
do julgamento.

Seria, porém, no máximo
e na melhor das hypotheses,"uma autoridade", algo de
muito solenne, honroso e an-
tipathico, se, a par do conhe-
cimento intimo do referido
assumpto, não fosse exhibin-
do apreciáveis, preciosos at-
tributos de escriptora.

Existe ainda quem estra-
nhe que haja mulheres exi-
mias na arte de versejar ou
prosear. e encare quantas ap-
parecem como verdadeiros"phenomenos", 

desses q u e
reclamam estudos scientificos
á parte, e elevem ser expôs-
tos nas feiras, ao lado da se-
nhora barbaçuda e do cida-
dão engulidor de fogo.

Equívocos bem naturaes,
todos que se limitam á psy-chologia superficial e apres-
sacia;

Tudo que se regista de
i "sui 

generis", no sexo femi-
| ninò._ somente pôde conferir-

lhe idoneidade ainda maior
para a arte em geral, nada
justificando que, a esse res-
peito, se abra uma excepção
para a literatura.

Occuparido-se uma vez da
senhora Sévigné, legitima
encarnaç.u de uma das mais
raras espçcies de gênio — o
gênio da epistniographia, Ro-
bert de Flers assentiu em rc-
conhr-cer que isso de escre-
ver ca.-t.as é "un ouvragedes
domes". Quantas restricções
e quanta malícia!

Não me pareço, desgraça-
damente, com o inolvidavel
director literário do "Figa-
ro'". I'Oí3o, consequentemen-
té.Vsora maiicia nem restri-
cçõcí, cniittir o meu pare-cer, infinitamente mais avan-
çado e ;adical.

"Ouvrage des clames" —
para empregar a mesma ex-
piessão — é to 'a a litera-
tura. e, se assim não suece-
de, a, seria impossível que, a
despeito da minoria de "fem-
lííca de lettres" ainda hoje
observada, já se apont-is .em,
no pinaculo da prosa e da
poesia universaes, nomes co-
mo. respectivamente, o de
Selma Lagerlof e o da con-
dessa de Noailles.

O jornalismo encaminha
pnra tudo, até mesmo para• is boas letras...

Idagdala da Cama OlWtl-
ra. chronista musical dc-.ta
gazeta no decorrer de 1931,
é as ora autora de uma scri-i-Ie poemas em prosa, dos
quaes não hesito em dizer
que attenuam em mim a sau-
dade, sempre martyrizante,
da poética inconfundiv.1 de

BENJAMIN
Rabindranath Tagore o de
Álvaro Moreyra — esses an-
tipodas irmãos, a quem os
deuses conferiram o inirifioo
privilegio da extrema pro-
fundeza na extrema simpli-
cidade.

A mesma intuição das mi-
nusculas tragédias c come-
dias que, a todo instante,
disputam a dominação da
alma das crianças; e o mes-
mo dom de reproduzii-as,
sem que se despojam dos
encantos irresistíveis c instib-
stituiveis da innocenoia.

Dirão os Aristarchos que
cxaggero. E eu replicarei que
a nós todos adultos, 'vividos,

desencantados, falta o me-
lhor da competência para jul-
gar obras dessa categoria.

Não podem ler mais dc
oito annos os Sainle-Beuve

LIMA r******************

e os Taine de taes produ-
cções.

Ora, pergunta-se o _'}ç
pensam de Magdala todas
essas garotas que vivem di-
zendo os seus poemas no cur-
so criado por Nenen Barou-
kel Fortes, a começar pela
prodigiosa Zoraida, a quem,
de resto, foram elles merc-
cidamente dedicados, como
sendo de todas as meninas
brasileiras aquella em quem
despeitou mais cedo o in-
sünclo da emoção poética.

Velho embora, estou plena-
mente de accordo com ellas,
porque as vicissitudes da
vida não; me roubaram ain-
da, por inteiro, a faculdade,
quando mais não seja, de
olhar, enternecido e, ao mes-
mo tempo, invejoso, para
tudo quanto as impressiona
e commove...

*****************************************"0 Anjo"e Jorge de Lima
•******,

O livro "O Anjo", de Jor-,
ge de Lima, é alguma coisa
dc inédito para a technica e
o conteúdo da literatura bra-
sileira. Provoca mesmo uma
sensação de novidade c de
sympatliia por causa do seu
plano estranho e íóra das
nossas ultimas tentativas de
romance e de alguns bons
romances publicados nestes
últimos annos. Falo em ten-
tativas de • romance, porque
agora tem apparecido muito
livro com pretensão a i*o-
mance, onde se encontra um
arcabouço bem armado, po-
rém completamente ôco. fal-
tando o principal nesse ge-
nero difficil da literatura,
que são intensidade c conti-
unidade nos acontecimentos
vividos ou criados pelo ro-
uiancisla. Sob a mascara an-
te-Kteraria, a literatura bra-
ba, tão combatida pelo mo-
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(de Wagner Cavalcanti) ;|

omance de José Lins
ego .
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ADERBAL JUREMA
vimento modernista, está
grassando assustadoramente
entre nós. Felizmente qua
alguns romancistas de talen-
to têm nos dado coisas dc-
finitivas e jil nos promettem
outras ainda melhores."O Anjo", embora em pia-
no cliffercnte. foge, muito
fnais do que 

"Serafim Ponte
Grande", a toda technica
possivel de methodização e
analyse. De Oswald de An-
drade sabemos a sua posição
e as suas intenções futuras.
Já com Jorge de Lima a coi-
sa é outra. E' difficil, senão
impossível, situal-o em qual-
quer corrente intellectual.
Elle continua vivendo no
mundo do seu menino im-
possivel, onde tudo é "faz
dc conta". Este poeta ala-
goano parece ter o itinerário
dos versos do seu irmão, o
iirevelado Matheus de Lima,
na "Canção de Soupault":

"sobre as lages frias e ador-
[mecidas do seu quarto

o poeta vae e o poeta vem
o poeta vem e o poeta vae
sob os olhos assustados
do seu "anjo da guarda".

/

Quando acabei de ler- as ul-
timas paginas de "Bangüê", dei-
xando, com o romancista, o de-
cadente "Santa Rosa", senti
uma necessidade natural de pas-
sar mais uma vez os olhos pelo
drama desenrolado no livro de
José Lins do Rego. Porque, do
romance que esse intelligente
nordestino está escrevendo, te-
mos agora a parte mais séria,
embora não seja a mais bem
escripta."Menino de Engenho" e "Doi-
dinho" sào, sem duvida, supe-
riores a "Bangüê". Têm mais
vida. No primeiro ha um nota-
vel equilibrio de cores e de for-
mas, porque» o pintor ande de
mãos dadas com o romancista.
Os panoramas parece que estão
retratados nas palavras. No se-
gundo, a arte se mistura ao hu-
mano. E' uma obra de grande
sensibilidade. Penetra na gente
com uma forte emoção.

Justamente o contrario é o que
se dá cem "Bangüê". Nâo fô-
ra o apparecimento de Maria
Alice, e este livro teria ficado

sem alma. Capaz, até, de nos
dar a impressão de que o roman-
ce não passaria de um arrola-
mento de factos communs, ti-
rando-lhe o sabor do entrecho.

O escriptor*perdeu um pouco
de sua originalidade no volume
acima. Torceu, algumas vezes, o
assiunpto, influenciado por ou-
tros romancistas."Bangüê" só hombreia, em
determinados pontos, com "Me-
nino de Engenho" e "Doidi-
nho", porque José Lins do Rego
tem, deveras, grande capacidade
de expressão, proporcionando-
nos paginas de deliciosa expon-
taneidade.

Não ha, em verdade, uma se-
gura penetração psychologica no
caracter dos personagens de"Bangüê". Commetteu o autor
um visivel erro no perfil de Ma-
ria Alice, emprestando-lhe qua-
lidades excepcionaes. Exagge-
rou o crescente poderio de Zé
Marreira, quando appellou para
o Código Civil e a justiça local.
E estendeu demasiado o mono-
logo do herdeiro do velho Zé

Paulino, fazendo o leitor rumi-
nar factos já bem batidos e re-
pisados. Em complexidade e
profundeza psychologica, "Doi-
dinho" é, incontestavelmente,
muito superior a "Bangüê".

* » <!
O traço fundamental de "Ban-

guê", aquelle que mais nos sal-
ta aos olhos, é a constante pre-
oecupação que domina o espiri-
to de Carlos de Mello em rela-
ção a Maria Alice. Uma inquie-
tação sexual nos surge por toda
a parte. Mesmo quando o neto
do velho Zé Paulino muda de
ambiente, após _ partida de Ma-
ria Alice, esta ainda lhe perse-
gue os passos, atormentando-o.

Ha uma insatisfação de sen-
tidos esmorecendo as forças do
personagem central de José Lins
do Rego. Maria Chica não resol-
veu o caso: fumava cachimbo e
náo lia inglez... O que, aliás, é
humano...

O bacharel de "Bangüê" não
conseguiu, de modo algum, ada-
ptar-se ao ambiente sertanista.

(Continua na 24a. pagina)
4r.

Começou poeta fazendo
poesia clássica de sentido
parnasiano, depois acompa-
filiou a arrancada, modernis-
ta de Mario de Andrade, es-
crevendo poemas regionaes e
alguns com pretensões a su-
pra realismo, que chegaram
a ser mais do que simples
tentativas. Ha poucos mezes
atrás fazia poemas aberta-
mente revolucionários. E ap-
parece agora com um roman-
ce Cantes poema romancea-
do") estranho e com inteii-
çõus mctaphisicas. Procuran-
do jogar com elementos de
um mundo pleno de indeci-
soes e renuncias sentimen-
talistas, um pouco acima da"realidade" imaginada, cri-
ando situações explicáveis
pelo plano do livro, que vem
a ser o mesmo, pois se acei-
ta e se sente mas não se ex-
püca, Jorge de Lima nos de a
sigo cie novo e muito acima
das sitas possibilidades. Dahi
tudo ficai situado num t/a-
r:o de imagens inacabada,
para o «osso mundo reai,
permanecendo somente na
placa sensivel da intelligen-
cia. ponhecendo-se a techni-
ca, influenciada pelos desc-
nhos animados, e o conteú-
do. influenciado por certn e
louvável intimidade c o m
Proust, James Toyce e Cha-
plie, a gente presente o que
elle queria fazer com "O
Anjo" mas que não conse-
guiu realuar totalmente. Fm-
bora sejamos dos que pen-
sam que livros como "O
Anjo" valem mais pela pne-
sia, achamos, no entanto,
que a poesia de Jorge de
Lima, neste caso, absorveu
a intensidade do romance es-
bocado, pois as paginas de''O 

Anjo"' não attingiram á
plenitude do plano traçado
pelo seu autor.

Depois de Waldemar Ca-
valcanti acertar em que no
Hnjc ha muito do Cariito de"Luzes da Cidade", de 

'ic.sé.

Lins do Rego, commetter o
erro de dizer que desenho
animado é superior ao mun-
do de Cariito, e ainda depois
de Mario de Andrade escre-
ver coisa bem [onga sobre o
inieriorismo o livro do i)oe-
ta d»' "Nêga-Fulò", 

pens.-»
que elle tem de tudo isso um
pouco e mais alguma cona.
Essa filgunia coisa é a poi-
sia tecinnalista de Torge, que

pagina)^(Continua na 34'
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O CINEMA SONORO NASCEU NA CHINA
HOLLYWOOD, julho (Corres-

pondencia da Agencia Havas pa-
ra o DIARIO CARIOCA). —
Vários magnates da tela se ro-
uniram recentemente em um
dos studios cinematographlcos
de Hollywcod, pera discutir o
enorme progresso realizado nos
últimos cinco annos pelo cine-
ma sonoro. E como alguns cios
participantes dessa reunião aí-
firmassem que as fitas faladas
tinham tido a sua origem nos
Estados Unidos, um dos presen-
tes. a quem havia cabido a mis-
são de desenvolver o mercado
cinematographico do Oriente na
época em qus as peüiculas eram
mudas protestou e disse que se-

As Curiosas Revelações De Um Con-
gresso De Productores Em Hollywood
melhante affirmativa nâo era
exactn. A China é que íôra a
verdadeira patria do cinema so-
nóro. esclareceu essa autoridade
cinematcgraphica.

A asserçâo, como era natural,
produziu grande surpresa e o
technico oriental foi solicitado
a confirmar suas palavras com
um relato dc factes.

Foi assim que se soube que
annos antes da tela ser trans-
formada em câmara sonora nos
Estados Unidos, os chinezes, no
afan de interpretar as scenas
mudas, já tinham verdadeiros
artistas de claríssima dicção e
com grande dominio da mimi-
ca que se apresentavam ao pu-
blico cios theatros de Peipins,

Shanghai e Hong Kong e da-
vam vida ás reproducçôes cine-
matographicas como acontece
hoje, por exemplo, com a Gra-
ham McNavrak, nas revistas de
acontecimentos da actualidade.
E essas artistas estavam muito
longe de ser figuras secundarias
nos cinemas da China. Sua po-

maior que a das estrellas, cujo
papel interpretavam, fossem es-
tos Mary Pickford ou Douglas
Pairbanks.

Os interpretes chinezes das
pelliculas filmadas no esírangei-
ro sabiam collocar-se no scena-
rio, a um lado da tela e não só'irádüziam para o seu idioma oí

pularidade era égua! ou mesmo • titulo? redigidos em inglez eu

francez como rompiam em ex-
clamaçóes quando o villão amea-
cava a heroina, quando esta
chorava quando a scena culmi-
nava em soluços e raiavam co-
m0 gatos quando figuravam na
scena esses felinos. E a syn-
chronização, fruto de repetidos
ensaios, era tão perfeita que a
illusão era dc um realismo sur-

t*******************$

prehendente. Na época devido
ao triumpho de exito mecani.
ca e á reproducçáo dos ruídos
por melo de ondas luminicas, os
artistas chinezes que interpre-
tavam maravilhosamente as vo-
zes das estrellas mudas e os ia-
tidos dos cães, ficaram s«m tra-
balho. E, ao que se diz, o pu-
blico chinez, apesar da perfei-
ção do cinema sonoro e da cor-
recta versão das scenas em ca-
racteres chinezes, recordam cum
saudade os seus Ídolos de anta-
nho, que com a arte da sua voz
musicai e com a sua mímica rea-
lista encarnavam Mary Pickford
Douglas Falrbanks.
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M 0 CAFÉ BMSMIRO NA ALLEMANHA!
Deu-se o que previamos. Ha poucos dias, to mais admirável quanto triumphante de

escrevendo sobre este assumpto, tivemos oc*
casião de dizer que alguns vagos_ estremeci-
mente, no slsmographo econômico do Ter-
ceiro Reich nos faziam prever uma contin-
gonclação da nossa rublacea nas alfândegas
de Hamburgo.

E at. receiavamos, agora comprovada-
mente com razão, que lhe viesse sueceder um
destino egual ao do trigo, que, apertado em
círculos concentricos cada vez mais aperta-
dos, acabou por mover-se tropegamente no
mercado teütonlco.

Os nossos receios fundavam-se nas ten-
dencias exaggcradas desse antarchlsmo na-
zista que o Conde Keyserling já qualificou
com 'um adjectlvo feliz de nacionalismo
outrancier e, sobretudo, na consideração de
qu? para os círculos ofílclaes da Allemanha
o café se reputa um produeto de luxo, perfei-
tamente dispensável, e sujeito em consequen-
cies ás restrições impostas pelo advento da
crise mundial.

Entretanto — coisa curiosa — e facto di-
grio de nota, nos direitos auferidos pela•aduana germânica cabe ao café a responsa-
bilidade das maiores rendas !

E, segundo dados da Repartição de Esta-
tistica do Reich, que chegaram ao nosso co-
nhecimento num communicado do sr. Or-
lando Arruda, auxiliar do consulado geral do
Brasil em Hamburgo, os impostos algande-
darias da Allemanha attingiram, em 1930, a
1.221 milhões de marcos ouro, figurando com
os mais elevados algarismos os seguintes ar-
tigos:

Vo
Impostos no total

Café. ....... 230.242 18,8
Dleos mineraes . . 200.000 16
Trigo  130.966 10,7
Fumo bruto. . . 82.475 6,8

um tão rigoroso regime de taxas
E é, sobretudo, necessário defender a sor-

te de um mercado com tamanhas possibili-
dades.

Pelas nossas estatísticas, a Allemanha
conservou no ultimo quinquennlo o terceiro
logar no escalonamento dos nossos freguezes
caféelros, logo depois dos Estados Unidos e
da França, respectivamente com as quotas de
9.537.627; 2.199.095 e 1.170.622.

Accresce que na Importação geral de ca-
fé, na Allemanha, são, por certo, estlmavels
os numeros do contingente brasileiro, como
se pode facilmente Inferir do seguinte qua-
dro:

Total Porcentagem
brasileira

dro:
1930.
1931.
1932.
1933.

2.568.785
2.607.455
2.171.593
2.164.933

912.113
1.180.626

935 312
1.165.419

1930-33.

Como se vê, na columna da proporciona-
lidade. entra o café com a peresntagem de
18,8 na arrecadação total, e pois com a maior
quota da producção fiscal aduaneira.

Esses direitos, em relação ao. valor total
da importação do café, isto é, 230 milhões de
marcos ouro sobre 294.285.000 indicam que
este produeto pagou a taxa verdadeiramente
exorbitante num artigo de quasi primeira ne-
cessidade. de 78 % ad valorem. Por outro la-
do, o Departamento Nacional de Estatística
nos informa de um promissor e constante
augmento da exportação do nosso café para
a Allemanha nos últimos tempos.

Comprava-nos ella. em 1922, 444 mil sae-
cas, passando, em 1933, a adquerir 1.170.000 !

Releva, portanto prestar um pouco de
attenção á sorte deste desenvolvimento, tan-

A UTILIDADE ECONÔMICA DA
ESTATÍSTICA

Temos numerosas vezes demonstrado a
necessidade de uma propaganda dos serviços
estatísticos, de molde a convencer o obter a
collaboração particular e sairmos desta mon-
talidade preguiçosa e desconfiada, ségiíndo a
qual os questionários sâo atirados para as
cestas de papeis velhos

Já referimos a este respeito intoressan-
tes episódios observados pela nossa reporta-
gem em municipios do Estado do Rio.

Queremos hoje chamar a attenção dos
nossos dirigentes para um decreto da inter-
ventoria da Parahyba, tornando obrigatória
neste Estado a remessa de dados a secção de
Estatística. Eis os consideranda o disposi-
tivos dessa lei ciuo tomou o n. 734 e data do
24 de outubro de 1933, alterando o decreto
n, 30, de 5 de dezembro do 1930, o que visava
o mesmo objectivo*.

Considerando que o decreto n, 30, de 5
do dezembro de 1930, não attende mais ás ne-
cessidades do serviço estatístico do Estado;

considerando que a administração publi-
ca precisa apoiar-se em dados seguros para
encarar os problemas de interesse collectivo
que lhe cabe resolver;

considerando que urge dotar aquelle ser-
viço de meios mais efficientes, que lhe fa-
cílitem a collecta de informações;

Decreta:
Art. Io — Ficam obrigados & remessa de

dados, á Repartição de Estatística:

a) todos os departamentos públicos do
Estado;

b) os prefeitos municipaes;
c) os escrivães do civil, crime, commercio,

orphãos e provedorias, os tabelliãos de notas c
officiaes do registro de immoveis, casamen-
tos, nascimentos o óbitos;

â) os directores de estabelecimentos de
ensino particular;

e)' os directores de hospitaes o demais
casas de assistência;

f) os directores ou agentes de empresas
ds transportes e de communicações e os pro-
piieiarios de omnibus;

g) as pessoas physlcas e jurídicas que
exerçam qualquer ramo de actividade civil,
çommercial, industrial e agricola,

Art. 2o — Os referidos dados serio consi.
gnados em mappas fornecidos pela Secção dc
jt-suitlstlcá do Estado e serão romettidos
mensal ou annualmente, conforme a nature-
za do censo a ser organizado.

Alt, 30 — Por falta de observância aos
dispositivos deste decreto, serão impostas
penas:

a) aos funecionarios às de suspensão por
dez dias e por quinze dias na reincidência,
aggiavada com multa de 1505000 — 100?000;

b) aos directores de estabelecimentos de
ensino, de hospitaes e demais casas de assis-
tencia, a de multa de 50í*t)00 a 10ü?000, flcan-
do suspensas as subvenções que por acaso
percebam do Estado os mesmos estabeleci-
mentos, até normalização da remessa dos da-
dos estatísticos que lhes tenham sido solici-
tado?;

c) as pessoas physicas o jurídicas, que
exerçam qualquer ramo de actividade civil,
çommercial, industrial e agricola, incluídos
nesta categoria os directores e agentes de
companhias de transportes e proprietários de
omnibus, as de 100? a 2005000 c o dobro na

reincidência.
Parag. Io — Cabe ao chefe da Secção de

Estatística do Estado communlcar as infiac-
côt-s verificadas ao sr. Secretario da Fazen-
da Agricultura e Obras Publicas, para que

'sejam pelo mesmo appücadas as penas de

direito.
Parag. 2o — As penas s& serão applica-

da*; depois de intimado o infractor a foi ue

cer as informações p__i<Jat? ou dar a razão

porque o não faz.

Parag. 3a — * intimação s-srà Coita pelo

. . . 9.512.766 4.183.470
Como se deduz, as percentagens da im-

pertação de café brasileiro no total da im-
portaçâo allemã vieram num crescendo ani-
matíor, nos annos do ultimo quadriennio:
Em 1930  35,51 c/o
Em 1931  44,90 %
Em 1932  43,07%
Em 1933  53,83 %

Todas estas razões exigem, por conseguinte,
um exame detido da questão.

Hamburgo já foi o grande empório de
concentração e distribuição do nosso café paraas nações nordicas, para a Rusaúa, para os
impérios centraes e para os paizes balkanicos.
privilegio que ainda em parte conserva.

No total da importação de café na Alie-
manha, em 1913, como se pôde vêr no livro
do sr. Bandeira de Mello sobre a nossa po-litica çommercial. o Brasi] contribuiu com
68 % ou sejam 1.932.333 saccas em 2.804.116

Começamos a reconquistar estas posiçõese não devemos recuar. E' tanto mais injusta
qualquer restrição aduaneira posta na Alie-
manha á entrada do nosso café ou qualquercontlngenciamento de ordem a prejudicar o
nosso intercâmbio, quanto lhe fazemos com-
pras que subiram de 1.959.000 libras ouro
a 3.370.000 em 1933. quando a nossa expor-
tação para o Reich não foi além de 2.905 600
libras. Dentro do critério da reciprocidade
não se justifica uma represália de tarifas,
acreditando que um entendimento de mutua
satisfação para os dois povos facilmente se
achará. '\/

VIEIRA DE MELLO K
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órgão official, communlcada a providencia por
escripto, ao interessado, pela Secção de Es-
tatistira..

Art. 4o — Dentro de 5 dias caberá ve
curso da decisão do Seci etário da Fazenda,
Agricultura e Obras Publicas, para o inter-
ventor federal, que resolverá em ultimo' lo.
gar:

Art. G° — A multa será cobrada exe-
cutivamente, como divida activa, caso não
seja recolhida no prazo de 30 dias,

Art. 0» — As repartições publicas do Es.
tado que para attender ás necessidades dos
seus serviços, organizarem estatísticas dos
mesmos, ficam obrigadas á remessa de co-
pias dos quadros respectivos á Secção de Es-
tatistica.

Art. 7o. — Revogam-se as disposições em
contrario.

•* # *í

A BAIXA NA PRODUCÇÃO DE AL-
GODÃO NA AMERICA LATINA

As limitações impostas sobre a producção
do algodão nos Estados Unidos não vieram
desanimar de modo algum áquelles paizes ia-
tino-americanos onde o cultivo deste produ-
cto augmento continuamente, e onde os pro-
duetores estão naturalmente alertas para en-
contrai* novos mercados. A baixa na produc-
ção estadunidense é deveras uma boa sorte.

As republicas de Guatemala e El Salva-
dor estão dedicando cada vez mais attenção
ao cultivo do algodão. Em Guatemala este

produeto está sendo cultivado cm. bases expe-

rimentaes tanto nos decllves do lado. Atlântico
como nos do Pacifico, se bem que os indios

venham desde ha muito cultivando o algo-

dão em pequena escala, possuindo mesmo co-
nhecimentos bastantes para protegerem as

suas searas contra o insecto "boll-wecvll".

Em Salvador o custo de producção 6 baixo e a

colheita tem augmentado continuamente nes.

tes últimos dez annos.

Antes dc 1791 as Antilhas produziam se-

tonta por cento dos fornecimetnos commer-

claes de algodão do mundo, mas o rápido crês-

cimento da producção nos Estados Unidos

obrigou os fazendeiros nas Antilhas a so de-

dicarem a outros produetos taes como a canna

de assucar e o tabaco.
Durante a Guerra Civil as ilhas referidas

roanimaram sob o estimulo do preços elevados,

o que suecedeu tambem na maioria dos pai-

zes adaptados ao cultivo desto produeto, mas

desvaneceu novamente o interesse logo quo
os cultivadores estadunidenses voltaram a de-

dlcar-so aos seus campos. ,
O México 6 um grande produetor do algo-

dão e carece apenas de um mercado para de-

sonvolver grandemente a sua producção. Co-
lombla cultiva de algodão extensões conside-
raveis, sendo este produeto indigeno daquelle

paiz como o é tambem do Peru' e do Brasil.
A terra, e o clima são optimos para o cultivo
do algodão e não ha duvida de que a Colom-
bia poderia fornecer ao mundo grande quan-
lidade de algodão de primeira ordem se a in-
dustria' estivesse devidamente organizada.

O algodão do Peru' é muito apreciado em
todas as partos do mundo, e em poucos annos
a Argentina tem desenvoKido o cultivo do ai-
godão a tal ponto que hoje cin dia a colheita

nacional abasteço todo o palz o sobra ainda,
em quantidade considerável, para exportação.
Diz um perito no assumpto que a Argentina
tem approxlmadamento 04.000.000 de hocta-
res do terreno próprio para o cultivo do aí-
godão. Naquelle palz a pe_to ameaçadora nfto
6 o "boll-woovll", mas antes o gafanhoto. No
Paraguay tambem se vota bastanto attenção
ao cultivo do algodão, se bem quo isto não
tenha nada de novo pois quo já no tompo dos
Jncas esta região produzia quantidade consi.
dcravel desta planta.

O Brasil tem exportado o algodão dosdo
ha. 150 annos, mas o appello seductor do café
atrazãra até ha pouco: p interesso naquelle
produeto.

Agora que está sendo limitada a produc-
ção do café, o algodão surge com novo im-
peto, e no sul do paiz o cultivo tem quadrupll-
cado desde 1330.

O terreno próprio para a cultura deste
produeto está calculado om 30.000.000 de he-
etares, e a producção possível é de pelo me-
nos 3G.000.000 do fardos.

Durante a Guerra Civil nos Estados Uni-
dos muitos dos paizes ibero-americanos sen-
tlramse animados a cultivar o algodão e não
lia duvida do que o mesmo suecederá se este
paiz decretar agora determinadas leis para U-
mitar a producção dentro das suas frontei.
ras.

¦ C. C. MARTIN
* * *

O COMMERCIO ENTRE O BRASIL
E A TCHECÓSLOVAQUI A

Çommercial junto á Legação do Brasil em
oCmmereial junto á Legação do Brasil em
Praga, sr. Decio Coimbra, as cifras globaes
do commeiclo entro o Brasil o a Tcheco-Slo-
vaquia, no Io trimestre de 1034, attingiram a
22 e meio milhões de corOas, equivalentes ao
dobro das do igual período de 1032 o 4 mi-
lhões de corõaB mais do que no mesmo pe.-iodo de 1933.

1° trimestre de 1934 22.424 mil coroas
1» trimestre de 1933 18.535 mil coroas
1° trimestre de 1932 11.7S8 mil coroas

A importação directa de produetos brasi-
leiro.s elevou se a 13.617 mil coroas, contra..
7.653 mil coroas no 1° trimetsre de 1933 e
6.5.15 mil no mesmo trimestre de 1932.

As exportações da TchocoSlovaquia para
o Brasil attingiram a S.777 mil coroas, contra
10.S82.mil no Io semestre de 1333 e 5.253 mil
no mesmo perindo de 1932.

As nospai vendas a Tcheco-Slovaqula são
constituída, principalmente, dos seguintes ar-
tigos: ",:

**********

em mil roroas
Prortnetos 103_ 1033 1034

Café  4.715 2.791 9.684
Couros .. .. .. ,. .. 759 3.335 3.244
Lã  263 1.141 18b
Algodão  203 171

5.940 7.267 13.284
Outros produetos . 595 386 363

Total  . 6.535 7.653 13.647

A exportação da Tcheco-Slovaqula para o
Brasil eompõesse, principalmente, dos seguin.
tes artigos:

em mil coron_
Proilncto« 1034 1033

PaPel 1.960 1.544
Vidro, porcel., louça e arg. 1.609 1.693
Malta 1.226 3.bb*J
Frutas, legumes e plantas .. 1.098 323
Tecidos de todas espécies o

confecções 869 894
Artigos de ferro 847 1.63b
Artigos de metal 763 573
Machinas e app. electricos 74 130

8.446 10.223
Outros artigos 331 659

Total ;, .. „¦ 8777 10.882

* * *
O COMMERCIO DO MÉXICO COM

AS REPUBLICAS VIZINHAS

Diz um relatório ultimamente publicado
polo Departamento do Oommerclo, que o
México está dirigindo uma bem organizada
campanha destinada a desenvolver os seus
nogoclos de exportação com as republicas da
America Central. Aponta tambem o relatório
que este paiz está-se tornando economlcamen-
te independente, produzindo hoje em dia tudo
o que necessita, para se manter, excepto as
machinas e os vehiculos motores.

Recentemente uma delegação de commer-
dantes mexicanos fez uma viagem pelos pai-
zes da America Central com o propósito do
fomentar naquelles mercados a procura para
artigos fabris do México. Diz-se que esta
missão foi eminentemente bem succedlda, ven-
dendo os mexicanos mercadorias no valor de
um milhão de pesos nacionaes. Este commer-
cio consistiu pela maior parte de phosphoros,
vidro, sacos de juta, couros e factos do ba-
nho, Guatemala fez uma encommenda de
50.000 sacos do juta e um vagon de vidro em
lâminas. Em Salvador obtiveram os commer-
ciantes mexicanos encommendas para vidro,
artigos de vidro, couros tingidos, e outras
mercadorias, num valor t.otal do 213.500 pe-
sos, Nicarágua contribuiu «om um pedido para
phosphoros no valor de 240.000 pesos. Dada
a taxa favorável de cambio e o baixo custo
da mão de obra, o México encontra-se em ma-
gnificas condições para encarar energicamen.
te a competência de outros palzes na Ameri-
ca Central, particularmente naquelles artigos
em que o preço constituo consideração prin-

sipal.

********** *

Kl F, NOROESTE DO BRASIL
A Noroeste è sob qualquer ponto do vis-

ta quo se a encaro uma das mais Importan-
tos ferroviárias naclonaes. Já pelo facto de
ligar Matto Grosrro o uma larga e riquíssima
faixa do Estado de S. Paulo ao litoral, atra-
vês da S. Paulo Rulhvay c da Central do Bra-
sil, já pela .-ua importância estratégica, a J3i
E. Noroeste moroco especiaes attenções dos
poderes públicos,

Ainda recentemente a situação des
férrea foi largamente discutida pela ih.pren-
sa quando o governo do Estado de São Paulo
pretendeu arrendai-a para incorporal-a á rédc
da Soroenbann, protensilo ossa tambem do lon-
co temno acalentada pela Companhia PaullE-

Paulo erata do Estradas de Ferro
O intuito do. governo de São

carrlar nara a Sorocabana a carga transpor-
tada pela Noroeste, levandò-a através da MaS'-
rink a Santos ate o mar.

O recente decreto do Governo Provisório
quo abaixo transcrevemos mostra quedos dois
concurrentes no arrendamento do Noroeste
so accordaram e a solução encontrada paru

afigura bastante hábil, pois at-
aos interesses geraes da zona

i
<

unidades constantes da tabeliã a ser o.gani-
zada mediante accordo entre os coittr_tan-
tes, é que, depois de rubricada por ambos,
ficará fazendo parte integrante do presente
contrato. .

Paragrapho unico — Na compos-y_o dos
preços de unidade será -amputada a favor
da sociedade, a percentagem dr. dez por con-
to sobre a máo de obra e material forne-
cido, a titulo de Indemnização pelas despesas
dc administração.

VII
A sociedade será responsável pela consc-r-

vação c solidez Was obras de terraplenagem
durante o prazo de 6 mezes. e pelas de arte
e edifícios, durante o dc um nnno. ambos a
contar da data da medição final; devendo
fazer, emquanto não estiverem findos esses
prazos, as reconstrucções e reforços que forem
lultrados necessários oelo Goverio Federal.

VIII

-.-Ia

duas estradas — So-

o caso se nos
tende não s6
tributaria, como das
rocabana e Paulista.

O melhoramento das condições technicas
da Noroeste envolve urri importantíssimo p'o-
blema nacional — a conquista dos mercados
centro — sul-americanos, que forçosamente
serão tributários do nosso parque manufa-
ctiireiro.

E' o seguinte o teor do decreto n. 2 4. "'20,

de 9 do julho de 1934, a que fizemos referen-
cia acima:

Art. Io — Fica o Ministério da Viação
e Obras Publicas autorizado a cotnratar com
o Governo do Estado de São Paulo e com a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, ou
eom uma sociedado por cotas de responsabl-
lidades limitada, que pelos mesmos fôr orga-
nlzada, com uni capita! não inferior a qua-
ronta mil contos de réis (iO.OOO:000$OÜÜ), a
realização do serviços, obras o melhoramentos
na Estrada do Ferro Noroeste do Brasil, do
accordo com as clauculas que com este bal-
xam, assignadas polo ministto de Estado dos
Negócios da Viação o Obras Publicas.

Art. 2o — Este decreto entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas as dls-
poisções em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1334, 113» da
Independência o 46° da Republica.

Getulio Vargas — Josc Américo de
Almeida.
CLÁUSULAS A QUE SÉ REFERE O DE-
CRETO N. .24.620, de 9 DE JULHO DE 1934

O governo da União, no intuito de desen-
volver cs transportes para Matto Grosso e
para os principaes centros polilicos e com-
merciaes da Bolivia e do Paraguay — resolve
contratar com a sociedade constituída entre
o governo do Estado de S. Paulo e a Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro a exe-
cução de obras e melhoramentos na Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, bem como for-
necimento de material rodante e de tracção
mediante as seguintes cláusulas:

I
Obriga-se a sociedade:
a) a terminar, dentro do prazo de dois

annos, a contar da data'em que fôr registado
o contrato pelo Tribunal de Contas, á con-
strucçáo da variante de Araçatuba e Jupiá,
de accôrdo com o projecto já approvado;

b) a executar as obras e melhoramentos
no trecho compreendido nos pantanaes dp
Estado de Matto Grosso, obedecendo á um
projecto que, dentro do prazo de seis mezes,
a contar da. mesma data, a sociedade se com-
promette a apresentar a approvação' do go-
verno, dispendendo nossas obras até a im-
portància de quatro mil contos, dentro do
prazo de dois annos a contar da data da ap-
provação do projecto pelo governo;

c) a fazer a substituição progressiva de
a necessária segurança, aproveitando o mais
todas as pontes provisórias que não ofíereçam
possivel o material da antiga ponte do rio
Paraná, até a importância máxima de dois
mil contos de réis e. em prazo não excedente
a 5 annos a contar da approvação dos respe-
ctivos projectos,;

d) a adquirir o material rodante e de
tracção e o material de officina que fôr ne-
cessario ao desenvolvimento do trafego da es-
trada até a importância máxima de vinte e
dois mil contos de réis, dentro do prazo ma-
ximo de dois annos;

e) a melhorar as condições technicas da
julgadas indispensáveis, até a importância
linha, construindo as variantes que forem
máxima de dois mil contos de réis e no prazode 5 annos a partir da approvação dos respe-
ctivos projectos;

f) a proseguir no empedramento da 11-nha no trecho do trafego mais intenso, até
a importância máxima de mil e quinhentoscontos de réis;

g) a fornecer trilhos, accessorios e super-es-trueturas metálicas, até a importância maxi-ma de cinco mil e quinhentos contos de réis.
dentro do prazo de 5 annos, a contar da vi-
gencia do contrato.

Paragrapho unico — Nenhuma obra po-dera ser executada senão depois de approva-
da pelo governo federal.

II
Os serviços a que se referem as letras a e bda cláusula I não poderão ser suspensos pormais de 15 dias consecutivos, salvo caso for-tuito ou de força maior, devidamente com-

provado.
III

Afim de assegurar a fiel execução do pre-sente contrato, obriga-se a sociedade:
lo, a ter os empregados necessários áexecução dos trabalhos;
2o, a dispensar, quando lhe fôr exigido

pelo governo, quaesquer empregados au sub-empreiteiros que praticarem actos contrários
& disciplina e á boa ordem, ou commetterem
erros graves de officio, prejudiciaes á exe-cução dos trabalhos;

3°, a fazer o pagamento dos salários dopessoal empregado nos serviços de constru-cção, ou dos sub-empreitelros, em épocas re-
gulares e dentro do prazo nunca superior a60 dias; .

4°, observar as especificações que o eover-no estabelecer;
5», a submetter-se á fiscalização do go-verno, de accôrdo com as instrucções aue fo-rem expedidas. H

rv
Os serviços executados serão medidos eavaliados provisória ou definitivamente dedois em dois mezes, a coutar de seu Inicio
Nas mediações e avaliações provisórias oudefinitivas, somente serão coaipreendidas asobras e trabalhos executados de inteiro ac-cordo com os projectos approvados, desenhosrespectivos, ordens de serviço e materialaceito.

VI
As obras medidas e o material íornecidoserão avaliados applicando-se os preços de

Em tudo o que disser re_p 'l.tó A execução
do presente contrato, será o Governo repre-
sentado pelo director da Estrada de Ferro No-
roéste do Brasil e a àó.lódftde belos seuf re-

• '¦*l*-- **¦.*_ _.*._. -.4.1 £«*'•»•**»-» .-.*-» •r.-Mf-] rciii —na forma da sua con-

_X
presentantès legaes,
stituiçáo -social

O presente contrato nün poderá s.r trans-
ferido sem expresso cons-mfnu.nío do Go-
verno, sendo, porém, oermittido ã ¦••ociedafiR
sub-empreltar, inde_endenl--n.enír* de nutori-
zação, a execução de quaesquer obras, manti-
da porém, a sua responsabilidade e pendo a
única admittida a tratar com o Governo.

X
Para fazer face ás d_.sp.sa3 eom a ex-

ecuçáo das obras e tnelho.amcntos de que
cogita este contrato, a sociedade abrirá ao
Governo um credito do quarenta mu contos
de réis. As quantias despendidas, por conta
desse credito, no .agam'.u-:o das obras e me-
lhoramentos realizados, vencerão juros an-
nuaes de seis por cento e serão amortizados
no prazo máximo le viute annos. Para esse
fim a sociedade abrirá ao Governo uma cen-
ta corrente em que serão lançadas:

a) A debito do ünvcnío as importâncias
effe.tivamente. despendidas, conforme as fo-
lhas de medição e pagamento das obras ex-eeutadas e material fornecido, nas datas darealização dos pagamjnt.s c .eái assim os
juros, no fim de .ada semestre;

b) A credito do Go/.rno ns importâncias
correspondentes á pero.ntagem fixada nacláusula XII, nas datas tíos reso.ctivos pa-gamentos.

XI
Se o Governo cntcMder de realizar ou-trás obras e melhoramuuww, além das pié-vistas neste contrato, noderá a socierlaüe in-cumbir-se de sua execução, por sua conta,ou por conta do Governo, mediante accordo.

xn
Para fazer face ao pagamento dos jurose amortização do capital de que trata aciausula X, o Governo incluirá annualmentena verba da despesa a imporíarcia corres-pondente a 20 % da receita orçada para aestrada e constituída das. rendas industrial

trada 
n * extraor^nat'ia da. Jnesma es-

xin
Em qualquer tempo, poderá .o; Governoresgatar, livremente, o seu -íüb-to pára com

vencidos ' Pagand° ° pirinci^ e °3 ^vosXIV
A sociedade recolherá, mensalmente áThesouraria da Noroeste lo Biasil, em Bau-r/=,oaJínPortancla de cinco coniioí- de réis ..(5:000SOOO) para o-correr ás despesas de fis-calizaçao _emquanto durarem O- serviços deconstrucção e melhoramentos contratados.

.,„„re!,a inobs™i.ia de qualquer das clau-sulas do presente contrato, poderá o Gover-
í^i .^P0r,_nne.sn0nnfdade multas de Quinhentosmil reis (500S000) a dez contos de réis(10:0005000) elevadas ao dobro na reincidén-
nrpvi-íl q^aes, serã? desc°ntadas da caução,
r_M.<ta, na clau?ula seguinte, se não forempagas no prazo da intimação.

XVI.r Em garantia do cumprimente do presentecoutrar.) a sociedade dará em ca icão :nir-Vnl!a sei* depositada no Thesouro Nacional a im-portància de cem contos de réis ilOO.OOOSOOO),
r^tiKCe- fed?rae5* ^antU es.ia que serálestituida á sociedade, depois de terminadaa sua responsabilidade relativa ás obras emelhoramentos previstos nest. contrato.

XVII
rfir-i?,. cont5?to ficará rescindido de plenodireito, mediante declaração por dacreto doGoverno Federal: ¦::¦¦- •:•¦¦ --r-"X~?
f,»,Da2 Se não f0,rem observados os prazos es-
o„ h- ÍÍ0S na c,lausula I, salvo caso íortuitoou de força maior devidamente comprovado:D) se a sociedade reincidir, pela segunda
l^ò ÍÜfíne„:lla -."fracção contratual que te-
« »r» 5 i °,a imP°siÇão de multas simples
U£í °, ro demonstrando assim o seu pro-
S 2 de V10laf ° contrato a sua incapaci-dade de cumpril-o;
+om.^f SS' desfalcada a caução, não íòr in-
^a1IHada-no,P1razo de Quinze dias a contarfla intimação feita para esse fim.
^„_1?a„agrapll0 unico ~ Verificando-se a ca-ducidade nenhuma indemnização será detidaa sociedade, alem da que corresponder á im-poitancia das obras já realisadas e materiaesfornecidos nas condições do presente contra-to, perdendo ella, a favor da. Clúíão, a cau-çao de que trata a cláusula XVI.

. 
XVIII

A sociedade gozará do direito de des-apropriação, na forma das leis1 em vigor,para a execução .das obras e melhoramentosa que se refere a ciausula I. ,
XIX

Gozará, ainda, a sociedade de isenção dedireitos de importação e expediente para omaterial importado e fornecido para a ex-ecuçao das obras e melhoramentos a que serefere a cláusula I.
XX

Havendo desaccordo entre o Governo e asociedade a respeito da intelligencia ou daexecução do presente contrato, ser o caso sub-mettido a juizo arbitrai, nos termos Ia leiParagrapho unico - O Toro para soluçãodas questões que se suscitarem er.r,re as oar-tes e concernentes ao presente contrato ssráo da Capital da União.
XXI

O sello proporcional a que está «tujaito o
presente contrato será pago parcelu_;imentea repartição fiscal competente poi oceasiãodo pagamento das importâncias dos trabalhosexecutados e materiaes recebiaos. medianteguia fornecida pelo director da Noroeste doBrasil.

XXII
Este contrato entrará em vigor na datado seu registo pelo Tribunal de Conta*- e vi-

gorará pelo prazo de 20 annos, não s** "es-
ponsabllizando o Governo oor qi'°'nuci '• le-mnização, caso seja dsnegado o registo.Rio de Janeiro, 9 de julho de 1034. —
José Américo de Almeida."
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íeccáb Econômica do
DIÁRIO CARIOCA
£>*«Ecç/Ct>,P. J.TEIXEIRA LEITE Di ario Economic o

?*****************************************

Conselho Federal de
Commercio Exterior

******. i*********************************
Damos, abaixo, publicação ao decreto

quo criou o Conselho Federal de Commercio
do Exterior.

Antes, porém, de lhe abrirmos ospaço,
ueja-nos licito manifestarmos de publico o
nosso regosijo pela assignatura do acto que
reputamos um dos mais relevantes para o
interesue do paiz, de quantos so devem ao
chefe do Governo Provisório.

A sua alta significação com órgão" de
controle e de divulgarão dos productos do
commercio destinados aos mercados externos,
constitue, com effeito, o principal motivo da
nossa satisfação.

Mas, por outro lado, tambem nos i par-
tlcularmente, multo grato annuncial-o, por
que elle encerra, por assim dizer, do uma
maneira brilhante o auspiciosa, uma das cam-
panhas em que mais vivamente nos empe-
nhanios o quo gerou, de certo modo, a Idéa
que concebeu e depois deu vida ao "Diário
Econômico.

Ainda poucos dias commentavamos as fa-
lhas, no, maioria dos casos, e a displicência,
na generalidade, com quo a nossa diploma-
cia trata das questões relacionadas com o
objectivo*fundamttnal do Conselho ..Federal
de Commercio Exterior.

Elle vem eupprir, portanto, a lacuna de
que sempre se resentiu o desenvolvimento
das forcas produotlvas do paiz.

Sâo os seguintes, os termos do referido
decreto:
Decreto n 24.42»-— de 20 de junho dc 1034 —

Crln o Conselho Federnl dc Commercio
Exterior

O chefe do Governo Provisório da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Considerando que a soluçüo nacional dos
problemas do commercio internacional exige
combinações, accordos, favores, trocas e ope-
rações que são da iniciativa ou da alçada do
poder publico; eConsiderando a opportunidade e a ur-
gencia de ser criado para esse fim um órgão
coordenador de todos os departamentos fe-
deraes e estaduaes de producção do paiz, e
das suas classes productoras, como tom feito
todas as grandes nações:

Decreta:
Art. Io — Pica criado o Conselho"*Federal

de Commereio Exterior.
Art. 2*" — Ao Conselho compete:
a) promover o desenvolvimento das ex-

portações em geral, devendo para esso fim:
I, estudar e resolver todas as questões,

internas e externas, que vizem a collocação
de productos nacionaes em mercados consu-
mldorcs dos demais paizes;

II, propor traças, accordos, operações,
facilidades de qualquer natureza, para abrir
mercados ou alargar os existentes;

III, entrar em entendimento directo com
autoridades e particulares no interior, como
orgâo nacional coordenador, ou através dos
orgâo*5 competentes, no exterior, para tornar
effoctivas quaesquer combinações que ve-
jiham trazer incremento ás nossas exporta-
ções ou ao intercâmbio com outros povos;

IV, approxlmar entre si e pôr em conta-
cto as associações, Institutos, emphesas ou
firmas còmmerciaes de nosso paiz com as do
estrangeiro propiciando elementos, facllida-
des e instrucções, afim de se estabelecerem
as correntes directas do intrcamblo uns com
os outros;

V, aconselhar a propaganda internacio-
aat do paiz © de seus productos, e a sua par-
ticipação nas feiras e exposições planeando
e, organizando essas representações e servi-
c»s;

VI, dar parecer, em propostas ou sugges-
tõoa, e resolver em casos concretos, na fôrma
prevista no parag. 3o deste artigo, sobre tra-
tados Internacionaes de commercio e outros
entendimentos desta natureza, e sobre opera-
Cões cambiaes, de credito om geral, c espe-
cialmente sobre empréstimos;

b) estudar e tomar directamente todas as
iniciativas de propaganda para promover o
maior consumo nacional da nroduccâo do
Pa ZC) 

estudar as Importações nas nuas re-
lações com a producção e o consumo nacio-
naes e o commercio exterior.

Art, 3»  O Conselho será assim com-
posto;

Presidente: o chefe do Governo.

1) Um representante do Ministério do
Exterior^ 

reyresentante d0 Ministério da

EM TORNO DO ALGODÃO E DA
ECONOMIA NIPPONICA

Quando ha dois mezes atrás, em plena
cffervescencla da discusâo sobre o problema
immlgratorlo, veiu ao Brasil uma embaixada
de industriaes da tecelagem nipponica, o
DIÁRIO CARIOCA, através desta secção, pro-
curou entrevistal-os. E salientamos, então, ba-
seaclos na conversa que ouvíramos nos con-
ceituados visitantes, a importância que repre-
senta para o nosso parque algodoeiro a aber-
tura de uma avenida de relações com o íor-
mldavel consumo do ouro branco verificado
nas estatísticas da importação japoneza.

Mostrámos tambem como sendo um de-
vorador gigantesco de algodão, o nosso pro-
dueto não íigurava nas tabellas onde compa-
recém os similares do resto do mundo e que,
portanto, urgia um estudo mais detalhado do
asumpto, de geito a virmos entabolar um in-
tercambio de tão promissoras esperanças para
o Brasil.

Tanto mais que o nevoeiro em que se
envolvem as communicações da nossa mate»
ria prima com o Japão leva-nos a constatar
que numerosos dos nossos artigos là chegam
com etiquetas européas, sendo de mais parti-
cularmente notar o caso da cera de carnaúba,
conhecida por cera allemã devido á origem
hamburgueza da sua inquisição.

Accresce que a balança commercial do
Japão augmentou consideravelmente após a
queda do yen em 1932, conforme se verifica
do excellente livro recentemente publicado
pelo sr. Henrique Paulo Bahiana, acatado
membro da commisão que ao Extremo Oriente
enviou o nosso Ministério da Agricultura.

A exportação do grande império que se
cifrara, em 1931, por 1.146.891.000 yens ,at-
tingiu em 1932, 1.409.922.000. A importação
nos mesmos annos elevou-se de 1.235.675.000
para 1.431.461.000 yens, verificando-se ainda
um notável equilibrio entre a importação e a
exportação, porquanto o déficit que em 1931
fora de 88.693.000 baixou em 1932 para ....
21.469.000 yens. E as estatísticas de 1933 con-
tinuam aceusando um progresso não só sen-
sivel, mas expressão acutilante da colossal
offensiva do commercio japonez que já os
seus rivaes começaram a qualificar de verda-
deiro "dumping", e para a qual, entretanto,
os miis notáveis peritos econômicos apresen-
tam varias razões justificadoras, sobretudo a
depreciação do yen, o preço mais baixo da
mão de obra japoneza, o standard de vida
mais baixo do seu operariado, a efficiencia
e disciplina do trabalhador, a concurrenca
das industrias caseü-as (como é o caso das
lâmpadas electricas), o aperfeiçoamento da
technologia e finalmente a racionalização dos
serviços, rápida e prompta no povo de mais
plástica intelligencia do globo.

No panorama econômico do Japão, porém,
o que especialmente nos parece interessar ao
Brasil é o seguinte:—a primazia que.na ex-
portação até agora cabia á seda bruta passou
para os ^tecidos de algodão.

Veja-se o quadro do primeiro semestre de
1933.

Tecidos de algodão
Seda bruta .. .. .
Seda artificial .. 

'.
Tecidos de seda ..
Farinha de trigo ,
Porcelana

a • ¦*¦**¦ » •

183.800.000 yens
167.498.000 yens
32.803.000 yens
30.626.000 yens
19.344.000 yens;
í5.000.000 yens

Ministério daFazenda. .
3) Um representante do

Agricultura. 
representanu "*£ Minlsteri0

Trabalho.
5) Um representante do Banco

do

do

A exportação dos tecidos de algodão crês-
ceu neste semestre sobre egual período de
1932 em cerca de 76 milhões de yens. E' tam-
bem vantajosa uma ponderação sobre este
outro quadro da importação no semestre de
1933, havendo um aperfeità opportunidade dos
conceitos que lhe sotopoz o sr. Paulo Bahia-
na, no. alludido livro "O Japão que eu vi".

Algodão bruto  *.. 327.638.000 yens
Lã
Machinas ..
Petróleo .. ..
Feijão
Torta de soja
Trigo

to •• aa "9

82.712.000 yens
35.784.000 yens
33.303.003 yens
31.480.000 yens
30.797.000 5*ens
27.276.000 yens

Couros • ». •• 20.629.000 yens
Carvão 

'.. ".. 15.160.000 
yens

Borracha .'.. •• 12.528.000 yens
Minérios .- 10.581.000 yens

BraS6)'um 
representante da Associação Com-

merclar- y 
^^ p6SS0as de idoneidade o

competência reconhecidas nesses assumptos
Paragrapho unlco. Todos os »«*-?£?¦ ¦£*

rão da escolha e nomeação do chefe d0 Go-

Vern2;t 
4- _ o Conselho terá tres Câmaras:

uma de' credito e P".?»*"*.' ™» & CC-
dueca-o, tarifas e transportes; outra de com

mercio e accordos. ' j
Art 5». — Na ausência do chefe do Go-

verno ò Conselho trabalhará som a presl-
dencia do representante do M«nteterlo do Bx

terlor, que será o seu direetor «w™*""»*.
O Conselho fará uma reunião P£f"g.

por semana, sem prejuízo das reuniões par-
ciaes das suas tres Câmaras. T»„/,DrQi

Art 6» — A sede do Conselho Federal
será no Ministério do Exterior, correndo as

suas despesas pelo mesmo Ministério, em ver-

ba especial que lhe será fornecida.
*rt 7» — O Conselho Federal do Com-

mercio Exterior será uma organização auto-
noraa, directamente subordinada ao chefe do
G0VArt°' 

8*> — Os relatórios e pareceres do

Conselho Federal, com as suas suggestoesie
iniciativas, e com as soluções para os™fo*
concretos, serão enviados ao ^#f|
no, para que este resolva om definitivo sobre
cada assümpto. *y 

distrlbui<,ao dos papels a

estuíar" ás Câmaras será ""V^SSÓ
executivo, a quem cabe, tambem, a indicação
dos re^atores^ 

£. ^ ^^ 
Y-^

separado sobre os seus assumptos e as suas
decisões, sempre que for necessário, deverão
ser confirmadas em sessão plenárias do Con-
EelhAVt 

11. - O Conselho Federal de Com-
mercio Exterior terá franquia postal e tele-

graphica.
Art. 12 — Revogam-se todas as

ções em contrario.
llio de Janeiro, 30 dc junho de líl-1, 11-

da Independência e -16* da Republica.
-leínllo Vm-Biis - Os,y<i1-I.. A-*-.»*,!. — •» *¦*

ri-a tio Nnsfeímèiílò Feniaii-lei* 1 avor» — >t
dro Aurcllo dc Goca Mon.elro - «^«^

P'r,.9 _ Felix ilc Narro» (avnl.-aníi de
Josii. Américo dc Almi-*<*

dispo*!-

da
l»edro Salgado FiUio.
Maciel.

neqr-
_ joaiititiii

Vários desses artigos poderiam ser fome-
cidos pelo Brasil. E no emtanto o Brasil até
hoje não figura entre os fornecedores do
Japão, nesse particular.

Só de algodão bruto o Japão importou,
em 1932, 447.131.000 yens ou seja um milhão
e selsentos e nove mil contos de réis. E em
1933 a importação deve ter sido superior a
550.000.000 yens.

O produeto brasileiro que mais interes-
sa o Japão não é o café e sim o algodão. Em
1932 o Japão importou ao todo 1.917.000 yens
de caíé, ou sejam sete mil contos de réis.

Verifica-se assim a immensa differença
entre as cifras de algodão e de café impor-
tados. Por outro lado devemos não nos esque-
cer que o algodão é um artigo de primeira
necessidade e que o Japão está boycottando
o algodão indiano e procurando novas fontes
de supprimento. Não pode haver oceasião
mais opportuna para introduzirmos no mer-
cado japonez o nosso algodão.

# * *

A HORTICULTURA NOS CLUBS
AGRÍCOLAS

(Com. dn Sociedade do» Amigos dc Al-

lierio Torres).

Chama-se solo a camada superficial da
torra na qual as plantas vivem. Como todos
os seres vivos a planta tem necessidade de
nutrir-se para viver, crescer e produzir.

Os alimentos do vegetal encontram-se no
súlo e assim ê necessário tratar da terra, re-
volvendo-a para arejal-a-e facilitar o cresci-
mento das raízes dns plantas.

Isto, entretanto, não basta. Além deste
trabalho mecânico e indispensável fornecer

a terra certas substancias que constituem pro.
priamente o alimento das plantas, o que nem
sempre se encontra em quantidade sufficiente
no solo.

Por isto o lavrador, o horticultor, o po
inicuitòr estrumam as terras, quer dizer, jun-
tam ao solo em que vão plantar, certa quan-
tidade dr- estrume, proveniente quer do gado
bovino, quer de cavallos, gallinhas, pombos,
coelhos, etc.

Quando numa fazenda, ou numa moradia
! familiar, não existem animaes produetores de
I estrume, pôde-se construir uma lixeira, em

iogár afastado da casa onde se vão aceumu-
laudo as varreduras, os restos das cozinhas,

UtiUVnl.os como adubo.

lhor adubos enimicos, ae que-mais tarde fala-
remos ligeiramente.

O TRATO DA TERRA — A torra das hor-
tas devo sor trabalhada com capricho. Nos
terrenos humidos fazem-se canteiros altos,
nos frescos, os canteiros devem ser quasi

rasos e ons seccos devem ficar á flor da terra.
Revolvido o. solo, com enxadas, quebram-

se com o olho destas (o olho da onxada fi a
parte inversa ao corte) os torrões maiores,
após osmluca-se ainda mais com um anclnho.

Dá-se ao canteiro a fôrma quadrangular
o o tamanho já Indicado om nossa circular
anterior.

Pode-se trabalhar a terra em qualquer
época, quando se trata do uma pequena horta,
mas não ê conveniente Cazel.o na época das
grandes chuvas, com os terrenos ehchàr»
cados.

ESTRUMAÇAÒ —As hortaliças são exi-
gentes, quer dizer, gostam de se alimentar
bem. Sem estrume poueo se consegue. Assim
depois de revolvido o solo, quando so vae fa-
zer o canteiro, deve-se pôr ahi um pouco de
estrumo bem curtido, quer dizer estrume ve-
lho, com tres a quatro mezes do estadia na
estrumelra.

Este estrume, que é a comida da plan-
ta, mistura-so bem com a terra.

Como nem sempre o horticiillorzinho dis'-
porá de estrume, o pouco quo conseguir dosti-
uará para um canteiro e plantará outro som
estrume. Isto servirá como lição pratica, pois
terá ensejo.do ver como a couvo, do canteiro
estrumado, crescerá vigorosa, com folhas gor-
das o a do outro canteiro, como gente pobre
mal alimentada, surgirá pouco desenvolvida
é magra.

A questão da adubação ê muito importan-
te e assim cada horticultor, na falta de es-
trume, poderá construir no fundo de seu
quintal uma lixeira.

Um barril velho, com largos furos no
fundo, pôde servir para quem tenha uma
horta pequenina, como convém aos nossos
hortelãozlnhos. -.

Ahi neste barril se depositam as varredu-
ras da casa e do:-qulntal, ahi se accumulam
cascas de frutas, restos do verduras impres-
tavels, folhas de arvores, Tudo isto se mis-
tura com terra e lança se um pouco de cal.
Rega-se a massa de quando em quando, do
fôrma que sempre se apresente huinida sem
o que não se consegue fabricar um composto
destinado á adubação da horta. No fim de
tres mezes já se poderá osvasiar o barril e uti-
lizar este lixo na adubação da horta.

Não ô difficil conseguir um adubo chiml-
co muito recommendavel para a horta, o sa-
litre do Chile.

Todas as casas de plantas vendem este
artigo em kilos e um só kilo é o sufficiente
para adubar a modeBta horta de um menino.

Neste caso bastará dissolver num regador
de 10 litros de água uma colher das de chá de.
salltre e regar as plantar, molhando somente

a terra sem tocar nas folhas, que morrerão
so forem molhadas com esta mistura.

Usa-se para Isto um regador sem ralo e
cujo bico se achata dando algumas pancadas
na ponta redonda, que ficará chata, saindo a
água do fôrma de uma fita larga.

Duas regas por áemana com salltre, é o
sufficiente.

Já falamos do. preparo da terra, da estru-
mação e até de adubos òhlmlcos o assim vere-
mos da próxima vez como se semeia e trans-
planta. "Dilrector Technico

EURICO SANTOS
-# * *

COMMERCIO EXTERIOR DA HES-
PANHA. SITUAÇÃO DO MERCADO

DE CAFÉ'
Segundo uma informação do addido com-

mercial á Embaixada do Brasil em Madrid,
sr. João Pinto da Silva, a situação da balan-
ça commercial da Hespanha, no l» trimestre
do corrente anno era a seguinte : as impor-
tações, que, no primeiro trimestre de 1933,
não haviam cedido 872.968 toneladas, com o
valor de 168.917,866 pesetas, ouro, ascende-
ram em idêntico periodo dc 1934 a 1.161-055
toneladas, correspondentes a 224.344.418 pe-
setas. A exportação augmentou, quanto ao
peso, 1.620.634 toneladas, contra 1.603.012,
mas acusa sensível diminuição quanto ao va-
lor : pesetas, ouro, 152.713.502, contra
176.249.708.

Nos tres primeiros mezes de 1933, a ex-
portação superou em 6.331.842 pesetas a im-
portação. No corrente anno, de janeiro a
março, o excesso, sobre as exportações, foi de
71.630.9ie pesetas, ouro.

Tudo leva a crer que, durante o resto de
exercido, a situação se irá modificando, aos
poucos. E' o que se espera, nos circulos offi-
ciaes, da applicação systematica da politica
do "contingentement", até agora apenas em
ehsalo. Pensa-se obter com ella, dlrecta e
rigorosamente, o que não foi possivel conse-
guir com o processo indirecto da barragem de
divisas, mediante o bloqueio de créditos e
outras restricções bancarias.

As importações de café, no trimestre em
exame, tiveram desenvolvimento superior ao
verificado nos mezes correspondentes do an-
no f indç:

Procedências KUos Valor Kilos Valor,
pesets., ouro pesets,, ouro

Nicarágua 12.200 11.035 76.900 44.010
Fannamá — 12.200 10.760
Porto Rico 2.100 5.361 6.400 9.909
S. Salvador 87.300 101.806 427.900. 345.066
S. Domingos 306.000 372.916 764.600 698.100
Venezuela 891.400 1.143.805 1.228.900 1.047.231
Poss. franc

da África 143.200 140.320 46.300 40.885
Idem oi. da
America 27.700 22.949 23.600 15.500
Idem, ideni
da Oceania 786.400 679.437 567.800 370.627
Idem, ingl.
da África 6.200 8.741 109.100 83.516

Idenvidem
Out. paizes 28.900 34.204 103.300 60.982

Annos Quat. emks. Vai. em peset., ouro
1933 4.434.700 4.783.926
193* 6.487.70G 4.865.123

Do confronto dos algarismos respectivos,
o que ressalta, sobretudo, é a progressiva des-
valorlsação do produeto. O quadro geral das
entradas de café, mostra igualmente como
crescem as contribuições do Haiti, São Sal-
vador, São Domingos, Nicarágua e, muito
mais ainda do que as destes, as do México.

Procedências Kilos Valor
pesets., ouro

Fernando Pó* 2.700 3.924
83.000 83.645Arábia

Brasil
Cuba
Colômbia-,
Equador
Guatemala
Haity
índia Ingleza
México

Kilos Valor.
pesets., ouro

53.300 87.496
10.400 11.026

902.800 975.494 882.900 636.829
265.300 267.980 55.500 37.950
157.100 176.326 293.000 239.995

517.100 506.863 709.400 428.926
15.300 18236 78.200 66.816

25.500 20.211 182.500 127.302
9.400 9.872 22.600 22.676

130.000 162.714 822.800 621.646

j-ar-
 Francisco .,,,„..."• -rio r-s que podemos chamar adubos 1

I naturaes, mas ha ainda os artificiaes, ou me- »

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

A Melhor

Embora com velocidade inferior á observa-
da em 1933, continua o nosso recuo. Urge não
só impedir que elle prosiga, ainda que em
marcha reduzida, como tambem, e principal-
mente, recuperar o enorme terreno perdido
até agora: em 1932, vendemos á Hespanha
7.482.884 pesetas, ouro, de café, contra
2.961.289, em 1933.

Para a reconquista, bastarão: a) o des-
bloqueio de créditos, ahi como aqui; b) au-
torização para a remessa dos cafés baixos, que
a Hespanha se habitou a nos comprar e que,
por lhes serem imprecindiveis, não os poden-
do adquirir em nossos mercados, os importa-
dores da Penninsula estão recebendo, agora,
de outras procedências. Sem a adopção dessas
duas providencias essenciaes, teremos de nos
resignar, mais cedo do que se suppõe, a perda
das excellentes posições que, depois de tantos
e reiterados esforços, havia conquistado na
Hespanha o nosso café.

.*,-. *í *
A INDUSTRIA MUNDIAL DE
EXTRACÇÃO DE BORRACHA

A revista "Terra Brasileira", no seu ul-
timo numero, aborda, com flagrante oppor-
tunidade, um assümpto sobre o qual o "Dia-
rio Econômico" tem-se oecupado varias vezes.
Trata-se de resolver o problema proposto á
alta administração do paiz, pela precária st-
tuação em que se encontra a producção na-
cional de borracha.

Parece-nos que poderíamos tirar, dos en-
sniamentos constantes do artigo abaixo, opti-
mas conclusões para a nossa própria situa-
ção de paiz produetor de borracha.

O artigo em questão diz o seguinte:
"O governo britannico, num esforço de

ultima hora, acaba de dar o derradeiro passo
para ratificação do entendimento entre os
produetores de borracha.

O nosso entendimento é de tal natureza
que apparece como devendo dar á Grã-Bre.
tanha um controle mais férreo, sobre os pre-
ços mundiaeB da borracha, do que aquelle
que o paiz gozava durante o tempo em que
vigorou o Plano Stevenson assignádo em
1922. .

O secretario de Estado das Colônias, sr.
Philips Cunliffe-Lister, declarou no Parla-
mento quo o governo tinha decidido "tomar
as medidas necessárias para pôr em vigor o
novo pacto assignádo."

Um comitê está preparando uni accordo
Inter-governamental, que os governos britan-
nlco o hollandez desejam assignar sem perda
de tempo.

¦ • Segundo os boatos corrente nos meios
còmmerciaes da City e nos corredores do Par.
lamento, tanto a Grã-Bretanha como a Hol-
landa continuam a negar aos Estados Uni-
dos da America do Norte, que ê o paiz maior
consumidor de borracha do mundo, para ter
um logar no Comitê que regulará as exporta-
ções do "Ouro Negro" de fama e gloria pas-
sadas.

Os Estados Unidos da America, do Norte
consomem, sozinhos, mais borracha do que o
resto do mundo junto.

Porém, o mnlco reconhecimento que os
fabricantes norte-americanos têm atê agora
recebido é um convite, do tempos a tempos,
para offerècer alguns conselhos ou sug-
gestões.

Um membro do governo assegurou á lm-
prensa quo os americanos e outros consumi,
dores de borracha "terão direito de associar-
se ao.,Comitê Internacional", porém, no seu
parecer isto não será considerado como suf-
ficlentemente satisfatório pelo governo de
Washington. ¦--

Continuando na sua palestra com os jor-
nalistas, o mesmo político declarou que em
todas as tentativas americanas para contro-
lar os productos não haviam cláusulas prote-
gendo o consumidor.

Òs homens de negócios americanos, resi-
dentes em Londres, mostram-se pessimistas
sobre o exlto deste novo plano de controle.
Consideram-no como uma grande ameaça,
multo maior do que o plano Stevenson ,para
os consumidores' da borracha, pois que os
planos Stevenson appllcavam-sc unicamente
A borracha produzida dentro dos seringas do
Império britannico e que fracassou pelo unloo
facto de controlar a restricçâo da producção
das índias Hollandezas. Porém, agora o go-
verno britannico tem obtido um plano que es-
tende ás plantações hollandezas, e, ao mesmo
tempo, dotem o controle inglez sobre o Co-
mitê Internaolonal.

O novo plano diz que cada delegação terá
um voto por mil toneladas completas da quo-
ta do território que representa. ,

As quotas provisórias, para o anno dc
1934, já annuncladas, dâo 62 % das expon-
tações e, portanto, dos votos á Grã-Bre-ta-
nha e 35 % á Hollanda.

Mesmo em 1938, quando a quota hollan-
deza será proporcionalmente maior, a Ingla-
terra manterá o controle com uma: de, appro-
xlmadamente, 60 %.

Estas são as circumstancias que causam
temor entre os interessados norte-americanos
nesta metrópole, porque julgam que os con-
sumidores nos Estados Unidos ficarão sempre
sujeitos aos caprichos dos produetores bri-
tannicos.

Já se admitte que os Estados Unidos, po-
derão fazer bem pouco- no sentido de prote.
gre os seus Industriaes, mesmo tendo voz no
Comitê, porém, os americanos residentes nos-
ta capital pensam que mesmo uma represen-
tação reduzida 6 melhor do que não ter non-
lmiim."

K * "*P *£ »r

INAUGURAÇÃO DA "CAMARA DE
COMMERCIO HISPANOBRASILENA

DE ANDALUCIA"
Segundo communica o Consulado do Bra-

sil em Cádiz, acaba de inaugurar-se na capi-
tal andaluza a "Camara de Commercio, In-
dustria y Navegación Hispano-Brasilena de
Andalucia", que estabeleceu a sua sede social
no "Pátio de Banderas" n. 3, Servilha. O acto
foi presidido pelo cônsul do Brasil em Cádiz,

sr. L. C. de Andrade Filho, com a presença
de conhecidos negociantes e, altas personali-
dades do mundo econômico andaluz.

A nova instituição tem em mira intensi-
ficar as transações còmmerciaes entre o nos-
so paiz e a região andaluza, promovendo a
collocação dos productos', andaluzes nas pra-
ças brasileiras, e, paralelamente, estimulem-
do a importação, na 

'Andaluzia, dos nossos
cafés. •f .v. .f .

FUMO BRASILEIRO PARA OS
ESTADOS UNIDOS
(Notas extraídas dc um relatório

endereçado pelo sr. .Toscph Haas ao
Consulado Geral do Brasil em Nova
York).

A propósito da Feira Estadual de Fumos
a realizar-se em Tampa, no Estado da Florida,
em 1935, o technico norte-americano sr. Jo-
seph Haas fez as seguintes suggestoes:"Parece-me que essa seria uma das me-
lhores opportunidades para exhibiçâo de fu-
mos brasileiros. Entretanto, penso que isso
seria prejudicial se se fizesse sem uma prévia
classificação de typos. Quasi todos os grandes
fabricantes de charutos têm uma fabrica em
Tampa, e naturalmente visitarão a Feira Ès-
tadual. Seria esta a oceasião de introduzir o
tabaco brasileiro em um-novo mercado onde
encontraria preços remuneradores, se prepa-rado especialmente para a fabricação do cha-
ruto de typo americano.

Nas minhas experiências na Bahia, como
technico de fumo e de "fabricação de charu-
tos, verifiquei que o tabaco da Bahia, quandobeneficiado e manipulado de accordo com os
methodos americanos, seria superior a qual-
quer de Porto Rico e muito melhor que va-
rios typos de Havana.

Com as actividades da "N. R. A." (Acção
de Resurgimento Nacional) para reduzir a
producção do tabaco e elevar os preços, os
produetores de fumo em Porto Rico alcan-
çaram preços tres vezes maiores que nas sa-
fras anteriores. O tabaco da Bahia poderia ser
vendido tão barato como o de Porto Rico,
não obstante o pagamento de direitos adua-
neiros.

Se o Brasil está interessado nesta expor-
tação, deveria aproveitar a opportunidade
que, certamente, é a mais vantajosa. Não ha
duvida que do tabaco da ultima safra existe
quantidade sufficiente para ser iniciada a
padronização, sendo necessários dois mezes
apenas para a fermentação requerida e em-
balagem de accordo com os methodos ameri-
canos."

* * •!•
LICENÇAS PARA A IMPORTAÇÃO
DE CAFÉ» E OUTROS PRODUCTOS,

NA ITALIA
Segundo" informa o Embaixada do Brasil

em Roma, o Conselho provincial de economia
corporativa daquella capital acaba de publi-car uma resolução regulando, de conformida-
de com o decreto-lei de 14 de abril ultimo,
os pedidos de licenças para a, importação de
vários productos, taes como café, lã, cobre e
sementes oleaginosas. , .-•—

Em virtude desse acto, a partir de Io de
Julho corrente, as firmas que desejarem im-
portar os productos acima mencionados de-
verão previamente requerer a licença previstano art. Io do referido decreto-lei.

Os ditos, interessados estão obrigados, adè-
mais, a declarar previamente as quantidades
de café, lã, cobre e sementes oleaginosas de
que necessitam e deverão ser importadas de
lo de julho a 31 de dezembro p. vindouro, es-
peçificando o quantitativo de cada mez.

No requerimento deverá constar o total de
mercadorias importadas durante o anno de
1933, discriminadas as cifras relativas a ca-
da mez.

Em outra communicação ao Ministério
cias Relações Exteriores, a mesma Embaixada
do Brasil informa que a Commissão especial
do café, do Ministério das Corporações, re-
sòlveu alargar, a favor do Brasil, a licença
para a importação desse produeto, restrin-
gindo a de outras procedências. Desse modo,
as limitações estabelecidas no decreto de 14
de abril não prejudicarão o café brasileiro.

ÀS COTAÇÕES DO CACAU NA
PRAÇA DE LIVERPOOL

Ao que informa o çoiisul geral do Brasil
em Llverpool, sr. José Pinto Guimarães, a
situação do cacau naquella praça era, em 7
de junho ultimo, a seguinte:

Cacau procedente da África Occidental:
Houve maior procura para o produeto dispo-
nivel, tendo as vendas attingido a 2.260 sac-
cos do "ACRA", bom fermentado, ao preço
cie 25|6; e da qualidade "LAGOS", reguiar
fermentado, ao preço de 24|6 por quintal, di-
reitos a pagar no armazém. Cota-se: bom fer-
mentado "ACRA", a 26|; regular fermenta-
do a 25|, por quintal, direitos a pagar no
armazém.

Mercado para entregas* futuras: Esteve
mais activo e apresenta um augmento de 6
dinheiros, mais ou menos, sobre os preços
actuaes, com vendedores da colheita princi-
pai, bom fermentado, para embarques em
maio|junho ou junho|julho, a 261; nova colhei-
ta, bom' fermentado, "ACRA", para embar-
quês em nov.IJaneiro, a 25| por 50 kilos, cif.,
cláusula "B".

Compradores a 6 dinheiros menos.
Cota-se:
São Thomé, bom, a 26| por quintal—-cif.,

para prompto embarque de-Lisboa.
Bahia superior, a 24| regular, a 22 por 50

kilos, custo e frete", para julho-setembro.
Trinidad (Antilhas), plantação, a 24] até

37| médio encarnado, a 33| por 50 kilos., custo
e frete para junho-julho. ..•

Guayaquil, superior Verão Arriba, a 44|
escolhido, Verão Arriba a 4-71 por 50 kilos, eus-
to e frete, para rnaio-junho.

************************************* ,

Moscoso Castro & C. Ltd. f
CASA BANCARIA

DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMOS E DES-
CONTOS A'S MELHORES TAXAS

RUA DA ALFÂNDEGA, 51;
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OS VINHOS - como es-
tabeíecer com segu-

rança a differença entre
os produetos puros

e os fraudulentos.

A Conservação das Batatas,
Abóboras e outros Produetos

O vinho c um produeto cia fer-
inenliição alcoólica completa ou

incompleta do sueco da uva
fresca

¦O conhecimento da maneira
de definir os aumentos puros e
as bebidas puras, é o primeiro
passo para uma cuidadosa orga-
nização de hygiene domestica.
Sem isso, resultarão vãs todas
as precauções que se tomem, vis-
to como ninguém ignora o prl-
mordial papel que á alimenta-
ção está reservado na economia
gerai de cada ente vivo. sobre-
tudo entre os homens, cujo or-
gamsmo se distingue pela es-
pecial complexidade e dclicade-
za dos seus órgãos.

Estudemos, nesse particular,
vinhos. Entende-se pelo nome
genérico de vinho, o produeto
da fermentação alecolica com-
pleta ou incompleta da uva fres-
ca ou do sueco do uva fresca.

A denominação de produeto de
uma região ou de um paiz só ca-
bs ao vinho que dahi provem
exclusivamente.

O vinho espumante natural é
aquelle cuja espuma resulta ex-
clusivamente da fermentação al-
coolica em garrafas. Esse ter-
mo designa os vinhos vermelhos
e brancos de qualquer proceden-
cia.

O vinho gazoso é aquelle cuja
cffervescencia é produzida, mes-
mo parcialmente, pela intrcdu-
cção directa do gaz e do ácido
carbônico.

Chamam-se vinhos-licorés, os
vinhos preparados por um dos
seguintes processos ou que re-
surtam da mistura com algum
destes vinhos:

1":. Vinhos seccos e super-al-
coolizados; 2". Vinhos semi-doces
resultantes da fermentação par-
ciai, quer esta tenha estacado
naturalmente, quer mediante a
addicão de álcool; 3". Vinhos do-
ces resultantes da addição de
álcool ao mosto; 4". Vinhos al-
coolizados.

Os vinagres, por sua vez, são-;
o produeto da fermentação ace-
tica dos liquidos alcoolizados, ou
do produeto da distillação da
madeira, após rectificação. Em
qualquer caso, deve-se ajuntar á
palavra vinagre a indicação da
sua natureza ou da sua origem.
A simples denominação de vi-
nagre não é admittida nas no-
menclaturas.

O vinagre do vinho é o pro-
dueto exclusivo da fermentação
acetica do vinho. Os vinagres de
cerveja, cidra, etc devem pro-
vir exclusivamente da fermenta-
ção dos liquidos de que trazem
o nome.

O limite minimo do teor em
ácido ace tico dos vinagres de
álcool está fixado, na França,
em seis por cento.

á cerveja e a bebida obtida
mediante a fermentação alcooli-
ca de um mosto fabricado com
lupulo, cevada grellada, levado e
água. A cidra. por sua vez, 6 o
pròductõ dft fermentação do s'^1.-
co de maçãs frescas, extraído
com ou sem addição dágua.

A perácjà é o produeto da fer-
méntáçãò do sueco de peras fres-
cas, extraído com ou sem ackii-
ção de água. -

As oleiras e as peradas espu-
mantes são obtidas mediante a
fermentação em garrafas da ci-
dra e da porada.

A cidra gazosa e a perada ga-
zosa são ootidas com a introdu-
cção directa do ácido carbônico

O alcooi ordinário é o produ-
cto de distillação com a rectiíi-

cação de um liquido fermentado,
seja elle qual fôr.

A aguardente é, em geral, o
produeto da mistura do álcool
ordinário com a água, mistura
adequada ao consumo.

A aguardente do vinho é o
íjrcducto da distillação exclusi-
va do vinho. A da cidra ou da
perada é o produeto da distilla-
ção exclusiva da cidra e da pe-
rada.

O cognac propriamente dito
é o produeto da distillação dos
vinhos naturaes colhidos e dis-
tillados nos limites administra-
tivos de uma região da França,
a de Charente e Charente-Infe-
rior, segundo os processos ali em
uso. Por extensão, dá-se, hoje,
esse nome a muitos outros pro-
duetos similares.

O famoso vinho Armagnac,
tambem chamado aguardente de
Armagnac, é o produeto da dis-
tillação dos vinhos colhidos e
distillados na região de Arma-
gnac, segundo os processos usa-
dos naqueila parte da França.

O kirsch ou aguardente de ce-
rejas é o produeto exclusivo da
fermentação alcoólica e da dis-
tillação das cerejas doces e bra-
vas.

Os rhums são os produetos-al-
coolicos obtidos pela fermenta-
cão e a distillação do sueco de
canna de assucar ou dos xaro-
pes produzidos pela distillação
desse sueco.

Os licores são as aguardentes
arematizadas, quer pela mace-
ração de substancias vegetaes,
quer pela distillação na prosen-ea dessas mesmas substancias,
quer pela addição do produetoda distillação dessas substancias
na presença do álcool ou da água
quer pelo emprego combinado
desses diversos processos.

Informações Úteis
Muitos milhões de dollares

tem gasto o governo dos Esta-
dos Unidos no colossal trabalho
de combate á mosca do Meditei--
raneo que appareceü em meados
do anno próximo findo nos la-
ranjaes da Florida. Um verda-
deiro exercito foi mobilizado pa-
ra esse trabalho e para a vigi-
lancia sanitária em torno das
zonas infectadas. Apesar do
muito que já foi feito, ainda nào
se pode garantir que as ultimas
moscas tenham perecido. Tal
a razão por que o presidente
Herbert Hoover, em princípios
do corrente anno solicitou do
Congresso a concessão cie um
credito supplementar de
15.381.000 dollares, ou cerca de
cento e trinta e cinco mil con-
tos de nossa moeda, para a con-
tinuação da campanha de extir-
paeão daquella praga.

1? íi li:

O transplante das arvores fru-
tiferas se faz entre nós na épo-
ca das chuvas, porém, temos vis-
to realizar esta operação com
êxito em qualquer época do an-
no, bastando aproveitar os dias
conseqüentes a alguma chuva.

Dispondo-se de água então é
ainda mais fácil o problema.

Opiniões e modas sobre ali-
mentos, escreve um americano,
mudam como as medas e a eti-
queta. Alguns dos alimentos queatravés dos annos têm adquiri-
do singulares tradições, são to-
mates, queijo e amóras. Diz-se
que durante a ultima guerra,
soldados americanoo encontra-
ram camponezes e francezes que
lhes asseguraram possuírem as
amoras effeitos nocivos.

Entretanto, o queijo é consi-
deràdo como de alto valor ali-
mentar. velhas noções o consi-
deram "muito rico". Estudos do
Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos mostram que
o queijo é digestivel na propor-
ção dc 90 a 99 "¦".
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O combate ao carrapato

A batatinha,
A condição essencial para a

boa conservação da batata é
que esteja madura; precisará
colhei-a, pois, em oceasião op-
portuna.

Além disso, tanto a batata co-
mo a beterraba e o nabo, antes
de irem para o local de conser-
vação, precisam ser limpos da
terra e enxutos. Naturalmento,
o nabo e a beterraba serão, além
disso, livrados das folhas que se
fornecerão immediatamente ao
gado.

Outro trabalho prévio consis-
te em separar todos os tuber-
culos ou raizes que tenham fe-
rimentos, estejam machucados
ou apresentem signaes de apo-
drecimento; estes se destinarão
ao consumo immediato.

O armazém, o galpão ou sillo
de terra, se preparam com piso
de palha ou de faxinas seccas e
ahi se amontoa, com cuidado, o
produeto que deseja conservar,
em camadas de 30, 40 ou mais
cente'., que se estratiíicam, o
que nem sempre é indispensa-
vel, com material (palha) que
possa permittir a fácil circula-
ção do ar. Em cada 3 ou 4 cents.
de comprimento sc deixa um lo-
gar livre, em sentido vertical,
para enchel-o com faxinas e es-
tabeíecer, deste modo, verdadei-
ras chaminés para a circulação

cuja conservação requer cuida dos especiaes
do ar; chaminés estas que se
protegem no exterior da pilha,
cem telhas de zinco ou material
afim de que não entrem as águas
da chuva.

E' tambem conveniente que o
produeto não encoste nas pare-
des do abrigo, para este fim, du-
rante o enchimento, põem-se pa-
lhas ou ramos secos cm reda do
mesmo.

Quando o abrigo c um arma-
zem, o trabalho está terminado:
cuida-se depois, de evitar tanto
quanto possivel a entrada da luz
e de vez em quando revistam-se
os tuberculos ou raizes para eli-
minar os que apresentarem ves-
tigies de doenças ou decompo-
sição.

Tratando-se de um sillo em
terra; se escolherá um logar al-
to; nelle o monte de produetos
se faz de forma prysmatica:
quando cheio, se reveste cem
uma camada de 20 a 25 cms.,
dc palha ou dc pasto seco e so- j

PROPAGANDA
PROCURE

A ECLECTICA
*v. nio mtAivco i:í7 _ cio1 «oii S. llenlo. „ _ s. ,,,,„,„.

bro esta se colloca outra de 30
a 40 cms. de terra. Terminado

sillo se escava á distancia de
metro e cm redor do mesmo,

uma valleta com capacidade suf-
ficiente para eliminar as águas
da chuva e evitar que, deste mo-
do, o produeto venha a deterio-
rar-se. Tratando-se da realiza-
ção de um sillo semi-subterra-
neo, em geral, se faz da largura
de 2 a 3 ms., da profundidade
de 10 a 80 cms., e de compri-
mento variável, de accordo com
a quantidade de produeto a ser
conservado. O produeto pode ser
empilhado até alcançar a altu-
ra de lm.10 a 2m.00 acima do
nivel do solo.

Em media, 1.000 kilos de ba-
tatas oecupam o espaço de
lm.10.

Um bom typo de armazém pa-
ra a conservação da batata in-
gleza, muito empregado nos Es-
tados Unidos da America do
Norte é representado pela figu-
ra junta. Como se ve, o local è
subterrâneo; construído em ma-
deira com esteios lateraes para
sustentar o peso da terra; o pi-
so é tambem de taboas; o telha-
do possue numerosas aberturas
para a renovação do ar.

Outros typos sâo construídos
do mesmo modo, tendo, porém,
paredes e telheiro de cimento
armado.

Indicador Profissional
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Porcos Durcc-Jersey
Todos descendentes direetos

cie animaes importados da Ame.
rica dn Norte e rigorosamente
üçdeccionados pelos caracteres
da ruça e pelas ciualidadcs indi-
vlaiiaes. E' a raça, de melhor
adttplaçSo an Brasil e do maior
proveito, porque é a mals rusti-
eu, a intiis preeoeo, a mais pro-lifèrà, a menos exl?rente na ali-
tm-ntação e a que mais assimila.
Vejam a criação da Granja Rio
iVfropolIs á Avenida Barão do
Rio Branco. liSSO. Petropolis.
Prêmio dè campeonato na' 11 e
todos os prêmios inclusive este,
na H! Kxposição Pecuária do
Petropolis.

Dr. Oswaldo Barbosa
1'ltOK. DK C1.1MCA tiítfiill
CA OA IWCUI.IJAIUO Ul!)

JUlSDICINA 1)0 PAIVA'.
Doenças <Ii> fígado, estorna

So, iiiiliiifies o camuflo.
In-tlnlliiçüc.-i eoinplcln* tle
ílectrlcldnde lncdicii raios X.
iltn trcqiicncin litiUitfs hy-
Iro electricos c de i„7„
ralos ulfrii vermelhos u ul-

tra violetas,
EXÀaiíflS OU I.ADOUA-

TOIUO.

SONSUVrORIO: 7 He Setem-
Oro, IliS, !!" andar — 2-03U8;
RERIpÉNGlA: - Kua 1'nuli
no Fernandes. 811—Hot afogo

(i 2231', '

************* ***************

Dr. Álvaro Mouíiil'-.>cnynH do.s rVns. fie*lisas, pro*.llltíl. etc. r„rí, rapi,!,, M,m ,,,-,.da GONORRÉA
"surta ou elm.nlea c si.ns <...a,.i»i;at;n«» ,„, i,„Ilu.tlI ,. „., ,„„,lier. iiroalafttés, ,.[..,tite.N, „r,|uJ«es. liillai.Miuai.rteN do utero «valios. ,-tc, Triilamento prl:, cie'rienlado, Diatcr,,,!.,. nMrsónvaUsenvflo. tlzonoierinla, listrei-taiiiciito da freira.

IMPOTÊNCIA
10 a» is — ribenoi Aires, 77••!».
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Dr. Henrique Baptistsi
Dr. Renaío Baptista

PARTOS E RIOI.ISSTIAS VJ2
SI3M10KAS

MAIM1A KI.ISAIIICT1I. 2r,« —
Phone: 7.4(113,

VIStJONUIS l)|.; ITAMARATY,
MA — Plione: S 7S7T.

Gabíoeíe ile Raios X
nos nus.

VICTOR CORTES
PAULO l CORTES

Itailío diugnoslico. lOxaincs rn-
dlologlco :i iliiiuicilio.

UUA DA ASíilMIlll.lCA, 73
J" lindar.

— ::— 'Jel. 2'SHilÒ —:i—

Clinica Medico-cirurgica
Dr. Américo Caparica
Consulloi Ioi Itua Vlsoiuiilr do

Itio llrimeo N, Si »ulji:ido
(Tem elevador)

THeiiliinic: 2-2IM!).tu viti.v.iii;\ i i-i n\s :s ,\'S
7 IIOltASi

ItcMiilcncia: Kua 1'ttulu de
1'kmiIíii ii fí|3 — •_•• andnr.

Teletilione; '1 7SU-1,

CASA DE SAUDE SÃO
SEBASTIÃO

llin_I,t!A nil,\TO MSHOA-1G0Jelculiotiusi X-UHH — 5-4002
0IARIAS DESDE 15S000
Sltunila «o local ninis nprnzl-
>ei desta cidade. Alierto a eli-'"ea de todos o.s srs. médicos.
OPERAÇÕES E PARTOS

III3ÇISI Ç3iy,«i (\ I.UHCMM RESnnclia.s Itaio X,
Médicas: dr. Cineiunto SimOes
CorrGa — Uireetor: Luiz si-mões Corrêa.

Karol do Teixeira Leite
auvogano

Una s Pclro lia-aa* andar -
Teleiilione: 3-41)77.

«iariaiuenlc dns 3 ás 5 horas.

DR. NEWTON MOTTA
MEDICO

(Ilo llospiia, s praaelseo o dn"euericenela llespunliola)to.\si l.loitK). ({II!I do Ullv,
dor. 1114 d-, _j:,|j, .|)

REsillEXçiÁ _ n ,,,.„ rcss„rGahizo. I0S _ Tel, S-2IMS.

">*"**' t******.

J Moléstias do apparelho Ge- \i nito - Qrinario no tioinem 5
> ou na mulher — OPERA- í
A ÇOES — Utero, ovarios i
^ nvpstata. rins. bexiga, etc iCura rápida por processo \moderno sem dõr da i

GONORRHE'A
e suas complicações —
Prostatites, orchites, cysti-

, tes, estreitamentos, etc.Diathermia Darsonvalização— Rua Republica do Peru'
n.° 23, sob. das '7 ás 8 1,2 edas 14 ás 18 h.vas Dcmin-
qos e feriados das 7 ás 9 hs.

Dr. Walter B. Moreira
Moléstias do micro, ovarios

pnrtos c operiujfies.
Hesf dencia: Itua Ferreira dc

Andrnde, 42 — Tel.; U-24(l«.nnu.Miltorio: Uua Alclii.-is Cor-deiro, 172-sohrailo — dns 12 ás
3 4 horns.

DR. JORGE DE LIMA
CLINICA GERAL

UUA AI.CI.VPO GÜÁNABAitA
15 — 8» andar.
PHONE: 2-U277.

'oencas ano-rectaes \

Tratamento das liemnrrholdus sem oper:iVôes c sen. drtrRntlrtso Silva, li _ ¦,., _"-1250.

I FNÁfrRUÃfih ,í;ura radical-»° '-otn<
liijlluAililülslfl lher n"uda ou chroa:.

lomem e na mu.,roaica por mais
ra, .rrifPo„ . antiga com ín.iecções hypodermi-cas ínpffensivas, sem reacção e sem lavagens, massagens dilataçòer. ou electricidade.
Tratamento radical de prostatite orclnte. impotência, fno moço^estreitamento, Cprrimèato. regra dolorosa, escassa ou demasiadaInilamtnáções dc- ufero e ovaiuo, esterilidade.

JORCE A. FRANCO - do INS. OSWALDO CRUZ'•il, Ássembléa — 3 ãs í — Tel. 2-3112.
DK.

A extineção do carrapato é
ainda um problema- em nosso
paiz, devido tão somente à in-
cúria e á, indolência. Conhecida
como ca sua vida, nos mínimos
detalhes, e laceis como são os
meios do combatel-o, o carra-
pato ainda existe entre nós, de
um lado pelo pouco esforço e
reduzida energia dc nossos go-
vernos e do outro porque os fa-
zendeiros, a quem elles causam
tantos prejuizos, deixám-riõ em
paz.

oomente isto explica a razão
de ser da verdadeira calamida-
dc que o carrapato constitue
para o gado, deixando-o em si-
tuação de verdadeira miséria or-
ganica.

Uma prova evidente que a for-
ça de vontade, aluada a um tra-
balho systematico são únicos
requisitos pura o combate des-
ta praga, é o que se passou nos
Estados Unidos i

Nesse paiz, quando foi inicia-
do o combate ao carrapato, exis-
tiam 985 comarcas, com uma
área de 28,505 milhas quadra-
das, que estavam infestadas por
est© aracnídeo; hoje, devido a
um combate racional e sem tre-
guas, esta área acha-se reduzi-
da a 151,198 milhas quadradas,
ou seja quasi um sexto da área
anterior. O restante está intei-
ramento livre deste verdadeiro
flagello e em condições de per-
mittir uma vantajosa criação.

Não foi sem descrédito c sem
opposição que esse empreendi-
mento lá se realizou, porém, to-
dos os criadores que começaram
a ver os resultados obtidos nas
primeiras investidas, tornaram-
so enthusiastas da campanha.
Esse contingente avolumando-se
cada vez mais, dominou a tota-
lidade dos criadores americanos,
que consideram, hoje, uma ver-
genha ver um carrapato em uma
rez.

Que dirão os fazendeiros pa-
tricios, que em um só boi, en-
centram milhares de carrapatos?
Não lhes seduzirá o exemplo
yankee?

Certamente que sim e, por
isso, vamos salientar cs princi-
paes conhecimentos para que
este combate seja efficaz. Para
isso é preciso que se saiba que
o carrapato é mn parasita do
boi e dos animaes, de um mo-,
do geral; que elle morre se não
encontrar algum ser, a custa do
qual elle possa viver; que elle
de preferencia e quasi que ex-
clusivamente vive de animaes
domésticos; que elles no chão
não se espalham além de alguns
decimetros do ponto em que cair.

Conhecidos estes principaes
pontos da vida dos carrapatos,
não é difficil o seu combate, que
deve consistir em evitar que o
carrapato se hospede no gado e
matar os que isso conseguirem.
O primeiro^ caso resolve-se fa-
cilmente, "ínterdictando 

os pas-tos infestados temporariamen-
te, com especialidade na época
da procreação, que entre nós vae
de abril a agcsto.,Isto feito du-
rante dois annos, com absoluto
rigor, ou seja impedindo quenestes pastos, entrem ou trafe-
guem quaesquer animaes, o car-
rapato não tendo cm que se
hospedar, nem quem o alimente,
morrerá fatalmente.

Este processo, que constitue o
methodo directo, é pouco usado,
pela freqüência de escassez de
pasto nas fazendas, o que nem
sempre pemitte que se tenha in-
utilizado por tanto tempo um ou
mais pastos.

O segundo caso, isto 6, o ex-
terminio daquelles que já sc
acham installados em seu hos-
pedeiro, resolve-se pelo banho,
oo/H substancias arsenicaes, co-

íf I '
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mo sáo todos os carrapaticidas
conhecidos.

Para que este banho produza
os resultados desejados, elle de-
ve ser repetido, em todo o gado,
quinzenalmente. .

Esta exigência é facilmente
explicável, porque neste periodo
os filhotes se desenvolveram e os
que atacaram o animal depois
do primeiro banho, já estão em
ponto de ser destruídos. O mes-
mo acontece nos banhos subse-
quentes.

Assim se procedendo continua-
mente, evita-se que as fêmeas
gordas desovem e vae-se redu-
zindo, cada vez mais o numero
deste parasitas, que acabam
completamente exterminados. O
uso de qualquer dos processos
quo acabamos de descrever é
perfeitamente satisfatório, po-
rém, quando fôr possivel, deve-
so usar os dois combinados, pa-
ra mais depressa se alcançar o
fim collimado.

Para se realizar o segundo pro-
cesso torna-se imprescindivel a
construcçao de tanques especiaes
ou banheiros carrapaticidas, por
onde so faz passar o gado para
ser banhado. Esses banheiros
são construídos de tal forma que
o animal é obrigado a mergu-
ltíàr, molhando integralmente o
corpo, o que implica em dizer
que qualquer carrapato que elle
traga será atacado pelo remédio
exterminador contido na água.

Esses tanques devem ter, via
de regras, as seguintes dimen-
sc-es: 7m.80 de comprimento em
cima e 3m,60 em baixo; lm,00
de largura em cima e 0,m50 em
baixo e 2m,20 de profundidade.

A's entrada e saida do banhei-
ro deve haver um curral, onde
se reuna o gado.

O remédio usado (carrapatici-
das) ,são f eitos-eom-base-deoxy-
do de arsênico a 0,20 por cento
e, uma vez preparado dura al-
guns mezes.

Para o emprego e construcçao
desses banheiros cs interessados
devem procurar o Ministério da
Agricultura, onde conseguirão
plantas, informações e átè au-
xilios para a sua construcçao.

Do exposto, conclue-se que só
terá carrapato em seu gado quem
quizer, ou quem fôr desleixado.

elo Pratico Para Extermi-
a Ggarriofia da Canna

O melhor processo, talvez o
único, para o extermínio com-
pleto da cigarrinha. é o que se
procede ria seguinte maneira:

Primeiramente, queima-se ocannavial, em pé, ou, então, a
palha remanescente do corte.
Com o fogo, se destróem os in-
sectos adultos e as lavras, esca-
pando á acção 'deste, semente
alguns ovos em condições espe-
ciahssimas. Em seguida, com
uma lavra bem feita, enterram-
se os vestígios da praga. Pode-
se, logo depois, plantar, no ter-reno, a canna. Mas, o melhor
será fazer uma rotação de cul-tura. Neste caso, deve-se plan-tar mna leguminosa. como amucuma, ou feijão de porco. Acultura da leguminosa deve-seconservar bem limpa de grami-neas, para que as lavras que pos-sam sair de alguns ovos rema-nescentes, não encontrem "ha-
bitat" para se desenvolver. Cuma cultura da leguminosa, alémde se conseguir um resultado ra-dical na destruição da cigarri-nha, com o seu enterro, pratica-se uma optima ndubação verde,
quo traz, comsigo. todas as boasconseqüências de uma adubacãoorgânica.

0 leite desnatado em pó
na alimentação dos lei-

ttíes fiesmamados
Até o presente, o leite desna-

tado tem sido aproveitado ex-clusivamente para extracção dacaseina e da lactose, além da suautilização em natüra na alimen-tação dos.bezerros eSleitões.
Recentemente, na Europa co-mo nos Estados Unidos., funda-ram-se industrias, que aprovei-tam o leite desnatado como ma-teria prima, para transformai-

o ein pó. o produeto é utiliza-do na alimentação com optimosresultados:"
M. Crampton. n0 Canadá, fezvarias experiências com leitõesdesmamados. sèrvindo-sé de umamistura de milho e farelló detrigo addicionados de 30 '"> deleite desnatado em pó. Com es-te ultimo o àuérripnfp mèditj d?a-vio verificado foi de Ò.kTOÚ ao

P-.sí-o que com a thesma mislu-ra addicionada de 30 ui° de res-tos de carne, farinha de peixe,tortas o elementos mineraes. oaugmento -fei apenas de 0.W345.

mm
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Aqui, da janella do meu quar-
to contemplo o mar e* descubro
nesse immenso oceano, myste-
nos lindos, cem sensações des-
luinbrante.s... *

Vejo também o ceo do alto de
sua majestade, num orgulho
p.ristòcraticò', namorando as on-
das lentas, que no mai* flucfcuam,
num vaé?vcm nervoso.

A lua melancólica, prateando
os telhados vizinhos, faz-me
sentir umu volúpia langüldà

dentro dá noite quieta c fria,
numa carícia que me entorpece
a alma. Penso em alguém que
cu perdi e que se èígtiè majes-
toso sobre uni pequenino altar,
leito tle beijos o de saudades...
E ds pássaros, irmanados, vêm*
saudàr-ine com ca seus cantos
que me elevam aos paramos de
paraiso cin flor. Recolho-me
com o coração vasio, cem tanta
desolação, que os gemidos mor-
rem estrangulados na garganta
e 1'ico entorpecida; com medo de
tactear, como se estivesse em
espessa floresta de sombras. Só-
mente uma trepadeira ènros?
cando-se á minha janella, vem
confortar a minha magoa com
;.. u perfume bizarro.,'.. Mas, ella
é ciumenta e se lhe'tiro um fi-
no jasmin procura ferir-me com
os seus espinhos, egoísta do seu
fruto... V

No meu velório triste, vejo
surgindo as visões do passado.
E os fantasmas vêm, como deu-
ses da Terpsichore dansando em
cadências leves.

E assim vão passando os dias
e o termo da vida se approxima
para desligar-me do mundo e
não deixar que eu veja mais o
céo e o mar, tão grandes ante a
fragilidade humana...

O meu soffrer faz-me parar e
os olhos pardos que só exprimem
a dôr se debruçam na janella da
vida, na contemplação de uns
outras olhos que têm sido toda
a'minha paixão... São clhos
que encerram toda a minha an-
sia de alma insatisfeita...

E ria janella do meu quarto
continuo meditando, ouvindo o
rumor das ondas. O vento so-
pràridò devagarinho, leva com-
sigo as lagrimas saudosas que
os meus olhos derramam. Mas
aos poucos a bruma densa se
faz nevea e raia a manhã com
filagramás dc luz, por entre a
cortina de renda da minha ja-
nella,

Adormeço com o peito arque-
jante e o coração sacrificado,

Se existe um artista que se
poderá considerai' feliz, Roulien
é este artista. Victorioso em sou
grande esforço cm se revelar um
artista da télo, Raul, que a. tu-
do arriscou, tem conseguido a
golpes de gigante os suecessos
que um outro só conseguiria em
annos e annos de desillusoes,
mormente em se tratando de um
valor .-.rtistleo estranho para cs
norte-americanos. Não iremos
aqui relembrar os passos üe
Roulien na America, pois para
isto elle jã escreveu um livro
que obteve um ruidoso exito de
livraria. Vamos tão somente rc-
instar um facto singular quanto
a sua escolha pára viver o pa-
pei que em bea hora lhe foi con-
fiado, para interpretar a versão
"yankee" de — Ultimo Varão —

que na primeira versão hispanl?
ca resultou um suecesso tremeu-
do. A sua personificação do " u
timo varão"' causou profunda
impressão nos dirigentes da Fox,
a tal pdntò que, estando Raul no
Rio por esta oceasião foi cha-
madu a Hollywood para come-
car a filmagem de — It's Great
To Be Alive — porque a alta di-
recção, cnthusiasmuda pelo tra-
balho do joven actor não hesi?
tou em conceder-lhe o mesmo
papel ria edição americana. Es-
ta é uma das mais expressivas
e brilhantes conquistas de Rou-
Hen, pois que a própria Fox te-
ria um milhão de actores de to-
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lima sena d*> "O Homem qu e ficou para cemeníe", (tuc
reservou para os "fans" do t;\icritlo astro patrício Raul

ÍCiíulicn, no Alhamb ra, c cinema Ao bons films

das as nacionalidades, para con- sitada foi a obra meritoria de
fiar o "role" a elle entregue.! incentivo, e .Roulien soube
Na verdade a confiança depo- admiravelmente corresponder,

mormente cm so tratando do seu
primeiro film totalmente lnlack
em inglez, ao lado de um "ea.st"
importantíssimo como — Gloria
Stuart, Joan Marsh, Herbert
Mundin, Edna May Olivei' o üiria
porção de mulheres bonitas. Na-
turalmente que os recursos d.*;
uma producção ingleza, islo 6.
um film "ali talking" são bem
diversos dos "hablados" quo só
se limitam a um reduzido nu-
mero de paizss para exhibição. *
d por isto a presente encaderna-
ção de — Ultimo Varão — tem
noves attraçtivos, novas sedu-
cções e nova enscenação, o so-
bretudo outros artistas de gran-
des valores artísticos. O enredo,
a essência conserva-se natu-
raírriente a mesma, para que os
públicos que não compreendes-
sem o idioma de Cervantes, ti-
vessétri a idéa da. mais gosada
e da mais engenhosa alta co-
media musicada até agora fil-
macia. E a este film delicioso,
leve e agradável aos olhos e aos
ouvidos que, recebendo o baptis-
mo de — O homem que ficou
para semente — será a grande
attracção de amanhã que a Fox
õfferécera aos "habitues" do
Alhambra, apresentando Roulien
no sou primeiro film falado in-
teirámente em inglez como o seu
astro elegante, irresistível e ab-
solulo dentro de um elenco re-
finadamente esplendido!
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Revistas e Jornaes
"O CRUZEIRO''

Depois do seu luxuoso nume
ro da semana passada, sobre o
Rio de Janeiro, "O Cruzeiro"
que circulará amanhã, em nada
desniéréce o prestigio de revista,
leader brasileira. Antes, o seu
summario se mostra attraentis-
fimo e interessante, com sug-
gestivas collabòra ções e illustra-
ções das melhores.

Sâo 52 paginas em cores e rc-
togravura portadoras de repor-
tagens nacionaes o estrangeiras,
além de collaboração seleccio-
nada e amável.

A capa é uma deliciosa char-
ge assignada per .T. o-**1-';.
Emfim, "O Cruzeiro" de ama-
rilia está digno de leitura <-. cie
agradar a todos-

¦iur ntcz> eoiiMriiida.H «le l>«*-
«lm íiinlo U'1'i*» ln"' ''*-•¦ "¦*''"'-
iiui(l«'irnf« <!«• lei, veiio/imuis «•
iiortitH nlitiófníliitliin «•«'»« <¦,,,
lot..- (lc 10 x 40. togllí "lt".
cnvutn, HikI.m vf,itii l>ii**Ji "
Iml-In, íiralii <1c bh*ulib»i <«K»<i
cncniiiiila, Itisb «• omnl»'"***-
Fnrqiie Óriqut? «lt? Cuxlii». Ca-
xlns, nn-Hgd Mt-rüj . B. V .
J,t..>*»'l<l''>» .i"»(o «? os(«i<-»<¦¦

-SUBO

O Conselho Geral de
Previdência e Cultura

33 mríVi

O JÜBILO FEMININO PELO
APROVEITAMENTO DA

MULHER
A mulher brasileira e a Fe-

deração Brasileira pelo Progres-
so Feminino tiveram uma gran-
de victoria, com a criação do
Conselho Geral de Previdência
e Cultural do Districto Federal.
Esta medida, que entrega no Rio
de Janeiro a organização desses
serviços voluntários, á mulher,
á semelhança do que fazem os
paizes mais adeantados do mun-
do, foi pleiteada pelas repre-
sentantes das associações femi-
ninas confederadas, dras. Ber-
tha Lutz e Maria Luiza- Bitten-
court, junto á Assemblea Nacio-
nal Constituinte, com pleno exi-

Feita a concretização pratica
aos interventores do Districto
FedeTãrè dos Justados, o dr; Pe?:
dro Ernesto interventor no Dis-
tricto Federal, foi o primeiro a
attendel-as, criando nas condi-
ções em que pleitearam, isto é,
sem augmento de despesas para
a Prefeitura, um Conselho Ge-
ral Feminino de Previdência,
tornando-se credor da gratidão
da mulher carioca.

Profundamente agradecidas a
s. ex., as associações femininas
confederadas, reunidas em ses-
são extraordinária, resolveram
expressar os seus calorosos agra-
decimentos as. ex.

_?m
visto que se tem á mão um re-
medio'seguro, que desde muitos
annos vem allivíando milhares
de pessoas qu3 scffriam dc ma-
les estomacaés. Este remédio e
a Magnesia Bisurada. que alli-

•via porque neutraliza o excesso
de acidez, causa d'*- tantos in-
commodos digestivos, que so
âccumiila no estômago. Meia
colher do café. ou dois ou tros,
tabletes dc Magnesia Bisurada
em um pouco dágua tòinadá de-
pois das refeições faz desappa-
recer as azias, os azedumes do
estômago, cs pezadumes, as
náuseas, as flatulèncias, e ou-
tros incommodos digestivos cau?
sades por um excesso de acidez.
A Magnesia Bisurada evita a
fermentação d:s alimentos*, as-
regurando sua perfeita assimi-
lacão, ao mesmo tempo que sua-
visa as paredes irritadas do es-
tomàgò. A Magnss»a Bisurada
encontra-se á venda em todas
as pharmacias.
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DIA 17
Com o aiioio da maioria dos

syndicatos e associações con-
gêneros a União dos Empre-
K"dos do Commercio do PJo
de Janeiro reallzr.**'', terça-
feira próxima, uma grande ile-
monstração de apreço ao dou-
tor Salgado Filho, ministro do
Trabalho. Industria e Com-
mareio, A' noite, fará reali-
z.ir umu sessão solemne. se-
íiuicia ile baile.'com a presen-I
ça das autoridades fedéi-iós.l
o municipaes. representaçõeá
dos syndicatos e associações
dos. 

'tràíia 
lha ri ores ,cm geral e

do-5 emprega d csénÁ. Conside-
rando que o salão da sua sede.
social apenas comporta a pre-
snnça de &00 pessoas, e ten-
tío em vista a circuxnstahçla
de que não será peqúénà ;i
quantidade dos seus associa-
dos e suas pmillas. desejoses
de comiarticiparem na honie-
hasem ao Pr. Salgado Filho,
a União dos Empregados no
Commercio solicitou e- obteve
gentilmente a sede scial do
Ciub Gymnastico Portuguez.
para o mesmo fim. A sessão
sol&mne terá inicio ás 21 lio-
ras. Após u demonstração de
apreço ao ministro do* Traba-

10. 
' 

serú iniciado .pomposo
*ailc.

A SEDE DA ASSOCIAÇÃO DE
IMPRENSA DO ESTADO DO
RIO FRANQUEADA AOS JOR-

- NALISTAS CARIOCAS
O dr. Affonso de Magalhães

Júnior, que ora está ã frente da
associação de jornalistas da vi-
zinha cidade, num gesto que
muito sensibiliza ps seus colle-
gas cariocas, acaba de offerecer
a estes a sede da Associação de
Imprensa do Estado do Rio.

Damos, a seguir, a carta que
Toi enviada dando sciencia

fSf Compre

SUAREZ ARTAZIP
Kslc iirlmoroMO r«ininnco lios

ensina, como imin<«:r serena n
infellig-ctiéià «ínanilo o corn.ça«>
6 doiipriin-tililo e a «lomiaar rom
a ra/Xio as mais affliclivas sl-
tiiaçiles oom o fim «le oonver-
(er o inarlyrio <•«« goso. «le
evitar o «lesalcnto, por maior
nue seja a d.é*kras*l «»«"
ri'«'«iainieii«lamo,s esle precioso
livro. Broc, (I$lM10« — Bue.
S.Ç0UI).

ARRUDA LANZA
O ESPIRITO DAS TREVAS
 Uomaaee «le Inviiliçar mere

cimento. |i«>ksiiíii<1o attraente
enredo «nie deleita o espirito ao
inesnío tempo qne «> apriniorn
peliift ensinamentos <|iie de soa
uriliilnrn nromanain Esla òb.ra
vem «le um passado remotíssimo,
«'«nn rerh-xo intenso uo presen
te e projceijnes luminosas para
o futuro indeterminado nn
eterna sui-eivssíin «los seeulos.
— IIrue. ii!?!MK) — Une. SfOOO.

VÍCTOR HUGO —;7"Na
Sombra e na Luz" -~
Broc. 6S - Ene. 8S000

¦•ciliilos em vale postal, enr-
ta re«".viraila ou oi dem ao Al»*
MIMSTH'A'l»OH DA ÚIVRAIIIA
MIllTtiRA DA ! -'MDKRACAD —
Avenltln i,,'is'-«>s. :'.«.' — Rio de
.1'inciro — Kitrlaatos irraeiosa
tiicníe n nosso ¦i-nliiloun .

Syndicato dos Empre-
gados e Operários da
Companhia Costeira
A directoria do Syndicato dos

Empregados e Operários da
Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira fará realizar, ho-
je, uma sessão solenne para com-
memorar a passagem do 3*- an-
niversario de sua fundação. A
solennidade terá inicio ás 14
horas de amanhã, 15 do corren-
te. A vida deste syndicato não
tem sido de grande movimento,
no emtanto sua actual directo-
ria tem desenvolvido grande ac-
tividade para que tudo transcor-
ra com regularidade.

Não fora ainda o pouco en-
thusiasmo reinante, muito já
pederia ter sido feito. Infeliz-
mente a politica má, de origem
social, estilo "visinha faladeira"
ainda não foi abatida, isto de-
vido ao pessimismo reinante;
contra tudo e contra todas as
coisas. Esta á frente da directo-
ria do syndicato o nosso coliega
de imprensa M. Ranulpho Bar-
bosa, que na regularização das
8 horas de trabalho para os em-
pregados cm trapiches e arma-
zens tanto propugnou pela sua
criação. E do quadro de confe-
rentes e separadores, sendo fun-
clador do Instituto da Ordem

| dos Conferentes. Seus compa-
I nheiros úe directoria são todos
i rapazes de comprovado tino so-
í ciai.

. Para esta alludida reunião,
foram convocados todos todos os
associados è varias sociedades
co-irmãs.

Na Sociedade Portu-
gueza de Soecorros

Mütiios de São Paulo
S. PAULO, 13 (União) —

Informam de Campinas*. "Esta
convocada para depois de ama-
nhã, domingo, a primeira as-
sembléa geral da Sociedade
Portugueza de Soecorros Mu-
tuos, com a seguinte ordem do
dia: leitura e approvação da
acta da sessão anterior, leitura
do relatório da directoria e do
parecer-da commissão de contas
e eleição da nova directoria.

rr,í.\ coM.uu.vic.wvío n.\
T. V,- C. SOBRE O "INSTI'
TUTO DOS COM.MVHUiA-

MOS"
A secretaria <]i-> mesmo syn-

dicato solicita-nos a publica?
ção do seguinte:"A União dos • Empregados
tio Commercio informa aos
r.aas ¦¦sEOciadns e apelasse em
geral rj>e» o decreto n. 24.273.
de 22 de maio deste anno,
creando o "Instituto de Apo-
sentádoria e Pensões dos
Commerciarios. e dispondo so-
hre-o.seu l'uncf:ionamento. foi
mblicado no "Diário Official''
•de 11 do corrente, em sua re-
dacção final. Esle syndicato
sente-se feliz com a realiza-
ção do maior 'sonho dos com-
tnerciaries brasileiros. que
consistia, exactamente. na ob-
tenção da lei que lhes ganiu-
ta amparo material na vellii-
ce e na invalidez. extendendo
ás suas familias este mesmo
amparo. A União dos Empre-
gados do Commercio cumpriu
o seu dever, procurando ob-
tel-a, é aproveita o momento,
para mais uma vez, eviden-
ciar a inexcedivel boa vonta-
de e o espirito de justiça com
que- o Si*.. Dr. Salgado Filho

cooperou grandemente, para o
mesmo resultado.

desta fidalga resolução'•Associação de Imprensa do
Estado do Rio, Nictheroy, 1" de
julho de 1034 — Illmo. Sr. Di-
rector do DIÁRIO CARIOCA —
Rio de Janeiro — Presado col-
lega. — A Associação de Im-
prensa do Estado do Rio, fun-
dada em 1925 para amparar e
defender seus associades, reali-
zando com enormes sacrifícios
esse desideratum, nunca se des-
cuidou de proporcionar aos seus
membros os meies necessários ao
exercicio da profissão, tendo, as-
sim — sobretudo para os repre-
sentantes dos jornaes cariocas,
que cano v. sabe, não têm sue-
cursai "ém Nictheroy, o que re-
preseuta para elles um serio em-
baràçò — franqueada a sua sé-
de, com o conforto ao seu alcan-
ce e que lhe é dado offerecer. a
par de elementos modestos, po-
rém eficientes ao completo des-
empenho de seus serviços.

A directoria da Associação
de Imprensa do Estado do Rio,
desejando, agora, demonstrar o
seu reconhecimento a esses jor-
naes que tanto a têm prestigia-
do com a publicação de seu
expediente e outras noticias de
propaganda, de seu grêmio, de-
liberou, doravante, franquear os-scus-serviços,—indistinetamenter
a todos os jornalistas que tendo
necessidade de vir a Nictheroy,
por parte dos mesmos jornaes,
pertençam cu não ao seu qua-
dro social, dos mesmos serviços
se queiram aproveitar, ficando á
disposição delles, além do appa-
relho telephonico n. 427, da
Light, para ligações locaes, e do
Telegrapho Nacional para as
communicações interurbanas,
ambos sem o menor dispendio
para os respectivos jornaes.

Espera, portanto, a Directoria
deste grêmio, qu© v. receba o
seu gesto não como um serviço
prestado ao DIÁRIO CARIOCA,
mas como uma demonstração de
gratidão ao muito que lhe deve
a Associação de Imprensa do
Estado do Rio.

Cordiaes saudações. — Affon-
so de Magalhães Júnior, vice-
presidente em exercicio".
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HARAS S. JOSE'
SAHY, fem., castanho escuro,

nascida em 5 de agosto, filha de
Tomy II e Sapho.

VIRURY, fem., castanho, nas-
cida em 17 de setembro, filha
de Greeck Idol e Vertigem.

UBAY, masc, nascido em 13
dc setembro, filho de Sin Rum-
bo e Ubaia.

TARATA', fem., castanho es-
curo. nascida em 2 de setem-
bro, filha de Tomy II e Tan-
gled Gold. ,

SAIRE', tem., castanho es-
•curo, nascida em 12 de agosto,
filha de Santarém e Sarrasmc

RIRITYBA, masc, castanho,
nascido em 12 de agosto, filho
de Sin Rumbo e Rhondda.

PAPARY. masc, castanho
nascido em 31 de agosto, filho
de vSin Rumbo e Paraguaya.

OURICANGA, fem.. castanho
escuro, nascida em 2 de setem-
bro, filha de Tomy II e Ophe-

NHA', fem., zaino, nascida
em 1 de agosto, filha dc San-
tarem e Nadine.

MIRABELLE, fem,, alazão,
nascida em 8 de agosto, filha
de Sin Rumbo e Miragaia.

MIQUIRINHA. fem., castanho
escuro, nascida em 2 de agosto,
filha de Santarém e Minx.

MILORD, masc, castanho
nascido em 14 de agosto, filha |
de Tomy II e Milady.

JOCKEY CLUB, masc, cas-
tanho. nascido em 17 de setem-
bro, filho de Santarém e Gal-
lia.

GUAHY, masc, zaino, nasci-
do em 3 de setembro, filho de
Santarém e Gimone.

FINÓRIA, fem.. alazão, nas-
cido em 12 de agosto, filha de
Greeck Idol e Fine.

CONGELLADA, fem., alazão,
nascida eni 19 de julho, filha de
Sin Rumbo e Dolly.

CAPITÃO, masc, castanho,
nascido em 31 de julho, filho de
Greeck Idol e Suganette.

EVEREST. masc, alazão, nas-
cido em 20 de outubro, filha de
Sin Rumbo e Euponie.

FUNNY BOY. masc, casta-
nho. com tendência a tordilho.
nascido em 21 de outubro, filho
de Santarém e Faceira.

LUCKY STRIKE. masc, cas-
tanho, nascido em 1 de outu-
bro, filho de Siri Rumbo e Liet-
te

FRATRICIDA
BAHIA, 13 (A. B.) — Na

zona denominada do "Retiro',
o individuo Miguel Santos ma-
tou a pauladas, á noite, o seu
irmão Izidoro Santos.

O MELHOR E O
MAIS SABOROSO

BOM ATE' A ULTIMA GOTA!
BEBAM CAFÉ' GLOBO

Dôr de Garganta,
Laryngite, Pharyngite,

Rouquidão
Tratamento efficaz pelas

Pastilhas Gutnraca tio Glf-
Con, quo dosinfectam a Doca,
a garsantn e as vias respira-
torias. portas tle entrada dos
micróbios. Anliseptlco de
offelto seguro e muito agra-
daveis ao paladar. Nas phar-
macias e drogarias.

MALBROÜGÍÍ, masc., casta-"
nho, nascido em 6 de dezembro,
filho de Santarém e Mention
Bien.

MANDY, masc, castanho,
nascido em 3 de outubro, filho
de Santarém e Messalina.

ORTRUDA, fem., castanho
nascido em 27 de outubro, filha
dc Tomy II e Orne.

FAROARA, masc. castanho,
nascido em 22 de novembro, fi-
lho de Santarém o Palmas.

RAYMUNDO, masc, casta-
nho, nascido em 7 de outubro
filho de Tomy II e Relva.

VODKA, fem., alazão, nascida
em. 5 de outubro, filha de
Greeck Idol e Vienne.

HARAS EXPEDICTUS
URUCAIA, fem., castanho es-

curo, nascido em 4 de agosto
filha de Thermogene e' Ukrania.

UBÀIXY, masc, castanho,
nascido em 27 de julho, filho de
Taciturno e Umbria,

RIRI, fem., castanho, nasci-
do em 27 de agosto, filha de
Thermogene e Riga.

QUATI, masc, alazão, nas-

Taciturno e Quatiara.
OBERAVA, fem., castanho,

nascida cm 12 de iulho, filha de
Tomv II e Odaléa.

DOMINO', masc, castanho,
nascido em 2 de agosto, filho
de Thermogene e Dominoes,

BRIGHT STAR. masc, casta-
nho, nascido em 3 de agosto, fi-
lho de Sin Rumbo e Bright
Eyes.

VICTOR, masc, castanho es-
curo, nascido em 10 de novem-
bro, filho de Thermogene e Vi-
ctoria. , ..,-

. BOTUCATU'. masc, tordilho,
nascido em 14 de novembro, fi-
lho de Thermogene c Vera.

DUPONT, masc. alazão, nas-
cido em 26 de novembro, filho
de Pardal e Quoi V

GAZETA, fem., nascida em 8
de setembro, filha dc Loisir e
Grasspoppet.

ITATINGA, fem., castanho,
nascido em 26 de outubro, filha
de Thermogene e Xiririca.

KREBELINA, fem., castanho,
nascida em 11 de outubro, filha
de Thermogene e Kadina.

LOBO, masc, castanho, nas-
cido em 14 de novembro, filho
dc* Taciturno e Leda.

MARAPE, masc, -castanho,
nascido em 13 de setembro, fi-
lho de Loisir e Malaga.

MEROBI, fem., alazão, nas-
cida em 15 de setembro, filha de
Taciturno e Mayence.

MIRORO'. fem.. castanho es-
curo, nascida em 25 de setem-
bro, filha dc Thermogene e
Migueaux.

PARATIGY, masc, castanho,
nascido em 15 de setembro, fi-
lho de Thermogene e Peggy.

QUARAHIM, fem., castanho,
nascida em 24 de outubro, filha
de Taciturno e Quietaçâo.

TACO TACO. masc, alazão,
nascido em 17 de novembro, fi-
lho de Taciturno e Xerasia.

TAGA. fem.. castanho, nasci-
da em 12 de setembro, filha de
Taciturno e Utinga.

TENDY. fem., castanho, nas-
cida em 18 dg novembro, filha
de Pardal e Tentação.

THERMOXAL, fem., casta-
nha. nascida cm* 16 de novem-
bro. filha de Thermogene e Xal.

TURI. masc. castanho, nas-
cido em 29 de outubro, filho de
Taciturno e Xiris.

UBAJAFvA, masc, castanho
-scuro,-nascida-eni-L-de- outubro,
filho de Thermogene e Ursule.

VENEZIANA, fem., castanho,
nascida em 7 de setembro, filha
de Taciturno e Veneza.

XERIMBABO, masc, casta-
nho, nascido em 21 de outubro,
filho de Taciturno e Xendi.

XIQUE XIQUE. masc, casta-
nho, nascido em 16 de outubro,
filho de Sucury c Xelma.

XODOSINHO, masc, casta-
nho, nascido em 1 de novembro,
filho de Thermogene e Xodó.
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Por Prevaricação
FOI CONDEMNADO UM EX-

r-XISTUO DO REICH
BERLIM 14 (Havas) — O

dr. Andreas Hermes, ex-mmis-
tro centrista do Reich, foi con-
demnado a quatro mezes de
prisão, por prevaricação. '

Essa pena já estava cumpri-
da porque o ex-ministro se acha-
va preso preventivamente ha
vários mezes.

NINGUÉM FAZ MILAGRES!
Mas... a Drogaria Rcirigiws

á R. GONÇALVES DIAS, 41 - Tei. 2-3061
ESTA* VENDENDO MEDICAMENTOS GARANTIDOS

E A PREÇOS VANTAJOSOS
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d CUEB SAHHAB SEMPRE U 1QTE31Ã ?j
A ASTROLOGIA offerece-lht hoje a R!G;JE7.A. Aprovei-
«ti-asem demora e cons-Jüiilri FORTUNA e FELICIDADE.
Orienlando-me p«ta date do nuacimento de cada pr, 10;., .
descobrirei o modo aeyuro que corn.rnlnVi expericnc • to-
dus podem ganhar na LOTERIA «em psrder uma (6 >ci
Mande seu endereço c •>.••• reitem ãeUoa, para envlar.lhe
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Rio de Janeiro, Domingo, 15 de.Julho de 1934

com minha victima, que
suppunha na sepultura,
lendo um periódico na mi"
nha frente. Suspeitando
que me haviam logrado,
consultei meu filho e fomo3
á policia.

Eis agora o que diz* a po"
licia: *,

—— A rapariga, em pri"
meiro logar, é uma mulher
maior de edade que, em
conseqüência do seu pouco
peso e dè sua apparencia

jsL*;B^ 
^^^^^^^^§ // ii i im mmmm— i|iiiirr-ffJJ1*-'"*"laiL*"1'i-'i"- • ^w^™*"--^^^*-*^^^^

mlmuWvy /*Ífi$tii^Ét JJ H 'ares mais, ímmediatamen-
_\\_\W__\^i^^í'Wuy^^^ f/\**~^ 11 tc' enlcr-dendo-se que os
mmmm^y""^'^ülks 1/ íl detectives perceberiam par-Wm^mWm^ô3!fiL~t,i.t-RS}\\ 1/ Bi i i
___________\^^^p^í^Mvi M te ®a somma para guardar
a m^^WÍm^r H silencio.
^B m_. M E finalizando:

____^_\\ _^bÊ_\__. M — Dois c''as ma's tarde
I plk B effectuava-se o enterro da
a ÉÉi-a g§ victima c tive que pagai

w||k \\ mais quinhentos* dollares
l||k K pelo custo do funeral.

jÊg± N gine a minha
Éâ g surpresa, tres mezes mais

alk ü tarde, quando viajando num
B*§Pk K trem subterrâneo deparei
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LUA IO
frágil, se faz passar por col"
legial. A "mãe" 

é tão so-
mente um membro da qua"
drilha . O revolver dispara"
do só continha cartuchos
sem projectis. A "man-

cha de sangue" foi produ"
zida com massa de tomate.
Os "detectives" 

eram tam-
bem membros da quadri"
lha. Como não houve nen"
hum cadáver para enterrar
o sepultamento se fez com a
cumplicidade do proprieta"
rio de ura estabelecimento

FPTt IO
de pompas fúnebres que
tambem está immiscuido
nas operações doa quadri"
lheiros.

Os lucros do bando, em
um anno de actividades, se
elevaram a cem mil dolla*

res.

NOVA YORK, Julho —'(Correspondência da Agen"
CARIOCA) — Duas mu-
lheres e seis homens, pro"
duetos typicos do "bas

fond" novayorkino, aca-
bam de cair nas redes da
policia, aceusados de um
crime que é uma obra pri"
ena de imaginação — o as"
ssasinio ficticio.

A narração de ümã^dãs
victimas dá uma idéa clara
e concisa da fórma por que
operavam os quadrilheiros.
Eil-a:

— "Sou commerciante
estabelecido em Flushing,
Long Island. Tenho 67 air
nos de edade. Um dia,
quando estava próxima a
hora de fechar o meu es"
babelecimento, apresentou"
se-me uma rapariga nada
feia que, com um pretexto
qualquer, entabolou con-
versação commigo e da
conversação passou a um
"flirt" . Mordi o anzol e a
convidei a cear. Depois da
ceia a joven consentiu em
visitar meu domicilio e aca-
bamos de abri ruma garra"
fa de whiskey quando bate."
ram energicamente na por*
ta. Aberta esta entrou uma
mulher alta, robusta e de
edade madura que parecia
furiosa como um basillisco.
A desconhecida, sem dizer
agua vae, começou a sa"
cudir a minha amiguinha e
me increpar duramente, ai"
cusando".me de ser sedu-
ctor. A moça, disse-me,
era sua filha, contava de"
zesseis annos e era lão

grande a sua innucencia que
não distinguia o bem do
mal. Receioso de um es*
candalo, quiz acalmar a
mãe da rapariga, offerecetr
do-lhe uma compensação
monetária. Chegamos fi"
nalmente a accordo, estabe"

tecendo que deveria pagar
cinco mil dollares em varias
prestações e marquei um
encontro para entregar a
primeira, de dois mil doi"
lares, no dia seguinte, em
um café da vizinhança.

E proseguindo:
— No dia seguinte, le"

vando commigo os dois mil
dollares, me apresentei no
lògãí" combinadoT"A—mãe
da joven estava ali acompa"
nhada de tres ou quatro in-
dividuos, cujas physiono"
mias não me insyiraram
muita confiança. Apenas
entrei, a mulher se levantou
feito uma fúria, e apontarr
do"me com o dedo, excia"
mou: "Eis ãhi o seductor!"
Então, um dos individuos,
que me disse ser o pae da
moça, começou a injuriar"
me e só se acalmou quando
tirei do bolso os dois mil
dollares e os joguei sobre
uma mesa. Mas, nem bem
havia o pae da joven guar"
dado o dinheiro, quando
outro dos 'sujeitos começou
a insultal"o, dizendo que,
como noivo de sua filha
protestava contra a venda
de "sua honra" . Afinal de
contas, o noivo repentina"
mente sacou de um revolver
e fez um disparo contra o
pae. Do peito deste brotou
uma grande mancha aver"
melhada e elle caiu ao solo.
Alguem poz em meu bolso
o revolver, ainda fumegan-
te e segundos depois dois
sujeitos invadiam o café e
mostrando placas de dete"
ctelives inquiriram do que
sc passava. Vendo o pae da
joven caido no chão, exa"
minaram-no e me disseram
que estava morto c que eu
era o assassino. Combinou-
se, então, uma conferência
geral e determinou-se que
eu ck . th p'*gai Ires mil doi'

0 Romance de Jo-
sé Lins do Rego
(Continuação da 19*. pagina)

Uma indolência pertinaz lhe
denunciava a falta de vocação
para aquella vida de engenho.
Dahi se originou, com a inquie-
tação sexual, uma rebeldia de
sentimentos.

O romancista nunca teve pre-
tensões doutrinárias, e é de
constatavel formação burgueza.
Mas poz em "Banguè", sem que
o quizesse, uma leve insinuação
revolucionaria, seguindo, lnvo-
luntariamente, as pegadas do
romance moderno.

Ha duas passagens nessa obra
que reclamam de José Lins do
Rego uma attitude intellectual.

Maria Alice — e logo Maria
Alice! — lhe provocou essa atti-
tude. Num dado momento, Car-
los de Mello pergunta a essa es-
posa infiel se ella era commu-
nista.

E, paginas depois: — "Não se
conformava. Por isto havia re-
voluçâo no mundo. Exaggerei-
me com ella na sua piedade pe-
los cabras. Concordava, vendo
em tudo uma espoliação, como
se não fosse a minha gente qué
viesse ha annos vivendo daquel-
le regime monstruoso, como se
eu não tivesse sido criado com
o suor daquelles pobres diabos,
e os nove engenhos do meu avô,
a sua riqueza, não proviessem
daquelles braços e da fome de
todos elles. Achava Maria Alice
qu© os senhores de engenho po-
diam pagar mais alguma coisa.
Não ganhavam tanto, não co-
miam tão bem!".

Mais adeante, procurando Car-
los de Mello justificar a solida-
riedade momentânea-da classe
explorada ao seu explorador,
encontramos este trecho: — "Só
o tio Jucá não me appareceu,
não me mandou recado. Sem
duvida que Josó Marreira con-
tava com elle. A cabroeira toda
do "Santa Rosa" vinha se of-
ierecer. Tinham ódio ao "capi-
tão" Marreira. Sairá o outro do
nivel delles, para mandar e op-
primlr. E odiavam aquelle que
íôra o seu egual". Ora, Isso é
simplesmente humano.

Em "Cacau", o grande roman-
ce de Jorge Amado, existe tam-
bem esse mesmo ódio ao pre-
posto de Mane Fragello, que se
apartou da massa explorada e
foi servir de explorador. E' a
eterna luta pela pureza da "con-
sciencia de classe".

A nobreza do velho Zé Paull-
no não excluiu a miséria mate-
rial daquelles que madrugavam
nas várzeas, anoiteciam nos
partidos.

,José Uns do Rego pode facll-
mente Inclinar-se a escrever, no
seu próximo livro, sobre o sof-
frimento da grande massa anti-
burgueza, principalmente se se
tratar de uma obra vivida em
ambiente citadino.

E' verdade que elle deixou o
imprestável "Santa Rosa" com
trezentos contos no bolso. Mas"Bangüê" foi o primeiro passo
para um thema social. Não hou-
ve intenção nisso. Houve since-
ridade, expontânea, natural, ne-
cessaria.

Ninguém ignora a verdade li-
teraria de que Tolstoi e Dostoie-
wsky concorreram, intellectual-
mente e sem premeditação, pa-
ra uma obra de grande alcance
revolucionário. Entretanto, o
primeiro chegou até a affirmar
que não mais adeantavam as
barricadas, porquanto as gran-
des cidades, com o seu asphalto,
não deixavam margem a que se
improvisassem trincheiras contra

Larga-meí... Deixa-me gritar.!...

JoãoXarope São
MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO

0 Passeio do Chefe |"Targui" '
(Continuação da 17'. pagina)

a um e a outro, "esmolas" in-
findavels.

O meu amigo teve a infanti-
lidade de se indignar, como já
tivera a de ficar apaixonado; no
dia seguinte, o "cão uivador"
era expulso de mui incortez
maneira, e "sidi" Ornam...

• * *
Nesse dia o meu amigo entrou

em casa de "sidi" Omam com a
placidez costumeira. O chefe,
enfático e truculento, após uma
série immensa de saudações on-
de "Allah" e "Mahomed" ti-
nham parte por demais activa,"atreveu-se a convidar o nobre
hospede" para um passeio até
uma longe colina já proxima á
fronteira tunisiana, "de onde se
divisava um panorama divino".

não houveos potentados.,
intenção nisso.

Pensando nessas coisas, foi
que eu aífirmei, logo de inicio,
que "Bangüê" era a parte mais
seria do notável romance de José
Lins do Rego, embora não fos-
se a mais bem escripta.

Não me consta, realmente, que
haja um burguez que se nâo re-
volte comsigo mesmo ao ler es-
se forte drama nordestino. Por-
que, bem distinguindo, l.iteratu-
ra social, revolucionaria, não é
somente aquella que nos põe em
contacto com a infinita desgra-
ça dos desherdados do mundo.
Mas-tambem, eintelligentemen-L
te, aquella que nos aponta co-
mo exploradores dessa desgraça.

Para mim, eu sempre consi-
derei uma literatura proletária
para proletários, accendendo-
lhes revolta, e uma literatura
burgueza para bnrguezes, cau-
sando-lhes remorso.

E' paradoxal. Mas é humano.

As letras brasileiras muito
vêm lucrando com o romance de
Jcsé Lins do Rego. A lingua-
gem de toda a sua obra é mui-
to simples e expontânea. E' um
milagre de expressão verbal."Bangüê" não é um livro que
enfade o leitor. Apresenta, é

certo, uma propositada constan-
cia de coisas, que o escriptor
suppõe nos avivarem mais a
lembrança e darem mais surpre-
sa ás paisagens do "Santa Ro-
sa"*. Ha um "flamboyant" quenos acompanha desde a chega-
da, ao engenho, de Carlos de
Mello, até á morte do preto Ni-
colau...

Mas isso é um detalhe quenão desmente a obra, Porque"Bangüê" revela aos nossos
olhos uma vida bem interessan-
te, conhecida de muitos, sentida
por poucos e perpetuada, agora,
por um dos mais vigorosos ro-
.maneist.as_dos_ nossas-tempos

LIVRARIA ALVES
Uvros collegiaes e acadêmicosRÜA DO OUVIDOR, 16b
UU J****** un AI.IIll-lU-h-IMIUli*

IJoi-nçna leinnei do HomemL-Jxignoatlco riin.nl e trata
. men to da

IMPOTÊNCIA £M MOÇO
Rna 7 de Setembro. 807 —

Construcção livrem LOTES IJB 10 x 40Villa Santa There-
zinha.
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Preparado maravilhoso para amaciar,
assetinar e aformosear a pelle

O Leite de Benjoim J^jSSr^t
imperfeições da pelle como sejam : pannos, manchas do rostosardas, espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol.
O Leite rip Benioim c,é PrePa/ado co*» « Benjoim ae\j i-.cjit ue ueiijum-, Sianj „ fiuamente perfumado eIndicado pelas summí-dades médicas mundiaes.
A VENDA EM TODAS AS PEKHJMAK1AS, PI1ARMAC1AS
DROGARIAS EM TODOS OS ESTADOS DO BRASU, E NA

PERFUMARIA KANITZ
RUA 7 DE SETEMBRO. 127 E 129

A lua, muito pallida, como
tomada daquelle terror mudo
que paralysa até o pensamento,
surgiu no céo nublado.

A lua é um velho astro in-
expressivo, cuja evpressão* nós
lh'a damos conforme os nossos
sentimentos.;.

Nessa noite, quem visse da
collina ,o disco muito branco,
veria nelle a causticante iro-
nia do silencio rir das coisas
mortas.

Haviam-se. passado dois an-
nos desde o macabro passeio do"sidi" Oman e do meu amigo
ninguém sabia, nem eu sequer.

Cansado de esperal-o, eu ha-
via acabado por continuar a
minha semi-peregrinação, e vi-
nha já* cansado de deserto e de
céo, voltando a "Tuggurt",
acampar na pequena colina
que o cheique quizsra mostrar
ao meu antigo companheiro;
estava na firme* intenção de
proseguir no outro dia a via-
gem de regresso.

Descansava eu na'tenda, len-
do & luz de unia. vela' meio
gasta, o mesmo livro pela ceu-
tesima vez, quando uni dos
guias veiu. muito tremulo, di-
zer-me que naviam encontrado
perto uma caviira.

Eu examinei friamente com
a-indifferença-pela morte quenos innoculaa permanência no
deserto, o esqueleto enterrado
até ao pescoço| Achei curioso
aquillo, mas, cansado de pen-sar, acanei por adormeesr como
um bom burguez, farto.

Foi ao passar pelo acampa-
mento do "sidi" Omom, que aantiga amada do "dandj" me
esclareceu a estranha posturadaquelle s^queleto.

Os jornaes de Pari3 só fazem
alarido, & a justiça da Algeria
é morosa e incompleta.

Hoje ainda "sidi" Omam ca-valga, fugitivo, pelo "Saharah"
A filha 4o chefe definha len-tamente, e eu apesar da ironia

e dos ares literários que quizaffectar. apenas para não dar
escape ao nervoso horrível de
quo estou tomado, ganhei-mede uma súbita melancolia queme faz odiar a Algeria e aÁfrica.

Embarco multo breve para a,líJuropa. e será um consolo es-treitar nos meus braços saudo-sos todos os amigos dahi.
Se em Paris os jornaes seresolverem a calai* finalmenlesobre esse esplòradissimo cri-me, talvez eu possa vir a esque*cer o abominável sorriso comque a caveira do "Jan" troçavad© eu o não reconhecer.
Adeus, meu amigo, até breveo mais breve- que eu me possalivrar desta, Algeria infer-nal!.,.

"O Anjo" e Jorge
de Lima

(Continuação da 19a. pagina)
apparece, como já aconteceu
no ceu poema 

"FehcidaJe"

("Poemas Escolhidos"), nos
capítulos da pesca do suru-
rú, com aquella lama morna
e sensual e com o colorido
dos ambientes caseiros, tio
Agnello, violoncello, caudiei-
ro, sombras, cachaça, todas
essas coisas que influencia-
ram e dirigiram o Heroe
para o suicidio. Por isso os
negócios psychicos do cida-
dão Heroe, que de uma feita
ia \irando cadáver por cau-
sa de um "brasileiro" 

que
queria lavar a honra em san-
gue, vivem muito mais com-
plicados do que os de um
coiretor da Bolsa, com as
suas ascensões e depre^ões
periódicas (Todo "OAnji;"
ó escripto com o rythmo poe-
tico personalíssimo de Jorge
de Lima, correndo por cima
das phrases).

Embora literatura como"O Anjo", para nós, já não
tenha mais sentido, pois te-
mos que tomar conheci mr:n-
to da época em que estamos
vivendo, e esta não compor-
ta mais devaneios para gasto
ii,ltiior e nem tampouco sup-
porta mentalidade factos-di-•"•erses de um João de Minas
ou typo logar-commum de
um accacianissimo Alberto
Ramos, este livro de Jorge
de Lima tem umas coisas
bem boas, depois certas eoi-
sas ruins e uma ausência de
finalidade. Ausência que o
arrasta' para o reaccionaris-
mo da fuga no momento em
que, um mystico da perso-
nalidade de Waldo Frank,

-toi na-posição de—vangua-tda-
fm íace da cultura ciecaden-
te e da que começa a pias-
rnúr formas vivas e esJieti-
cas paiallelas ao desça /oi ver
ua luta de classes.

Duas impressões bem hu-
manas me ficaram da leitu-
ra dolivro: a mediocridade
boníssima do Anjo e o seu
alheiamento do mundo hostil
que o cerca.

Tambem é muito natural a"fuga" de Jorge de Lima
escrevendo "O Anjo", prin-cipalmente em se tratando
de um poeta que sempre
amou o "anjo da guarda"
(vide "Poemas Escolhi-
dos").

"O Anjo"' vem magnífica-
mente illustrado com dese-
nhos em placas negativas do
conhecido pintor parahyba-
no Santa Rosa Júnior. Santa
Rosa, com absoluta purezade composição, apossou-se
integralmente dos estados
poéticos do livro, transpor-
tando para o desenho o que
ha de melhor na poesia deste
poenia. romanceado de Jorgede Lima.
**++*+*+++++****<**********.
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